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ACTOS DO PODER LEGISLATIVO:
Decreto n. 3.494, que autoriza o Poder Executivo a conceder a In.

nocenela Gonçalves Euphrasio, agente do Correio de S. Vi-
.	 cente de Paula, seis mczes de licença, com o ordenado, para

tratainento de sande
Decreto n. 3.595, que autoriza o Presidente da Republica a abrir,

pelo Ministerio da Fazenda, • o credito especial de 1.500:0005.
para occorrer ás despezas com as obras necessarias nos edifi-
cios das delegacias fiscaes.
Anos Do l'onm; ExEcuTivo:

Decreto n. 13.308, que approva a tabella dos vencimentos dos em-
,	 •	 pregados da Caixa Economica de S. Paulo.

Decreto n. 13.312, que declara que começarão a correr de 7 de junho
de 1919 diversos prazos estabelecidos em contractos relativos a
estradas de ferro.

Decreto n. 13.316, que concede autorizaeão á, Sociedade Anonyma
"Usina São Gonçalo", para funccionar na Republica.

Deoreto n. 13.317.- que -abre ao Ministerio da , Fazenda o credito
especial de 1.500:000$ -para occorrer ás despezas com as obras
necessarias nos edificios de diversas delegacias fiseaes.

Mensagens.
Resoluções tici Commissariado da Alimentação Publica.
Ninisterio da Agricultura, industria e Commerelo — Decreto de

4 do corrente.
SECRETARIAS DL ESTADO:

Ministerio da Justiça e Negocies Interiores — Expediente das
Iflrectorias de Justiça, Geral de Saude Publica e da Policia
tio.Oistricto Federal.

Ministerio da Fazenda — Expediente das Directorias do Gabinete
do Thesouro Nacional e da Receita e da Despeza Publica, e da
Contabilidade, da Procuradoria Geral da Fazenda Publica, da
Recebedoria do District° Federal, da Imprensa Nacional o
Mario Officio', da Inspectoria. de Seguros e balancete da Caixa
de . Amortização.

Ministerlo da Marinha — Portarias — Expediente.
Ministerio da Guerra — Expediente.
Miniaterio da Viação e Obras Publicas — Portarias — Expediente

das Directorias Gemes de Viação. Obras Publicas, Contabili-
dade, Correios e Telegraphos e Correios, da Estrada do Ferro
Central do Brasil e da Inspectoria de Obras Contra as Seceas.

lqinisterio da Agricultura, Industria 'e Commercio — Expediente
das Directorias Gemes de Agricultura e Industria e Commereio.

Tribunal de Contas — Diario 'dos tribunaes — Noticiado — Parte
commercial — Estatistica CommerCial — Rendas publicas —
Marcas registradas — Editaes e avisos — Sociedades anony-
mas — Patentes de invenção — Annuneios.

ACTOS DO PODER LEGISLATIVO
•DECRETO N. 3.591 —	 DE DEZEMBRO DE 1018

Autoriza o Poder Executivo a conceder -a Innoceneht Coneatr,S1
• Euphrasio, agente do Correio de S. Vicente de Paulo, seis

2nezeS de licença, com o ordenado, para tratamento de saude,

"	 Vice-Prosidente da Republica dos Estados Unidos do
em .exerricio:

Faço saber que o Congresso Nacional decretou e eu san-
cciono o resolução seguinte:

Artigo unico.. Fica o Presidente da Republica autorizado
a conceder a tnnocencia Gonçalves Euplirasj,o, agente do Cor-
reio de S. 'Vicente de Paulo. no .Estado do Rio de Janeiro, seis

ne liceir:a, com o !ndenado, pala tralanten10 de .saude;
re'..ogadas as disposiçUs em contrario.

Rio do Janen o, 4 de dezembro de 1918, 97" da Intlepen-
ktetteia e 30' da Republica.

DELrim MottEittA DA COSTA HIDEIRO.

- 1fettitio de. àle(lo redncp,"	 ^

DECRETO N. 3,595 — DE 5 DE DEZE•BRO DE 1018
'Autoriza o Presidente da Republica a abrir, 'pelo Mjnisterio

Fazenda, o credito especial de 1.520:0005, para occorrer 6.s des.
pezas com as obras necessarias nos edificios das delegacia

• Fiscaes
• 0 Vice-Presidente da, Republica tios Estados Unidos , dq.
Drasil, em exercieior

Faço saber que o Congresso Nacional decretou C él
saneciono a seguinte resolução:

Artigo nnico. Fica o Presidente da Republica antorizado.
Si abrir, • peto INlinistecio - da Fazenda, o credito especial da
1.500:000$, para oceorrer ás despezas com as obras necess-
sarjas nos edifivios das Delegacias Fiscaes dos Estados ch ba-
ilia, Pernambuco, Parallyba, Maranhão, Alagoas, Pará. Ama-
zonas e Minas GeraeS bem como na ponte da Alfanden do.
Ce.ará e e0111411.1eGiO (10 um armazem para d mesma ponte;
revogadas as disposicões em contrario.

liju de Janeiro. 5 de dezembro de 1918, 97° da Indoperi4
dencia e 20° da Republica.

DaFtin MOBEIRÃ iir CosTA RwEinO,
Amaro Candeardi.

01.1.11•n••••1.	

ACTOS DO PODER EXECUTIVO
rinituro---N. 13.308 -- DE I DE DEZEMBRO DE MS.

Approva a tal..ella dos vencimentos dos mira:gados da Caixa
Economica de São Paulo

O Vice-Presidente fia Republica, dos EstadosJinidos do Brasil. eni
exereicio, usando da faculdade emitida no art. GO do decreto numero
11.820, dell; de dezembro de 1915:

Resolve a pprovar a seguinte ta.bella dos vencimentos annuaos dog
empregados da Caha Ceonomica de São Paulo, proposta pelo respe-
ctivo conselho administrativo eM alei() ii, 10, de 11 do corrente wez,
dirigido ao Ministeri° da Fazenda

Gratifica-	 Por	 Total por
ção	 empregado	 classe •

1 gerente	  lo:0an3000 1;:0003900 1'..;:0)05000	 15,:000$000
1 contador 	 	 1:20051)00 3:6005000 10:8003000 	 10:8003000
1 ajudante do

contador 	 	 5:6005030 2:8003000 8:1005000 	 8 :100500a
n chefes de secçÃo 4:8033000 2:1303000 7:2035000 21:0005000
3 primeiros esc.ri-

turarios 	 	 4:0035000 2:0005030 6:0005000	 18:0005000
4 segundos ditos 	 	 3 :1,6(i5CdA 1:73353:11 5:2005009	 20:8005000
O terceiros ditos,	 2:10)50)0 1:200000 3:0005930	 21:0005000
5 quartos ditos 	 	 2:0005000 1:0003009 3:0005009 43:000$030

thesoureiro

	

(quebras 00031 6:2005000 3:10030)0 9:90031100 	 9:9005000
O fieis do thesou.-	

.

reiro.. 	 	 2:8005000 1:1005060 4:2103300	 '25:2005099
1 perito a v a lia-

dor 	 .	 4:06tSGG6 2:31334 7:0905000 	 7:000$0)0
1 ajudante tio pe-

rito avalia-
dor 	 	 2:M5600-1:3335331 40'0009	 4:00)5900

1 areliivig ta 	 	 2:20)500.) 1:1005000 3:3005000	 3:3005000
1 porteio 	 	 2:2903900 1:10350i1) 3:3005009	 3:3035000
1 ajudante do

parteiro—.	 :49S606 • 733131 2:20050)0	 2:2005300
3 continnos 	 	 1:2003900	 0005000 1:80)5930	 5:4005300

221:5005000
4 de dezembro de 1018, 07° da Independeucia

DELIU MOREMA DA COSTA gordiVw
Amaro Çavalcantt,

Classe	 Ordenado

49
fio de Janeiro,

30° da Republica...
•
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Dezembro de 1018

DECRETO -N., 13.312	 DE 4 DE DEzEmisao pn 1918 (*)}

Dàsra que começarão a correr de 7 de dunlio de 1919 diversos
prazos estabelecidos, em contractos relativos a estradas de

; ferro	 -

^ O Vice-Presidente da Republica dos Estados Unidos dd
Brasil, em exercicio, tendo emD cOnsiile:ação disposto nas
clausulas 50, § 1° e 08 do contracto de consolidação com a
Companhia Estrada de Fertó S. Kuno dto) Grande, a que _ser
.refere o decreto n. 	 de	 de janeiro de 1916, transfe-
fido á Companhia Brasileira Carbonifera de Ararangiá.
parte referente -á liaha ferrea de S. Francisco -a Porto Ate-'
gre, na .conformidalle do ak-t. 2' de decreto n. 12.933. de 20
dia março de 1913: bem assiro, o disposto nas clausula ,: 73,
paragrapho unico, e O, '§ 1", do contracto com a Companhia
Estrada de Ferro de Victoriaa Minas, firmado em virtude do

jdecreto n. 12.094, de 7 de unho de 1916; e clausula 10 do
• contracto assignado com a Companhia das Estradas de Ferro
do Norte do Brasil, nos termos do' decreto n, 1 .2.2-13, de 1 de
novembro de 1918, decreta:

Artigo unico. E' declarado que do dia 7 de junho•do amai
proximo vindouro começarão a correr os praws de que tratani.
as sobreditas disposições contractuaes.

Rio de Janeiro, 4 de dezembro de 1918, 91' da Inclepen-
ilencia o 30° da RepulMea„

DELFIM ‘IodElla BA Cosrx Ponarea.
—	 'Afranio de Mello Ffoilt:•).

&

DECRETO N. 13316 — DE 5 DE DEZEMBRO DE 1918 k

conceda autorização á. Sociedade Anonyma Usina S. Gonçalo para
funecionar na Republica

O Vice-Presidente da Republica dos Estados Unidos ao
Mrasil, em exercieio, attendendo ao que requereu a Sociedade
'Anonyma Usina S. Gonçalo, -com séde nesta Capital e devi-
damente representada, ecreta:

Artigo unico. E' concedida autorização á Sociedade Ano-
ii"..Tea Usina S. Gonçalo para funccionar na Republica, com
as estatutos que apresentou, ficando, porém, a mesma socie-
dade obrigada a cumprir as formalidades exigidas pela le-
gislação em vigor.

Rio de Janeiro, 5 de dezembro de 1918, 97' da Indepen-
Vencia e 30' da Republica.

DELFIM MOREIRÁ DA COSTA RIBEIR0.1

J. G. Pereira Lima.
•

Usina São Gonçalo

(Sociedade -Ánonyina)

CTA DA PRIMEIRA REUNIÃO DA ASSEMBLÉA GERAL DE CONSTI-
- TUIÇÃo, REALIzADA •EM VINTE E TRES DE NOVEMBRO DE MIL.

NOVECENTOS E DEZOITO.

Aos vinte e •ires ' de novembro de mil novecentos e de-
nega cidade do Rio da Janeiro, e no escriptorio da

firma G. Seabra, á rua da Assembléa numero vinte e um,
achando-se reunidos os abaixo assignados, subscriptores das
acções da Sociedade Anenyma '«Usina São Gonçalo», que se
pretende constituir, o incorporador, Sr. commendador Gve-
gorio Garcia Seabra, declara aberta a sessão, e convida a
ase.:emblea a nomear a mesa que deve- presidir aos tra-
balhos.
• A assembléa, por aclamação, .indica o Sr. Manoel Alves

„Velloso Junior para presidente, e este escolhe para secreta-
' rios os Srs. JOSe Bainho da Silva Carneiro e Candido de Oli-
-Neira.

Declara então o ,presidente que. de accórdo com os con-
;Cites .dirigidos a cada um, acham-se reunidos todos os
ubseriptores dc acções da Sociedade • Anonyma «Usina São

. 4,3onça/a», que se pretende constituir para a exploração de
diversas industrias e especialmente da fabtica de doces e be-
bidas denominada «Usina São Gonçalo», até agora dirigida

Ia firma G. Seahra;- a necesisdade de ampliar -todos as in-
;danações para corresponder aos 'sempre crescente pedidos
da clientela, quer nacional, quer estrangeira, convenceu o
Sr. commendador Gregorie Garcia Seabra, nide° proprieta-
rio da referida firma, da conveniencia de constituir uma so-
ciedade anonyma, por ser a fórma mais adaptavel a uma
enipreza que tende annualmente a desenvolver-se, em pro-
pprções sempre. maiores,

ii(*); _Atp)oduz-,se Por Ut sabido com bicgrrec00:

Torna-se, Perém, necessário, antes de iniciar os traba-
lhos, proceder á avaliação dos bens com os quaes o Sr. com-
mendador Gregorio Garcia Seabra vae entrar na sociedade,
para constituir a sua parte de capital. Taes bens acham-se,
em sua quasi totalidade, no •municipio de São Gonçalo, rea
imitando Lambem sua discriminação dos livros da firma G.-
Seabra, postos á disposição dos louvados que a assembléa
deve eleger para proceder ao' laudo de avaliação, de accordo,
com o art. 73 do decreto n. 434, de 4 de julho de 1891.

A assembléa, poP indicação do Sr. Augusto Brusati, escoa
lhe para louvados Os Srs. Benjamin da Costa Faria, Manoel
de. Mattos Fonseca e Ricardo Ligonto, marcando a 'prazo. de
tios dias para apresentar o laudo.	 .

O presidente convida, portanto, osi presenteS :se
rem. novamente no mesmo legar, no dia- vinte e sete de no-
wanbro,•ás tres horas da tarde, para, em continuação da pre-
sente reunião, tomar conhecimento do laudo de avaliação e
concluir os trabalhos da assembléa geral , cle eonStituição
Seciectade Anonyma «Usina São Gonçalo. 	 •

A presente acta, redigida em ires vias é, em seguida.;
assignada por todos os presentes.

(Sobre duas estampilhas federaes do valor conectivo de.
1200):

Rio de Janeiro, 23 de novembro de 1918. — Manoel Al.,
'Oes Venoso Junior. — José, ^Retinia) da Silva' Carneiro.
Arlonio Alberto de Almeida Pinheiro. — Albino de Souza
Cruz. — Gregorio Garcia Scabra. — A. Beliscai. — Candido
de Oliveira.	 Affonso Luiz Pereira da Silva..	 Raul
Sfyibra„

•

'ACTA DA SEGUND:k"- IIF:UNI5,0 DA ÁSSEMBLÉA GER:si DE CONSTI-
TUIÇÃO, P.EALIzADA EM VINTE E SETE DE NOVEMBRO DE '.N11.(-;
NOVECENTOS E DEZOITO.

Aos vinte e sete de novembla) 'cie mil novecentos 'e de-
zoito, ás Ires horas da tarde, nesta cidade do Rio de Janeiro,
no escriptorio da firma G. Seabra, á rua. da As'sembléa nu-
mero vinte e um, achandb-se novamente reunidos todos os
subscriptores das acções da Sociedade Anonyma «Usina São
Gonçalo»,,em via de constituição, o Sr. Manoel Alves Venoso
Junior, Lendo como secretaries os Srs. José Bainho da Silva
Carneiro e Candido de Oliveira, assume a presideocia e abre
a sessão.

Declara o presidente ser o fim da jiresente assembléa
constituir a Sociedade Anonyma «Usina São Gonçalo», devendo;
portanto, começar por tomar conhecimento do laudo de ava-
liação apresentado pelos louvados nomeados na -reunião do
dia viate e ires do corrente, e manda proceder á leitura cka
documento, cujo teôr é o seguinte: 	 -

«Laudo de . avaliação — Nomeados pela assembléa geral
'de constituição da Sociedade Anonyma «Usina São Gonçalca-;
para proceder á avaliação dos bens com os quae's entra o
Sr. coinmendador Gregorio Garcia Seabra, afim de consti-
tuir a sua parte de capital, verificámos serem taes bens os
seguintes:

1°. terrenos, armazens e casas situadas á rua :Visconde
de ltaúna nuanero nove, no mufficipio de São Gonçalo, Estado
do Rio, que avaliamos em lis. 160:300$ (cento e sessenta
contos e tresentos mil réis); 2° macliinismos -que constituem
as installações da Usina -São donçalo, que assim avaliamos:
o) caldeiras Babcox de 120 H.' P., fls. 60:000$ (sessenta
contos de réis); b) taches, motores, esteriliza4ares e ma-
chinas diversas para o fabrico de doces, lis. 2417:000$ (du-
zentos e quarenta e cinco contos de réis); c) estufas e nia-
chinas na sècção dos crystallizados, lis. 34:000$ (trinta o
quatro contos de réis); d) machinas..para -fabricação de latas
de folha e caixas de papelão, Rs. 42:000$ (quarenta e dous
contos de .réis); c) dornas, p ipas, alambiques, toneis, bom-
bas e demais apparellios na secção de bebidas, lis. 96:0008
(noventa e seis contos de réis); (). maehinas deseaseadoras.
despolpadoras e outras para o preparo da fruta, lis. 28:00O8
(vinte e oito contos de réis); g) vinagreiras e apetrechos
para o fabrico do vinagre, lis. 41:000$ (quarenta e um
contos de réis); h) motores accionando as machina.s, -instala
"ação de agua. machinas de carpintaria, officina metanica;
tornos, etc., lis. 68:000$ (sessenta e-'oito contos de réis); 3*,
benfeitorias diversas em todas as installações, em parle para
concluir, 11S. 235:-100$ (duzentos e trinta contos e quatro-
centos mil réis); 4"; marcas de fabrica, privilegies, titulo da:
firma, registrados em nome da firma «O. Seabra» - e que
passam a ser pro priedade da nova sociedade anonyma, réis
290:306$ (duzentos e noventa contos e tresentos mil •réis).'

	

, pois, o valor total de mil e tresentos contos de réis 	 todos
. Damos,Total, lis. 1.300:000$ (mil e tresentos contos de réis)

(Is referidos bens, os (Ines se agiam liares de guaesCp,r,_



onus e hypothecas. E, por estarmos de aceôrtio, .assignamos
o presente laudo de avaliação, de conformidade com o ar-
aigo . 73 do decreto n. 434, de 1891 	 .	 •

- Rio de Janeiro, 26 de • novembro de 1918. — Benjamin
'da Costa Faria. — M. de Mattos Fonseca. — Ricardo Ligonto.*

O presidente declara aberta a discussão sobre o laudo do
-avaliação apresentado, que é. approvado a unanimidade„ dei-
xando da votar o Sr, cominenclador. Ciregorio Garcia .S.eabrai
na fórma da lei.

O presidente manda então lêr tertificado de depositai
'da importancia de lis. 10:000$000 (dez contos de réis) cora
respondente aos dez por ceuto da quantia de capital reata,.
zada em dinheiro para a constituição da Sociedade Anonyin.
.Usina São Gonçalo»; o certificado é do te& seguinte: .

Banco do Brasil	 Endereço teiegraphieo aSolellite»a,
Rio' deJaneiro, 27 de novembro de 1a18. alis. 10:050$000.

Recebemos de Gregorio Garcia Seabra, incorporador
aUsina São Gonçalo» a quantia de dez contos e cincoenta

mil réis, sendo lis. 10:000$000 iinportancia correspondente
a 10 To qo capital subscripto em dinheiro; 'e Rs. 50$001l
•iconunissão de aa Sa sobre a referida operação. Firmamos
o presente em duplicata, para um só effeito.. Pela Banco da

.1Brasil, o fiel-thesoureiro, Montenegro. .
:Por ordem do presidente procede-se em seguida

tura dos estatutos,. que submettidos a discussão e •ninguem
pedindo a palavra, são approvados á unanimidade.

Declara então o presidente constituida a Sociedade 'Aiii54
nyma «Usina São Gonçalo», faltando unicamente obter do Co-.
xerno Federal a autorização para funccionar na Republica,

aocôrdo com o art. 46, ri. 4, do decreto "n. 434, cie 4 de
bulho de 1891, por se trajar de. fabricação de substancia ali.
mentor.,

Propá entretanto que ã•ãssembléa, Ue* accôrdo ebni
.estatutos, proceda desde -já á eleição da primeira dirCei.Oria:

"do conselho fiscal e respectivos supplentes; sendo escolhidos
como escrutadores os Srsa Arrotas° Luiz Pereira da Silva g
alaul Seabra.

Recolhidas a`a Cedula-S vealfica-se tereM sido eleitoa
Direetorapresidenjt, eornmendadorÇregorio Garcia.	 _

Soabra;	 -"Ir
Director2ferente, `Augusto BruSati:
Conselho riscai: Manoel 'Alves Vellose "Junior, 'Albino de

Souza Orlai e José llainho da Silva Carneiro;
Suplentes: Antonio 'Alberto de Almeida Pinheiro, Ze-

'ferino Rebatia, de Oliveira e Ferreira Machado	 Comp.
O presidente proclama então a directoria e o conselliti

fiscal assim eleitos e propõe que a assemblea incumba os
novos directores de providenciar tanto no sentido , de obter a
autorização do Governo Federal. quanto para completar o
registro, a matricula e demais actos necessarios para a regua
lar constituição da sociedade, de aceÔrdo com a legislação em,
rvisor; a propozta é acceita a unanimidade...

Perde então a palavra o Sr. Augusto Brusati para

•

 "clea.
Kaarar que, teado a firma G,- Seabra realizado- seu balanço
em 1 de outubro proximo passado, conviria consultar a asa
iiembléa si esta consentiria em que as operações effectuadaa
dessa data em deante pela referida firma passassem a•eof'-,
rer por conta da sociedade anonyma, no que diz respeito ti,
tfabricação , e commereio dos doces e bebidas da Usina São
Monçalo, tomando por ponto de partida o referido balane'd;
afim de simplificar o trabalho e evitar -novos balanços e ia-
IventarioS que prejudicam o serviço, especialmente na actua
9cpasião, em que vão principiar os _trabalhos da nova safra.

Submeta ida esta proposta 4 •otaeão,.a .approvada 4 ung..z
"gimidade.	 ,

Nada mala havendo N trataP, a presidente Ueelara eii
icerrados os trabalhos e pede aos presentes de aguardarem a
compilação da presente acta, Ora ser portodos assignada. _ _
Ires vias.,	 •

;(Sobre dufg estampilhas TeSét"ft-e-S	 vale, aollectiv‘i 3(1
2$190y.,

• Rio do Jariêkã, 27 de riavembrb 'de 19.19. 	 Manoel
fés Velloso Junior,	 José Bainho iict Silva Carneiro.:
!Antonio. Alberto de 'Almeida Pinheiro. —.Albino 4e. Souza
Cruz.	 Gregorio Coreia Seabra.• --•-• 'A. 	 Caridid(#
We Oliveira., 	 Affonso Luiz Pereira da	 ft«t!e
ISeabra.,

•
• Estatutos da Usina São Gonçalo Tal

nooiedado anonymaY.

• 14
'A sociedade tem por objecto N éxploraçãa g indliatria

de doces e bebidas, bem como outras que julgar convenientes,
más especialmente explorar a fabrica conhecida sob o nomede Usina° São Gonçalo, installada no munieipio de S. Gon.
calo, no Estado cio Rio de Janeiro, de propriedade da firaa4

Seabra, que. a explorou ata agoral

S.!!.•
praia de Mia duração é , de cincOnta annos', prorogavelj,de accôrdo. com a lej,

• -:
. O 'capital :social é de L400:000$ (mil ri quatrocentos contoa

reis) dividido em 7.000 (sete mil). acções aiominativas da
a00$ (duzentos mil vais) cada uma.

As acções São indiyiaiveia e podem ãer trari-VrtidaSficções ao portador. 	 _

	

'	 _	 •_	 .
-'	 saciedade Nide erhittir obrigações ao portador,. de' C.4Ordo com a lei,

6.°1
sociedado. 6 administrada por unia directoria compostdé	 ádous membros ao/a a designação de direetor-presidente

direcior-gerçutt, 	 •

''•_
. O mandato c1 directoria é de cinco olmos, podendo Sa
renovado, .

- Os' -..cencimentos do directores 4 são dei do3.1§.. q.o.titd
meusaes.	 •

92,
r- Cada director ante§ de entrar em exercido eaticionari §.

responsabilidade. de sua gest .ão coai duzendas acçõe5.,

_ - _8• • 10.,
• Compete ao director-presidenteespecialment'S

geniar a sociedade em juizo directamente ou por meio del
procuradores, convocar e presidir as -asserobléas geraes,
signar escripturas de alienação e hypotheca de bens sooiae$
tiromoveis, "quando 'aiitoripdas pela Vsserribié:a geral/ dós
Éocios, msignar os relatorms annuaes, e, Conjuntaine te Mi
o director-gerente, !:n (Mios remeggt_atiyo,s4 c1 j aõ2A adebentures.

_
- Todos os deniais actos	 (firnçOeS de •administraf:a4
POdero ser exercidos por um nualouer. do dons clirec.kLrejd

• &Z."
._	 conselho fiscal é eornpàtó de frès fiquabts4 .eirecittfõlIres supplcntes, de accOrdo cota al Lel	 •

Cada membro effectivo dO ehifsellio fiseM neeke
te. mu.neração de 290$ ,(duzentos mu ais), psit 	
to,	 .

O anue social ébineeN "éna . Drioneirã de 0.11.1o.brd LeralkÉT
.0._rn trinta de setenra cI anuo successivii i 	-

,•••••	 "	 15	 •
• ã..seiribléà geralDirdin'aria	 0.0„rv.10pad .j knn,tialgaliKe,
go mez do dezembro. ,

'As assembléa.s gerlies1 Utfitordinárlat hW: ;t5;w6ctida
quando houver neeessidade, sendo o annunclo publicado coei
anteeedencia de tres dias no zninimo, no piaria Officio?, po4
delido a directoria ru i..) -Ical -o lanipplaa em,qtdrjta	 jus, 0,1
fl33.i111 julgar eonveraentea

ç
' 'As assembléas são realizada' kle ae-CÔrda	 Ak'S tiMbá-it

tia Uso geral e com as disposições da lei.,

MARIO ~MAL
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•

Cada grupo de dez acções tem direita a útil yoto,
rica censtituida ã ncleiltide -ationyrna. Usina São (kni.w ,	 As anões ao portador devem ser depositadtna

Zalo, com sede e domicilio nesta cidade do Rio de Janeiro,	 menosraria da sociedade, mediante recibo, pelo menos res dias
çual reger-se-hal por estes estatutoq •	 --4 es do desinado para a reunião d4 assembléacvijr;----

&libado 7 -



Oragorio Garcia Seabra • 	
Maaoel Alves Valioso Junior, a._
José Raipho da Silva Carneiro:
fliatanio Alberto de Almeida Pi-

nheiro ..	 / 	
Albino de Souza Cruz 	
Augusto Brusati	 ... ... • 	
Candido da Oliveira 	 . 
Alfonao Luiz Pereira da Silva 	
Raul Soabra 	 •

6.500 J .300 :000$000
5ta.	 10:0008000
50	 10 :000$000

50.	 10:0008000
50
	

10:000$000
150
	

30:0008000
50
	

10:000$000
50
	

10:0008000
50
	

10:0008000
s--
7.000 1.400:0008000

•

MAMO 011.'
	

De.zeinbro- de- 15118	 -1441Lg	 5.1thbac1ó 

r.AB transferencias das acç(les . nominativas serão suapen- •
:as desde-o -dia-de•publieaaão- do aviso de convocação até-de-
pais da realiaaaão da assembléa. s -	 -

. O accionista 'inscreverá seu nome e o numero da aeçaes
ne possue no livro de presença para poder assistir ás assem-
1Maa _Omar parte nas deliberações.

17°
• Os lucros liquidbs que reshitarern:do balanço devem sei

a"aaim repartidos:	 •
" 10%, para o • fundo de -reserva;

a. 10%, para gratificação á directoria: —
• 10%, para gratificação ao, pessoal, sendo urna parta ap-

plieàda pela directoria,. a seu criterio, na .creação e amparo
de caixaa Mutuas de beneficencia entre' os operariàs da pro-
asria fabrica;
• 70ate para distribuição de dividencloa._ „

Sio dividendo resultar superior "a" 125, podará a, dire-
atoria, depois de ouvido o conselho fiscal, applicar unia
parte deasaa excesso doa lucros ao augmanto do fundo de 're-
serva ou ao resgate dO) debentures, caso tenha sido feita al-
guma ennsaao destas obrigaço.can

19°
Em todos os casos omissos nestes estatutos, vigoram as

'disposições da 'lei que regem as sociedades afionymas.
Os abaixo assignadqs approvando os presentes estatutos

escriptos á machina, e em triplicata, manifestam expressa-
mente a intenção da formar a presente companhia, c, sub-

- screvendo o numero de acções declarado em seguida a .seus,
nomes, assumem a responsabilidade legal que datil lhes pro-
vém:	 •
• . -	 try.	 ACCUá. ' 	 Réia'

—	 -
Exarai: Sr: Presidente-da r.Republica .0 juiz federal na,

s(!eçA.13,:, do- Macio -de JiMatto-Grosso, por carta precatoria de
2.3 de janeiro ultimo, requisitou deste_miiiiterio fossem pa-
gas *as iinportancias de 67:0808952 e- 1 :501$320 a 1). -Maria
alagdalena Maciel Monteiro, -D. Anicha Maciel Monteiro ade-
.Mattos, D. 'Maria Olinda Maciel Montairo, D. Muna Marques
Maciel Monteiro, por si e por seus . filhos menores impuberes, -
Mirandolinaa Lineoln e Pendes, como representantes do fala
tecido Euclidea Maciel "Monteiro, D. ,Antonia. Maciel -Mon-
teiro, Manoel Pedro' de Oliveira, -por parte de sua mulher
D. Mirandolina Maciel Monteiro de Oliveira, João Baptista
Maciel Monteiro, Juvenal Maciel Monteiro, Plinio Maciel Mon-
teiro e José Sabino Nadei Monheiro Fiho, viuva e filhos do
coronel graduado e reformado do Exercito, Josa Sabino Ma-
ciel Monteiro;	 •

• . O direito a essa Dagamanto foi-lhe reconhecido na acjilai
proposta pelo mesmo official contra a União, para o fim da
ser assegurada sua reforma no posto -de tenente-coronel com
a graduação de coronel desde 11 de junho de, 1895, sendo-
lhe pagos os vencimentos de major até tal data e a partir
de 17 de março da 1800, quando foi indevidamente refor-
mado como capitão.	 •

A . primeira das importancias indicadas corresponde ao
principal vencido na acção e a outra ás custas a que foi con-
dais-macia a Fazendas-a- . .

A acção correu 'os tramites do estalo, sendo a Fazenda
'defendida por todos os meios em direito permittidos.

A carta prçcatoria está, pois, em termos de ser cum-
prida.

a Aconteceu, porém, .que, examinando as . contas nella
transcriptas, a Directoria de Despeza Publica encontrou um
engano de 219$860; contra a Fazenda:

• Promovida a rectificação, foi essa irregularidade sanada
com a apresentação de novas contas que-acompanharam o
officio do mesmo juiz sob n. 37, de 3 de setembro finda...

O pagamento a ser satisfeito orça, portanto, em
08:962$412.

Mas, como o orçamento deste ministerio nr10 consigna
rubrica para pagamentos oriundos de sentença0judidariaa,
a requisição só poderá ser attendida mediante erc fito espe-
cial, cuja -abertura todavia depende de autorização legista-.
tiva	 .

Peço, pois, a V. Ex. as nacessarias providencias nesse
sentido,

Rio de 'Janeiro, 4 de dezembro de 1918. — Amor() Ca.;
valcanti

.	 •	 .

.171••

.a•

.va
3(Sobre duas estampilhas do a'alor .collaetivo de 2$4001,
Rio de Janeiro, 23 de novembro de 1918.,	 Greg °eia

'Garcia Scubro. .	 I sl

• írom''.nnn

• DECRETO N...13.317 a:- DE 5 ha DEZEMBP.0 ba 1019

'41bra, ao Ministerio da Fazenda, o credito especial de 1.500:000,
para oecorrer as despezas com as obras necessarias nos edil!-

, cios de diversas delegacias fisca.es

O Vice-Presidente fia -Irapublica das Estados i;nidos
Brasil, em exereicioa usando ada autorização contida no ar-

unieo do decreto legislativo n. 3.595, de hoje datado. re-
ablve abrir,- ao Ministerio d'a Fazenda, o credito especial de
1.500:000$, para °acorrer ás despezas coar as obra a =essa.,
rias nos dificios 'das Delegacias Fiseaes nos Estados da ,Ba.-'
lua, Pernambuco, Paraliyha, Maranhão, Alagoas, Pará. Ama-
zpnas e Minas Geraes, bena corno na ponte da Alfandeaa do
Çearal, e construção de uns armazena para a mesma ponte.,

Rio de Janeiro,' 5 de dezembro de 1919, 97° da Lida:paria
dencia e 30' da Republica. • 	

• • •••
k.

	

	

DEtriat MoIttm?; D7. COSTA RIBEIRO. •
Amará Cavalcan ti.

MENSAGENS '"
Srs. membros do Congresso Nacional — Remettendoa

sa inclusa aaposição do alinisterio da Fazenda sobre a nea
acesa:idade de um credito especial de 68:9a2aa12, para paga-
mento do que é devido a Da 'Maria Magdalena Maciel Mon-
teiro e outros, em virtude .de sentença judiciaria, tenho a
lionra cie vos solicitar a competente autorização para a abar-.

. tura do alludido credito.
. Rio de Janeiro, 4 de dezembro de 1918, 97° da Indepena

.(Iencia e 30' da Republica..
-

	

DELFISI MOREI11.4 	 COSTÃ Minuto. !

Minislerio	 Fazenda	 N. ';0 — Rio do Janeiro,
'dezembro de 1018:
Exma. Sr. 1" Secretario da Camara dos Deputados ••••••el

Tenho a honra de transmittir a V. Ex., para os devido:4 rins,
a mensagem do Exma. Sr. Presidenta da Republica, solici-
tando autorização para a abertuaa do credito especial do
08:9028-112, para pagamento .do que é devido a D. alaria
Magdalena Maciel Monteiro e outros, em virtude de sentença
judiciaria.

Reitero a V. Ex. os protestos -de minha elevada estima
'e mui distincta consideração. --a AMOVO COV«leCitti.:

' Sra. membros do :congresso Nacional — atarnattendaa
vos a inclusa .exposição do Ministro da Fazenda, sobre a nea
c'essidade dos credites de, ouro, 180:000$ e, papel, 3.000:000as
supplementar á verba 20° — Exercidos findos —, do orça-
mento do mesmo ministerio, do corrente exercido, tenho Lb

honra de vos solicitar a competente autorização para a abar
aurados alludidos creditos.	 -	 •

Rio de Janeiro, 4 de dezembro de 1918, 07° da Indepc-iii
nda e -30' da Republica. •

Dataram MonEmA DÃ" COSTA RIBEIP,O.
•••nn

ExMO. Sr. Presidente da Republica — O saldo em ourõ!
da dotação orçamentaria da varba: 29' as- Exercidos findas—,
deste anuo, é actualmente de 90:8i0$000.

- Entretantoa as despezas a pagar por essa -consignação saa
bem a 810:870$, conforme demonstra a . Directoria de Das-.
peza Publica do Tliesouro Nacional.

Torna-se, pois, preciso um credito - supplcmentar
IS-80:00n ouro, para .que possam ser solvidos os compyoai
misses dessa natureza, relativos ao exercicio corrente.. 	 --Y-9"



Por outro lado, tis deSpezas tpapel, que .te.em .de correr
pe1o. mesma verba e . prosu-iniveia até - ao fim do exercicio, or-

: siam em 4.000:0008000:
Ora, como o Governe já 'esgotou . ó limite até onde lhe

era fi..ultado abrir creditos suplementares -ã dita 'rubrica
Orçamentaria e como, ha:bem, o saldo existente é . apenas
do 1.000:000$, segue-se que Se terna preciso um .novo
dito supplementar de 3.000:000$, .14aPel, afim de que não se

'paralyse o andamento do grande numero de processos cuja
ultiiiiao só depende de credito para o respectivo
mento.

Tanto 'caie 'credito supplementar dd 3.000:000$, 15aDe1,
'como o de 780:000$, ouro, só poderão ser abertos com auto-
rização legislativa..

São, pois, providencias nesse 'sentido que ora Poço tj
Ex.. • 4

Rio Uc aanCjro,- 4. de klezernbro . de 1918.	 'Amaro C.a,
talcani.;	 ,

Ministerio da Fazenda	 N.. 78	 tio de Janeiro, 4 de
dezembro de 1918.. • ,	 • •

daaal waaaa~ally
inemliPOS do Congresso Nacioibl nemeltená,

;Vos a inclusa exposição; do -Ministro da Fazenda, sobre a ;ie.,-
' tessidade de um credito especial de-14:1618725. Pa ra occur-;

rer ao pagamento do que é devido a 1). Joanna Perpetua No-
es Gonzaga, em airtude de sentença 'judiciaria, tenho a itoura

de vos solicitar a competente . anterização para a abertura £.1_?.;
alludido eredito..	 .

•

Sabba-chi 7•1
	 te•	 OFFICIÁt
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" Ministerio da Fazenda	 N... ii,-. Rio de Janeiro, 'ri
de dezembro de 1918:

Exmo. Sr. 1° Secretario da Camara 'dos DePülailá
Tenho a honra de transmittir a V. Ex.. para os devidos fins,
a mensagem do Exulo. Sr. Presidente da Republica, pe-
dindo autorização para a abertura dos creditos de 78&:000$,
ouro, e 3.000:000$, papel, supplementar á verba 29 4 -,r• Exer-
cicios findos , do orçamento deste ministerio, do C011:013tO
exercicio..

Reitero a V. Ex. os protestos de 'minha estima e dna
,sideração... , Arnaro Cavalcanti„

• Srs. membros do Congresso Nacional — Rerneltendo-vos
inclusa exposição do Ministro da Fazenda, sobre a neces-

aidade do credito especial de 11 :708$587, para pagamento das
pensões de montepio que D. Ilenriqueta Ferreira dos Santos
Pereira e outros, deixaram de receber e cuja prescripção eia
quo incorreram foi relevada por decreto legislativo n. 13.330,
de 30 de agosto findo, peço-vos a competente autorização para
abertura do alludiclo credito. 	 ,

Pdo de Janeiro, 4 de dezembro de 1918, 97° da Indepea.
denela e 30" da Republica. 	 • --!

DELFIM 111011E10A DA COSTA litDEIRO, AL:

.n • 4wee•	 •••n

Exmo. Sr. Presidente da Republica — Por decreto lea
gialativo n. 13.330, de 30 de agosto do armo findo, foi yelea
arada a prescripção em que incorreu o direito de Dl). Hen-
riquela Ferreira dos .Santos Pereira, Angelica Maria Pereira
Povoa, Elisa da Conceição Pereira, Henriqueta das Dores Pe-
reira e Antonio José Pereira Junior. para receberem as pen-
sões de montepio que lhes deixaram de ser pagas -e que lhes
cabiam em virtude do fallecimento de seu marido e pae,
juiz de direito, ein disponibilidade, pr. Antonio José pe.
reira.	 .

Taes pensões sommam a inmortancia de 11:10,8R587.
Sim discriminada '7:481$066, devidos' d. Viuva; 1:269$252, a
cada unia das filhas do magistrado, e 4198165 ao filho. 	 .

O pagamento destas (mandas não póde. porém, ser effe-
etuado. sem tjue, para isso, 'seja aberto o necessario credito
especial.	 -	 •

Ora. como do referido decreto legislativé não conste qual-
quer autorização nesse sentido, peço. a V. Ex. se digne de_
qbtel-a tio Congresso, Nacional.

lido de Janeiro, 4 de dezembro `de 1918. — Amaro
P	 ,wr

Exmo. Sr. 1° secretario da Camara dos Deputados
Tenho a honra •de tranánittir a V.. 'Ex., para ds, devidos fins,
a mensagem do Exmo. Sr. Presidente da Republica, solici-
tando autorização para abertura do credito espe,dal 'de

- 11:7088587, destinado ao pagamento de pensões de montepio
.• que. 1). Henriqueta Ferreira dos Santos Pereira e Ontros,
. deixaram de recebei". 	 -•
-	 Aleitem a V. Ex. os protestos de minba elevada estima

dislizota consitteraçãoaj	 Amuo, Cacalcanti._

. Srs.. membros do Congresso,Nacional — Remelleado-yo-il
ít, inclusa expesiçlio -do' Ministro da Fa-zenda, sobre a necoki
sidade de um credito especial de 3:1078350, para ia-correra
pagamentO de conectos effectUados, em 1912, nos automo.
veis da'Casa da Moeda, tenha á honra de.vos solicitar a cent.;
intente autorizado para.a abertura do alludido credito.

Rio de Janeiro, 4 de dezembro de 1918, gr'da Indepai.a.
1encia e 30° da .	 .	 .	 .

DCLtf trfOl",EIÉ-A DA COS:TiS. nIDElIttypz,'
• .	 „	 .	 • .

• Exmo. Sr. Presidente 'clta Republica — A Casa da Moeda
foi forçada; no armo de 1912, a subnietter os automoveis de.
seu serviço a completos reparos, afim de poder acudir na
transporte de material que. naquella época, se 'tornara 'bãs.:
tanto intenso, em virtude de coincidir cem o periodo de re.
'çonstrucção do ediefiefo.

A depeza com taes ebn-Eetlos attingiti a 3:4078330.	 .
'	 Por 'cleficieneia daverba propria, não Ode ser paga
tempo.	 ; •

Como, Porém, os fornecedores do material destinada.
.ãquelles concertos não devem ficar no desembolso das impor-.
Lamelas correspondentes ao preço per que o ventlerant,
mis.lar a abertura de um credito especial para liquidar o
niesbm compromisso, ú qual si) poderá ler. togar mediar
autorização legislativa.

Nestas ',condições, peai á V. Ex. as neeüsa eias ififevia
deneias no sentido de eer obtida essa autorizarão de. Coai;
tremo Nacional.;

nhã e Janeifõ, 7L de dezei-nbdo	 1918.	 51?-oirro

Ministério da Fazenda	 N.. 80	 Ilie de Janeiro, 4 ;IQ'
dezembro de 1018.-

Exmo. Sr. P geeretarki	 Cainafa' 'das Deputado-a
Tenho a honra de transmittir a V. Ex., para,os devidos fios,
a mensagem do Exmo. Sr. Presidente da Republica,
'landa autorização, para abertura do credito especial de
3:4978350, para oeco.vrer ao pagamento de concertos effea
etuado.s., em 1912, nos autoinoveis da Casa da Moeda.	 -.;ple,!

Reitero a V. nk.,	 prot4tos de minha eleVada estika.
le dist:Mela consaC,eraçãe..,	 Aniorp 02cmicanti.

Rio de Janeiro,. '4 de ile2ernbria "de 1918, 9 .7.° da IndePOS-;:
lenda e 3.0.° da Republica.	 •

DEnriSI MOntlf,X	 COST.i

Sr.• Presidente da Ileniibliea. Laa. D. Joanlia
P.etua Neves Gonzaga percebia a pensão de inonlmáio
riejxado por seu pae, o marechal de • campo reformado jOaé..,
Jiasilio -Neves -- Gonzaga, quando, ao terminar o processo de,!
habilitação, á percepção. do monlepio..instituide por seu fal-
tecido marido, o sub-director dos Correios, FeW:iano jos&
Neves Gonzaga, loi gerOpeitida 11 optar- por unia das pensões,
sob o pretexto de que não' as podia aCcunvatara.	 .•	 a o.,

• Propoz, Doe isso,' acção para lhe ser asseaiiiado 	 direiti+,
à ambas as pensões, a -qual foi afinai- resolvida fayert.n•el?,
niente..	 •.1•

Em consequencia, Juize Federal da Primeira Varã dO
plalrjeto I'ederal exnediu-a Carta Precatai-ia-de 12 de P,“nSNI
ultimo, requisitando -. lhe seja paga a quantia de 13:21-rtn.25;,:
correspondente ao principal, juros e çustas, sencioos. na
acção.	 •	 •	 •

Conforme se verifica da Carta preeatoria,	 aecão leva,
todos seus termos cumpridos, haverahi o representante siN;
Faminda usado de todos os .meios de defesa em direito pela-..foit	 ,tidos.	 Praj

O' pagamento requisitado, porém, só n 
.

oderi,i Aer aliena
'dido mediante credito espec,iat, visto oão existir dotaçãu op.
Cai/imitaria, por onde possa correr.

.Nlérn disso, no* exame das coutas constante-s . da precateia,
ria. -reão pela .Directoria Despeza Publica do Theamaru'i
Nacional, ficou veilfieado que das ditas contas se acha ,„1W,
fiWuzitta a imptrtaneia corresondente ao itrizo.sto_gue  fjefgi

tip
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• incidir • sobre as pensões, 'quando, por lei, til! desce te tem
de ser feito no acto. de pagamento, afina de poder ligurae,
Como receita.

Em vista, pois, .do e.xpesto, o credito espeeial, 'cuja alia:
Terizaeão de abertura precisa ser obtida do Congresso lane
cienal, é de 14:1618725.

Rio de Janeiro, A de dezembro de .1918a a_-_:A mero f&-4

N, n •
' • • 2

Ninisterie -da Fazenda se- Na 81 ssaa. Ria: dê Janeiro., iuu
deltrobro de 1918.

. Sr. Secretario da Camara dos Deputados Tenho ã
•ionra de transmittir a V. Ex., para os devidos fina, ,atITIC11—

-sagern do Exmo. Sr. Presidente da Republica, solicitando
autorização para a abertura do credito especial de réis
14 :161$725. para pagamento a D. .Toanna Perpetua Neves

!qonzaga, em virtude de sentença judiciaria.
Reitero a V. Ex.aps protestçs n:te minha estima e, consia

	

.‘teração e-a.. rainero Cara,a/coatia •	 .• •	 • •
• ^ • •••-	 - tes-a.

F. rã . hilirci r15 C6figre§se Na-ciai--as nein° Relido -v-o-§
U. inclusa exposição, do Ministro da Fazenda, sobre a neces-
sidade de um credito espeeial de 200:000$, papel, destinado á
aiquidação das contas do Governo com o Banem Italiano dei
"Uruguay, tenho a honra de vos solicitar a competente auto-
rização para a abertura do alludido credito.

Rio de Janeiro, 4 de dezembro, de 1918, 9"i° da Indepena
a:ciscia e 300 da Republica.;
• Darr.if IktdikfiaTi •fiN costi RffiEIn0.1 r-

• Presidentã da Camara dos Deputados a-, %vendo
- aatinccionado a resolução legislativa que considera de utili-

dade publica o Instituto Brasileiro de • tiontabilidatte, e'ora
sede nesta Capital, tenha, a honra de vos restituir dous dos

• autographos da mesma resolução que .aeompanbaram yOssa.
mensagem sem numere, de 30 de novembro findo. 	 .

Rio de janeiro, 4 de dezembro de' 1918, 91° da IndePena
"(lenda e 30° da llepablica.	 • •	 •

DELFIM MoREIfa 1)?i,ÇoST:5: RIBEIno.•
'

Ministerio da Fazenda eaa. 2° Seção t_=-: Rio de Jancirea
'A de deaembao de 1918.

• s_
' Sr. 1° Secretario da Camarã dás Deputados--a- Tenho ii'

honra de transmittir a V. Ex. á mensagem do Esmo. Sr.
Presidente da Republica, devolvendo á Camara dos Deputados
dons dos autographos da resolução legislativa, por .S. Ex.,
sanceionada. que considera de utilidade publica o Institut()
Brasileiro de Contabilidade e á qual se refere o officio de
y,.. Ex., n., 531a de 30 de novembro findo. •

Reitero a V. Er os protestos de minha estima e cona
Sliieraçãoa ala Amara Cavateanti,, •

•

Sr. Presidente -do Senado Federal ‘a-- Raveiado sanceicia
nado a resolução do Congresso Nacional que caacede a Ina
nocencia Gonçalves EuphraSio, agente do Correm de-
Vicente de Paula, no Estado do Rio de Janeiro, seis niezes
de licença, com o ordenado, para tratamento de satale, tenho

• a lionia •de restituir-vos ticais dos autographos que .acompaa
Miaram a vossa mensagem n., 150, _de . 30 do novembro ul-

• • •
"	 Rio de Janeiro, 4 de dezembro de 1918, Di s da indeperia
Vencia e 30° da Republica.

DELFIN MoREITa DX COSTÃ

.Ministerio da Viação e Obras Publicas — N. 702 T — modo ha'.
noivo, a'de dezembro de 1018.

• Sr. 1 0 Secretario do Senado Federal—Tenho a honra de transmita
tir-aos, para os fins convenientes, a inclusa mensagem do Sc. Prea
sidente da Republica, acompanhada de dons dos autogaphos, devi-
damente sanecionados, da resolução do Congresso Nacional '.que
concede á• agente do Correio de S. Vicente"de Paulo, no Estado do
Rio de Janeiro, limbeenela Gonçalves Etiphrásio, seis mezes de lia
tença, com o ordenado; para tratamento do saude.,

Sande e fraternidade.—Afranio de Mello Franco:,

•

xmo. „Sr. Préaidenté-da- ReffubliCa Tarnalidej§i.'1. nem
Wssano liquidar antigas contas do Governo com o Banco Ita-
liano del Uruguay, afim de cessar e grande prejuizo para a
:União, decorrente do facto de se achar o mesmo banco proa
'cedendo a descontos de onerosos juros, foi o Banco do Braa
si; incumbido de receber proposta nesse sentido_ e premoveg
g dita liquidação?

Em resposta,	 Italiand dei Uriïgiïay declaro-ti
. sendo a divida de a00:114$300, faria o abatimento .(le

12114$300, desde que lhe ficasse pertencendo o saldo de
88:000$, de uma conta de pesos*, ouro, 18.560,00, alli deposi-
tada, e recebesso , laantaein g quantia liquidada de reis
200:0008000a	 b,	 - .„

A proposta"-anrs'etitacia-, -c-oni ser bastante vantajosa,
abava de vez com uma situação , que já se prolongava de-

masiado, sem a menor possibilidade de aceiirdo. 	 •
'	 Julgando, assim, to favoravel a solução para	 casa., foi

alam o Banco do Brasil . resolveu acceitar a proposta, tendo,
•por isso, tomado todas as providencias concernentes á liqu 1-
dação das nlencionadas ço_niaa, coal aqtielle estabelecimento
alq credito.-

;. 	 En1 vista, Parérai,d rfe fl6oii êstabelecide, p,Banté Itaa
, ibo dei Uruguay lem de receber g importaneig de, papel,
,2.po.:Çmos000.,

Por falta de k--erlia, a1 paga-mente sd ¡ladeia a-e-f*
•Ta'ódiante abertura de credito especial, a qual, pisa sua vez,

• opendo de autorizaeão legislativa.
Assim, pois, peço a V. Ex. s digna pigi-v i ene i a ti ïi-ara

r,.0 o Congresso Nacional da- a referida autorizaçãe, para a
abertura do alludide credita

Rie de,Ii:_ingireí 4 -de dezembre iie .1918a	 ijaii-a0 _Caia
rb/èmt_i_e -

. Ministerio da Fazenda .••. N.: 82 sas Rio. de Janeiro, 4 de
dezembro de 1918.

Sr, 1°- Secretario da Camara dos Deputados s-- Tenho a
ILenra de aransmitair a V. Ex, a mensagem do Exmo. Sr.

•
,

Residente da Republica, solicitando autorização para a abei'-
L" do credito especial de 200:000$, papel. destinado á li-
quidação das contas do Governo com o Banco Italiano dei

' laiuguaya
Reitere 5 V. Ele. -6§ protestos de _minha estima e coral-.

'delirão	 almaro Cavalcanti
,

Goilimissdriado a AlimellitnRo Publica

pESOLUÇÃO N. 6 , 7. . (*)

sub-commissario da Alimentaçâo
-em nome do Presidente da Republica dos Es-
tados Unidos do Brasil, attendendo á necessi-
dade de abastecer de milho o mercado desta

.	 •
Resolve;
Até o dia 31 dó de-Zembro d6 corrente

• atino fica isento de frete todo o milho tran-
sportado pela Estrada de Ferro Central do

• Brasil para a capital Federal e destinado ao
consumo.
-IDurante o mesmo prazo o milho terá na

taferida estrada preferencia para o transporte
sobre qualquer outra mercadoria, continuando

á Ser obserhdas, em relação ás demais, aa
disposições da resolução ii. 24 A, de 9 de
outubro ultimo._

Rio de Janeiro, 5 de dezembro de 1018a
Leo de Affonseca Junior.

rusaLuçÃo N. CS

O Sub-CommissaTio da Alimentação Publica;
em nome do Presidente da Republica.' dos Es-
tados Unidos do Urasil:

Tendo em vista a conveniencia de regular
as relações entre os varegistas e os ataca-
distas no coniniercio de aves o ovos

Tendo em vista, além disso, que se deve
entender por varegista o intermediario que
vende ao consumidor.

Resolve modificar as tabellas vigentes na
fórina abaixo indicada-:,

varei'

Ovos frescos, 'luzia, 1WOj
No cominarei° em grosso f.

Ovos frescos, duzia, 15200.
Frangos pequenas, uai; $%00:*
Frangos regulares, u,1$200.1
Frangos grandes, e gallarotes, um, $10
2a4•00.
callinbas regulares, uma, 1$500a
Gallinhas boas, uma, 1$700.
Golfinhos gordas, uma, IMO.
Caninhas especiaes, uhia, 4200.a 3$000a
Rio de Janeiro, G de dezembro de 1918.ast

Létl de Afroneeca Junior.

Requerimento despachado.,
Dia 6 de dezembro rle 4918-

Oscar de Mello. corno representante de J;
G. de abalo Cipapp., Jessouroun lrmao .a
Comp.., Nioa.c s.! Comp., Naumann Gepp Com-

.• .pany. Limited, de Santos.— Venham por ire
aawriedio da alf4adegaa.	 •

• (*) Reproduz-se por ter sabido • com incor-
• rescõesa	 • - -aaa a—allo comercio a
s. --a a
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Ministerio da Agricultura,
Industria e Comraercio

SECRETARIAS DE ESTADO
Ministerio da Justiça e

Negocios Interiores
Directoria da Justiça

• Expediente. de 5 de dezembro de .1913

Expeeiente do director geral:
Devolveu-se ao Juiz da 6' Preteria Crimine'

desta capital .o processo dos réos Agenor
Luiz da Silva e Albertina Souza de Lima, con-
demnados pelo mesmo juizo .a sete mores e
quinze dias de prisão cellular, grão médio do
art. 303 do Codiga Penal.

— Transmittirant-se ao juiz da 7 8 Preteria
Civel desta capital 03 documentos relativos ao
itick. :de (socorrido enfreie escrivão do mesmo
juizo e o cabo de esquadra n. 101 da 2' com-

i panhia do 4° gitalhão do 2° regimento de iue
fanteria do E:fehito.

0n••n••n••

Policia do District° Federal

. Por actos de 6 do corrente foram no-
meados:

José Luiz Affoeso Ferreira, commissario
feiuo d 2 classe, para o 15° diserleto poli-
cial, durante o impedimento do effeetivo, ba-
charel 1 e lz Engomo de Moraes Costa, licen-
ciado para trata.? de sua saude;

Ministerio da Fazenaa
Directoria do Gabinete do Thesouro

Raciona/

Requerimentos despreltag.03

Pelo Sr. ministro:.
Banque Belge de Prete Fonciers., sociedade.

anonyrea com séde cru Antuerpia o succureal
nesta Capital, peaindo antorizaçaio relativa á
compra e venda de saques sobre Londres.—

, Não pode ser atteassaidea

Pelo Se. directer:
Mario Dias ' s Aguiar, solicitarei° providen-

cias aliste cie que a emmiselo do Cofre de Or-
phãos preste informaçeo a respeito de um de-
posito, em 1891.—Dirija-se • á Directoria do
t:autabilidadc.

EXPEDIENTE DO SR. inns-rno
Adensamento ao do dia 5 de dezembro de 1913

Sr. ministro da Viação e Obras Publicas:
N. 432—Tenho a -honra de eommunicar a

V. Ex.. para os devidos fins, haver resolvido,
em attenção ao pedido constante de sem aviso
n: 107 v/1. de e do mex vigente, que o 40'
escripturario da Directoria d Estatistica Com-,
mercial. engenheiro Luiz Ktir ista do Amaral,
fique á disposição desse alinisterio, afim -de
exercer em COMMi53:t0 o Jogar de engenheiro
residente da Estrada de Ferro 13anrit-Porto
Esperança.

'Reitero a V. 'Ex. os meus protestos de ele-
vada estima e distincta consideração.

- Sr. director do Pais-anona) Nacional;
N. 207—CoMmuctico-vos, para 03 devidos ef-

feitos, haver resolvido que 0 . 40 eseriptorario
da Directoria de Estatista t Commereial, en-
genheiro Luiz Nasdeão do Amaral. actual-
mente com exereicio nessA' Directoria, paese
á discos' eo do Ministerio da Viação e , Obras

•Pnalleas," afim do reereer, 	 commiseão.
togar de engenheiro residente da Estrada de
Ferro Banre-Porto Esperança.

—Sr. director da F.statislica. Commercial
N. 312 — Communico-vos, para a; devido 3

fins, haver resolvido que o 4° eseriPturario
dessa Repartição. engenheiro Luiz Naeoleão
de Amaral, firue á disposição do alinisterio
da Viação e 'Oares Publatas, afine de exercer,
em commissão, o legar de engenheiro reei-
deste da estrada de forro Baure-Porto Es-
percurso.

Pia

Sr. ministro . presidente do Tribunal de
`Contas:

N. 136 — Tenho a honra de remetter a,
V. Ex., para os devidos fias, cópia do de-
creto n. 13.310; de 4 de dezembro do corrente
atino, que abre, a este ministerio, o credito
esp.eelal de 8:2145192, para oceorrer ao paga-
mimo) a Dona Maria José ~vau Perdigão de
diferenças de montepio e meio-soldo que ha-
viam incorrido em prescripção.

Reitero a V. E. os protestos de 'minha . ele-
vada estima e eousi Icraçao.. 	 •

EXPEDIE.NTE DO SR. DIRECTOR

Dia C de dezembro de rd'IS

Sr. inspector da Alfamdega dO Rio de Ja-
neiro:

N. 973—Communice-vos, para 03 fins coo-
veuientes, que o.Sr. ministro. attendendo ao
que solicitou e Ministcrio da Viaça:o e Obras
Publicas, em aviso n. 162 v 1 8, de 4 de se-
tembro ultimo, resolveu

'
 por acto de O da-

quelle mez, autorizar o despacho, livre do
direitos, de cinco caixas marca E. F. C. B.
20/24, T. M. & C Rio, contendo materiaes.
para carros de luxo do estrada do ferro, po-
sando bruto 1.1.3a kilos e liquido 982 afias,
vindas de Nova. Yers'¡ pelo vapor Cuyabá e
destinadas .?.L Estrada do Ferro Cientral do

N. 971—Transmitto-vos, afim de informar-
dos a respeito,, a inclusa carta, vinda do Mi-
nisterio do Exterior, a pedido do Consulado
Geral c'e Prasil em Sydney (Australia) e
aoempanhada dos seguintes documentos:

á) uma procuraçã'o, em favor de cogul
geral britannico no Rio de Janeiro;

b) um conhecimento; e
c) uma factura;

lodos retaliem a um carregam ento de. .baW.V-11
de aço, embareedas no paquete ex-allernão
Posen e pertencentes a Nese Smith %Vales Go-
vernent_Railway Commissionere.

—Sr. director geral da imprensa Nacional:
N. 192 Remetto-vos, para os fins conve-

nientes, as portarias de 2 do corrente mez,
quc concedem liczup, Inça_ tratamen.0-

Dezembro de 1918	 14'421..

saude, aos operarias dessa repartição Adalgigi•
Quintardata dos Santos, José Martins Pereira,-
Flasio de Medeiros Guimarães Roxo, Mano.e.1
Navarro e Olavo de Sanas Enéas.
- — Sr. director presidente„do Lloyd Bruta
leiro:

N. 433—Afim de que vos digneis de informar
a respeito, incluso vos remetto o telegramma
u. 9a. de 12 de novembro proximo passado,
em que o delegado fiscal do Thesouro no Es-
tado de Matto Grosso reclama contra o facfo
de não aceeitar a Companhia Minas Viação
lamento as requisições de passagens dos chefes
-dos departamentos federaes de :talos os mi-
nisterios, sob fundamento do que o seu cen-
trado com esse Lloyd foi feito directamente,
nada tenda mie ver com o Governo.

—Sr. director da Estatistica Commercial:
N. 483—Commuoico-vos. para OS fins con-

venientes, que, por despacho de 16 do -éor-
rente. o Sr. ministro_ deferiu o reensri-
mate encaminhado com o &fido n. Md. da.
deiegacia fiscal em Minas Genes, de de
setembro, em que o quarto esccipturario dessa
repartição, lInsoberto Villela, com exereicio
naquella delegacia, solicita permiselo para
a,ssignar-se Humberto Augusto Vilela.

—Sr. delegado fiscal em Alageae
N. 75—Declaro-voe, para os devido; fios,

que o quarto escripturario da 'alfandega do
.Mantios, Lieio Martins de S011%1. nomeado pot
decreto de 12 de uovembro ultimo para o to-
gar de segundo escripturario dessa. delegacia,
to non posse nesta directoria no dia 50 da
referido me/., et0 virtude da portaria n. 20,
da mesma data.

—Sr. delegado fiscal no Amazonas
N. 213—Deelero-vos, para OS devidos fins,

que o Sr. ministro, por despacho de 20 do
corrente, resolveu approvar o acto de que
déstes conta. em o oficio a. 113.. de 3 de
setembro ultimo, designando . o terceira es-
eripturario George de Cerqueira Cavalcante:
para servir na Caixa Ecommutea o dispensando,
do serviço da mesma ce.xa o seguido escri-
pturirio addido Oscar Barreira de Ateimar.

IN_ 214—Remetto-stoe, paea os fins Couve-
incutes, a portaria de 2 do corrente inez. que
concede seis mezes de licença ao remador doa
cRealeres da Alfandetga cause Estado, Julio
Vieira do Nascimento.

— Sr. delegado fiscal no Espirito Santo:
N. 76—Devidamente apostillado, incluso voe

cemetto o decreto de toineação de Ga.stãe tia
Souza • Costa Leal para o legar de 2° oscriptu:
rario dessa delegacia.

— Sr. delegado fiscal no Maranhão:
.0. 89 .2-11emetto-vos, para os fins couve- •

mentes, o titulo de 27 do novembro proxima
findo, nomeando Herculano Cavalcante do
Albuquerque Filia°, agente especial deete.
nisterio na capital desse Estado, para o fila
previsto co decreto ie. 13.1i0, de i rsi. de Palha.
do corrente anuo.

— Se. delegado fiscal em Mame Gemeu'
N.- 212 — Declaro-vos, para os fins oliva;

fintes, que o Sr. ministro, por deepaeho de
16 do corrente, deferiu o requerimento ,enca-
aninhado com vosso enleio ti. 301, de ai (.4
setembro ultimo. em que o 4° eieripturario
Directoria de Estatietica- Commercial, tlutua
boro Vilela „que serve nessa delegacia ,soliçita

em tppermissão para assiguar-se ilbefto

• N. 233 —. Tiemetto-vos, para 03 fins é-ofiv-rse.
. !dentes, a portaria de . 2 do corrente Tuez, que
concede 120 dias do licença ao collector das

' rendas fuclçraq§ em Conquista, ArTstid.e.
França.
• — Sr. delegado fiscal no Rio Grande do Sul:,
N. 428 -- Afim de que providenciejs

iesinito, incluso vos remetto o requerialentla
em que o 2° escripturario da Alfandega do laig
Grande, Munias Nunes Pereira, solicita pral
videncias no sentido de se annullar o 3cts1
05.sa delegacia dispensando-o do logar dg
,ençar_rendo do Posto Fiscal WS, gerálli

Por decreto de 4 do corrente, foi exonera-
do, a pedido, o Dr. Ataliba de Moraes do
cargo de inspector de carnes, junto á xarquea.-
da de propriedade dos Srs. Souza Filho &
Comp., na Estação de Sitio, Estado de Minas
Gentes. a

Rinniro Ribeiro dr. Silva e Antonio Florido
de Souza cozem:alarde e ajuda ntearespecti- -
eameie s, da Gearas de Vigilantes Nocturnos

Slaae istricto policial."
--Foram tranorides os cominiesarlos de 2'

classe Julio do Alcantara Pinheiro, do 38 dis-
trieto policial e Antonio Duarte Baptieta (ma
COMMISSãO corna eseeivão no 60 districtol, bem
co I .) o interino,que o substitue, Antonio Bar-
reira, do a° para o 7°.

MARIO OFFJCIAL
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Directoria da - Receita Publica

tXPI>DIENTE rif; -R, DIRECTOR

Dia 5 de dezembro de 013 r)
^ --Sr. inspector da Alfandega do Rio ciè Jae
neiro:

N. 93 -te acotiai° com o despacho do
Sr. miuistro da Fazenda de 22 de novembro
ultimo exarado no oficio do Lloyd Brasileiro
». 1.889, de 11 do novembro proximo findo,
declaro-vos que as 203 caixas marca Lloyd-
Rio de Janeiro, os. 1/200, 'contendo vinho,
cuja isermeco foi concedida por despacho de 11
do setembro deste armo, de que trata a ordem
n. 831, de 17do setembro ultimo, vieram
pelo vapor franeez Garomia e não pelo vapor
mencionado na mesma ordem.

- Sr. delegado fiecal no Rio Grande do
Sul :	 -

N. 11.6 - Afim de ser feita juntada dos do-
cumentos indicados no parecer de fls. 49, re-
metto-vos o incluso processo de restituição do;dopo, as- omoda Dor Free-o-do	 & Comp.,
eSnéhmisharlo com o vosso officio n. i.rá e, de
2 de agosto ultimo.	 .

--j'Sr. delegado fiscal em S. Pauto:
N. 155- Afim de ser cumprido o çlespa-e'vki

desta directoria exarado a fls. 17, rénietto-
aos o incluso processo de restituição de diroie
tos requerida. pelos Grandes Moinhos Gemba,
çncarninhado com o vosso oficio il.. 487, de
16 do setembro do 1918.

• Port irias	 . •
N. 31-9-0 director da Recita. Publica do

Thesouro Nacional, tomanlo em consideraçOo
exposiçio que o inspector fiscal • do imposto

de conseno da 2 zona do Estado de Pernam-
buco Rondo Cancio dos Santos Lemos apre-
'fientou a esta direetoria em 7 de outubro
bitleno, 'detlara • ao mesmo inspector fiscal
Wé, em se tratando de tecidos, a applicaça.ti
fie estampilhas. coimemos em vez das espe-
tiaes é contraveitção prevista no art. 54,
rtra d, do det:reto n. 11.954 de 10 de

Repro:Tez-se por ter saliido com ine0:5,
.feeçOes.

•everairo elo„Pata, não podendo do modo
alguine,eut face do art.. 46, a alfintiega fora
nered sinára 'senos Oslo:mimas,' • tanto meie
achando 50 a delegada liscol.provida doseel
selloe,- E otesim facil o immediato o suppra.
na cio to-pee ciso.
. Em talo caso, na dita, 'eXposiçllo - hão foi

esclarecida a eireranstancia do haver. o pe-
dido da fabrica se referidoo selos especiaes.
Do contrario, a responsabilidade. só cabia
propria fabrica, que, infringindo disposição
rezifiamontar, devia ser lenida. mediante as
formalidades. legaes (oito, etc.), indemni-
zando, ontroeirn. o imposto que deixou de
pagar, poe na() se coosidcrar selado fin-
ancio esta rapilhado eCnO Si:1103 que DãO se
lbe almlicano(ort. 54). .

.Quanto	 eommerciante por gr 4.2;1
agnaidente ateou) •[1 vinho natural ser ao
mesmo tempo fabricante tl bebilao oo de um
ou mais prodocioe tributadoe e tambnin trone-
forni dgIi.ardento em alcool ou vice-versa.
caso em mie é equiparado aos faloec,antes
(nota 1V da letiva c 'do art. 80 do citaao
decreto), não lia duvida alguma a respeito
- fica obrigado a ter tantoa livros de es.
cripta 'especial quantos forem os productoe
que fabrica (art. 71, § 1°, combinado com o
art. 83).

Finalmente, quanto ao facto de alguils caie
Morciantee por grosso de aguardente ou
aleool escripturarenOtauto a aguardente rece-
bida com o imposto a epaga,r», como a rece-
bida com o imposto «pagou, emquante outros
commorciantes só escriptitrain a recebida cone
o imposto a «pagar», .declara que o citado
decreto no art. 83 sómente exige a escriptid
ração da aguardente, alcool ou vinho natural
recebi-los com o imposto a «pagara.

Não ha, entretanto, inconveniante . em ser
tolerada a escripta compreliendendo as duas
hypothe rms, aliás preferirei e mais garantidora
para o fisco. No projecto do reeerma do re-
gulamento vigente se cogitará da especie.

N. 10 - O director da Receita, Publica do
•Toesoura Naejoael declara ao Sr. conector
das rendas federaes de Sanio Afite19 dé Pa

-tina, Estado do Rio de Janeiro; cru resposia.
consulta de que tratam os seus officios ris. 67,
de 4 de outubro ultimo, e 58, de 12 de setem-
bro anterior, que o documento cuja cópia fora
enviada com seu oficio o. 69, do referido
inez de outubro ultimo, assignado sobre urna
estampilha estadual em 5 de junho de 1893,
está, em face da ordem n.45, de 31 de agosto
de 1899, da Directoria do Gabinete á Recebe-
doria do District° Federal, sujeito á multa de
20 a 50 e; sobre a importando não paga, na•
forma no art. 40 do regulamemto annoxo ao
decreto n. 1.261, do 11 do fevereiro de 1893,
em vigor na énoca, em que foi firmado o alio-
dido documento..

.alirma 1, da lei -n. 2.919, do 31 ,do dezembro .
de 1914.--:	 •	 • a.	 -•	 •

• Acompanhaill Os documento; de fie. 2 a :9. •
. N. 03- De accôrdo Com o doepanho do
Se. ministro da Fazenda, de 22 de novonmeo

- ultimo, exarado no oficio do Lloyd Brasdeieo
n. 1.938, do 11 do referido' mezo commuoloo-
vos que a isenoão de direitos coacedicla por

. despacho de outubro findo, de . que trata a
ordem da directoria do gabinete ne 92O. do
31 desse me. é poro quatro rollne de aramo
dc aço galvanizado, -violo; dc Nova-York p.-Ao
vapor nacional «Uberaba», o nlo pira quatro
rollos de a-ame galvanisado, como consta da .
referida orlem.

• N. 96 - Connwnico-vo's, para os -nevikll
fins, iole o Sr. ministro da Fazenda, por dee-
.paclio do 5 do corrente mez, attendendo

oquo requereu a Compaadda Industrial Ramo-
lorny, em patego de outubro Ultimo e á in-
forinaçam prestada no T0 13)oficio n. 387 . -do
%ele novembro proximo findo, resolveu aut.,-
rizer essa Alfanlega a substituir na rol:tolo
que neompaidina a Ordem 'da Directoria do
Gabinete R. 81,7, de 21 de sdtembro deste
autuo, a expredeio «correias» pela de «polias'',
paroeo contendo dos volumes ne. 3, 7, 8, 9,
10, 11, 12. 3•e, 30, 37, 38, 41, 12, 63 e 105.
- . Sr. director da Imprensa Nacional:
N. 88 - Solicito -vossas ordens no sentida

de ser examinada pela secçam competente
dessa ropartieão a amostra da mercadoria

- que acompanha o oficio ii. 384, de 21 do no-
vembro ultimo, da Alfanclega. do Rio do Ja-
neiro, remettendo o recurso da A Mercantil
Sueca	 ir.gi.

da Recebedoria do District°
Federal :

N. -38 - Communico-vos, para 03 dividas
'fine, que o Sr. ministro da Fazenda, tendo
presente o requerimento de ,Sainuel Pom-
pen & Comp., estabelecidos com charu-
taria, á avenida Rio Enrico ti. 121. nesta ca-
pital, restituiclo, com o vosso oficio e. 74, do
11 de março ultimo, resolveu, por acto de 2
do corrente mez, deferir o pedido feito no
ailudiclo requerimento, de lhes serem forne-
cidos os soltos do imposto de consumo para
cigarros produzidos pela sua fabrica com o
fdino -eeriado de Santa Cruz por Adoipho
Serha,rd,conido em seis caixas marca S.P&C..

'na. 1.5 a 20, vindas pala vapor nacional
liauba, visto terem os amauerentes provado,
com as certidões de. ae. 6 a 12, iiaeO rool sido
expedidas as guias respectivas.

Acompanham 03 documentos de fls. 2 a 18.
- Sr. delegado fiscal orn Pernambuco:
N. 128-Rernettendo o incluso processo de

restituição de direitos roquerida por Santos
Dias & Coinp., encaminhado com o vosso offi-
cio ti. 3+8, de 18 de novembro ultimo, peep..
TO3 providencieis no sentido de ser feita jun-
tada dos documentos indicados no parecer de

la do mesmo processo.
N • 120-Aflui de providenciardes de oca:rad°

com o parecer de lis. 15 v., rernetto-vos o in-
cluso processo de restituição de direitos reque-
rida por Mendes Lima Sz Comp., encaminhado
com o võ	 lcio u. 355, de 2•3 de novembro
ultimo.	 •

N. 130-Afim de providenciardee de accórao
com o parecer de fis, v., rernetto-vos o in-
cluso processo de ,restituição de direitos de-
querida por Mendes Lima & Comp., encama-
ininhado com o vosso oficio n. 299, de 5 ou-
tubro
- N. 131 - fleinos tte ulo'o iuicinço peco:esse) de

restilitioao -de direitos requerida pela firma
DorothOo Arattjo & Com., encaminhado com
o vosso oficio -n. 84-7. de 18 de novembro ul-
timo, poço-vos providenoleis dp sentido de ser
cumprido o dapacho desta 'directoria, exa-
rado a lis. 17 v. do mesmo processo. • .

N. 132 - Bernettendo o incluso processo
de restituição do direitos requerida pela firma •
Mello, Velloso dr. Comp., encaminhado com o
'vosso oficio n. 331, do 12 de novembro til-

imo, peço-vos providencieis no sentido de stip,

elto qual Mea investido por todo o tempo do
•irtipedhentb eio serveatuario afiançarão-

-	 deleitado Neli no Pirá :
y. 477 - P$r.e€r actualmente da compr-

Idliela deeea delegacia ,c rito •do Thesoero •
dao14141, incluso cos devolvo o titulo do no--
oblate eneaminhadtaebui .veitso officio n. 112,
de fane aleito. ultimo. do agente auxiliar do
'Conotes: fealual uni Alotetép nesse Estado. ' 2'

N.	 ffeieetto-vos. para os fin'S COTIVC-•
alentes, a portado de 2 de correntadlue cota-
ele sids.nteaes de licença ao I* escriptiirario

da Alfandege, dosa Estado, Amaro Atigesto
àe Carvalho.
. N. 179 - Rearteeto-vos, para os fine convo-
liames, a portarla de 2 do corrente mee. que
otieede 120 dias de licença ao 2° Oficial.

aduaneiro da Alfandaga, desse Estado, Paul
-Martins de Azevedo. .

N. t80 - lieinetto-vos, para. oe fins couve-
leiautes, o titulo de 25 de noeembro proximo..
!iodo, lionioando Antonio Thomaa de Aquino
Athaycle para o Jogar cle 2° official aduaneiro
de Ailanlega desse Estado.
- Sr. delegado fiscal em Pernambuco:
N. 308 - Rernetto-voe, para os fine couve-

nientee, o titulo de 25 de novembro proximo
Ando, que nteneia Emygdio José de Abreu para •
o Jogar de 2° oficial aduaneiro da Alfamdega.
desse Estado.

N. 309 - flemetto-vos, para os fins con-
venientes; o titulo de 31 de outubro ultimo,
que nomeia o bacharel Nabter Carneiro Be-
zdra Cavalcante para o legar do agente fiscal
do imposto do consumo na Capital desse Es-
tado,

Dia
.Deitio. S. D. .1. B. tiinW1 -6^e Tort

DD. juiz de direito desta Capital:
N. 351 -- Em resposta ao Vereso cilicio soá

numero, de 4, do corrente, communico-vos
que o 1° oscripturario do Thesouro Nacional
Antonio Salles acha-se em commissão fóra
^desta Capital.	 .

- Sr. inspector da Alfanduga do Rio de
Ja.oeiro:

N. 94 - Communico-vos, para dNidos
fins, que o Sr. minisiro da Fazenda, por acto.
de 3 do corrente, resolveu autorizar a resti-
tua:ao da miando do 1:3665910, saloio 47420
em ouro e 888a220 em papel, solicitada por
A. remira Sé Alves. , estabelecidos em Juiz do
Fóra com lithographia o estamparia, no re-
querimento encaminhado caia o vosso cofiado
n. 382, de 19 -do -novembro ultimo, prove-
niente da differença çntre os direitos rate-
graee pagos per 10.191 kilos do folhas do
Idandres, ema laminas simples, despachadas
pela nota o. 2.847, de 13 de outubro do 1915,
.9 a taxa reduzida de que trata o art. 3°, §



Dana) l'WPICI.,‘

portanda .de:10:000tan cobre-por
A' vista do parecer, dirija-se, querendo,
Casa da Moeda. .• - . 	 -	 • •	 •

.•
.	 ,	 .	 .	 .	 .

Paocuradoria Geral da Fazenda Pablij:

DIPEDIENTE DO 311. DR, PROCURADO GERAL: •

.•• Dia 6 de de:o-a tiro de1918
Sr. Dr. 1 0 procurador da • Republica na se-

ação do Districto Federal: . 	 . .
N. 1.133 - . Em solução ao officio n. 777,

do 9 de outubro ultimo, no qual V. Ex.. me
pede informações que habilitem essa procura-
doria adefender os interesses da Fazenda na
acção contra -dia proposta por Joaquim de
Cargueira Lima, trai:3min° a V. Ex. cópia
dos esclarecimentos fornecidos pela Directoria
do Gabinete e os processos anaexos.

,Reitero a V. Ex. os meus protestos de ele-
vada estima e distincta consideração.

Sr. delegado -fiscal no Ria Grande do
Norte:	 •	 .

COMMUlliCO-V03, para os devidos
(ins, que o Sr. Annibal Heydmana de Loyola
Barata, nomeado thesoureiro dessa delega.cia"
por decreto de 8 de novembro proximo findo,
assigaou honten: nesta procuradoria, por seu
'procurador Dr-Affonso Moreira de Loyola
Barata, o respectivo termo de fiança, caucio-
nando na thesouraria do Thesouro Nacional

apolices de 1:000$ cada uma, sendo ao
portador as de 115. 50.520 a 59,527 e nomi-
nativas as de mis. 377.8:6, a 377.887 em ga-
rantia de sua responsabilidade naquelle cargo,
bem como da de seus prepostoe.

Confirmo assim o meu telegramma de
Instem.	 •

N. 1:13'-;-Communico .vos para OS devidos
fins, titio o Sr. Annibal llaydmann de Loyola
Barata, thesoureiro da Delegacia Fiscal do
Thesouro no Rio Grande do Norte, prestou
por seu procurador Dr. Afonso Moreira Lo-
yola Barata nesta procuradoria geral, fianca
para exercer aquelle cargo, tendo caucionado
na á:muraria do Thesouro Naciowal, 20 apo-
lices de 1:000; cada uma, sendo ao portador
as de 113. 50.520 a 50,527 embaidas em vir-
tude do art. 121 da lei n. 3.232, de 3 de ja-.
:miro de 1917 e nominativas as de us. 377.87e
a 377.887, emitticlas de aceardo com o de--
ereto n. 12.774 de 27 de dezembro do atino

• proximo passado.
-Sr. ministro presidente do Tribunal de

Contas:
N. 1.135-flemetto a V. Ex., para os de-

vidos fins, o hieitnie pre.e= •;12
atada nesta Procuradoria Geral por Annibal
Ileydinau de Loyda Barata, thesoureiro da
Delegacia Fiscal no Estado do Rio Grande
do Norte, representado por seu procurador
Dr. . Anona) Moreira dp Loyola Barata.'

Reitero a V. Ex. 'os meus protestos de alta
• estima .e distincta cousideração:	 •

-Sr. delegado fiscal em Minas Geraes:
N. 1.137-Restituindo-vos o incluso proces-

so que acompanhou o voàso officio n. 31, de
23 de julho ultimo, relativo a fiança de João
Dehnonte Freire, collector federal no muni-
ciplo de Deres de Boa Esperança, nesse Es-
tado, peçoaros proviclenciefs' imsentido ao, sei.'

	

 o despacho de fls.	 verso.	 .

&abado 7-
----

•umprido o deepacha dera directoria, .03a-,

rado a fl. 10 do mestni) processo.
N.la3 flernette,do o. incluso processo

do lestituiçã.o do direitos requerida pela Com-
ponbia Geral 'do -Molhoramentoe de Pernam-
buco. encanainda.do ema o vosso officio n. 351,
da ao da, aarendera •ultinee •paço-vos anerei-
deneicis no sentido de ser cumprido o despa-
abo desta ..directoria, -exarado a ils. 17 do
Mesmo proceeeo.

- Sr. delegado fiscal em R: Paulo
.N. 156 —Peeo %fonas providencias no-imi-

tido de sor rerneaido a esta directoria a
amostra da mercadoria cuja appraheasee
motivou o recurso de Eetevam Guasieli &

encaminhado com o V0330 officio n. 2eG,
de 1 de junho ultimo.

N: 157 - Declaro-vos, para 03 derido.s fins,
que o Sr. Minieteo da Fazenda., tendo pre-
sente o IWOCOSSO (SOCalDiiiiiactO COM O VOSSO
officio n. 519, de 18 de outubro ultimo,
que a Companhia •Magyana,- de Estradas de
Verto pede restitedaão da quantia de reis
3:10859 .30, proveniente da diferença entre
os direitos integraes . pagos pelos materiaes
despachados pela nota. a. 10.596, deste atino,
e a taxa reduzida de que trata o art. 2°,
alinde 11, da lei a. 2.521, de 31. de dezembro
de 1911, revigorada pela vigeate lei orça-
mentaria da receita, resolveu. • 'por'acto de 3
do corrente, autor;ear a restituizão pedida,
320(10 em ouro 1:7095928 e em 'papel reis
1:3995e:52.

Acompanham os documentos de fis. 1 a 10
8 12 a 1ee

Portarli
.51. kl - (Yitirector da Receita -Publica (lb

Thesouro Nacional declara ao Sr. collector
das rendas foderaes de Campos. Estado do
Rio de Janeiro, que a consulta constante do
seu telegramma, de 1:3- do novembro ultimo
foi solucionada pela ordem deeta directoria
»; 30, do 8 do mesmo mez.

•

• , anrectoria da Derpeza Publica

Processos despachados
• 'Dia 2 de dommbro. de 1018

Pelo Sr. ministro
Modesto Braeos, pedindo para continuar a

contribuir para o montapiot aeeDirilaese ao
Ministerio da Justiça..	 .

Dia 30 do novembro de 1518
Pelo Sr. directora
Euphrasia Cardoso de Vasconcelos, reversão

de montepio. - Satisfaça as exigeacias do
parecer.

.Maria Gertrudes de A morim Loureiro, meio -
soldo e montepio. - Idem.

Maria Joanna Calvet de Bittencourt, idem:

• ,Dia 2 de dezembro de 1219
Luiz Marco; Duarte Nunes Filho, restitui-
;•o numero e data do aviso do

kintsterio da-Viação que.eaeaminhote ao Te-
souro que reclama. .

Directoria Geral de Contabilidade
Requerimentos despachados:

Dia 5 de dezembro de 1918
Pelo Sr. ministro :	 •
Paulo Lavoie, pedindo que a Casa da Moeda;

*seja. autorizada a trocar a importancia de
1:103$ em mobaas de nickel. - Dirija-se, que-

Tendo, á Casa da Moeda.
. Empraza do Aguas Gazosiá, pedindo que -a

Casa da Moeda•seja autorizada a trocar a im-

e -e

11neill'a?0	 1#18 , 14423

• N. 448,--alelam... ttleni,^ela Irmandade •de
:Nossa Senhora 4.1.o Monte Serra:. • e -..,•4.

4 40--Coannotlicando que fez eScriptnraf
r.o delito .10 thesolireiro data repartição a
importancia U . 555:005000.	 .•	 •••	 • .

- A' PI-anu:atearia Gozai da Fazenla, - PuS
- 	 •	 !,	 •

-	 . .	 .

CO311,111.113i.eltid0 a ateu:11 .4710 ÇT4
divida	 pennaekl'agua, em nome de Vic,tor
Guilhobele • c '	 •

N: 94;8-Idem, idem, em nome de Lbiz Ma-
noel Pardellas. •	 •	 •e
• N. 1.959 L•-• Commanicando -cfrici a ronda da'

•diVida. activa arrecadada em eibeevemlareet
tinlo importou em 11:8873e0'2: • •

A' Procuradoria da Republici
• 978-Restituindo antes d executivt
cal contra Manoel Joeo Ribeiro. •

N. 979 - Idem, idem, contra Francisco

	

Dias.	 -	 • •	 •

	

.	 •
- A' Directoria de Contabilidade do Mini

terio da Viação e Obras Publicas:
N. 979 A - Restituindo a petição de kbe..:

lardo Alarico dos Reis.
•

Requerimentos dcspachado3	 •
Jorge Chame.-Averbe-se a mudança, .ce

accôrdo cons.!) parecer.
• • Companhia 13razil Industrial. - Pague o'
debito do 20 semestre do corrènte anuo.

Espeeidifia St Filho.-Revalidem o sello
petição de fls. 5.

Jose Lopes.-Averbe-se a niudariça, dc ac:.!
cardo com o parecer. humilho a multa de
50$, minium, na férula da lei.

Carlina-Neses do Canto. -Transfira- se,' de
accórdo com o parecer. Imponho a multado •
50$, ininimo, na férma da lei.

Jose Casetniro da Costa o Bernardino
drigues da Costa. - Sellem reptara-lente or•
documento de lis. 3 e satisfaçam a exigencia
do parecer.

Francisco Cocc?..- Sella regularmente `o
documento do lis'. 2 e pague o debito ac?..1
cusado.

Samuel Nunes Lopes. - De accArdo com ó
parecer, reduaa-se, no Eiroahno exerciciO, do'
4190109, ma voatioL. lecati vo do negocia para...ai:

Joaquim Alféetio Cunha Lagos.- Complete;'
om revalidado, o selio da petiçao de lis.
Benedicto Caldeira Janot.-De accôrdo
narecer, no proximo exercicio de 1919

reâza-se b valor locativo do immovel para •
3 : 5l6$466.-

	

Ma,noel C. 11Orges. ,-Restitua,- d	 ctSr-de;
com o parecer, a importa:leia de 248, ela&
sificando-se a despeza pela fórma proposta
para 54 qual solioite-se 'o preciso credito. .
Quanto ao exercido corrente, ao tem direito
o reqaerente á restituição pretendida. Inseree.•
tia-se, de accardo com o-parecer. Imponho
multa de NO, minimo, na fóruns dá 'leia
Volte o processo para 03 fins convenientes. •

Bosina Dei Vecchio.- Em face do pareeer;
estendo -verificado que o estabelecimento don-;
tinua a funecionar com o internato tambemi,
não tem logar o que requer o supplicante.;-

.103é Pereira Castanho.- Inscreva:-se,
aceardo com o Parecer. Imponho a multa do
100$, minimo, na forma da lei.

Silva & Cardoso.- Apresentada a patente
de registro, averbe-se a mudança, de acc_erdo,.
tom o parecer.

João Francisco Moreira.- De accór.lo
o parecer, faça-se na contra fé d_9 fls. 2 a de-

annotaçâo de anuullaçfto, devolvenst_2;t:$
ao juizo respectivo.

José Credman.- Complete o sello da geai-. •
-tura de iii, 2 a 1 e legapze a -a§PRIS'at'lrá
betbio.	 •

R ezelco•inento despachado
Àtaliba Borges Monteiro, offerecendo-fiatna

à favor de Adherbal Borges Monteiro.-Sa-
tisfaca as e:dgcncias.

1,
• - k"

, Recebedolia do District° Federas	 •
Elptdientedo dia 6 de deZtrnibro- cle 104.
Meios :
A' Directoria da Deceita"Poblica,

" N. 447 - Restituindo o. requerimento dê
Manoel Brandão.,

Idem."

•



Caixa do Amortização
DOS VALORES, IMPORTANCIA E

EXISTENTES EIS GIRGypiÇÃo mi

Quantidade do	 Valores
. kotas

QUANTIDADE DAS NOTAS

30 DE NOVEMBRO DE

Importancia

Da PAPEL-MOEDà_

1918

10.939:8345500— - •sek40.939.834 1f 	 25000
. 6,637.319 1/4	 25000 	 .r.... n,
8.464.678	 -	 55000..::::wr:i'¡::e

13.074:6395000
42.323:31Y050)0

8.281-3911 82.813:9005000
7.477.973	 205000..:.i:J.j.j.t•P:7,	 ,
6.395.769 /12	 505000..-„iy...,c.-7.-4-....s

149.559:4605000
315.288:4:755000

1.373.216 1/2	 1005000..-q; .... ..........
-	 835.116 1/2	 2005000.2....	

137. 321 :6505000
-17.=;:avu>uutt • -

L401.675 4/2	 lioose:op.,...,	 .. ., .. ..., 70).837:7505000 (.619.182:3985500

-	 61.616.973 1/2
gaistia sua circulaçlo em 31 de outubro ás lois - ,(.579.203:3775500

•	 39.979:0215000Differetiça para mais  --

- -1mportancia emittida de a,ecoardo com a lei it. . 3.516, de 2 de outubro*
. de 1918 e decretos 13.257,13.274 e 43.297, de 31 de outubro, 8i
e 23 de novembro de 1918, n. 1 do art. 1° do decreto n. 2.863,

-WA de agosto de 1914, para occorrer ás déspezas do Thesouro.
Naciong 	
Importancia resgatada, a saber:

Metia subsidiaria 	
Resconto applicado h notas em recolliieento. ... 	 20:978S10,

de

$860

0,0'00 : 000500 0

20.9795000

39.979:0215060

Nota
niãtia sai circulação em 31 de agosto de 1898 	 788.361:6145500
Retirada da circulação até 31 de julho de 1914 	 . 188.023:894000
Circulação em 34 de julho de 4914 	 600.310:7205509
Emittida de 20 de agosto de 4914 a 31 de novembro de 1918 .s 1.030.000:00J5909

1.630.340:7205500
Denotada de 1 de agosto de 1914 a 31 de novembro de 4918 ----1 41.158:3225000
.ifeulação em 31 de outubro de ,1918 	  1.619.182:398550

Esta diferença provém 1

5	 Secção do Papel-Moeda, 6 de dezembro de 1918.— O chefe, Alfredo
parlo, servindo da chefetne .0 3° oscripturario, José Adolpho de Ama()

LM"	 escripttr,
Almeidas	 • .

44424 " gti.bbãff6 -1
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Dezembro de 1.91g
-^

Boaventura J., de Carvalho.— De accórdo
tom o parecer, no proprio exercicio de. 1919,
reduza-se para 12;0005, o valor locativo do
pegocio.

V. L. Ribeiro.— Pague os debites.
Velocino Torres.— Préviamente depositada
importancia das multas, encaminhe-se, ia-.

formando.
João Baptista dá .Costa.— fieduia-se, fio

proximo exercicio de 1919, de accôrdo com o
parecer, o valor locativo do negocio para
8405000.

J. Nascimento & Comp.—De accôrdo com
parecer, no proximo exercicio de 1919, re-

duza-se o valor locativo do . negocio para
4:8005000.

Flavio & Irmão.— De accôrdo com o pare-
cer, reduza-se o valor locativo do negocio
para 1:2003, no proximo exercicb de 1919. '-

Antonio Jorge de Oliveira,— Selle regular-;
mente os documentos 'de as, 2 e 3 e completo
o sello de fis. Oc 7.	 r	 -

Antonio Augusto Gonçalves.— Annulle-se
divida constante da contra-fé junta e ofilcie-se
nesse sentido á Procuradoria Geral da Fa-
zenda Publica, de accôrdo com o parecer.
Posteriormente, volte o processo á 2° sub-di-
rectoria para o fim indicado no parecer.

Anna Limpo Teixeira de Freitas.— De ac-
côrdo com o parecer, faça-se a annullação
proposta e oficie-se nesse sentido á Pro-
curadoria Geral da Fazenda Publica.

Silva Nunes & Comp.— Annelle-se a divida
constante da contra-fé junta e officie-se nesse
sentido á Procuradoria Geral da Fazenda Paz
Mica:-
. Pinto & Coutinho.— Transfira-se, de ac-;
Cbrdo com o parecer.

Aureliatto Machado 4 Comp. — Idem,
¡dan t 	*

Venancio Ferreira. da Silva o outro.--s
Idem, idem.

Motta, Santos & Comp.— Idem, idem.:
A. Maroni.— Idem, idem.
Antonio Rodrigues.— Idem. idem.
Madureira & Comp.— Satisfaçam a exigen-

cie.
Milton Prado & Comp.--. Idem, idem.
Jolo da Silva Pavão:— Satisfaça a cai=

gencia.
Antonio José de Freitas.—Idem, idem.
Manoel Nogueira de Souza.—Idem, idem,
A. Vandér Slins.—Idern, idem.
Antonio Peixoto Serra.— Entregue-se, me-

diante recibo.
Carlota Lafayette Andrade.— Idem, idem.
.Toaquim Pereira.—Idem, idem.
Dulio de Carvallio.—Intime-se a apresentar

provas de que se trata de inicio de negocio,
ficando onarcado - o prazo de oito dias. Findo
o prato, volte o processo, devidamente infor;
macio.

Antonio Rocha.—hlem, Idem:
Correia & Irmãos.—Idem, idem.	 - •
Antonio Dias Ferreira.— Officie-se, 	 ac-

ceirdo com o parecer.
Manoel Souza Olistira.—Idem, idem. ,
Francisco Martins Ferreira Filho.—Idem,

idem.
Joaquim Pereira da Costa.—Paga a taxa

em cobrança, transfira-se, de accôrdo com o
parecer.

IMPOSTO DE CONSUMO

ReotTerinzentos despachada
José da Costa Rodrigues.—Sim, por oito

dias, juntando-se ao processo respectivo,
José Fernandes Allen .—Idem,

,Imprensa Nacional e *Mario . (Miada ;

CIMENTE DO SR. DIRECTOR GMT,

Dia 6 de dezembro de 192

Porem expedidos os seguinteã (Odes:"
N. 1.418—Ao Sr. director da Despeza. Pu-

blica, restituindo o processo que acompanhou
o oficio n. 1.002, de 23 de novembro
timo.

N. 1.419—Ao Sr. director do Gabinete
-
 do

Ministerio da Fazenda, encaminhando a pe-
tiço dos empregados Alvaro da Rocha Vianna
e Carlos Alberto Machado.

N. 1.420—Ao Sr. Eugenio Leuenroth, com-
muiiicando .que não existe o Dia? io pus
dido na carta de 4 do corrente mez.

Requerimentos despachados
•

frenrique Dortnéa.—Sim, em termos:
Vicente de Abreu Costa.—Sim, em termoS...
Dina do Couto 'Dias.—Sim, sem venci-,

mentos.
Ciodomiro Peixoto.—Encaminhe-se.
José Manhães Andrade.—Encaminhe-se.
Accacio Herculano Trindade.—EncaminhC4

se.
Vicente Amorim.—Como requer.
liermenegildo Ferreira Viarma.—Sim,

termos.

InapeOtoria de Seguros

EXPEDIENTE DO OR. INSPECTOn

Additamenio ao do dia 30 de novembro de 1918

Ao director do Banco Commercial do Rio
do Janeiro:
. N. 720—Solicitando fazer o pagamento das

importancias enviadas pelas companhias do
seguros Commercial. Brasil Seguradora e Edis
ficadora, Lealdade e Amazonia ao fiscal de
seguros 'Sr. Hermenegildo Santos Lobo, que
passará recibo e apresentará os avisos re-
metLidos a esta inspectoria.

—Ao director do The National City Bank of
Neer York:

N. 721—Identico ao de n. 720, com rela-
ção á impátancia enviada pela. coMpanbri-
de Seguros Lloyd ParaenSh.

" Dia 3
Ao Dr. juiz federal da 2° Vara do tistricto

Federal:
N. 725—Declarando que nesta inspe,eforia,

não ha funccionario algum com o nome indi-
cado no oficio n. de 26 de novembro,
o sim o bacharel José Geraldo Bezerra de
Menezes, apenas com nome ligeiramente se-
melhante.

— Ao delegado regional na 5° cireuni-
scripção:

N. 726 — Declarando que pôde gosar as
férias a que tem direito, deixando o expe-
diente a cargo de qualquer funecionario da
Delegacta Fiscal designado peio respectiva
delegado.

—Ao Dr. Jorte, Lidolpho Camara:
N. .!27— Apresentando com os agradeci-

mentos as melhores expressões de suas reli-.
turies pela communicarA,o, feita pelo oficio
de 21 de novembro, de haver assumido o
cargo de inspector da Altandega desta Capita

Di.1 5
Ao 'director geral chefe do gabinete do Mi-

nisterio da Fazenda;	 -
N. 728—Solicitando providencias no sen-

tido de ser fornecida passagem 'de 1' classe
de ida e volta á ( Mede de Lavras ao fiscal
de seguros Sr. Alvaro Saltes, çue Yao áquelta
Gid-Rde em commissLo desta inspectoria,
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1-Ao director do Banco do Commercio:
N. 729—Identico ao de n. 720, com re-

lação á importando, enviada pela Companhia
de Seguros Alliança, do Pará.

Reqüerimento despachada
Lornion anel Lancashire Firo inumai-soo

feampany.— Entregue-so., mediante rceiboa

,	 Sr. ministro da Fazenda:
N. 5.150 — Tenho a honra de transmittir-

vos todos • os papeis capeados pelo officio
n. 1.43,e, da 2e moção da Directoria Coral Oe
Contabilidade deste mineiterio, de 19 do mez
proximo findo, relativos á restituição da qUan-
tia de 480$, pretendida por Arthur Costa do
Castro e Silva, filho do capitão tenente e ca-
pitão de fragata honorario Alfredo Fornandes

n -da Costa, que foi descoptacla dos vencimentos
do seu falleeido pae, ddrante o periado de ou-
tubro do 191 3 a setembto de 1917, afim de

' que vos digneis providenciar no sentido de
ser habilitada a pagadoria de marinha com

•aqucila importancia, por conta da verba desse
ininistorio «Reposições e restituições» _do or-
çamento vigentb, toodo sido, a respeito, obser-
vada a eireolar do ministerio a vosso cargo
sob n. 23, de 7 de agostti de 1.906.

Aproveito o ensÁjo para reiterar-vos os pro-
testos da minha alta estima e mais distincta
consideração.

N.5.151 — Acompanhada dos papeis que
vieram annexos ao vosso aviso a. 44, de 27 de
abril ultimo, tenho a honra de remetter-vos a
inclusa cópia do oficio n. 875, de 30 de no-
vembro proximo .findo, da Capitania do Porto
desta Capital, .sobro a inconveniencia de
serem feitos depositos de explosiveie, inflam-
niaveis e corrosivos, na ilha de Santa Bar-
bora .
•Aproveito o ensejo para reiterar-vos os pro-

testos de minha alta estima e mais distincta
consideração.

N. 5.152 Accusando o recebimento do
a.viso deste ministcrio n. 130, de 28 de setem-
bro ultimo, relativo ao aforamento de torre-
nos do marinha, pretenaido por João Ber-
nardo Ribeiro Gomes, situado no munjo:pio

• de Nisitberoy, á estrada Poios da Cruz, tcuhn
a honra do informar-e não haver ineuove-
niento oegivo ein que seja coocodido; acha-se

• inclue) o processo.
ames-eito o ensejo poro reiterar-vos os pro-

testos da reialia alta estima o anais dietineta
; ponsicleraçao,

—Sr. ministro da Justiça o Negocios inte-
riores:

N. 45 — Tenho a honra de transmittir-
vos o incluso raquerimento em que o remador
de •• 1. 3 classe da Patromoria do Arsenal de
Marinha desta Capital, Pedro Francisco Go-
mes, poda 'seja cunhada, a expensas suas,
uma outra medalha de distincçàoda i a classe,
visto haver perdido, no naufragia do reboca-
dor Guarar:.y. a isue lhe fora concedida'cle ac-
côrdo mom o decreto n. 58, do 14 de noveno;
bro de 1889.

Aproveito o ensejo para reiterar os pro-
testo da minha' alta estima e mais, distincta,
consideração.

—Sr. inspector de Mariola:
- N. 5./53—Hip solução aos ofilcio3 »linIC-

1•03 3.833 e 1.83a, de 2 do corrente, da inspe-
ctorio a vosss cargo, declaro-vos, para os fins
convenientes, que resolvi indeferir os reque-
rimentos do capitão de mar e guerra Alberto
Carlos da Cunha e ca.pitão de fragata Eduardo
Justino do Proença, pedindo contagem, como
de embarque, do tempo de viagem cru paqu-

ete, visto não haver . em lei dispositivo algum
que o autorize,

— Sr. director geral de Contabilidade da
Marinha:

N. 5.141 — Recommendo-vos que envieis;
mensalmente, a este gabinete, a demonstra-
ção do saldo das consignações e sub-consigqa-
ções das diferentes verbas orçamentariasort

N. 5.160 — Recommendo-vos, par à: os de-
vidos eleitos, que no andamento dos procesSos
para pagamentos de contas e facturas envia
das a essa repartição, seja observada rigoro-
samente a ordem de entrada o sabida dos
allud idos 'documentos, sendo para esse fim nu-
merados e registrados em livro proprio, de-;
vendo o funccionario incumbido desse serviço
prestar informações sobre os motivos que de-
terminaram a inobservancia do semelhante
resolução.

— Sr. director do Deposito Naval.do Rio do
Janeiro:.

N. 5.161 — Enviae, com a possivel brevi-
dade, a este gabinete, mu mappa das quanti-
dades de fazendas neeessarias a confecção do
fardamento que deverá ser distribuido uo pri-
meiro semestre do armo proximo vindouro, e,
bem assim, dà quantidade de calçado de couro
que for preciso para o mesmo fim.

— Sr. presidente do Conselho`de Compras
da Mariiiiia

N. 5.162—Tendo resolvido autorizar-vos a
mandar abrir concurrencia para o forneci-
mento do grupo—Dietas—durante o armo de
1919, assim vos declaro para os .devidos
efeitos.

--Sr Dr. Urbano Santos da Costa Araujo:
N. 5.157—Accusando o rec,ebi men to de vossa

Circular n. 1.2e6, dp 3 deste mez, tenho a
honra de agradecer-5*os n- communicação que
me fizestes de haverdes assumido o exereicio
do cargo de ministro de. catado da Justiça e
Negocios Interiores, para o qual fostes no-
meado por deereteede 15 de novembro ultimo.

• Aproveito o ensejo para apresentar-voteos-
, protestos da minha adi: estima -e mais. dis-
tinta consideração.

.	 Requerimentos despachados .
JoãO Basilio- • Duetry Filho. — Deferido de

accôrdo com a informação (20I—E. Naval).
Francisco Ribeiro Sobral.- Compareça oá

Directoria do Expediente (i .E49-1. Portos e
Costas).

autonio da Barra.—Junto es documentos
(Reg. outubro).

Oswaido Fervira dá Silva .—Junte os do-
ciimetdO3 (R.C( 1 . 13 de agosto).

Pau:	 Garire e Silva.—Não ha que deferir
(Beq. e7 de junho):

Sa.bino Patina de Assis Paseboal.—Indefe,-
rido (I ; 715 —S . Na v egareio)

Ministerio a ffutera
EXPEDIENTE DO S. 11.01§TRO

Dia 29 de :Noembro de 1918
Ao Sr. ministro !i1a, Justiça e Nagóèios iteg

P eeig
em que o ex-soldado d9 Exercitf Jo da Costa;
Maia peço: so loa concedaa ineealle kunatof
taria.

— Ao Sr. ministro da Fazenda, solicitaficN
pagamento, no Thesmo Nyiental,d.as seguVre
tes quantias: .1

De 968270 ao cabo de esquadra reformado,
Manoel Manhas de Souzp. (aviso n. 1.464); : -

Da 1:1,90$321 ao 2° téneutp -pharanaceuticci
Antonio Pereira da ,Uvçija (oelaQ 115012ero'
1.465).

Minnterio da Marinha. o
Por portai.iade 5 do corrente :
Foi exonerado o capitão-teuente Galdino Pie

mantel Duarte do cargo de lente da cadeira
do direito internacional maritimo da Escola
Naval de Guerra, que exercia interinamente
má substituição ao serventuario efectivo,

— Por outras de 6 do corrente a
Foram nomeados
O eapitão-tenente Caldeio Piinentel Duarte

tora exercer o cargo de auxiliar da 4° secção
dl' Estado Maior da Armada •

"-Capitão-tenente • Eurieo Corra de Mello
para exercer, interinamente, o cargo de im-
mediato do contra-torpedeiro Amazoncs.

Forni concedidos de accôrdo com o parecer
da junta medica 60 dias do licença, na formo
da lei, ao capitão-tenente Augusto de Azovedo
Marçues, para tratar de sua saude onde lhe
convier.

--

o'''. Diretora do ExpedienN
EXPEDIENTE DO SR.: MINISTRO

Dia 6 dc dezembro de 1916

'gores, submetterelo á sua coAsider

— Ao Sr. commindantO dá ti e rekião miga(
tar, enviando 90 (exemplares dai disposiçõesj
sobre o fardamento das praças do Exercitos).
organizadas pelo capitão-intendente Adolpho
Luis do Car valho, para serem distribuidas polof,
counnamdanfes de corpos, companhias, bate-
rias e esquadrões da guarnição da Capital Feee
deral, de accôrdo com o mappa que se envia
devendo os mesmos cammandanto apresentais
parecer até 15 de dezembro vindouro, acerca
da adopção das referidas disposiçõd. (Exima
diu-se aviso ao director da Administração;
enviando para o dito fins 10 exemplares). 	 '

ai- Ao Sr. chefe do Departamento do Pesso-aF
da Guerra, declarando que _é dispensado, o
capitão honorario Aten	 inso de Nieeyer,
me pediu, do logar de secretario da ,junta de)
alistamento militar do 8° dietricto do Districto)
Feeleral.	 —

• •..._	 •
Ministerio da Guerra—N. 114 — ílio de Ja2;

neiro, 29 dê novembro de 4918. 	 t
Sr. eDefe do Estado-Maior do Exercito—Ed. ).

vista do officio n. 167, de 7 de agosto findo,f;
do commandante da 3a compankia de metraa',4
lhadoras, oficio que o da 7e região militar,
subuietteu a vossa consideração, declaro-vos4
do aceôrdo com o parecer . da ia seoeão desta
reparigão, que a acceitação da caderneta
indisiclual de tiro do metralhadora segundo o:
modelo organizado por aquilo cornmandante,1 -
importa na • modificação do regulamento do)
tiro de -metralhadoras, sendo mais conveniente
levar ó dito regulamento á pratica e só depois•
dite) alte,ral-o, conformo as indicações que fo-,
rem obtidaso

- -
South: e fraternidadot 	 Alberto cardos

de Aguiar._.,-	 --
•-

..„t.
mmisterio da Guerra — 7.1.493 aa Rio do

Janeiro, 29 de novembro de 1918.; 	 soM
Sr. chefe do Departamento do Pes.soel

Guerra — Em vista do oficio n. 823, de 13 de
setembro findo, do commandante do 4° regi-e
mento de artilheria, officio a que acompanDou•
a notação musical do toque para peça, nrga-
nizada pelo 3° sargento clarim do mesmo rega?)
mento, Luiz Napoleão de Azamlmja, pari;
introduzir-se na ordenança dos toques do cor-1
netas e clarinS • do Exercito, dcrearo-voa,
a creação proposta repugna á teodenéle,
cional de redazir, tanto quanto pósseivel, essi
ordenança e de observar nas diversas armas';

c btaodo convencionar que
a uniformidade nos v.ssomptes ideutico3 91

correspondentes, as
na artilharia o tocjoe n. et8 (esquadra) signia;
fica .'peça.».

Saudo e frateroWade. — Alberto Cardoso
de Aguiar. '

- • Pcqiieriniento-s- ileslidehado-s
Dia 5 do dezembro de {918

Aarão Alves Guimarães, sargento, pedindo
annullaçâo de	 Couro requeri tendo
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em attenção os justos motivos que allega e as
informações .prestadas. 	 ."

Alfredo Ilubim de Carvalho, sargento, pe-
dindo permissão para prestar exames na Es-

_ cola Militar.- Como requer, á vista das in-
formações do Cominando da Escola -.

Octavio Augusto da Silva : Lisbôa, 1° tenente
• reformado, pedindo revisão na :contagem de

tempo de reforma.- Indeferido, á vista das
informações do 11. C. -

'Ari/Jur da Costa Lima, capitão, pedindo me-, lhor colimação no almanack mllitar.- Não
tem logar o que requer, "á- vista -das infor-
klaaõesse-

Manoel Lounço dos Santos, 2° tenentere-
formado, pedindo certidão.- Declare o fim
para-que destina a certidão. 	 .

Manoel Joaquim Doia, . sargento, pedindo
licença.- S ; ni, na forina da lei.

Quirim Pereira Bento, • •capitão reformado,
pedindo contagem" de lompo.-- Sim, de .ac-
córdo com a informação do Departamento
Central.'

Fernando Pinto Coeiho, pharmacentico;
: propondo vender medicamentos ao Ministerio

da Guerra.-Indeferido. Embora o prepara-
• do, cuja compra &ferem o requerente, esteja

incluido na tabella dos medicamentos usados
no Exercito, não convém sua'acquisição, nas

' 'Condições propostas.
Pedro Afiem° de Mello, pedindo certidão.-

Ao Sr. commandante do 10 Districto de Arti-
lharia de Costa, para mandar certificar em
termos

Salvador lifolinaro, operario, pedindo dis-
pensa doserviço.---Satisfaça a. exigencia da
Directoria de Contábikidade da Guerra.

Tito Portocorreao, 3° sargento, pedindo ser
contrariado pharmaceutico do Exercito.—
Não pôde ser attendido, cai vista de sua qua-

•1idade de sargento do Exercito.
Onofre da Rocha Passes, sargento, pedindo

Fie193a0 a--illdeferit10.	 •	 '5

Ministerio da Viação e
Obras Publicas •

1 EircnOria Geral de • Viaçio
-

' Primeira secieflo '	 •	 •

De coformidade com o diSposto no n. VII,
•paragrapho unico, aat. 132 da lei ti. 3.089,
de' 8 de janeiro de 1916, foram abonadas- as
gratificações addieionaes aos seguintes em-
pregados da Estrada de Ferro Central do
Elrasil:

De 10 04 a partir de 1 de alnsil de 1914. ao
feitor de 3° classe da 5a divisão. Joaquim Fer-
reira Bernardino (aviso ti.

De 10 0/0 , a partir do 1 de abril de 1911, ao
trabalhador da Sa ditisào, José de Almeida'
(aviso n. 524/571°).

De 10°/ , a partir de 1 de abril de 1911, ao
trabalhador da tia divisão, José Luiz (aviso

• 11.525/V/1 1).	 •	 -
De mais 10 °Ia, alein de igual abono que já

percebe, a partir-de 4 de setembro de tela,
ao official de fla classe da 4' divisão, Joaquim
Monteiro da Costa (aviso ci. 520/V/1 1).	 -

De 20 0/0 , além de igual abono que -já per-
. cabe, a partir de 1 de abril do 1911, ao guiar-

da de I a classe da 4° divisão, Victorino Pinto.
(aviso o. aal/N /1 ).

IM•11 .•n•

Expediente de 5 de dezembro tic 101,5

Cr. .ministro da Fazenda:
Tenho a honra de passar ás vossas mãos.

- por cópia, o officio n. 4.540, de .30 do mez
proximo findo, do director da estrada de
Ferro Central do Brasil, em qúe solicita isen-
ção de. direitos para material . destinado
áquella estrada, afim de que, examinando o
pedido constante do referido ollicio, vos di-
gneis resolver a respaito. tendo cm vista o
disposto na § do art. 3°-da lei d. 3.070 A,'
de 31 de dezembro de 1915, revigorado pelo
art. 71 da lei n. 3.440. de 31 de dezembro
de 1917 (aviso n. 201/V/11).

Tenho a honra de passar ás vossas mãos,
qor cópia, o officio n. 4.539, de 30 do mez
proximo findo, do director da Estrada • do
Ferro Central do Brasil, em que solicita
isenção de direitos para material destinado
imuella-estrada, afim de que, examinando o
pedido constante do referido • oficio, vos di-
guieis resolver a respeito, tendo em vista o
disposto no-a 5° do art. 5° da lei n. 4.070 A;
de 31 do dezembro de 1915, revigorado pelo
art. 74 da lei n. 3.410. do 31 do dezembro
de 1917 (aviso n. 202/V/1°).

-Sr. director da Estrada de Ferro Central
do Brasil:

Remetto-vos, por cópia inclusa, afim de ser
observada, a resolução do Commissariado
Alimentação Publica, n. 48, de 1 de novem-
bro do corrente anuo, referente aos favores
concedidos para o transporte do xarque,
desde o porto de Montevideo, quando proce-
dente das fronteiras dos Estados do Rio Grau.
tio do Sul e Maito Grosso (aviso n. 521/V/1°)..

Havendo essa directoria, em oficio n. 4.536,
de 29 do novembro ultimo, demonstrado a
necessidade de ser construido um armazem
na estação da Piedade, para deposito de mer-
cadorias e encomendas, cuja construcção
foi orçada na importancia de 8:807$433, au-
torizo-vos a mandar executar esse serviço por
administração, desde que haja verba por onde
possa correr a respectiva despeza.-Devolvo
o processo que veia anuexo o alludido oficio
(aviso n. 522).

-- Sr. inspector federal de Viação Maritima
e	 .

llemetto-vos, por cópia inclusa, afim de Ser

observada, a resolução do Commissariado da
Alimentação Publica, u. 48, de 1 de lurem

kwo do corrente anuo, referente aos favores
concedieos para o tnansporte do xarque, descie

porto de Montevideo, quando procedente
das fronteiras • dos Estados do Rio Grande, do
Sul c de MAM) Grosso (aviso ri, 44 v/I°).
•• - Sr. director da Estrada de Ferro Oeste
de Minas;	 .	 - • 	 - ••

Rematai-vos, por cópia inclusa, afim de sfãê
observada, a resoluçâo do Conirp;ssariadó
Alimentação Publica, n. 48, de 1 de nevem-

. bro do corrente anuo, roferistitc acua favores
concedidos para o transporte do xarque, desde
o porto de Montevideo, quando procedente das
fronteiras dos Estados do Rio Grande do Sul e
Matto Grosso (aviso n. 41 v/1°).

• tlepierinzentos despachados

José nubitn, • telegraphista da Estrada. de
_Ferro . Central do Brasil, pedindo averbação
cio seu tempo; de serviço no prolongamento
dostaaestrada.-Requeira opportunamente
Ministerio -da Fazenda.

Levindo de Casro Negreiros, praticante de
conferente da Estrada de Ferro Central.do-
Brasil, pedindo ser nomeado auxiliar de e,t;
cripta.- Indeferido

•
Directoria Geral de Obrás Pub/Icali

'Primeira ereção
Expediente de 5 cie dezembro de 1913

Ilestituiu-se á Secretaria da Camara doi'
Deputados, acompanhado do parecer que
respeito prestou a Inspectora Federal do
Portos, Rios e Canaes, o requerimento em
que o engenheiro Luiz Parreira Barreto Filhe •
solicita do Congresso Nacional permissão para.
construir e oxplorar um porto em S. Sebas•
tião, no Estado de S. Paulo (avisa ii. 302).

Directoria Geral de Contabilidade
• Primeira secção

Expediente de 27 de novembro de de Int,. •

Sr. ministro da Fazenda:
Dignae-vos ordenar que, no Thesouro Na.'

cional, sejam pagas as inclusas contas da
. Ferreira Passarello & Comp., na importan-
cio total de 1:2145100, provenientes de ma-
terial adquirido pela Repartição Geral doi.
Telegraphos, no corrente exerocio.

A despeza correrá por conta da consigna.;
ção que, sob o titulo «Serviço opticoo, verba
a', art. 129, da vigente lei orçamentaria, sa
destina a material (aviso n. 3.989);

Dignae-vos ordenar que, no Thesonro Na-
cional, seja paga á Compagnie des Chemins
de Fer Féderaux do l'Est Bréallien,
toiro da construcção da refle de v:ação
bahiana, a quantia de 77:5245086, sendo
55:1235381 referentcs mediaão provisoria.
dos trabalhos executados, durante o bimestre
de maio a junho do corrente armo, no pro-
longamento da Estrada de Ferro Central da

linha de Machado Portella a Cari-
inhanha, ks. 0 a 50: e e2:398$703 referentes
á medição provisoria dos trabalhos executa-
dos no dito trecho, Ic s. 50 a 100, no referido
bimestre, tudo conforme os documentos jun-
tos, offectuando-se "O pagamento pôr conta do
-credito aberto pelo decreto n. 12.98G, de 21
de abril de 1918 (aviso ti. 3.991).

Dignadzvos ordenar que; no Thesouro Na-
cional. sejam pagas as seguintes quantias: de
14:800S a Leonidio Pereira Dutra,do 1 :On$SOO

•a Botelhos & Oliveira, de 15:4115200 a M.I.opes
da Silva,- de 5:375$ ao Dr. João Assis Lopes
Martins e de 0:2a121775 a F. Canella & Comp.,
em que importam as inclusas contas de com-
bustivel fornecido á Estrada de Ferro Central
do Brasil. no corrente anuo. -

A despeza, no !total da 52:8165773, clie.iiirá
correr por contada consig n ç-a o «Para C('M-

bustivel», na verba et',art. 1 29, da vigeuLe
orçamentaria (aviso n. 3.922);

Manoel Sycidio Ferreira, sargento, pedindo
permissão.- Concedo a permissão, podendo
demorar-se nesta Capital 15 dias e correndo
por cata propria as despezas . de • transporte.

• João Francisco Filho, 2° tenente reformado, -
pedindo suspensão de dons mezes de consi-
gnação.- Indeferido a a vista da informação.

Humberto Canini, pedindo passagens para
" desconto.- Nas condições requeridas, .não
• Ode ser &Rendido em face das disposições te-
• gaes em vigor.

Jayme Bakei Botto, somado, pedindo licen-
ça.- Indeferido, á vista das informações.

Orlando da Cunha Pyrrho, pedindo abono
de vencimentos.- Não pôde ser attendido,
em vista, clas disposições legaes. em vigor.

Justina Maria da Piedade, pedindo paga-
mento de vencimentos devidos ao seu finado
filho, soldado Leandro Francisco da Silva.-
Ao Sr. comandante da a" 'legião Militar
para ordenar o pagaineuto requerido, uma
voe provada a qualidade cie progenitora da
referida praça.

José Jacintho da Silva, sargento aviado,
pedindo passagem para desconto. -Não • póie
ser atteudido, á vista das disposições lagoas

" em vigoi°a.
Acilo Damingos dos Santos, alumno da Es-

cola de Veterinaria do Exercito, pedindo par-
. missão para prestar os exames do 21 pedodo.

-Concédo a permissã.o srequerida, attento a
informação do director de Saud° da Guerra.

• João do 'Nascimento. pedindo • entrega da
sua caderneta de reservista, que se acha no
Ministorip da Fazenda.-Requeira ao Minis-
terão da Fazanda.

Azevedo Alves, Rodrigues 	 'Comp., com-
inerciames, pedindo "ser dado por. findo um
-contracto. fornècimentos , quo tem com o
Alinisterio da Guerra.-Indeferido, á vista das
informações.
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Dignae-vos ordeuar que, no Thesonna Na-
cional, seja paga.a Fonseca.. ali-inala ta- Comp.

calantia'de32:2023 em que importa a In-
ehrsasconta de•fornecimento feito á Estrada
.tie Ferro Central do Brasil, no eorrento
anno.

• 1 &amen deveráasar eseripturada na coa-
. signaçao «Para material das seis divisões». da
verba as ., art. 129. da vigente lei orçamen-
taria (aviso n. 3.9:13); •

•Disnae-vos ordenar que, no Thesouro Na-
cional, soja paga ao engenheiro Emiti°
Sohnoor, contractante da construção da
secção de estrada de ferra eatra -Alberto
Isacson e Ballo Horizonte, a quantia de
27•3:07351(35, saldo do; trabalhos executados;
até 31 de outubro tf imo na Estrada do Ferro
Oeste de Minas, conforme os inclusos do-
cumentoe, devendo ser deduzida da dita
quantia a quota de 2 0/s cu 5:a81a1.63, para
reforço da coirão nos termos da Clausula.
XXIV do respeciivo contracto e sendo o paga-
incuto effe,ctuado cio apolices da divida . pu-
Mica dos juros da. 5 0/, ao armo, pamel. ao
par, emittalos em virtude do deus o nu-
mero 12.771, de 27 de dezembro de -ia17
(aviso O. 3.991).

Segunda seca
Expedente de 4 de dezembro de 1913

• Bemetteram-se ao Slinisterio da Fazenda
03 processos do-restituição de quotas de mon-
tepio de.lagydio Falcão _ de. Frota (aviso nu-
mero aia) ; Euganio de Oliveira Santos (aviso
n • 1 .10) ; Antonio E1111e3 Baadeira (aviso nu-
mero 117) o Alfredo Augusto Soares (aviso
l.11-8).

— Encaminharam-se á Directoria da Das-
pua Publica ao Thesouro Nacional os proceo-
sos de montepio de Emitia Lourairo de An-
drade liastes (officio n. 635) e Estilar Silvia
de S. Thin° Amaral (officio n. 657) e o pro-
cesso relativo á' restituição das contribuiaões
pagas indevidamente por Luiz Mariano de
Oliveira (oficio u. 638).

— Foram mandadas averbar as dec1araa5es
, do familia. de Jasa. Walter Guimarães, encar-

regado meteorologista, add ido e Itaymundo
, de Paula Avelino, conductor do I" classe da
. Inspectoria do Obras contra as Sec.cas e as

dos segnintas Innecianarios da Estrada do
Favas Ceatcal do Brasil: Waidernar Negreira
Carasiro, Manoel Formadas Pereira, Rato
Alves de Almeila Pires e Rodrigo Laia Parada.

Peonerimento despachadO

Dia 5 do dezonbro de 1915. 
Sabina Maria da Conce •ção, pedindo, na:

qualidade do tutora, Os favores ao montepio
vara os filboameaores do finado contriboiute

rancisco de Barros Cardoso, carteiro de
.1. cla,san da Administraria) dos Correios do

Estado do Amazonas. — Pravo não haver o
contribuinto deixado filhos naturaes reconhaa
cicios.

•••n• n~

• Dirictoriti Geral dó coffeioe
Telegraplios

Segunda secção .
Por portarias doi; •do corrente tornai-0as

cedidas' a empregados da Estrada do Ferro
Central do Brasil as seguintes licenças, pari
tratamento de saude

De 00 dias, em prorogação, com. a (liaria
integral, a José Porfirio, official-operario do
31 classe do S deposite da. Is aivisão
• De 00 dias, em prorogaaão, com metade do
ord-enado, a Antenor Pedro de Camposacon-
forente de 2, classe

De 60 dias, em prorogacão, com metade do
Ordenado a a Luiz Ribeiro Lobo d'Alarcão, con-
ductor de trem do3 4 classe ;

•
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De 90 dias.., coai metade. •da.alisria, a José,
Alves, trabalhador ala 21residcnciá da linha .
do centro ;

De 00 dias, com . ordenado, aajoão Chrysos- .
tomo daCosta Guiaiaraes, • telegrapbista do
1. • classe *; 	 •

• De .30 dias, em prorogaçãp; com ordenado,
•a - Ezoquiol do Oliveira Chorem, telegtaphista
de 3. classe ;

De 03 dias, emproroaaçã,o; com metade da
diaria, a Francisco Lopes, ajudante de mar-
cador da 4 residencias da . linha do centro

De 00 dias. em prorogação, com ordenado,
a Frankliu José de As:sunapção, continuo da

divisl'o.
•— Por outra da mesma data foi concedido

a Alies Guimarães Patina, praticante pri-
vativo da Agencia • do Correio de Petropolis,
um anuo de licença, sem vencimentos, para
tratamento de saudo.

Expediente cle 5 de dezembro de 1913

Transtuittiu-se, por cópia, ao presidente do
Le.anco ) Brasil, em resposta a seu officio de
16 de outubro. ultimo, a informação da Di-
rectoria Geral dos Telegrapbos, relativamente

.um telegramnia expedido. pela agencia
desse Banco, da Cidade de Santos (aviso ...as_
mero 606 T).	 -

s ...asas aça
•

(	 Directoria ^Geral doe Gateia
,iequerimentos despachada; f

Dia li de  dezembro de 1918
Juventino Brandão; estafeta distribuidor da

Administração dos Correios do Estado de São
Paulo, pedindo 60 dias de licença, para ara-
tamanto de sande.— Sim, nos termos da lei.

W. [domar Pinto Moreira, estafeta distri-
buidor desta directoria geral, pedindo 60 dias
do licença, para tratameato do suado.— Con-
cedo, 1103 termos da lei.
•Maria Lulu do Sant'Annaaagento do Cora

reis do Tanqua, nesta capital, pedindo en-;
iraaa de documento.— Sim, mediante recibo.

Julieta de Assis Oliveira, agente do Correio
de S. Fide.lis, no Estado do Rio do Janeiro,
recorrendo do acto do administrador daquelle
EsSado, -responsabilizando-a pelo extravio do
registrado n. 7.618, com a importaticia do
354000.— Mantenho o acto recorrido.
•Valcriano Pinto Gomes, praticante de

21 classe (Rabia), pedindo seis alues de licença
para tratar de sua saude.—Concedo 1.80 dias,
na fórma da lei.

•Antonio de Alaaranga Cintra, Carteie° de
3a classe (directoria), pedindo 30 dias do
licença, para tratar de sua saude. — Concedo
a contar de 1 de novembro ultimo.

Lacilio de Mattos Barhalho, auxiliai...de pra:
ticante (Pará), pedindo .34 dias do licença,
para e effeito do justificação de faltas.—Como
parece. Faça-se o necessario expediente.	 -.

Lourival Francisco-dos Santos. praticanto
do 2' classe (Estado. do Rio de Janoiro),.pe-
(lindo 60 dias de licença, para tratar de sua
saude.— Como pede.
•João Homem de Bittencourt, praticante do

2° classe (directoria geral), pedindo 20 dias do
licença, para tratar de sua saude.— Concedo
com ordenado; pela metade.' a

Aramais de Brito, praticanta do ^	 classa'
(directoria), pedindo 30 dias de licença,
prorogaçào, para tratamento de saude.—Cons
cedo com ordenado.

Aatonio nezerra Silva, carteiro de
le classe (Sergipe), pedindo seja nomeado pra-
ticante de 2' classe da mesma achninistraaão.
a- Indeferido. •

Pedro Alves dos Santos, praticante de
2" classe (Sergipe), pedindo transferencia para
elita directoria.-- Indeferido.

Dezembro- de /918

•Ittrada de Ferro Central do .zrasa.tii
•

• . •1•

	

Despachos	 directoria	 •

D	ia 5 de dezembro de 1015	 _
Siayina Pereira Dias. — flastitua-se o sala?

do leilão.
Afitainio Alves, %rani Ferreira o W. Mar-

ques.	 Restitua-se.'
• Leonidia Pereira.— Bestitaa-se de aecôrde_

com a informzç10 do Trafego.
•Sabas• Sumas. — NadIaa vaga:
•Gaio:alar de Miranda Danes. — Deferido.'
Noeinia Louzada Pinto, Mario Alvaro da,

Oliveira e Ary Koerner Fernandes Miguon.
Deferido, de accórdo com a informação doi
Trafego.
•Laurina Augusta Xavier Machado, Manoel

Caldeira Freire Messedera — Deferido, do
accôrda Com a informação da Pagadoria.
• Augusto do Oliveira Faria. aa Acceito a:

fiadora.
• Djahna Rela Sa Comia. — No convém

Nicolau Abramo. — Indeferido.
Apparicio do Andrade.—Sim, como addido

aubmettendo-se opportnnanaente ao corkeursa
regulamentar, ficando desde já sciente de que
a inhabilitação nesse concurso importará em
perda do , logar, sena direito a reclamação,
alguma.-

Antonio Gil Esteares. — Proceda-se de ae-,,
cõrdo com o pafecer do Trafego.

flacine Peixoto Paes Leme. — Sini Como
praticante aaatuito do Telegraph°, devencla
stibmetter-se opportunamente ao concurso re-
gulamentar, ficando sciente de que a inhabia
Ração nesse concurso importará ela perda;
do fisgar, som direito á reclamaçao.

Ramos Pinto (SE Comp. — Amoito, de aea.
Cardo com 03 pareceres da 3° divisão.
•José Antoilio Gonçalves. •— Tratando-s0 dà

documento; que não esistein Mais nos aralii-
vos desta Estrada, nao Ode o requerente ser.	 a
attendido.,	•

assa

Inspectorla de Obras contra as diCCR3

Secção administrativa
Por partaria do correnta, foram cosia

cedidos 30 dias de licença, cota ordenado;
para tratamento de sa,ude, ao ausaliarane-
teorologista, addido, José Walter Gubnarãesa
	 .41.1111.11111•n••=1.41•11

•

Ministerio da "Agrioultiurái
Industrio, e Cogn.

k	 Directoria Geral de Agricultura
• - Primeira sarça°

Por portaria de 3 do corrente, - foi fdanseadds
e 2° sargento do Exercita João Ca adido Borges
para, em conarnissão o emquanto convier ao
Governo, exercer o cargo de professor deis
gympastica, jogos hygienicos e exercicios
fitares do Patronato Agrico/a de Caxambú,
Estado de Minas Gemes..

—Por igual acto da anesina data, foi nIa
mea.ao o agronomo João Castello Branco para:
exercer o cargo de auxiliar agronomo doa
Aprendieado Agricola de Satuba, no Estado
do Alagôass

Expediente de 30 de novembro de 1913

Sr. 1° secretario da Camara dos Deputados
Acamo recebido o officio rf. 486, de 20 dof,

corrente, era que V. Ex. pede informaçaesa
para attender a uma deliberação dessa cas4
do Congresso, si Raphael Guedes Cor* Gooll
diria foi funceonario da Inspectoria Agricolaa
em Pernambuco e desde quando se aerifico*
3 cessação de sua serventia naquela reparti-n

.erro, bom como os metixes que a detwalnaram3
-	 •

•
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pelo Sr. Miguel Osorio do Almeida e pelo ve-
terinario Cicero de Moura Neiva, na recente
solemnidade de collação de, gráo de medicos
veterinarios por essa escola. solicito á remessa
,dOs originaes. afim de ser feito o expediente
(oficio q. 2.331).

—Sr. presidente da Sociedade Nacional de
Agricultura :
• Em solução ao vosso oficio n. 47.963, de 14
do mez proxImo findo, transmittinde cópia de
um telegramma em que o Sr. Antonio da Sil-
aze. Neves vos envia cópia de outro telegram-
ma da Sociedade Evolutiva Protectora da
Lavoura, com sede em Caiteté, no Estado da
Bailia, pedindo instrumentos agracies formi-
cidas, mudas e tudo mais que possa interessar
o desenvolvimento da agricultura em 119Ã50
paia, communico-vos de ordem -do Sr. miAis-
tro que a referida Sociedade Evolutiva deve
formular os seus pedidos com mais clareza,
especificando as quantidades e as quaaalades
dos produtos e machinismos do que neceasita,
afim de que este miniaterio possa providenciar
Com mais efficiencia (oficio n. 2.352).

a-Sr. inspector agricola da Bahia, S. Sal- \.
vador:
, Communico-vos que o Sr. ministro vos in-

cumbiu de visitar detidamente o Aprendizado
Agricola da Bahia, em S. Bento das Lages. e
enviar com a necessaria tirgencia um relato-
rio sobre as medidas que se devem tarear,
dentro do orçamento, para o regular fulecio-
namentoalaquelle estabelecimento, de accardo
com o regulamento que o rege (oficio nume-
ro 2.353).

— Sr. director interino' - do Aprendizado
Agricola de Barbacena:
•Relativamente ao objecto constante doi

vossos oficio; ns. 610 e 621, respectivamente
datados de 21 e 24 de outubro proximo findo,
cabe-me confirmar o telegramma de 8 da-
quelle mez, scientificando-vos da ordem do Sr.
ministro de encerrar as aulas da aprendizado
até que desapparecesse a epidemia da itifluen-
Za hespanhola.

Outrosim declaro-vos que 8. Ex. approvou
as providencias que tomastes naquelle peno-
do, tendentes a diminuir os perigos do conta-
gio (oficio n. 2.354)._

—Sr. delegado fiscal no Estado de Alagoas:
Communica-vos, para 03 devidos effeitos,

que, por portaria da 3 do corrente, foi nó-
meado o agronomo João Castello Branco para
exercer o cargo de auxiliar agranomo do
Aprendizado Agricola de Satuba, nesse Estado
(oficio n. 2.550). ,

• Rerfiterini-eTztõ-à klesfcrélt-Wda
Henrique José Marques, pedindo sementes-

de aereaos:—Satisfaça as exigeneias da lei do
sello.

João Baptista Gonçalves de Oliveira, solida'
tendo mudas de arvores frutiferas.—Ideta.

1 Directoria • Geral de IndustriZ_	 •- Commercio

Primeira secção

Éirs.DIENTE DO SB. IMMO
Dia 30 de novembro de 191,4

-4.	 •
Declarou-se ao governador do Estado dá

Amazonas, em referencia ao tolegramma em
que solicitou a cessão da ala esquerda do edi-
'leio em que funcciona a Escola de Aprendizes
Artifices do mesmo Estado, afim de ser alli in-
stalado o Deposito Publ ; co, que tal Cessão não
é conveniente, segundo informou o director
daquella escola, visto ter sido a ala de que
se trata destinada a um dos cursos do referido
estabelecimento.

Em_re,speata ao mesmo, cumpre-me-dizer
que o Sr. Raplaeel Gondien estada addido no
cargo do auxiliar de inspectoria agricola
emalo, a 28 de abril de 1915, foi nomeado
para o cargo de escrevente do 5° districto,
em Pernargbuce, cem séde em Recife; a 31
de janeiro de 1916 foi declarado addido, no-
sente, neste ultimo cargo, s:tuação em
• pprmapecou até 29 de fevereiro do mesmo
adjiti, quando foi exonerado.

Essa exoneração foi feita e seu pe.;
(lido, conforme o texto do telegrarema que,
para maior egclarecimento, tenho a honra de
passar ás mãos de V. Ex. incluso a este e
por cópia.

Sirvo-me do ensejo Para reaffirmar à V. Ex.
a segurança de Meu elevado apreço e consi-
deraçao (aviscan. 381).

— Esmo. dr. Dr. Edwin Morgan D. em-
baixador dos Estados Unido da America do
Norte:

Respondendo á carta de V. Ex., de 20 do
corrente una e anuo, tenho a honra de agra-
decer as providencias que se dignou tomar
em relação ao podido deste mitusterie diri-
gido a V. Ex. em carta de 1 a do referido
mez. •

Sirvo-me do ensejo para reiterar a V. Ex.
03 MUS protestos da mais alta estima e dis-
Paleta consideração (aviso n. 382).

Dia 5 de dezembro de 191g"

• Sr. delegado executivo da- Predileção Na-
cional:
• Communico-vos, para 03 devidos effeitos,
que, Ror portaria de 27 de novembro ultimo,
finoYmeada D. Carmen de Andrade Braga
para, em commisssão e eingnanto convier ao
Ovem, auxiliar gomo dactylographa os R.a-
balhos de intensificação da paoducção nado-
u), na parte referente á- cultura de essen-
cias florestas e distribuições de plantas e
sementes a cargo do Jardim Botanico, perco-
lundo a gratificação mensal de 210$ (officio
C2.347).

Sr. director do Jardim Botanico:
Communico-vos para 03 devidos efeitos,

gtie, por portaria de 27 de novembro ultimo,
foi nomeada D. Carmen de Andrade Braga
para, em corna-lisa:ao e (unguento convier ao
alterno, auxiliar como dactylographa 03 tra-
balhos de interasificação da producçôo nacio-

na parte referente á cultura do -essen-
ci s flotestaes e distribuirto - de plantas e
se, enteS a cargo desse jardim, percebendo a
gratificação megal de 240$ (fficio n. 2.348),

Sr. directa' da Despesa Pubiica:
demmlai,go-rot, para os devidos cffeitos,

por peitaria do 27 de novembro ultimo.
ldineada D. Carmen de Andrade Braga

pãati; em coqinisaão e emquanto convier ao
G Orno, auxiliar como dactylographa os tra-
bj de intensificação da producçã.o nacional,
iijSarte referente á cultura de essencias flo-
reategs e distribniçào de plantas e semente's
a cargo do Jardim Botanico, percebendo a
gratificação mensal de 240$ (officio n. 2.349).

à.- Sr. director do Aprendizado Agricala do
Satuba:

-Em resposta ao vossd te/egramma de 20 dei
Outubro do corrente aãno, communicando a.
existéncia de varies easos suspeitos da epidea
asna, reinante nas proximidades do estabeleci-

ente e que como medida de precaução re-
tIplveu conceder aos alumnos férias de 20 dias,
f hando temporariamente o internato, com-

nico-vos que o Sr. ministro por despacho
h 20 do mez findo, approvou as providencias
aollicadas (oficio n. 2.350);

luclusa, vos remato a portaria de 3 do cor.'
l'ente que nenen o agronomo Joao Castello

rico para exercer o cargo do auxiliar agro-
nome desse aprendizado (oficio n. 2.357).
'!--Sr. director dal:seda Superior de Agri-
ultura e Medicina Veterinaria:
'Tendo o Sr. ministro determinado a publi-

deaçã.o, em folhetos, dos discursos pronunciado-à_ _

Requerimentos despachados
D:a 29 de novembro de 1918

Gianni Caproni, pedindo privilegio para
«aperfeiçoamentos em e l relativos a areona-
ves».—Defaido.

-Edward Shaw, pedindo privilegio para
«aperfeiçoamento; na evaporação ou concen-
tração de liquido;, e apparelho para este fim».
—Deferido.

Internacional Stream View - Turbine Com-
pany, Limited, - pedindo privilegio para aaper-
feiçoamentos em motores de corrente hydratv
lica».—Deferido.

The Patent Fite of Tool Company, United,
pedindo privilegio para «aperfeiçoamentos cru .
e relativos a limas de polir, desbastar e cortar
metal e readeira».—Deferido.

Axel fludoff Konrad Djurson, p2dindo privi-
legio para «um ajustador Automatic° de afrou-
xamento para carros de estradas do ferro e
semelhanteà».—Deferido.

Soeciété L'Air Liquide pedindo privilegio
para «um processo ne transformação do ana-
moniaco syntbetice em producto transpor-
tarei, directamente utilizarei para a agri-
cultura, com prodacção simultanea de car-
bonato do soda..—Deferido.

A mesma, pedindo privilegio para «aper-
feiçoamentos na fabricação de hydrogeneo
por dissolução sob pressão, para . um pro-
cesso de fabricação de hydrogenee compri-
mido» e para «um processo de extracção de
hydrogeneo das misturas gazozas que o coa.--
tenham».—Submettani-se as invenções a ex-
ame prévio.

Antonio Monaco pedindo privilegio para «um
novo modo do imprimir o dobrar joruaes,
assim como publicações de toda especai
—Submetta-se a invenção a exame prévio.

Dia 3s
Trancisco de Assis Iglesias pedindo garantia

provisora para aum novo esterilizador de
sementes, denominado Esterilizador Iglesias».
r-Deferido.

Companhia Industrie de Pelles pedindo pri-
vilegio para «um processo para conservação -
de couros ou nelles».—Deferido. •

Alberto Carvalho pedindo privilegio para
«uma nova applicação de photographias (re-
tratos, etc.) no vidro do mostrador de re-
lagie».—Submetta-se a invenção a exame
prévio.

A. Silva, Mattos (Sz Comp. pedindo privi-
légio para «um novo systema de acondicio-
namento para collarinhos, em fórma de eu.-
veloppe, denominado atirador».—Idem. .-

Cyro de Andrade Martins Costa pedindo
privilegio para «um novo processo para pu-
rificar sal marinho» e para «um novo pro-
cesso de purificação de sal marinho».—
Idem.•

F. Paulo de Freitas, pedindo reconside-
ração do despacho que mandou subraetter
omito pilisvio a sua invenção de a um novo
systema d6 serpentinas de papel, com mais
de uma dor, na mesma fita, com ou sem • im-
pressões ». — Mantido o despacho anterior:

Riber B. Lagerquist, pedindo vista do pa-
recer do examinador em virtude do qual foi
indeferido o seu pedido de privilegio para
ac um estojo para phosphoros em que o phosa
phoro ao ser retirado sabe acceso».n Oefea
rido.

Raul Nicolau Tolentino, pedindo seja annut;
la,da ex-offieio a invenção de «uma caixa de
agua denominada hygienica Custodio Luiz da
Costas, que faz objecto da patente e, 9.90.

Dirija-se ao Judiciaria querendo.:

Dia 3 de de dezembro de 1919'
• Pedro Nazarena de Menezes, pedindo privi-
legio para um dispositivo aperfeiçoado para
entaixotamento de ovos ou fructas ou outros
productos naturaes ou industriaes».— Preste
esclarecimentos..	 .
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J. B. Duarte & Comp., pedindo privilegio
rara 1, um novo processo para o fabrico do
meterias corantes negras, negras-azuladas,
azul-escuro e•azul violeta, contendo naphta-
line o enxofro.— Deferido.

Os mesmos, pedindo privilegio para « uni
kovo processo para o fabrico de matarias
corantes azues e negras directas para o algo-
dão, com tons variaveis».— Deferido..

Os mesmos, pedindo privilegio para « uni
'novo processo para o fabrico de materiae
corantes vermelhas o roscas directas para
algodão.— Deferido.

Arthur Iliggins, podindo privilegio para «uni
Tiara-quédas aperfeiçoado, semeautomatieo,
Fiestinado a salvar aviadores por °ocasião de
desastres em aeroplanos, denominado Para-
giradas trasileiro».— Deferido.

Antenor Machado, podindo privilegio para
.s4 um processo para producção de soda cana-
tica».— Indeferido, a vista do . parecer do

• examinador.
t.	 3

EXPEDIENTE DO SR, DIRECTOR GERAL

Dia 25 de novembro de MIS

..Solicitaram-se
Ao director geral da Impronsa Nacional

providencies no sentido de ser publicado no
Diario Officlul o relatorio apresentado pelo
Dr. Alfredo Antonio de Andrade, professor do
Museu Nacional, sobre o sal industrialmente
puro retirado directamente das salinas, de-
vendo os respectivos originaes ser entregues
naquella repartiçao pelo referido professor

Ao director do Serviço de Industrie Pastoril
a designação de um funecionario para no dia
30 do corrente mez. ás 13 horas, assistir nesta
Secretaria de Estado. á abertura do eavolucro
que contém o relatorie da invenção de «aper-
feiçoamentos em torquezes de castrar», de
Almeida & Comp.. devendo o alludido funccio-
nario emittir opportunameute parecer a
respeito;'

O comparecimento do consultor iiiridico
deste ministerio nese a Directoria Geral, no dia.
e hora acima designados, para identico fim
quanto á invenção de (I um novo sys!nin&
calendarios de desfolhar. denominado Folhinha
Eetadoe. da Sociedade Anonyma O Estado de
4o Paulo.

. Requerimento -despachodo

Leclerc & C°. pedindo guias para paga-
mento de annuidades das patentes na. 7.906,
5.165, 0.478, 5.583, 8.001, 8.017, 8.30,
8.09, 4.86, 5.20, 5.231, 5.700, 7.273,
7.433, 7.709, 7.906, 8.553, 8.886, 9.073 e
e.801.—Deferido.	 •

Dia 20 '

Remetteram-se ao director do elaiireau Tn-
ternational de FUnion de ia Propriete Indus-
triellea os -documentos constantes de uru pe-
dido, em duplicata, de registro internacional
da marca aDorcet». que distingue artigos de
eonsroorcio de Luiz José Nunes, estabelecido
nesta Capital, á rua General Camara il. 8a,
registrada na Junta Corninercial deste Dis-
trict° Federal a 17 do dezembro cle 1917, sob

n. 12.761: um cliché da alindado marca e
um cheque da quantia de - cem francos (Fr.
400°°) sobre a Banque Fédérale e de Berna. .

Dia Sd9
Declarou-se:
Ao director da Escola de Aprendizes Ar-

linces. do Estado do Rio de Janeiro, tendo em
vista, o inquerito a que se procedeu ultima-
mente na refeeida cseola, que o mesmo di-
rector não deve prohibir que os alumnos can-
sem o hytutio nacional nem impedir que lhes
sejam . ministradas noções de historia patria
e communicou-selhe, outrosine que. por
portaria de 19 do corrente rnez, foi nomeado
para o drogar do chefe de culturas do Serviço
tio Agricultura Pratica o mestre da officina
de electricidade João Baptista Proença R033,

que motivou a abertura do referido in-
'queáto;	 -

Ao 10 secretario do Gremio dos industriaea
em Marmore, accusando a recepção do pro-
testo feito pelo referido gremio contra o
privilegio concedido a Silva & Vianna para
«uni novo producto industrial denominado
aBicarbonatol» para producção de gaz carbo-
nico», que não procede a reclainaçao, por-
quanto 03 concessionarios da referida pa-
tente, á vista do relatorio da invenEio que se
acha publicado no Diario Officiat de 4 de
outubro ultimo, não podem obstar que as &n-
obres de naarmore funccionem como pareceu
ao mesmo gremio.

— Remetteram-se ao director do BurLau
International de Union de la Proprieté Indus-
trielle os documentos constantes de um pe-
dido em duplicata de registro internacional
da marca «Omega», que distingue artigos de
commercio da firma Couto di Comp. , estabe-
decida nesta Capital, á rua do Ouvidor ns. 22
e 2a, registrada na Junta CoMmercial deste
District° Federal a 26 de junho do 1916, sob
o n. 1.1.333; um . cliché da alludida marca
e uno cheque da quantia de 100 francos
(Fre. 100,00) sobre o Banque Féderale de
Berna.

— Solicitou-se
Ao director do Museu Nocional a designação

de um funccionario para, no dia 7 de de-
zembro proximo futuro, ás 13 horas, as-
sistir nesta secretaria de Estado á abertura
do envolucro que contém o relatorio da ha-
vei:0.o de «um alcool extrahido da mandioca
e seu processo de preparação»

'
 de Header de

Siqueira Gomes, devendo o referido funccio-
rufio emittir opportunarnente parecer a res-
peito

O comparecimento do consultor juridico
deste eninistorio nesta directoria geral, rio
dia e hora acima designados, . para, identico
fim quaero á invenção de «um novo systema
de rio nincios, denominado aPhoto-Reclarue»,
de Guido Padella..

Dia 30
Remetten-se, par cópia, aos directores da

Companhia de Carbureto de Caldo,
tendo parecer a respeito. o requerimento eia
que Alceu Soare?. de Lellis Ferreira e Carlos
de Figueiredo Rimes tratam da montagem me•
perimentat de um forno electrico de sua in-
venção.

-- Solicitou-se
Ao director geral de Sande Publica desi-

gnaçlo de um funccionario para, no dia 7 do
proximo mez de dezembro, as 13' horas

'
 as-

sistir nesta secretaria do Estado, á abertura
do envolucro que contém o relatorio da in-
venção de «um proce ç:so de conservar e simul-
taneamente rcondicionar carne cosida sem
osso, especialmente presunto cosido», de
Kroeff & Wiltgen, devendo o referido funecio-
navio emittir opportunarnente parecer a res-
peito

O comparecimento do consultor juridicO
deste ministerio nesta directoria geral. no dia
e hora acima designados, para identico fim
quanto á invenoão de «um rnecaniereo que,
de coriabioação com uni gramophoae, phono-•
nogranho ou outra machicia falante, tem por
fim eifectuar qualquer reclamo ou annuncio»,
de Guilherme Gonçalves Fontes.

•Requerimentos despachados

fluido Panella, lierder de Siqueira Gomes,
Guilherme Gonoalves Forites e.; Krocif
tgen.— Compareçam nesta directoria geral
no proximo dia 7 de dezembro, ás 13 horas,
afim de assistirem a abertura dos curo-
lucros.

Julio Eça, pedindo privilegio para . «uma
inala de viagem, em fá'ma de anuvio, de-
dosaidada Mala Apollo».— Preste esclareci
mentes.

Ricardo Bürgel, pedindo uma cátidão da
patente de inveoção n. 9.031.— Deferido,

Directoria Geral de Contabilidad4
Primeira moção •

Expediente de 22 de novembro de 191S -

Sr. ministro da Fumada
-Solicitando , providencias afina de que sejam

pagas
A folha dc ajuda de custo que resolvi con-

ceder ao inspector agrico/a. Francisco Leite
Alves Costa, para attender ás despezas
installação no Estado de Minas Geraes, sede
de seus trabalhos (aviso n. 4.192) ; •

A folha de ajuda de custo que resblvi coa-
ceder ao inspector veterinario do Serviço de
Industrie Pastoril, Dr. Atolai° França, para
atte»der ás despeza.s de installação com o sua
transferencia da cidade de Ponta Grossa a da
Curityba, nó Estado do Paraná. no corrente
anuo, na importancia. de 6003 ( aviso' na-
moro 4.193) ;	 -

A quantia de BOOS em quanto importa a
folha do auxilio que resolvi conceier ao criador
Aldino Fonseca, por ter construido em 192,
em sua propriedade agricola denominada
( Fazenda da Primavera». situada no muni-
cipio de Barra Mansa, Estado do Rio de Ja-
neiro, um banheiro carrapaticida (aviso nu-
mero 4.191).

— Sr. ministro presidente do 'Tribunal de
Contas

Ilernetto a V. Ex. para o comoeteute ree
gistro a cópia do termo de contracto celebrado
neste miiiisterio em 11 do corrente mez de
'novembro. com o Dr. Adolpho Castro Barrete
para servir na qualidade de chitnico broma-
tologista na Directoria de Serviço de Industrio
Pastoril.	 •

O alludido contracto acha-se publicaao no
Diario Officio' de 17 do corrente ( aviso nu-
mero 4.197).

— Sr. presidente da Sociedade Naciocal de
Agricultura

Em referencia ao vosso officio u. 47.598,
do 10 de outubro Lltimo, solicitando a con-
cessão ao Sr. Zdneck Geyer, proprintario do
estabelecimento rural Gayerovo, situado 'em
Araucar:a onde mantem uma Escola Pratica
de Agricultura, um Campo de Experiencias
Agricolas e o Consultorio Agricola do Paraná.
de uma subvenção do Governo- de 50:0005
sob hypotheca dos referidos bens, comi-moi-
CO-VOs que o Sr. ministro exarou no citado
officio o seguinte despacho : — aPirija-se ao
Congresso Nacional» (officio H. 4.19e)

— Sr. director da Despeza. Publica do The-
souro Nacional:

Solicito-vos as necessarias pro“denclas no
sentido de ser entregue ao primeiro offic'al
desta Directoria Geral, Alvaro de Figueiredo,
a quantia de 372$, em quanto importe o ale-
alisamento que mo foi concedido pelo avise
e. 3.809, de 4 do corrente, para attender ao
pagamento dm; salarios dos trabalhadores e
jardineiro desta Secretaria de Estado, relati-
vos ao mez de outubro ultimo (officio numero
4.196). -

TRIBUNAL DE COMAS
Ninaras reunidai

161 SESSÀO GAMARIA EM 5 oe DEZEMERÕ" Di 1013

Piws. idnte, o Sr. ministro Didimo da Veiga.
Representante do Ministerio Publico, Dr.
Octatio Tarquinio.—Secretario, Dr. Randol.,-; )
pho Paiva Junior,

Presentes os Srs. ministros Pedro Sor
Alfredo Vil:nadare Leonel Filho, Monteiro de.I
Barros' Lima, Camillo Soares e Tavares dee
Lyra e auditor Passos Miranda,. em subse-
tniçlo ao Sr. ministro JesuinoCat......11.10 o, foli
aberta a sessão,	 *".
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ataltalátado peIo Sr. mi-nistro Pedro Soares:
'rIo da Viação e Obras Publicas:

n.	 de 25 de março deste armo,
do rocoasideraw da decisão de-1 de

rgyornito do mesmo armo, pela qual este Tri-
bunal respondeu . negativamente á consulta
éonstante do aviso n: 4385, de 19 de dezem-
ha° do armo findo, relativa Li abertura do
predito de 663:8258048, cm titulos ao par,
para indemnização de despezas, prejuizos e
lucros presumiveis, além da restituição das
çauçõos, provenientes da rescisão do contra-
cto firmado com lloracio Mario Meando e
Enripodes Coelho de Magalhães, para a ex-
cena° das obras do porto de Corumbá e não
oxeoução, por parte do Governo, do contracto
relativo ás obras do porto de Jaragna.-0
Tribunal, reconsiderando a sua decisão ante-
rior, resolveu responder affirmativamente
consulta.

Os Srs. ministros Leonel Filho e Tavares de
Lyra deixaram de tomar parte ii0 julgamento
desse processo. ' por ter o primeiro Ureia
nado como orgao do Ministerio Publico e o
sagundo, como orgão do Governo Federal, no
cargo de ministro da Viação e Obras Pit-
blicas.-0 Sr. ministro Alfredo Valladão man-
teve o seu voto anterior no sentido de que,
sendo a indemnização proveniente de senten-
ça arbitrai, só o Congresso Nacional poderá
conceder o crcdito.

—Relatados pelo Sr. ministro Alfredo Val-
ladão:

Ministerio da Fazenda:
Aviso 11. 451, de 27 de novembro tinimo,

com a cópia do decreto ri: 13.291. de 20, que
abro o credito especial do 4108833, para pa-
gamento ao Dr. Joaquim 'Cardoso de Mello
Heis. em virtude do sentença judiciaria.—
Mgistrou-se .
Ministerio da Marinha:

iso n. 4.673, de 12 do mez findo, com
a cópia do alcoveto ti. 13.272, de 6, que abre
o credito especial de 28:0208, para pagamen-
to de vencirrentos do pessoal do Corpo do
PrOticos dos Ilios da l'rata, Baixo-Paraná
e Paraguay.—Foi registrado.
• alinisterio da Viação e Obras Publicas:

Aviso n. 110, de 22 do mel passado, com a
cópia do contracto que concede ao Estado do
Maranhao autoriaação para construir asobras
do melhoramento do porto da capital do mes-
ma Estado.—Ordenou-se o registro.

O Sr. anioistro Tavares de Lyra deixou de
fonecionar nesse processo, por ter tido parte
io contracto como orgão do Governo Federal.

-- !leia lados pelo Sr ministro Leonel Filho;
aliniszerio da Fazenda:
AN iS0 ri. 153, de 29 do mcz findo, consul-

tando sobre. a legalidade da abertura do cre-
dito de 200:0003. supplementar á verba 5"
aroactivos, pensionistas, etc.», do orçamento
vigente,— O Tribunal respondeu affirmativa-
mente á consulta.

Ministerio da Marinha:
Avisos 'is. 4a337 A, 4.436 e 4.510;de 9 e

46 do outubro e 5 de novembro ultimos, com
cópia do decreto ir. 13.218, de O de outubro,
ama abre o creche° do 82:7358-162; para des-
pozas da verba IP. «Obras».— Registrou-se.
• — Relatado pelo Sr. ministro ¡outeiro de

Barros Lima; ..
alinisterio da Justi ça e NegociOs Interiores:
Aviso ri. 3.995, de 6 de novembro ultimo,

ciam a cópia do derroto o. 13.2,33, de 6 de
novembro, que. abre o credito especial de
8;4008, ouro, para pagamento 'dos premioa de
viagem conferidos. ao Pr. Joaquim Nicolan
Filho e ao bacharel Olavo de Oliveira.— Re-
gistrou-se.

•— Relatado pelo. Sr. ministro Tavares cio
Lyra:

Ministerio da Agricultura,  Industrio e Com-
mordo:

Aviso n: 4 ..197ado 22 do mez findo, com a
cópia do temei de accOrdo celelebrado com o
Ikt Adolpho Castro Darrettb, para servir

como chitnico .brenuatologiataaia Directoria do
Serviço de In Instria Pastoril.— Begrstrou-se.

Foi comprovada a applicaçIo das seguintes
quantias feita 3 pelos funccionarios abaixcain-
dicados, par canta de adeantamentos que re-
.cebarama

Da 1:0003 rei) pagador da 1" Pagadoria
•do Thesouro ? acionai Adolpho Ferreira •dos
Santos, com drspa:as a seu cargo, de julho a
dezembro corrente;

' Do 4008 pelo. porteiro da Alfandega desta
Capital Eugenio José de Souza e Aturdia,
idem; em outubro ultimo.

Nada mais havendo-a tratar, o Sr. ministro
presidente deu por flubs os trabalhos e desi-
gnou o dia 10 do aorrente para a seguinte
seSsão ordinaria.

Primeira Camara
Rectificação -do acta da 15" sessão, veali:ado

cor 4 do mez de dezembro corrente

No julgamento do processo de pagamento
por oxercicios findos, da quantia de 3178225,
a João Coelho de Amorim, machinista da
Estrada de Ferro Central do Brasil, proveni-
ente de gratificação addieional, relativa ao
armo do 1912, foi proferido o seguinto•des-
pacho:
• «Recusa-se registro á despaza, por ter sido.
liquidada em importancia menor do que a
devIda»,

.DIARIO DOS TRIBUNAES
Côrte de Appellação

Sessão da Segunda Camara. em 6 de
dezembro de 1018

PBESIDENCIA 1)0 Si). liEsEmBAndADOB CELSO GUrstA-
.	 laEs	 SECRETARW, OSCAR DALTRO

• Compareceram os Srs. desembargadores
Saraiva Junior, Gentinizmo da Franca e Fran-
calino Guimarães.

JULGAMENTOS

koravos de petição

,SORTEIO

Carta tesfemunhaiel

-	 Itelator, -o Sr. desembirgador
Geminizmo da Franca.

Awavos de petição
• N. 4.786 — Relator, o Sr. desembargador
Fra Reclino Coima rães.

N. 1.787 — Relator, o Sr. desembargador
Saraiva Junior.

N. 4.788 — Relator, o Sr. desembargador
Gemittia no da Franca.
• N. 4.789 — Relator, o Sr. desem.bargador
Saraiva Junior.

N. 4.791 — Relator, o Sr. desembargador
-Era ncelino Guimarães.

N. 4.795 -- Relator, o Sr. desembargador
Saraiva Junior.

EM ME3A

Agfravos de petição

Ns. 1.792, 4.79-1, 4.706, 4.797 e 4.799.
PUBLICAÇÃO

Aggraros de petição

Ns. 3.738. 4.386. 4.412, 4.567, 4.571, 4.708,
4.761, 4.763, 4.771, 4.778 o 4.759.a	 -

Iuizo de Direito da Quarta Vara
Cível

JUitz, DR. SOUZA GOMES ; ISCitivÃO Sit.VA PEREIRA
Execução por castas

Autor„losé Garcia Ferreira ; réo Pedro
Fontatia.—Diga o A. em 48 horas sobre a
petição de (Is.

Concordata preventiva

Supplicante, MatiOCI da Motta Moraes.
—Expeçam-se ralitacs tia fôrma do d'spoato
no art. 150 § 2° n. 1 da doc. n. 2.021, de 17
do dezembro de 1908. Designo o dia 27 do
dezembro ás 13 horas, no Fortim, á rua dos
Invalidos n. 152, para assembléa de credores.
• Nomeados commissarios Banco da Lavoura

.o Commercio go - Brasil. Manoel Vieira da
Gosta e Ilibeiro.Alves & Comp., suspendendo...
se as execuções contra o supplicarite de R. 2
por creditos sujeitos aos cffeitcs da concor-
data (art § 2° n. 4).

Inventeriio

D. Josephina Logullo.—Diga o inventa-
rianto sobre a petição de fl. 162.

Fallencia.

Mala & Comp., N. Maio a . Comp.—A' vista
.do exposto na - petição do fl. 371 e do officio
do Dr. curador a II. 378, destituo o liquida-
tario Amadeu Pereira de Araujo o nomeado.
cm substituição, Torres & Rego.—Marcado o
dia 13 de dezembro, ás 13 horas, para assem- -
bléa de credores, afim de ser nomeado liqui-
datario, que deverá servir definitivamente..

Acção ordinaria	 •
Autores, Dr. Paulo José Pires Brandão O

sua mulher ; réo, Ali indo Caldeira Janot.—
Digam os autores sobre a reconvenção do
lis.

Juizo da Primeira Pretoria .Criminal

Juiz. Dn. ED31uND3 DE OLIMItA FIGUEIREDO;
csCiuNÃO, YilANCI5C0 MANOEL DE mvitAEs

.Dia .6 de novembro de 1918
Art. 303 do Codigo Penal: autora, a Justiça,

réo, ('estes Rodrigues da Silva.—Condem-
nado a soffrer a pena de 15 . dias de prisão
contatar e ao pagamento das cristas.

Art. 399 do Codigo Penal: autora, a Juaa
tiaa; ré, Eivira do Rego Leite.—Absolvida.

• N. 4.062 (Desistencia) — Relator, o Sr. des-
embargador Francelino Guimarães; desistente,
Ottomar Moller; aggravado, Antonio Carlos
Campos.— Julgou-se por sentem:a a desis-
tendia, unanimemente.
• N. 4.707 (Embargos de declaraçio;; EM-
lator, o Sr. desembargador Saraiva Junior ;
ombargantes, Josepha Sanches e outros ; em-
bargactos, Francisco Fernandes de Araujo e o
Dr. curador de Itesiduos.— Julgitram-se im-
procedentes os embargos, unatihnemente.

N. 4.782 — Relator, o Sr. desembargador
Francelino Guimarães; aggravante, Antonio de
Castro Moura; aggravado, Francisco Chris-
pino, liquidatario da fallencia de .No rgi Farda
a: Comp.—Não se conheceu do agzavo muna-
nimemento.
• N. 4.783 — Relator, o Sr. desembargador
Saraiva Junior; aggravantes, viuvo Meirolles
cai Fada; -aggravada, Constarmo Cabral do
Queiroz.—. Negou-se provimento, unanime-
mente.

N. 4.784 — Relator, o Sr. dasembargador
Geminiano da Franca; aggeavante, José Per-
fect° dos Santos Henrique; agerava.do, An-
tonio Nunes do Paiva..--Tomando-se conho-
cimento do aggravo negou-se-lhe proviinento,
unanimemente.	 •

N. 4.755 — Relator, o Sr. desembargador
Érancolino Guimarães; aggravante, Antonio
Maculo de Abreu; aggravada, D. Rosa Mar-
ques Ribeiro.— Ne gou-se provimento. muni-,
temente.

•
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Juizo dá Segunda -Pretoria ,Criminai
Jutz, se. DR. Tr 'IARD COSTA ; PROMOTOR ADJUNTO,

DR. IIENATO.DE CAlivAL110 'TAVARES ; ESCRIVÃO,

LUIZ blARCONDES DE ANDRADE FIGUEIRA

Expediente de noVembro

• Antonio Gonçalves. Arr. 31, § 4•°, n.
tenra b da lei n. 2.321, de 1.910.—A.bsolvidO.

André José Francisco Lopes. Art. 303.—
Absolvido.

José Luiz de Oliveira e Germano Alves Dias.
Art. 503.—Cendemna.dos a tres roem de
prisão.

• Mercedes Cecilia da Silva. Art. 309.—Ab-
•. solvida.

Francisco Baltazar, Clemente da Silva Pa-
ranhas, Salvador Zsgeglia e Mauricio
:sic,r. Art. 509, paragrapho unico do Codigo
Peoal.--Absolvidos.	 - - _-

AcIalgiSa da Silvá.' Art. 399.—Absolvida,
' Antonio Castro. Art. 303. —AbSolvido.•

Laoote Sales. Art. 399.—Absolvido.
Durvalina Maria das Neves, vulgo r Minas

Gera.es .). Art. 400 do Codigo • Peaal.—Con-
demnada a dous :irmos do internação na CO-

-, baia Corraceimial.
- Dora Games da Silva. Art. 399.—Absolvida,

Salvadar Chiamarelli: Art. 303.—Abso!vido.
• Antonio" Alves Feraeira. Art. 306.— Con-
doi:abado_ a sei-, naezes de prisão, gráo maxiuno.

• Antonio rigaoiredo, sugo uMossoróa. •Ar-
• t;ga 303.—Absolvido por deflciencia de.prova.

• Saluatiano Augusto dc Oiiveira (art. ao).—
Condemnado a trcs /nozes do prisão.

Manoel Ambrosia -dos Santos (art. 303\,-
Absolvido. •

peraa,rdino Jorge. ittfracção sanita ria (ar-
. tioo 330, § 20 do rea : pectivo regulamento.—
. eriademnaclo a multa do 50../$ e custas.

Jeronymo Pereira dos Santos (art. 399).—t
Absolvido.

• João Fraga (art. 305). (Auto do flagrante
da dolegacia do 3' districto).—_Arehivaclo,
lequeriroento do Dr. -promotor adjunto, por

- falta do' base para a denuncia.
• Antonio Pereira, Lucio Faria Pinto •e José

Augit'sto Slinõt-Ja' (art-. 303).	 Coademnaalo o
• prime;ro a tres meze.s de prisão e absolvidos
• o; demais.
• Alexandre José Maria (art. 303).—Absol-

vido. •	 •
• Inquerito'(2' il&egaeia auxiliar), Manoel da

Silva ou Miou: de 0.1vaira. arcusado (artigo
• 379).— Arcttivado, a requerimenta do Dr.
- promotor adjunto, visto estar pteScetpto.
• Deounrias—Foram onreeidas pelo Dr. pra-

adjuuto asse ,atiiates, pelo GAMO do
art. 303 •do •CaligJ Penal, contra . Aiteeliaito

• Lima da Paixão, Bildt:brando do Araujo...11a-
• noci Lnardro e Oscar • Dutra da Rosa, Geo•ga

lionold c Antopio Pinto! Gosta, Juta Bane-
r- clicto	 Silva;alosé Jel'aeiraaJOSti! da

Silva, Manoel Rodrigues Toixeira, Salvador;
Salomão e Zoroastro tle Toledo Ribas.

Juizo da Quarta Pretorià CriminM
Jou, DR. mARTINITO G.IRCEZ CALDAS BARRETO*

ynomoTon PUELICO ADJUNTO, DR. JOSá SABOIA V.
BIEDRIROS —ESCRIVÃO, DIAJOR BALDUINO DE

égBUBUERQUE	 •
•

'Sentenças- e ivocessos preparada

Dia á de novembro de 1018

Art. 101, paragrapho unia°, lettra c do Tré": .
' gulamenio Sanitario:

Autora, a Justiça; accusado, João Manoel
Bodrigues c'o; Reis: — Condeinnado ao paga-
mento c.,c 209 de multa, pana estatuida no
art. 101, paragrapho unico, do Regulamento
Sanita rio.	 .	 .	 .

At sa 303 cloCorligo Penal:.
Aatora, a Justiça; réo, Firmino ?'6.50 da

Bocha .—Absolv ido.	 .	 •
Art. 350 do Coligo Penal :	 .	 .
Autora, a Justiça; réos, José, dos Santos •

• Feraandes, Luiz Maria e Luiz Antonio Pau. •
—Absolvidos.

Art. 3-2, do Codigo Penal:
Autora, a Justiça ; ré, Maria Edivig6S.,.."

Absolvida:

andenmado a cinco mezes, sete dias
e I?. horas de prisão celular, grão sub-macio
ao artig) 303 do Codigo Penal.

Art. 31, §1°, n. 1, e §'t.ii.i,1eca h, da
lei n. 2.321 do 30 de dezembro de' 1910:

• Autora, a justiça; réo,Felippe Zampaglione.
• —Absolvido.
.- Art. 31, § I°, ii. 1,0 g 4, lettra b, da lei
•n. 2.321, de 3) de dezembro de 1910:
. •Autora, a Justiça; réo, Alexandre Romão.

—Absolvido.	 •
• Art. 300 alo Coligo Penal— Autora, a Jus-

liça; réo, Luis Miranla .—Absolvido.
• Art. 333, §20. do Coligo Penal:
• Autora, a Justiça: réo, Alvaro de Almeida .

Quorido.—Condetnnado a pena de dons meses -
de pr:são eellular e multa dc cinco por cento

• sobre o valor dos objectes furtados.	 •
Art.. 303 do Codigo Penal:

• Autora, a Justiça: réo, Ismael Borges Pia
mentel.— Absolvido.

• Dia 8
Art. 330, § p. do Codigo Penal
Autora, a Justiça, ; réo, João Borges.-- roi

• 'julgado extincto o processo, par ter o réo .
. cumprido a pena.	 •

Dia 13
Art..500 do Coligo Penal
Autora, a Justiça% ; réo, Francisco Barbosa.-
Archive .so o requerimento do Dr. pro-

motor adjunto.
• Dia 18

Art. na ao Corligo Penal :	 • .
•.otaraa a Justiaa_ ; réu, José. liolrigues

CoiMbra. — Absolvido.
• •- •	 Dia 20

Art. 110, § 2", • do Regulamento Sani-i
tari	 •	 . - , • . .	 _

Autora, a Justm. ; réa, José Magalhães da -
• Cuaba. -- Absolvido.

- Aut. 110, § 2 ! , do Regalanunta Sam-
ta rio ;

-	 autora. a Justiça ; aceusada, José Cento
, Pe.

•	

-raiva.	 Conlennaalo ao • pagamonto
multa de -leaS, tia for.nr. dQ RU. IIOJ,o

" dó Ragu:Ene ato Sau:tario -.	 ! •

Ari, 303 do Coligo Penal
Autora, a Justiça ; réos, Julio Lkia de 011-

'eira, Florindo Tavares c José da.
— Absolvidos. •
• Art. 402 do Codigo Penaía ,

Autcra, a Justiça ; réo,	 jaciutho
Jorge. — Absolvido. 	

.

Art. 300 do Codigo Penal
Autora, a Justiça ; réo, Amando de Souza.

— Archivou-se, a requerimento do Dr.„ pro-
motor adjunto.

Art. 333 ao Codigo Penal
Autora, a Justiça ; réo, José Forraira de

Almeida. -- Foi julgado extincto o processo,
por ter o réo já cumprido a pena.

Art. 300 do Coligo Penal : •
Autora, a Justiça ; réo, Roberto . Poletti. —

Aretivou-se, a requerimento do Dr. promotor
adjonto.

L ~1~1.11.1fflearmomen.mmermomorhowill"

EDITAIS
Ude de Appellação

Faço publico que o Se. desembargador pre-
sidente da COrte de Appallaçao, ex-4 . i do ar-
tigo 14 § 2° do decreto n. 0.253, de 28 do
dezembro de 1911,-combinado como art. Ia
.paragrapho" unico da lei -n. 2.04. de 5 de
janeiro de 1915, mareou o praz) de 20 dias,
a partir da data da publicação deste, afim do
que os pretores que forem candidatas ao car-
go do juiz de direito da G° Vara Criminal
(presidencia do Tribunal do Jury); vaga aberta
pela' remoção- do respectivo juiz • Dr. Maaaoel
da Costa Ribeiro para a 5° Vara Criminal,
apresentem nesta secretaria os seus requeri-
-mentos devidamonte iastruidos.do conformi-
dade cm os citados artigos e po.ragrapho do
alludido decreto it. 9.203.

Secretaria da arte de Appellaeão, mo '22
de novembro de 1918. — O (aliciai, Elpidio
Watson Cirdeiro.

• . .

guizo de Direito da Segundzi Vai'à
- de Orphãos e Ausentes •

De praça, com o prazo de 20 dias, para venda

logar.Doceit do Hatto, segundo distrielo do
e arrematação de uma chocara si:icada no

municipio de • Sant'Anna de Jap-tia!;bit, na
firma abaixo
O Dr:Luiz Augusto de Carvalho e Mollo;

juiz de • direito da 20 Vara de Orphãos nesta
cidade do Rio de Janeiro, etc.:

Faz saber que o portairo dos auditorbas trará
a publico, sob prégão do venda e arrematação
no dia 27 do CorrJae mez de dezembro, ás 13
horas, ás portas do elificio do Foram, á rua.
Monezaa Vieira, antiga dos luvalidos tt. 1.5' ;,-;•- •

.depaia da a udiencia do estylo, actuem mais dér
o inaior lanço offerecer acima da importancia
&AI :003S, o bem -que. abaixo se descreve, de
D . oariedade do menor impubere Luiz, filho da'
viuva O. Luiza d Magalhães - Maciel. a SatnDT:i

Cba.eara sitnacia . .no togar Booz,% do Malte-,
s o-sando distrIcto do municipio de Sant'Anna
de Japubyba, roatliodo• do' fronte, 25a metrom
c de lundoa na -parte, . mais lar,la . 1,5) m(.3tr(N 1

Art. 39) do Codiga Penal : autora, a
Justiça: réo, Sebasdão Antonio Vintena.—
Coademnado a seis mezes do reclusão na
Colonia Garreccional de Dous Rios..

Dia 7
Art. 0)coCodigo Penal: autora, roJustiça.,

té, Maria Augusta dos Santos.—Abaolvida.
Art. 39G do Codig,o Paula autora, a Jus.

tiça; ré, Bicada Maria de Alamida.—Cona;
• dominada. Cumpriu a pena.,

Dia IS
Art. 145rdo Cadijo Penal: autora, a &ISA

liça; réo, • Jorge Wirtbmann.--Absolvido.
Art. 399 do Codigo Penai, autora, a JuS•i

Liça; ré, Maria LIIIZa.—Absolvida.
,

d. Dia 20	 '	 •
Art. 303 do Codigó Penal: autora, ri Jus-.

tiça; ré, Etelvina Furtado.—Absolvida.

• Dia 29
Art. 303 do Codigo .Penal: autora, a Jus-

tiça; réo, Manoel Alvos da Silva.—Julgado
prescripto.

Dia 7'
7 Art. 399 do Codigo Penal?

Autora, a Justiça; ré, Maria Rosa Cidti,
duna da Cunha Teixeira.—Absolvida.

Art. 539 do Codigo Penal:
• Autora, a Justiça; réo, Antonio Manoel da

Andrado.—Absolvido.
. Art. 300 do Coligo Penal;

• • Autora, a Justiça; réo, Salvador . Loureiro.:
—Absolvido;

Art. 303 do Coliga Penal:
Autora. a Justiça: réo.- Pedro Pereira da

_	 •

Dia 21-
MI. • 110; § 20 , do Regulamonto Sara:

tarjo :	 •	 •.	 .
Autora, a Justiça ; acusada, D. Olga M-

enu Correia. — Condemnala á multa de SOL
lia férma de art. 110, § 2^, • do Regulamento
Sanitario.

Art. 103, §	 do, Regulamento Safti.;
4rio

Autora, a Justiça ; accusado, Dr. Mino
José Soares de Souza. — Condem nado ao pa-

-gamento da malta de 54, na ferina tlo,
art. 103, § á°, do Regulamento Sanitoirioa

• Dia 22
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confrontando pela frente com a linha da •
Estrada do Ferro Leopoldina e pelos .fitaos
coma antiga Estrada da Provinda ou Estrada
de Cantagallo, até alcançar terrenos de pro-
priedade de David, arborizado, com casa do
moradia, carecendo do obras importantes
para a sua conservação, no logar acima re-

- 'ferido. ria uma dependencia ao lado da casa
composta de tres comPartimentos e cozinha.
A venda é feita COM a . coocordancia dos in-
teressados inclusive do Dr. V curador de ore

_.phãos. E (piem o mesmo bem qnizer arrama:
tar devera comparecer- no dia, hora e iogas'
acima referidos, afim de concorrer á arrema-
tação, sciente de • que. a mesma se fará com

•dinheiro á vista ou com fiador idoneo por tres
dias, recolhendo-se o produto da • praça á
Caixa Economica em nome do meitor e á dis-
•posição deste juizo. E para que chegue aci co-
nhecimento de todos passaram-se este e mais
dous de igual teor que serão publicados e
affixados .na fórma da lei. Dado e passado
nesta cidade do Rio de Janeiro. aos 6 de de-
zembro de 1918. ti u, Augusto Bizerra Cavai-
4 .3 nti, escrivão, subscrevi.— Luiz Augusto de
Carvalho e Mello. (Estava sellado). E nada.
mais continha o edital supra. • Eu, Augusto
Bizarra Cavalcanti, escrivão, o subscrevi. Está-
conforme.— Augusto Bizerra Cavalcanti.

Zulzd -de Direito da Primeira 'Paira
Civel	 •

De citaçá*O; -cOni o prazo de 10 dias,a quem
interessar possa para sciencia da petição
abaixo transcripta

O Dr. A,Zredo - de Alrottiá- Russell, litiz de
direito da i soVara Civel do District° Federal,
etc.:

Faz saber que Por este juizo d iartorio
do escrivão que este subscreve, só Preces-
sam os autos de requerimento em que é
supplicanto José Pongy, nos mins lhe foi
dirigida a petição do teor seguinte: Illmo.
Exmo. Sr. Dr.-juiz da- ia Vara Civel. , José
Pongy, havendo itistituido bem de familia
com outorga de sua esposa e acceitação de
seus filhos, todos abaixo assig,nados, na fórma
da' escriptura junta, requer a V. Ex. se
digno ordenar a publicação, com o prazo .de
direito o o registro do instrumento de homes-
lead, dopeis do ouvir o Sr. Dr. curador
de Orphãos. Nestes termos, requer a V. Ex.
a bomologa.ção, sendo de justiça. P. deferi-
mento. Rio.de Janeiro, vinte de novembro de
mil novecentos e dezoito.—José Pongy. (Está
devidamente sellada).—Amelia de Miranda
Pongy.—Juracy de Miranda Pongy.—Adher-
bal de Miranda Pongy. Despacho. D. A. com,
o prazo cio dez dias, sim. Rio de Janeiro;

"vinte de • novembro de mil novecentos e de;
zoito.—Alfredo de Almeida Russell. Distribui-
ção. Distribuida cru ' .vinte" de novembro de
mil novecentos e dezoito, .ao senhor escrivão
dp Primeira Vara Civel. :-O distribuidor in-
terino, F. A. Martins. O homestead foi in-

* -stituido por escriptura publica, lavrada eni.
-notas do tabelião do setimo officio„em trem

..cle novembro do corrente atino, a folhas vinte
'ofo 'cinco verso do livro numero tresentosb no-
'venta e • sels, sobre 'o predics, ft rua Lucio do

•"Mendonça no'27, freguezia'do Engenho Velho,
/lesta cs ade, na fórma -c10 artigo i(re• seguiu,.

DIARIO OFFICIAL

tes do Codigo Civil. Em virtude do que se
passou o presente otlital com o prazo de
'dez dias, pelo teor do • qual se cita a quem

Interessar possa. para sciencia da pet:ção o
despacho acima transcrtotos e requererem
dentro desz-e prazo o que for a bem de seu di-
reito. na (tiram e sob as penas da lei. E para
constar se passaram este e outros de igual
teor, que serão publicados e affixados na fôr-
ma lei. Dado e passado ne ,ta cidade. do Rio
de Janeiro, aos trinta de navembro ,de mil rio-
vecentos e dezoito. Eu, José da Silva Lisboa,
escrivão interino, o subscrevi. 	 Alfre. fo .414

,Al Me ida Russel. Está conforme.— O C2CriVa0,.

interino, José da.Silva Lisboa.	 •

Zulza de Direito da Segun"da" Vara
eive!	 _

„De- convocaça o dos credores de Serafim olores
Junior. estabelecido á rua da Urteneyeurt
mi. -MO,' para se reunirem na sala das au-
diencias deste. juizo, á rua dos Enwilidos

. n. 152, no dia 30 do dezembro dl corrente,
és•14 horas," afini de deliberarem sobre a
proposta de, concordata apresentada por
aguella firma, de pagamento de 30 % depois

'de sua honzologa;ão.	 .

O Dr. Antonio Panlino da Silva, juiz de
direito da 2' Vara Civel do District° Federal:

Faz saber aos que o presente edital virem
Cm como, por parte de Serafim Ayres Junior,
lhe foi dirigida uma petição expondo: Que
não podendo pagar integralmente a SOM cre-
dores devido á crise por que tem atravessado

. o cotnmercio, vem pedir a V. Ex. 'se digno
mandar que sejam convocados os seus cre-
dores, cuja lista acompanha a 'presente,
com declarações de creditos e reside,ncias,
para, na primeira reunião que V. Ex. se
dignar designar, propor-lhe pagamento do

• 30 it., logo qtio seja homologada a concordata
nue lhes pede. Despacho. A. e - encerrados 051

livros cornmerciaes do' requerente, de-se vista
ao Dr.'curador fiscal 'dás massas. Rio. 14 de
novembro de 1918. — Paulino da Silva. E
tendo falado o Dr. curador das massas falli-
das, subiram os autos conclusos,- baixando a.
cartorio, com O deferimento, ordenando-se a

• expedição do. editam tornando publico o
mesmo pedido e desig you o dia 30 do corrente,

•ás 14 horas, para ter logar. a assembléa de
credores. Nomeou commissarios Ilagem Ray-
ma (Si Comp., Vieira Chaves 44z Comp.-e Ca-
macho 45z Comp. Em virtude do que são
convocados os credores de Serafim Ayrea
Junior para se reunirem no dia, hora o
Iogas.- designados, afim do deliberarem so-
bre a referida proposta do concordata. E

• para constar passaram-se este e mais dons
de igual te5r, que serão publicados . e affixadog
na fórma da lei, pelo- porteiro dos auditoriog
deste juizo, que do assim o haver etimprido
lavrará a competente certidão para ser junta
aos autos. Dado e passado nesta. cidade do
Rio de Janeiro aos 2 de dezembro de 1018:
Eu, José Candido Barros, o subscrevi.
Antonio Paulino da Silva. Confere:'— José
Candido Barros, escrivão.	 • .	 .

niza	 Ditelt6 dá- Te-delira Vara",
Civei•

Dezembro do 1.918

offerecer sobro -  avaliação, o immove/
abaixo mencionado ponhorado no executivo .
hypothecario,que Sianoel Co:rea da Silvamovo
a D. Regina Coutinho de Vasconcelos, assis-
tida por seu marido e vae a praça para a-so-
lução do di'o executivo hypothecario, a saber:
Predio- assobradado sito a rtia'alarechal Ar-
gollo sem numero, no Iogas' denominado Ma-
rangá, em Jacar	 c iiépaá, edifica lo em centro
de terreno, dividido darua por cercas vivas e
matto, tendo na fachada trcs janellaá de'
peitoril a do centro larga, portadas com
frizos, piatibanda e coberto c om telhas
chatas tonhectidas pela ;denominação do
«asbestos». Entrada principal ao lado esquer-
do com varanda de cimento ainda não coo-
cluida, tendo nesta face se:s janelas o uma
porta, na face direita quatro janelas e uma
porta e na parede dos fundos uma larga
porta, consistindo as divisões na parte da
frente em compartimentos forrados o assoa-
lhados, formando na parto dos fundos uns
grande armazem cimentado e som forro. O
predio mede de frente 10 metros e 80 centi-
metros por 25 metros e 80 centimetros de
fundos, medindo a área de terreno perten-
cente ao predio 132 -metros de frente por 66
metros de fundos, cujo terreno é formado
pelos lotes sob ns. 18, 20, 22, 2-1, 26 e 28.,
A construcção é de vez de tijolo com pilas-
tras em regular estado de conservação, ava-
liado o dito predio com o terreno cm, réis
11:000$000. Assim convido a todos os preten-
dentes a comparecerem no referido legar,
dia o hora para se realizar a praça. E para
que chegue a noticia a todos mandei passar
este e mais dons de igual tet5r, que serão pu-
blicados e affixados. na finam da -lei. Dado e
passado nesta cidade do Rio de Janeiro, em
6 de dezembro do 1918. Eu, Manoel Estanis-
láo Cruz Gaivão, escrivão, o subscrevi.
José óvidio Marcondes,Romeiro.

—4

Juiz "clã Setimã Pretoria Cível -

Dc primeira praça, com o prazo de vinte dias;
para venda e arrematazlio do predio e resde-
ctivo .terreno á rua Teixeira de Carvalho
n. 55, na freguczia de inhaúma, penhorados
a Antonio Bernardo Leandro c sua mulher
D. Elvira Leandro, pelo Dr. Caetano de
Faria Castro, no executivo hypothecario
em que contendem, na fcirma abaixo

O Dr. José Linhares, juiz da Fetima Pretoria
Civel do District° Federal, etc.:	 •

• Faz saber aos que o presente edita/ de pri:
useira praça com o prazo de 20 dias virem,
que no dia 28 do corrente mez, após a audi-

- encia do estylo que terá iogas' ás 13 horas, no
predio á rua Jose dos Reis n.' 41, estação da
Engenho do Dentro,onde funcciona este juizo, o
official de justiça que estiver servindo de por.
teiro trará a publico sob pregão de venda o ar1
rematação a quem mais der e maior lanço offe-
recer acima da avaliação de 3:000$ (tres
contos de reis), os bens descrlptos e avaliados
no laudo abaixo o transcripto: Laudo de
avaliação. Nos abaixos assignados, avaliadol
res privativos das pretorias do District°. Fe-
deral, declaramos que, em cumprimento do
mandado do Exmo. Sr. Dr. José Linhares;
juiz da i a Pretoria Civel, o a requerimento dci
Dr. Caetano de Faria Castro, procedemos- á."
avaliação dos bens penhorados a Antonio Belo,

•nardo Leandro aa sua mulher D. Elvirá
Leandro, no executivo hypothecario que lhe
move o requerente. Os referidos bens constara
'do predio c terreno á rua Teixeira de Car-
valho n. 55, fregueza deklosatáma, cujo int4
movei examinamos e desffivemos da fOrma,
seguinte: Predio feitio de chalet , afastado do'
alinhanieuto cla rua, constÇção, do frontal de
tijolos e coberto de telhas ncezas, com duas
janelas na frente e duas pç) tcts é uma . janela
no ladoOquerdo; medo, no' corpo principal
3t° 52-delargára por 6%32 d& comprilpento, et

Juizo de Direito da Primeira Var4
• Corei	 1

Parruda de loto Lopes Ribelfti

AVISO AOS CREDORES

O escrivão Bartlett James communica aoa
credores da fallencia de João Lopes Ribeiro,
que a assembléa foi adiada para o dia ,16 do
corrente, ás 1.3 horas.
- Rio de Janeiro, 5 de dezembro do 1.9l8:-J
Pelo escrivão, José da Silva Lisbéct.

ar*

De 1 praça com o prazo de 20 dias .

O Dr. José Ovidio Marcondes Romeiro,
de direito da 3° Vara Civel, neste Districto
Federal, etc.: 	 •	 ••

Faço saber aos que _este edital de 1' praça
com o prazo de 20 dias virem ou dello co-
nhecimento tenham, que findo o dito prazo no
dia 30 do corrento,logo após a audiencia deão
juizo que será ás 13 horas, o liorteiro dos
auditorios João Nanes dos Reis, á porta do
:Fórum á rua Menezes Vieira n. 152, trará a
publico pregão do Venda e arrematação_ para

arrematglo. p9r aquele que- maior lanço
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e no puxado 2%80 por 3m , 65;é dividido em duas
salas e tres quartos, assoalhados e forrados, e
cozinha, existindo, nos futifos do quintal, uma
meia agua coberta de zinco, com dons com-
modos de chão cimentado. O respectivo terre-
no mede 2r,00 de largura por 32,00 mais ou
Inertes, de extensão, com cercas de madeira,
arame e zinco. O predio descripto precisa de
uma limpeza, pelo que o avaliamos, com o
vesprtetivo terreno, na quantia de 3:0005000
(treS contos de réis). Rio de Janeiro, 11 de
novembro de 1918.— hão Ferreiira Cavai-
canti.— Delio Guaranásde Barros. (Estava le-
galmente soltado). E quem os mesmos bens
quizer arrematar compareça no dia, hora e
logar acima referidos, sciente de que a praça
s6 será effectuada mediante dinheiro á vista
ou fiador idoneo por tres dias. E para que che-
gue ao conhecimento do todos mandei passar
o presente edital, que será afixado no jogar
do costume e publicado na forma da lei. Rio
de Janeiro, 5 de dezembro de 1918. Eu, Raul
Tavares de Araujo, escrevente juramentado,
'o escrevi. E eu, Henrique Ferreira de Araujo,
escrivão, subscrevi. --José Linhares.

Juizo Flederal da seco do
_Amazonas

De protesto, com o prazo de 30 dias

O Dr. Francisco Tavares da Cunha e Mello,
juiz federal na sectsão do Estado do Amazonas,
etc.:

Faço saber na que o psesonte edital de
Protesto com o prazo de trinta dias virem
ou dello noticia tiverem que por parte do
London and Brazilian Bank, United, inc foi
dirigida a petição do teor seguinte: Exma.
Sr. Dr. juiz federal da secção do Amazonas.
Diz o Leiadon & Brazilian Bank, United, pelo
gerente de sua caixa filial nesta cidade, na
qualidade de portador de seis mil seiscentas e
cincoenta e cinco (G.655) apoliees de ns. 816
a 7.500 das sete mil e quinhentas com as
atuaes o Estado do Amazonas pagou á Manãos
Improvements Limtted o preço da transferen-
eia o cessão que lhe fez de todas as obras,
bens moveis e immoveis, direitos e accões,
que faziam objecto da concessão de que gosava
a mesma companhia, nos termos do contracto
de rescisão entre esta e o dito Estado, lavrado
nas notas do tabellião João Fieis (hoie
Ilaymaindo Monteiro) em 18 de, novembro de
1910 e no Contencioso do Thesouro do Estado,
em execução da lei estadual n. 50, de 12 de
agosto de 1916, que não tendo o Estado lhe
pago a linportancia correspondente aos juros
de cinco por cento das mesmas apolices, re-
lativos ao semestre vencido em 30 de junho
do corrente anuo, quando toes juros são pagos
pala renda do imposto de transmissão de pro-
priedade e o do sello, que não poderão ter
oirtra applIcação e que para este fim serão
depositados quinzenalmente pelo Thesouro
Estado na filial do London & Prazilian Bank,
Limited, nesta cidade, na fin .ma da clausula
terceira do referido contracto, que não cum-
priu o Estado, pois deixou, no *referido se-
mestre, como está deixando no corrente,
de fazer o derwito daquella renda; por
outro lado, importando esse não paga-
mento dos jures e a falta desse deposito
uma flagrante inobservancia daquelle con-
tracto, bem de ver é que o suppliaante,
como portador dessas apoaces, está sol:Tecido

, grave projuizo nos seus interesses patriaio-
! 'does. E, por tiSai convir que se reproduza. a.
infracção da supradita clausula contractual,
o Suplicante desde já paote,s;a perante V .Ex.
contra o alludido acto do Estado do Ama-

! zonas não ()Efectuando e com a toccesearia
pontualidade aquelle pagamento dos juros

; das apolices acima declaradas e infringindo,
portanto o expresso dispositivo daquella clau-
sula. Por isso, o supplicaute requer a V. Ea.
se, digne mandar tomar por te onO este sosk

protesto, e que do mesmo sejam intimados o
Exmo. Sr. Dr. governador do Estado e o
Dr. procurador seccional da Republica, man-
dando, outrosim, publical-o por termo de 30
cPas no Diario Officio! do Estado e no da
União, e que sejam os respectivos antes en-
tregues ao suplicante independentemente
de traslado. Assim, A. E. deferimento. Ma-
nãos, 14 de setembro de 1918.— London &
Brazilian Bank, Limited.-- L. W. Tumor,
gerente. (Estava devidamente sellada). Nessa
petição foi exarado o despacho seguinte:
A. Como requer, em termos. Manáos, 14
de setembro de 1918.— Cunha Mello,
Em virtude do que se tornou publico
o seguinte: Termo de protesto. Aos quatorze
dias do mez de setembro dó mil novecentos e
dezoito, nesta cidade de Manáos, capita/ do
Estado do .Amazonas, em meu cartorio, no
edificio da Justiça Federal, compareceu o
:.ondon & Brazilian Bank, United, represen-
tado pelo seu gerente Sr. 1 eonard
Turaer, e disse que 'vinha reduzir a termo,
como effectivamente reduz, o protesto cort-
-stante. de sua petição retro; que fica fezendo
parte integrante deste. E de corno assim disse

protestou, lavro este termo, que asslena.
Eu, Albertino de Souza Barros, escrivão. o
escrevi.— L. W. Temer. Certidão -- Cer-
tifico que, nesta data, fica de meu cartorio,
intimei do contendo da petição e respectivo
despacho de fls. 2, bem como do termo de
prot,esto retro, ao Sr. Dr. Pedro de Alcantara
13acellar, gevernador date Estado, e ao De.
Jesé Matheus Gomes .Coutinho, procurador da
Republica, que ficaram scientes. O reiericio é
verdade; dou fé. Mantios, 16 de setembro de
4.9:8.— O escrivão, Albmtino de Souza Bar-
ros. Em cumprimento aheia do mesmo des-
pacho se passou o presente edital com o prazo
de trinta dias, para que produza os l'Sus
devidos e legaes efeitos. Dado e passado em
Manáos, capital do Estado do Amazonas, aos
dezesete dias do lima de setembro de 1918.
Eu, Albertino de Souza Barros, escrivão fe-
deral, o escrevi.—Francisco Tarares da Cunha
Mello.

Está conforme.— O escrivão federal, A. de
Souza Barros.

PARTE COM MERCIAL
Camara Syndical

CURSO OFFICIAL DO CAMBIO E MOEDA AIETALLICA

Sobre Londres
Sobre Paris 	
Sobre Hamburgo 	
Sobre Relia. 	
Sobre Poi:tugal 	
Sobre Nova Vork
Lib. esterlina em moeda	 —
Sobre Buenos Aires (peso papel)...:
Sobro Buenos Aires (peso ouro) ...
Sobre Montevidéo (peso ouro).....
Sobre Revenha (pesetas) 	
Sobre Holtanda (floricri) 	
Sobre Suisse. (franco) 	
Apoliceg Compromisso do Thesou-

mo, de 1:0005, 5 %, port 	
Apol ices do Ereprestimo Minticipal

de 1006. port. 	
Airtolicesrsuprestime Municipal de

1009, por! 	
Apolices Emprestimo Municipal de

leia, nein 	
A pol ices do em presti tn o municipal

de 1917, siort	 	
Apotices. do Eatado do Rio de Ja-

neiro, de 1003, 4 sa. port 	
Banco Portuguez do Brasil, c59 Vs.

Companhia Terras e Colonização 	
Companhia E. de F. e Minas de

S. Jerouymo 	
Companhi t Lavanderia Confiança
'Montares da Companhia Edifi-

cadora. 	

Yen:1:7s a prazo

500 Companhia E. de F. e Minas
de S. Jeronymo, v/v 30	 9).30))

2.94) Companhia E. de F. c Minas
S. Serõtlymo, vjv 30 dias 	

200 e 200 Companhia E. de F. o
Minas : de S. Jeronymo, v/c,

30 dias 	
30) e 303 Companhia E. de F. e

Minas de S. Jeranymo, v/c, 39
- dias 	
450 e 450 Companhia E. de F. e

Minas do S. Jeronymo, v/c 30
dias 	

200 Companhia Cessionaria das
Docas do Porto da pahia,c/50
v/c até 5 de joeiro de 1919: 	
Secretaria da Camara Sytatijeal de Rio do

Janeiro, 6 de dezembro dol gÁk. — A. Si-
272 onsen, syndico.

110TICIARIO
• No Palacio do Cattete foram /miem roce-
Lides pólo Sr. Dr. Delfim Moreira, Vice-Presi-
dente da Republica em exercício, os Srs.
Dr. Domicio da Gama, ministro das,Bolaçaes
Exteriores; Dr., Caudido Reakigues, vice-pre-
sidente do Estado de S. NAO ., - Dr. Sebastião
Masca ronhas, ex-deputado federal: Dr. Léo
de Affonseca, sub-commissario (lá:AI:menta-
eão Publica e unia commissão de operarias da
Fabrica de Tecidos Alliança.. acompanhada do
Sr. deputado Nicanor Nascimento.

— O Sr. Vice-Presidente da Republica em
exercicio fez-se representar 'no embarque.
para S. Paulo, do Sr. Dr. Cerdosa de Minei-
da, secretario da Fazenda daquilo Estado,
pelo seu aludante de ordens Capitão-tette:do
Taylor da Fonseca Costa.

— Sua Excellencia rocebee da Sociedade de
Agricultura Alagoana um ofilMo de congra-
tulações por motivo de sita investidura no
cargo de Chefe do Estado. 	 •

— Estiverain hontem á tárde no Palacio
do Cattote, em visita de cumprimentos ao Si:.
Dr. Delfim Moreira, Vice-Presidente da Repus
biica em exercido, os Srs. Dr. Coelho e Cam-
pos, ministro do Supremo Tribunal Federal
O Dr. Alexandre Stockler, ex-deputado fe-
deral.

— No Palacio do Caneta esteve limitem
tardo unia commis,são da colonia tcheque do
Brasil, composta doe Srs. Gustavo Ff
Otokar Sirnanek, Francisco Kremela e
Brzobohaty, que foi agraste= ao Çi-W do •
Estado, em nome da Alliança TcheqUe do
Brasil, o reconhecimento da sua nação, tendo
entregue a S. Ex. uma mensagem, de
gratulações.

O Sr. Vice-Presidento da Republica ma
exercido recebeu houtem no Palacio do Cat-
tete, os Srs. senador Francisco Salles e depia.-
tados Metello Junior, Salles Filp, lvidej5
Tavares, Ribeiro Junqueira,, 'ot:tt'Sstrii Alva-
reng. Franisco Brogsatie. tsphigenio_Sajles,
João Cabral o 'leitor de Sok1al.

iggr. tar
Na ia pagadoria do ihesoulo Nacional?

gam-se hoje 7° dia util, as seguintes.ffih!is
Fiscaes de vehiculos, pensões braiabl to
praças de pret, aposentados da Fanbda, ç
missarios de 1° çlasse, penões, ~dos,
escrivães, counekr.arlos de.:~_agetan
tuariea do Quito Catinget..
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22.6	 Cascadtkra (II, N. S. das Dores) 	
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27.4
27.2
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Directoria de Meteorologia e Astronomia -Secção de Meumrologla e Physiea do Globo - Boletim do tempo - Synopse o tempo epi

tedo °Brasil ao 1/2 dia de Gre3nwich (9 hs. no Rio do Janeiro) no dia 6 do dezembro de 1918.
Zona Norte - A synopso desta zona não é feita, devido a falta de, despachos meteorologicos. Zona Centro - O tempo está inc9rt0 3

mo nesta zona. Foram geraes as chuvas nos Estados de Minas e Rio, sèndo que, grande parte delias, foram acompanhadas de trovoada.,
A temperatura declinou accentuadamente. Zona Sul - Exceptuando alguns pontos do Estado do Rio Grande, o tempo apresenta-se hiceN
e máo. Ha a registrar chuvas fracn3 nos Estados de s. Paulo e Paraná. A temperatura baixou, principalmente em S. Paulo. A maior tempci
raturas de hontem, 320 .o em Theophilo Ottoni e Victoria; a menor 7.0, em Passo Fundo.

Observações meteoroiogicas etfe,etnadas simultaneamento ao 1/2 dia de Greenwich (9 hs. no Rio dc Janeiro) no dia 6 de deZelnkg
de 191,8. (Resumo do boletim organizado no Observatorio Nacional).

Observações do dia
,...r...="=1~ 4VO11•5111111111111~~~

Observaçbes da vespora

.1 Temperatura Vent6	 o Temperatura
gitaÇ6C-0, e"--c.,o

do ar

"."-----
0 Estado do ar 9

,-..,

'1 2 12
2.1. El

ae..E2
.,

.2,
eig
.4
cl

Estado do
ma s

do tempo e
phenomenos
. diversos-

a
cd7-o

Cg.

Estado do temptil,
C phenomenos

diversos
,
f-3
;1
zr;:,

0	 •i ,{
ã
à, .6...;

10.- ei
DIrecOo

ea
§'

r.14

las

-
.,

ce
E3

.25:-
. 1	 Q ...r.,.

Nno~i~ap=iragewle-27.-

-.-

_..,
§. L.do Maranhão (X).
varra do Corda. (X), 	
Fortaleza (X) 	

L4t
pixeramobiro (X) 	

al (X). 	
ahyba (X) 	 ''' -- ,

Recife (X).... 	
Pio do Assucar (X) 	
N.racajá (X) 	
Balaio. (X) 	
Jaetité (X) 	 -	 •
armaria (X)  -	 -- ...

:.
e
..

n ,-..;

k i
Bello llorizemte 	 ••	 . - %I .1 21.0 -1.0 0114 O 10	 fq 1. reli? et Triãi7).) 20.0 18.0 2.8 Ch: MI
Theophilo Ottoni ..-¡. 60.7 26.0 -2.5 SE 1 0	 E-4 1.nt.(m. nt. m.) 32.0 20.0 w.-	 IR. pm.,
Oberaha 	 - 59.0 25,0 1.0 Sã - o	 O li. (Cs manha). 30.0 19.0 10.6 R, puis;
Caxambú (X) 	 -....
GOyaz (X) 	 ....•

e
i

Santa Luzia (X) .  -

Corumba (X)..-	 --
,

.
victoria 	 -4-1.:. 60.8 20.0 '4.0 SW 1 91	 ranquillo.; ir (11.: manhX). 32.0 21. .5 2.1 i T. a-In. é; poiA
Capital Fecloral.:41:.
Campos 	 	 - ---..

60.9
61.6

22.2
27.0

-2.6
0.9

SSE
Calma

4,
O 10

IO'Chilo.
;••-

‘. (itt. Maria).
1.

26.0
31.0

22.6
23.0

0.3 C. inn.	 4,1,
4.ó C. t. pm-A

Friburgo 	  .. 59.7 22.0 1.4 Calma, O 10 ..-i-. M. Os. (c. m.) 26.0 45.Q 2.3 C. ui.
Petropolis 	 --Tr.--t-r. 60.6 20.5 4.0 sw 1 10 - M. chs. 25.0 17. 1.3 C. r. prr;
Rezende 	 - 4 .. 60.1 21.0 0.0 .Ç Ima o 10 - M, (ç. %anu) 30.0 1.Q 41.0_G t t .. pn:_i
Cabo Frio 	 ::..11... 60.6 23.0 -2.0 ,E r., i /o Trai-Mino.; 1., (chs. man,' 20.0 t2.0 0.1
Therezopolis (X)...-...
S. Paulo (X) 	 ..w... .:?..- I
Santos 	 "¥ii-r.f 61.0 22.,0 0,0 Q 1 3 o Pqs, vaga§: 1 24.0 20.0 8.2
Paranaguá (X)....4. 1
Curityba(X) 	 •	 w. ,
Florianopolis (X) 	 T.

ages (X) 	  ....
Porto Alegre (X).....
Ilyuguayana (X) 	 -
Montevideo (X 	 .. _
_Buenos Air3s IX) 	 1.

'Áginmaii~. S 111;90'4	 . i,,:,,,,,‘

Estado do céo ; em &cimos de cèo encoberto -0, totalmente limpo; 10, totalmeút bcobnrto. Estado do Tempo: b, bom; 1,	 -.rEp;,
.	 .

'
na, má°. Phenomeno - . diversos : c, chuva; no, neve; usa, 'moa secca; n, nevoeiro derib; nt, nevoeiro tenue; sa, saniva; go, geada;1
ti, trovoada com reia,mpago; t, trovões; r, relampa,r;; o, orvalho; v, ventania. Os ninnéros indicativos da força do vento, referem-Se á
Esq>, Bea.ufort, de O calma a 12 tura°. A presSao barometrin acha -so reduz,ida a TC., ao uivei do mar e á gravidade normal.

ObservaçOes meteorologicas realizadas em alguns postos da Capital Federal - Nota 	 chuva. foi medida no dia 6, ás 7 horas, e al
t In ernufas foram observadas no dia 5 ás21 horas._ ,	 ,	

...,...-

_Chuva em	 - Telliperaturasr U•
!-	

2'i 	 extremas	 PoOoS
èostoã	 horas,	 .
-' -	 11)/n1	 Maxima 1 Minima..

TenVeratiWÀS:.Chuva c-a	 extreulas24 horas
ni1 n1	 maxiva I

?edregulho.r:51:-..- 	
lifigenho de Gehtro.Mt:i

Lagea Rodrigo de Freitas (X),-,t,

.64 j Na 922 •telerarpj$
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ESTATISTICA COMERCIAL:
	 - át

DIRECTORIA DE ESTATISTICA COMMERCIAL)

Movimento dos bancos que funccionam no Rio de Janeiro, correspondente aos mezes de Agosto ti.
Outubro dos annos de 1916, 1917 e 1918

•ACT-IVO
101. 6

WINIONNffini"

,	 10,V7 1018

A G .p5 TO

_

SETEMBRO. OUTUBRO

-

AGOSTO UTEMBRO OUTUBRO

.~1111~1~

AGOSTO SETEMBRO OUTUBRO

Capital a. realizar i;	 N	 *g	 z	 :	 5 43.732 .	 45.731 -	 45.732 i	 63.732 43.732 45.732 57.519 57.518 57.518

Letras descontadas.	 7	 W	 W	 s	 -. S7.225 98.505 97.560 128.932 125.189 130.415 207.210 212.159 220.094

Empréstimos em conta corrente.	 • 141.356 150.195 118.853 163.771 170.853 176.626 227.097 211.745 246.401

Letras a receber	 •	 i: , E	 N	 E	 • 110.983 115.887 117.757 134.151 139•377 113.639 215.893 227.689 - 222.515

Valores caucionados	 -$.	 7,..	 g.,	 g - '. 273.952 275.222 270.974 282.192 336.729 308.173 290.086 295.895 302,106

yaioros depositados	 z	 2	 r	 a	 .. 512.617 512.970 516.720 612.074 571.752
.,

601.853 689.313 075.387 631.255

Caixa matriz e filiaes. 	 -;	 W	 7.	 • 199.126 193.176 21.4.303 382.806 421.878 410.105 815.621 321.922 352.480

'lindos e fundos pertencentes -ao
banco ....	 •	 •	 •	 •	 • 18..006 48'.015 48.253 ,	 48.671 49.077 47.720 37.411 37.921 37.137

Ilypotliecas •	 .	 i	 s.	 y,	 • 2.180 2.181 2.171 . 4.615 4.533 4.409 2.097 2.602 2,452

Enidiro Cm caixa.	 9:	 g	 g	 5:	 .. 147.182 142.224 142.177 120.391 138.591 130.562 459.180 168.383 .147.507

Inversos.	 •	 •	 ss	 g	 ww .,,, 73.414 75.880 74.455 168.103 100.916 •	 .91.519 137.517 131.004, 188.511.;.
- "11~111•1111~119 ma mmuo•eragra

_Total. g 	W,	 "ii	 ;	 5 1.614.803 1.661.984 1.679.255 2.038.391 2.106.027 2.123.773 2.310.504 2.375.525 2.405.1i6

. .
1910 • 191.7 /01€3

PASSIVO il
-	 - AGOSTO SETEMBRO OUTUBRO AGOSTO SETEMBRO OUTUBRO ÁGOSTO SETEMBRO OUTUBRO

~1~1.1~

Capital	 .	 ...	 y	 •	 y	 7	 .W,	 y,	 •. 1 09.787 1 09.787 169.787 171.581 171.583

_

171,585

-........,

195.581 195.583 195.586

Fundo doreseri:a i. 'y	 • -9.005 9.005 .	 9.006 10.015 10.015 .	 10.015 8.559 8.560 8.560

Depoilios a vista	 -,-:	 s.	 s,	s	 s	 •, 251.308 218.435 244.913 208.470 268.541 203.826 303.139 2)8.291 301,92

Depositos a prazo	 .-	 w	 w	 w	 N:	 .. - 77.178 79.351 81.909 01.288 110.718 _105.302 101.208 222.033 219.1051

Titulos . em garantia pertencentes a .
terceiros	 ... •	 .. .	 . .	 ,	 • 840.210 855.007 851.259 962.183 978.840 031.020 1.051.333 1.083.016 1.123.000

Caixa matriz e !Mus •	 R. s.	 E	 , 98.222 103.386 105.065 203.301 312.960 307,082 212.757 208.964 230.293

Valores bypothecarios. 	 ;	 :.•	 S	 *. . .964 961 .961 5.659 5.845 0.126 8.969 853 -853

Diversos.	 .g:7,55	 5-£. 192.129 196.016 213:322 225.894 218.125 275,217 338.956 30.175 .325.850
. NP

Total.	 t	 !,:',	 ::.,
-	 .

1.611.803 1.661.984 1.679.255 2.038.391 2.106.627
.

2.123.773 .'2310.501 2.375.525

rel•011e"1:1n

2.408.116
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Differença-aainlor em 1918 039:99G5799.

MARCAS -REGISTRADAS

SábalT6 7,	 D ARIO OFTIJAL -	 13ezemito de 01' UM'

RENDAS PUBLICAS
plar. Pagou ao primeiro exemplar 20; cm es.
tampilha federal provenienta deste registro. Se.

.1	 trataria da Junta Commercial de Porto Me-,

Retebedoria do .Distrito Federal 1
;Ruela arrecadada de 2 a 5

de dezembro de 1918 	 	 086 : 218;a93a
fenda arrecadada no dia 6

do corrente 	 •	 120:5035055

Total 	 	 	 80G:723;363
F---•

lEçu igual penedo de 1917.:a	 905:085;551.

I53:05152,a1
170:8835333

Ea-a-- 	
Totd1  - •	 	 321:5345a27

fica la arrecadada da a G	 1.712:8915334

Em igual Pe.rialo de 1917 	 a	 77218915533

A marca acima será asada por Garibaldi
(iantilini no acondicionamento do especial
fumo afia non verba,,, do seu fabrico e com-
morai°, e 'cuja descripção é a seguinte: Sobro
uma etiqueta do pzpel impresso em tinta azul
: • 'iam -s.7, 03 seguiu tas dizeres c caracterisli-
(-as: aEspecial fumo premiado na Exposição
Reasileira'allens5. de Porto Alegre. em 1881 o
Cio do Jaueir ), em 1908». afles Non Verba»
- marca registraaa - Industria Nacional. Ao
lado direito c; tá uma estrella, da qual sao uma
faixa branca tendo cscripte dentro a palavra
aSerrito». - Por baixo doa referidos dizeres
lama: .a vê-se um carro puxado par duas bor-
Laletas, guiado pela: figura da Fama, tocando
uma Combati, sendo: ; rodas do mesmo carro
doas Medalhas da Exposição Brasileira anemia
com -que 'foi' premiado o, mesma fumo. Na
parte anterior do carro Vê-Se tlel estaria
darte no 'qual se toem os seguintes dizeres:
«Preparado por ,Garibaldi Gontilini, com
fabrica a' vapor na rua Seta de Abril nu-
me 1 707, Peli:aís. Estada do Rio Grande do
Sul»: '' Para verificar-se custa pouco, apre-
ciae o s • ;I aroma e fugimo um cigarrinho.
Está dito». Ao lado .opposto da estrada que
percorre o rareo, 'cm-se duas casas, sendo
a da esquerda assobradada e por baixo das'
pontes desuipto, e a direita, terna, com um
alpendre ao lado, indo a certa distancia uma
junta de bois, conduzida por una lavrador, em
exercido da trabalho ; vêem-se figuras de
transuentes, uns a pé, outros a cavallo e os
restantes a carro, na estrada que termina em
uma capeei@ de igrejinha, junto á qual exis-
tem duas palmoiras, e do fundo horizonte ca-
baças de =atalaias, finalmente tudo con-
forme o rotulo collocado neste exemplara
Porto Alegre, 19 de setembro de 1018. -
Garibaldi Gent ilini

Apresentada ás 11 horas do dia 4 de outu-
bro de 1918. .Secretaria da Junta Commer-
eia! da Porto Alegro, 4 de outubro de 1018.-;;O secretario, Imacio Loureiro Chaves.
! Archivada sob e o. 3.532, em vistudo do des-.
pacho da Junta em sessão de 7 do corrente.
ROL Secretaria dá Jun tai ComMe.Ccial de Porto,
Alegre, 17 de outubro de 1918.-0 sacretario,
Ignacio Loureiro C'/aves. N.3,ti32z, .2' exema •.	 „

aare, 17 de outubro de 1918. O r official inte-
rino, • Ociavio Costa. Pago ao fiscal IS. Data
supra. O 2, oflic;a1 interino, °atavio Costa.
Itecebi:-Andrade. Certifico, em cumprimen-
to do despacho slipra, ,que a marca consis-
tindo em uns rotulo rectangular contendo
além de • itros, os . seguintes dizeres: «Espe.
cial Fumo Cerrito--Res-Non-Verba»; para
distingida uma qualidade espeaial de fumo,

; fabricação da Garibaldi Gantilini, regis-
trada na _Junta Commercial do Rio Grande
do Sul sob numero 3.532, foi depositada nesta
larita em 29 de novembro proximo findo cem
um exemplar da Federação daquelle Estado,
em que sabia publicada. Eu, Carlos Torre
de. Oliveira, 3" oficial archivista desta junta,
o escrevi.
• Secretaria da Junta Commercial da Ca-
pital Federal, 4 de dezembro de 1918. -Isi-
doro Campos, director (sobre estampilhas no
valor de 1$100). Pagou 15 dc emolumentos
ao director. (Ao lado catava 2 Carimbo da; 
_Junta Commercial).

angsaa

N. 8./233
Casar & Coutinho, ii3dustriaes, negocian-

tos, estabelecidos nesta cidade á rua Iladdock
Lobo ti. 403, apresctaan a Marca supra- que
consiste em uma etiqueta rectangular guar-
necida por .uni traço duplo tendo ao centro

• um collarinho ou um punho. Esta marca, que
pôde variar em ares e dimonsões, é usada
applicada ás caixas , o envoltorio contendo
collarinhos ou punhos, da fabricação dos de-
pasitantes. Rio de Janeiro, 21 cie agosto de
1012. -casou'	 Coutinho (sobre uma estam-
pitha de 30) réis.	 --

Apresentada ;na secretaria da Janta Coma
Marcia,' da Capital Federal ás 2 horas do
dia 21 de z. -_-,osto de 102.

Registrasaa sob o n. 8.233 por despacho da
Junta. Commercial em sessão de hoje. Pagou no

-primeira exemplar 65600 de salto por estam-
pilhas. Rh d Janeiro, 20 de agosto do
0l2. -Isidoro Campos, director. (Ao lado es-

tava o carimbo dl Junta Coinmercial.)
Por despacho da Junta C.mmercial em ses-

são de boje, tanotou-se no registro a. 8.233
ti transferencia da marca de Casar & Con-
tinha para seu successor F. M. Cautinho. Rio
de Janeiro, 25 de novembro de. 1918.-Isidoro
Campos, director. (Ao lado estava o carimbá
da Junta Conarnercial.)	 •.

%

-	 tEl.,?,34
Casar & Coutinbo, industçiaes, negociantes

estabelecidos 'nesta cidade, á rua Iladdock
Lobo n. 408, apresentam a marca supra, que
consiste em uma etiqueta circular, tio centro
da qual se vê um numero. Esta marca, que é
usada nas ares verde ou vermelho, e suas
nuances, pia variar de formato e dimensões,
é applicada para distinguir a numeração do
tamanho dos punhos, collarinhos, camisas e
mais artigas da fabricação dos depositantes.
A marca é usada c,ollada nas caixas e nos eu-
volucros das mesmas. Rio do Janeiro, 21 do
agosto de 4012. -:-Cesar Coutialto (sobre uma
estampilha de 300 réis).

a Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal às 2 horas do
diz 21 de agosto da 1912.-Isidoro Campos,:
director.	 - •
' Registrada sob o n. 8.231 por despacho da
Junta Commercial em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 05600 rals de salto por
estampilhas. Rio de Janeiro, 26 do agosto
de 1.912.- Isittóro Campos, director. (Ao lado
estava o carimbo da Junta Commercial.) • •
• ror despacho da Junta Commercial em seg'

São de hoje annotouase tio regiatro n. 8.23/ á
tranaaereecia da 

'
cuarpaduCesar .& Coutinho

1)ara sett. SUCCe3Sn • L . M. Continha. .	 d0_	 .

	

N. 10.0'70	 •
Casar & Coutinho, negociantes, industaiaos.

estabrlecidos nesta cidade, á rua Ilad•-lock
Lobo a. 408, apresentam a marca supra, qi«. :
consiste na representação de um galeão. tendo
em sua vela unia cruz de Malta, acompa- •

uni escudo . no qual sa. vem as lota
lras C. G. No cost_la do galeão vê-se a pa-
lavra «Registrada». Esta marca, que pado .
variar em typos, ciares e dimensões. serve a '
distinguir camisas, collarinhos, punhos,. py-
jamas, caroulas o roupas brancas, da fabria;
cação dos depositantes. A referida, marca é
applicada aos artigos por meio de otiqiiet3,,s
de pana°, papel ou qualquer outra substancaa
adequada, assim como sobre facturas, cartões ,
envolucros, annuncios, etc. Rio Ca Janeiro
(2 de novembro do 1914. - Casar Cout(nhO
/sobre uma estampilha de 300 réis).

Apresentada na Secretaria da Junta dom•;1
Marcial da Capital Federal ás 14 horas 'o 39)

	

minutos do dia 12 de novembro do 1911.	 !

	

.	 .
Isidoro Campos, director. . .;Registrada s)ho n. 10.079 por despacho da
'junta Cornmercial, em sessão de hoje. Pagou :
no primeiro exeaiplar 65600 de salto por estam; '
pilhas. Rio do Janeiro, 19 de novembro
de 191 .1.-Isidoro Campos, director. (Ao lado
estava o carimbo da Junta Cornmercial.)
• Por despacho da Junta Commercial em se•s-;
são de hoje annotou-se no registro n. 101.079

transferencia da mareaaiGaleãoa do Cegar
& Coutiaho, para seu successor M. Continha.;
Rio do Janeiro, 25 de novanibro de 1918. -(
Isidoro Composadirector.- (Ao lado estaxa o,

	

carimbo da Junta Comnlarcial). : • -	 ;
• -•

• >7. 13.19ó -
. Cezar Coatinlio, negociantes e industria.O5:'
estabelecidos nesta cidade, á, rua lladdock
Lobo n. 408, '.apresentam a marca supra, cluts
constate na representação do 'numero a aota

	

pparada. doáiggIsniq ç( G 1), pg	 tutggi.

MEZDE DEZEMBRO
• Renda arrecadada em G:

Em ouro 	
Em papel 	

fg.dpga do Rio de Janbirot

Janeiro, 2a, de novembro de 1918.--bafarrot
Campos, director. (Ao lado "e'atáa•a, o cariciikah'
da Junta Commercial.)

•N. 10.07'S
Cesar Coutinho, negociantes. inilustàaes:...,'

t!•• stabelccidos nesta cidade, á rua Iladdoaka
Lobo n. 408, apresentam a marca supra; que
consiste na representação de um pha.rol acont.
panbado da tenra C, sendo unia do cada lado.
Na base do pharol lê-se a abreviatura ailaaa,».
Este coa' inato q me fórma o caracteristica
essencial da marca, poderá ser ando mi não
'dentro de um lozango. Esta marca, que pôde
.variar em typos, ares e dimensões, soava a
distinguir camisas, collarinhos, punhos, py-
jamas, ceroulas e roupas brancas. da fabrica-

ao dos depositantes. A referida marca a
upplicada aos artigos par meio de etiquetas'
_de panno, papal ou aualquer outra substancia
adequada, assim como sabre facturas, Cartões,
envolucros, annuncios, etc. Rio do Janeiro, 12
de novembro de 19Ia. -Casar 4. Cantinho
(sobre unia ostamailha de 300 réis).

Apresentada na aecrea,aria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 14 horas e 30
minutos do dia 12 de novembro de 1911.

Registrada sob o it. 10.078 por despacho da
Junta Commercial em SeS ,15.0 de hoje. Pagai'
no primeiro exemplar 6.$530 de salto poy es•
tampillias. Rio de Janeiro, 19 de novembro
do 1914. - Isiloro empos, direptor. (Ao
lado estava o carimbo da Junta Commer-

•
)r despacho da Junta Cominercial ciii SO,;-

ciaplo.

são de hoje annoton-se no registro a. 10.078
a transforencia da marca icPliarol» de Cesar
12/ emitiram para seu succesor F. M. Coutinho.
Rio de Janeiao, 25 eo novembro de 1918.-

-Isidoro Campos. diActor. (Ao lado estava o
carimbo da Junta Cournercial). , 	•
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desenha ou est.rella, ou iirn traço. Esta marca,
alue pôde variar .cm typos, cimas o (Innen-
s5es, serve para distingnir roupas brancas,
especialmente collarinos, da fabricação dos
(leposiiantes. Rio de Janeiro, 2 ,4 de maio do
1918.— Cezar 4. Coutinho (sobre uma estam-
pilha de 600 réis).

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás la horas do dia
24 de maio de 1918. .

Registrada sala o n. 13.19) por despacho da
Junta Commercial em sessão de hoje. Pagou
no primeiro e:cemplar 20$ de salto por es-
tampilhas. Rio de Janeiro, 17 de junho de
1918.— Isidoro Campos, director. (Ao lado
estava o carimbo da Junta Cornmercial.)

Por despacho da Junta Commercial em scs.
sã.o do hoje annotou-se no registro n. N13.190
a transferencia da marca «101-6», de Ce ar
St Coutinho para seu successor F. M. Coutinho.
Rio de .Janeiro, 25 de novembro de 1918.-4
Isidoro Canzpos, director. (Ao lado estava o
rtarimbo da Junta Commercial.)

•
• 13.430 •

Cezar Coutinho, indirstriaes e negocianfes(
estabelecidos nesta cidade, á rua Iraddocle
Lobo n. 408, apresentam a marca supra, que
consiste essencialmente na palavra «Flexivel»
acompanhada de um cetra. A. palavra pôde
tambem ser usada no plural. Esta marca,
'gila pôde variar em typos, ciires e dimensões,
servo para distinguir roupas brancas, espe-
cialmente coitadinhos e punhos . da fabricação
doa depositantes. Rio de Janeiro, 3 de agosto
de 1918,-Cezar Coutinho (sobre uma es-
tampilha de 600 réis). .
,• Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 14 horas e 23_
,minutos do dia 3 de agosto de 1018.
Nallegistrada sob o n. 13.436 por despapcbo da
Junta Commercial em sessão de hoje'. Pagou
no primeiro exemplar. 20$_ de sello por es-
tampilhas. Rio , de Janeiro, 26 de agosto de
1918.—Isidoro Campos, director. (A' margem
estava o caril-rabo da Junta Commercial.)

Por despacho da Junta Commercial em ses-
são de hoje annotou-se no registro n. 13.436

transferencia da marca «Flexivol»
'
 de Cezar

Coutinho para seu successor F. M. Canti-
nho. Rio de Janeiro. 25 de novembro de 4918.
—Isidoro Campos, director. (Ao lado estava o
carimbo da Junta Commercial)

N. 13.V11

Silva Figueiredo, estabelecido á rua Chile
D. 7, apresenta para registro a marca supra
que consisto na palavra liel-Fi», e na figura
de Mcphistophetes, applicado a velas (bujias de
,ignicion) para automoveis e outros motores.
e será usada em qualquer cá. , podendo variar

,ern dimemões, • afim do garantir os direitos
de.importaoão e coimarei° do requerente.
Sobre uma estampilha de 600 réis : Rio de
Janeiro, 3 de outubro • de 1918. — Silva . 1;7-
Gueiredo.	 .
, Apresentada na secretaria da Junta Com-
•anercial da Capital Federal *ás 11 horas o
.35 minutos do dia 4 de outubro de 1918.

Registrada sob n. 13.711 por despacho da
Junta Conamercial em sessão de hoje. Pagou
.na primeiro exemplar 20$000 de salto por es-
tampilhas Rio de Janeiro, 25 do novembro de
1918.-- Isidoro Campos director. (Ao lado
estava o carimbo da Junta Commercial.)

„
-	 N. 13.V1-

• Silva Figueiredo, commercianto estabelecido
á rua Chile ». 7, apresenta a marca supra
para ser registrada, e que consiste na pa-
lavra «Iludson-Od», applicada a oieos para
lubrificação de motores. o será usada em
qutialquer c6r, podendo variar em dimensões,
para garantir os direitos de importação o

aparaaRerciadnrequerente. Sobre urna estaria-

.pilha de 600 róis :Rio de Janeiro, 3 de outubrO
do 1918. — Si/ra Figueiredo.
. Apresentada na Secretaria da Junta Com-
moreia' da Capital Federal ás 11 horas o

35 minutos do dia 4 de outubro de 1918.
Registrada sob n. 13.712 por despacho da

Junta Commercial em sessão de haja. Pagou
no primeiro exemplar 20S900 de salto por es-
tampilhas. Rio de Janeiro, 25 de novembro de
1918.— Isidoro Campos, director. (Ao lado es-
tava o carimbo da Junta Commercial).

PATENTES DE IRMÃO
10.083 —Memorial descriptivo da invençlla

de «aperfeiçoamento em machinas falantes»,
para 'que pretende privilegio a General

•EleCtrie'Company, estabelecila em Schenee-
tady, Condado de Schenectady. Estado de
Nova York, Estados Unidos da America,
cessionarid da British Thomson. Ilouston
Company, Limited, estabelecida em Rugby,
Inglaterra.	 .	 •
Refere-se a presente inveneão a machinas

falantes ou a apparelhos semelhantes, o é ap-
plicavel especialmente a machinas datypo de
disco, e tem por objecto apresentar uma nova
fôrma de tnachinismo para mover estas ma-
chinas electricamente. A invenção consiste
em uru apparelho novo e simples em que o
motor está ligach directamente á chapa de
supporta *do disco phonographico e move a
chapa com velocidade angular constante, e a
velocidade do motor . é regulada facilmente, o
em que o motor, depois de a rrancado, pólo
ser parado por meios manuaes por uma espera
operada pelo .phonogramma ou depois de um
numero dado de rotações do motor.

As diversas caracteristicas novas da inven-
ção estão indicadas nas reivindicações juntas
que fazem parte da presente deseripção.

Para melhor comprehensão da nossa in-
venção na descripção 'seguinte faz-se refe-
rencia aos desenhos juntos, nos quaes a fig. 1
é uma secção de uma machiai& falante em
que está incorporada a invenção; a-fig. 2 é
uma planta do machinismo motor; a fig. 3 6
uma sução pela linha 3-3 da fig. 2; a fig. 4/
é uma vista amplificada do naachinismo rega-
lador de velocidade; a fig. 5 é uma vista
amplificada em elevação, do machinismo de
arranque e parada do motor; a fig. 6 é unia
Wecção de um detalhe; as figs: 7 e 8 são vistas
de um detalhe: as figa. 9 e 10 são plantas do
machinismo na fig. 5.

Na fig. 1 está representada; a invenção aP-
plicada a urna machina falante que tem um
armaria 1, uina corneta 2 e um braço 3 em
que está montada uma caixa sonora 4. Na
caixa sonora está montada uma agulha' 5.
No armario está montada a platino fi do mo-
tor. Estas partes Orlam ser de qualquer typo
usual ou do construcção • bem' conhecida. Na
platina 6 está montado um motor electrico 7,
com eixo vertical 8. No eixo . do- motor está
montada uma chapa O que suporta um disco
phonographico 10, cujas estrias são percorri-
das pela agulha 5. A velocidade angular do
motor .6 mantida constante por um regulador
centrifugo de typo novo que comprehende
dons membros cooperativos, um • dos' atines-
está montado de preferencia em uma junta
universal pelos motivos que se dirão abaixo.
Um-destes membros 6 -urn guia - 11 que está
representado como formado na face inferior
da platina do motor. O outro membro com-
prebendo almofadas do fricção de feltro, 12,
pesos 13 para comprimir almofadas mais ou
menos intimamente contra o guia 1.1, o um
membro 14 em que os pesos estão- pivotados,
-c que será representado • como montado em
uma junta universal 15 nO•diXo do motor. Por
esta montagem de im datniembros do regu-
lador em umajainta unN'affal, a-pressão das

almofadas de fricção no -guia pôde ser man-
tida constante, mesmo que o eixo do motor,
()sei% formando um angulo com a vertical, a
sendo ta.nibem a pressão mantida constante
mesmo que haja pequenas irregularidades no
guia. A velocidade do motor é variada por
um machinismo novo que opera para levantar
ou abaixar o eixo do motor, e variar assim a.
pressão das almofadas 12 sobro o guia 11. A •

corrente do motor - 6' - itattoluzida ou interce-
ptada por um cominutador 16 de construcção
ordinaria que pôde ser operado•manualmente
e que está na-posição de fechar o circuito;
Ode lambem ser- levado para a posição da
abrir por meio de uma espera 17 operada pelo
phouogramma, ou depois de um numero deter-
minado de rotações do motor por meio de um
novo machinismo abaixo descripto. • -
• As almofadas de fricção 12 estão pivotada9
nos pesos 13 do regulador, que são retardados
'por molas 18 ligadas a um membro equilibra.
dor ip representado-sob a. fôrma de um atinei.
As molas e o-membro equilibrador conjuncta-
mente com o supporta da junta universal dos
pesos, dão uma pressão absolutamente uni-
forme nas almofadas de fricção, pelo que se
produz uma velocidade angular constante eu
todas as condições de operação. A junta uni-
versal no arranjo representado é constituida
por anileis de suspensão de Carian•

O motor electrico 7 está suspenso da pia.;
tina 6 por meio de uma cadeira 20 fixada na
platina por parafusos 21. O motor represen-
tado é um motor com cojlector do typo de
série que pôde ser operado com voltagens da
valores commerciaes de circuitos de corrente
alternada, e que pela inserção do uma resis,
tencia 22 em série com o motor, pôde ser
rado com as mesmas voltagens do circuitos de,
corrente continua, sendo praticamente cola
stante a velocidade a frequencia e voltagens
commerciaes difrerentes. Para reduzir a vi-
bração ao ?ultimo e manter os mancaes do
motor na cadeira 20 devidamente lubrificados
por um longo perlado do tempo, são munidos
de guarnições de feltro 23, á distancia de 1804

'uma da outra. Estas guarnições 23 absorvem
automaticamente qualquer folga que possa.
existir nos mancaes que tenda a produzir,
ruido devido a vibração excessiva. No fundo
da cadeira 20 ha uma pequena bacia 24 para,
receber os pingos de oleo que caiam eventual.
mente. .

O eixo do motor 8, é levantado ou abaixado,
para variar a velocidade do ,inotor; por urna •
alavanca 25 ligada operativamente ao' 'eixo.
Esta alavanca oscilla no seu eixo Por meio do
parafuso composto que toma um dos extremos
da alavanca 25, e que quando posto em rota-
çâo em urna direcção abaixa o mancai e au-s,
gmenta a velocidade, e quando posto em ro. :*
tação na direcção °aposta levanta o mancai.:
para diminuir a voloridado. A alavanca 25't
está pivotada na cadeira 20. Entre o extremo
26 da alavanca e o eixo 8 ha urna bola 27 que
actúa como mancai de escora para o eixo.
O parafuso composto é feito de tres partes con-
centricas, umas dentro das outras. A primeira.
é um parafuso 28 de espiras apertadas para
produzir um pequeno movimento longitudinal,
quando Se faz gyra,r para a direita ou para a
esquerda um botão 29 formado no parafuso.
A segunda 6. um parafuso 30 de espiras largas
que tem um extremo bifurcado 31 em que
entra a alavanca 25 e que impede -o movi.-
ment.o rotativo do parafuso. Este parafuso 30
move-se rapidamente com um pequeno movi-
mento do botão 29 e comprime o extremo da
alavanca 25 fazendo-as oscillar no seja eixo
por meio do terceiro parafuso que é outro pa-
rafuso 32 de espiras ajustadas e de menor dia-
metro • aparafusado no parafuso de espiras
largas e que se move livremente no botão 20.
Este parafuso 32 serve para ajustar inicial-
Mente a posição da alavanca 25 em relação
ão botão 29. A platina- 6 do motor tem una
mostrador-29 em que-estão marcadas' certas
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• 410aidades, por exemplo 76, '78 e 89 rotaçoss
por minuto.

Movendo-se o parafuso de roscas apertadas,
Péde-se ajustar a alavanca 25 para dar a
velocidade exacta, mareada no mostrador 33
h que é indicada por ponteiro 34 fixado no
botão 29. Depois do ajuste inicial, o movi-

' :mento do ponteiro 34 para qualquer das outras
• velocidades marcadas no mostrador dará ao
•. anotar velocidade de accCirdo com a indicada
• uo mostrador.

O cornmutador 16 está representado cimo
fixado na face inferior da platina 6 do motor,

- e o machinismo para operal-o quer manual-
• mente, quer pela espera operada pelo phono-
gramma ou depois de um numero dado de ro-
taçaes do moem está nmis claramente mire-

' sentado nas figs. 9 e 10, que São vistas deste •
• machinismo com a platina do motor quebrada.
" commutador é movido da posição de parada,
representada na fig. 9a para a posição na
lig'. 10 por um membro 35 que toma um botão
36 em um lado do com:matador e é posto ein

• rotação por um boia.o' manual 37.a que está
ligado rigidamente o membro 35. Unia ala-
vanca de trinco 38 actuada por mola, está li-
gada emerativamente ao commlitador e é mo-
vida em tor:io do sou eixo 39 por uni aogundo
botão &O no outrolado do conunutador quando

commutador é movido para a posição de ar-
. ranque.

'Quando o conomutador está na 'posição de
'arranque, o trinco 4i na alavanca 38 é to-
' anado por um dente em uma alavanca de
snola 43 e mantém a alavanca 38 na posição
na fig. 10. O botão manual 37 leva ii.n se-

' gundo membro 4'k, que está representado como
▪sendi parte integrante do membro 35. e que

<piando o bata() 37 é movido na direcção op-
'posta, toma o extremo da alavanca 43 fa-
zendo-a g,yrar no seu eixo e tirar o dente para
tára do trinco 41 na alasanca 38, para per-
anittir que esta alavanca leve o comentador

• 1.6 para a positsão de parada. A espara 17
; operada pelo •ali :onog.ra.mma eâã. ligada -á ala-
' vanca 43, porém. pôde ser movida em relação
a esta alavanca pela applicação de uma força

.maior-do que a necessaria para inovar a ala-
vanca. Esta conexão é feita por unia chapa
ee fricção 45.

Esta espera operada pelo plionogramma é
•ajustada por moio tal que ptide ser tomada-
por um membro 46 montado rio braço 3 da,
raixa sonora da machina fillante quando a
agulha 5 chegar sobstancialmante á ithima

'es tria do phodogramma, para soltar a ala-
; ianca 43 da alavanca 38 e par este modo.
abrir o camanatador 10. Na alavacca 43 ha

f arma espera ajustas a' 47 para reduzir ao mi-
num o movimento perdido desta alavanca, e
Portanto a e , para operada pelo t'aotiogmamma
pólo ser ajustada exactamente no togar dese-
jado para fazer !miar a machina. As alavari-
eles 38 c 43 são lie preferencia actoacias por
nina unica móla 48, ligada á alavanca 38 a
ena certa distancia do seu eixo; porque a

forçi com que a eu la deve actuar para deter
a alavanca 43 na ilosiçã,o de aferralhamento é
pequena em comparação com a força com que

a a mola deve actuar para mover a alavanca 38
e abrir o commutador 10. Um freio ordinario
42 para actuar na chapa de supporta 9, do
disco phonographico está rir meato na alavanca
jle trinco 1:8 e é app/icado quando a alavanees
do desaferrolhamento 43 é movida para soV

eta alavanca 38 e abrir o commutador 16. Unia
espera 50 na platina G do motor limita o mo-
vimento do freio.

O apparelho para abrir - o nmmutador 16
. depois de 1.x.1 numero determinado de rotaçõas
; do motor opera na alavanca de deszferrolha-.„
inata 43 e compre:lande, uni lanço ',. n 1 mie é
movido para tomar a alavanca 43 e soltar por
este modo a alavanca 38 e abrir o conunuta-
dor 16, e uma esmera ajustavel 5k para o braço
51. Como se vé nas figa. O. 7 e 8 a espera 52
está montada eia , unia luva 53 montada fri-
ccioaalmente na platina 6 .do motor, e em que• •

cs`á montado livremente o botão anual 37.
Esta espera pôde ser movida por maio do pon-
teiro 54, montado na parte superior da ' luva
53. O braço 51 está ligado macanic,amente, a
uma, roda dentada 1;'3 montada rotativamente
no bano 37. Esta roda. dentada é movida por
um parafuso sem fim pela acarto dc . um lin-
gnete 57 e de uma roda de roquete 58, sendo
o linguote operado por uma alavanca oscil-
Jante 59. A alavanca 11 é movida por uma
chapa inclinada 60 montada no eixo 8, o que
faz levantar e abaixar um pequeno pino 51'e
a alavanca 59 em que está pivotada a roda de

'rospiete: Q moVirmato deste machinismo de
raquete depende portanto do numero da reta-
Os do motor. O linguete é mantido em con-

tacta com a rala de roquete p r uma mola
62. Para'que o lingueta opere silenciosamente
quando cãe em um dente, é amortecido por

- uma guarnição de feltro 63, bulhem montada
em urna mola 61. O braço. 51 recua para o
zero cada vez que o co m mutador 16 é operado
á mão, ou automaticamente. Isto é necea....srio
para que o 'disco photiographico execute no
minimo o numero de rotações 'para o qual o

. braça 51 é armado cada vez que o motor é
arrancado, o evitar assim que -o motor pare

. no meio de um plum ogramma. Isto se.effectua
por meio de uma_ alavanca 05 que tern o . ex-
tremo bifurcado GO, pivotado na alavanca do

:trinco 38. Quando esta alavanca 33 abre o
cominutador e applica o freio. impelia para a
(ceife a alavanca biferaada'65, e d, engrena
o parafuso sem flin, e e braço 51 com a roda
de roquete são postos em rotacao por uma

' moia 67 até que o braço toque na aspara 52.
Quando a alavanca . bifurcada é movida eia
sergido contrario por ser a alavanca do trinco
movida para a posição de alerroleamentomma
mola 68 comprime o parafuso sem f m para

.enareuar na sua roda dentada. O braça 51
r-lá representa(' como montado friccionai-

. mente na ro-la dentada 55, para que no caso
da ser movido paam tomar a alavanca de trinco
43, e o commutador falhe em abrir o circuito

" do motor, o braço gire na roda dentada e não
. causa damno ao machinismo. O ponteiro 54
move-se sobre uma chapa 69 cpd: pôde ser
graduada para um numera de rotações, porém
como uma !nadaraa fallante se move a ve-
locidades que variam sómente para poucas
rotaçran por minada a chapa - 69 está renre-
salgada como graduada em minutos. Esta

•graduação foi feita na base de 78 rotações por
minuto, que é a velocidade normal da ma-
china r opresentada. OS discos que se fabricam

-actualmente são d3 tamanho tal que se moveria
durante 3 a 5 minutos á velocidade normal, e

, o apparelho • chronometrico está arranjado
para poder's-r ajustado para pasar o motor
depois de qualquer intervallo ri", superior a
6 minutas, e a chapa 69 está graduada de 3 a

• 6 minutos.

A invenção Ode ser applicada a qualquer
'machina fabeite ot: apparelho similar, e não
se limita ao arranjo especial dcacripto o re-
preseatado. .

• Em resumo, reivindicamos como pontos e
. caracteres censtitutivos da invenção: .

1°, em uma machina falante, em combina-
ção, unia platina de motor, uni motor ele-

- ctrico supportado pala dita platina . e tendo
elao vertical, ir ia chae.. de supporta do pho-
nagramma moatada no dito eixo, e um ragu-
ladompara o dito motor;

a combinação, segundo a reivindicação
1, sendo o motor supportado por uma cadsira.
fixada Ima platina e ! -no o regulador do typo

_centrifugo e comprehendendo deus membros
cooperativos, uni dos nus está montado em
uma junta ualveraal ;

3^, a .eombinação, segundo a reivindicação
1 ou 2. comprehe,ndendo o regulador, tim
guia, almofadas de fricção para entrar em

_xonta-to com . o, guia, pesos para.mover as
almofain s mira- contacto mais ou menos forte
tom o guia, ti n membro em que os pesos.

es ao pivotadoa, e uma ju .ta noivaria' catre
o membro e o eixo do momr: '

• 40, na coniloação, segundo a rairindl'ação
• 3, molas, e meias eauiribro. 'oras que tornem
um dos extremos c:e cala mola, sendo os
pesos tomados pelos outros extremos das
molas; .

• '5°, na combinação, segam :o as reivindica-
' cões 1, 2, 3 ou 4, meios para levantar e abai-
xamo eixo e por este modo variar a fricção
eatra os membros e o rcpa ilad :

6", a combinação, segando a imisiudicação
5, em que os ditos meios coasistein em um

'disposi'ivo de alavanca com uma bola entre-
= sun extremo da alavanca e o extremo do eixo
e que actúa Como chtunacciaa para o eixo ; •

' 7°, na t. ambinaçã.a, segundo a reivindicação
6, um parafuso composto pata operar o dispo-.	 . .
situo de alavanca e per meio Mata levantar
ou abaixar o dito eixo, e que comprehemele

`um parafuso de espiras apertadas, um para.
'fuso de espiras lar-as no interior do parafuso
de espiras apartadas e que tem um extremo
bifurcado que torna a dita alavanca, e uru pa-
rafuso de ajustagem dentro do parafuso de
espiras largas e em contacto COM o C1151)031-
live da alavanca
- 8°, em uma maahina falante, eu combina-
çaia : urna chapa de supporta do phonogram-
ma, UM motor electrico para mover a dita
chapa, uni emunda-irar electrico para, o dito

•motor, urna alavanca de trinco :minada nor
mola ligada opeeçativamente ao cammutadir,

'uma alavanca de desaferrolh: mento actuada
por mola para segurar a alavanca de trinco,
unia espera operada pelo paonmeraunna
e I gada á alavanca de desaferrolliamento,
param mosel em relação a e:ta pela app • iaa-
cão de força maior do que a necessidatio para
tomer a alavanca de draderrolhamento,
sendo a dita espera -adap'ada a ser (morada
para mover a alavanca de desarca-rolha:nem°
para soltar a alavanca de trinco, que com
Isto 53 move para abrir o commutador;
• 9°, na combiriaço, segou!)a reivindicaaão
8, meios operados manualmente para fechar
o commuta.-lor;

10', a combinação, segundo a reivindicação
9, em que 03 'Tm los inalecaes comprehendem
um botão munido de um mein'am que gira
com elle e ligado operativamenta ao comam -
talar para fechai-o, e um segundo membro
que gira com o dito botão para mover a
• vauca de desaferrolhamento para soltar a
alavanca de triacv e abrir o commotador;

H°, em urna machina falante, uni combia
naaão: uma chapa de supporta do photra-
gramma, um motor electrico para mover a
dita chama, uni commutador electrico para o
dito motor, meios manuaes para fechar o
cornmutador, e meios dependentes de um
numero de rotamões do motor, , para abrir o

*commulador;
1°, em uma machina falante, em combi-

nação, uma chapa de supporta de photiogram-
ma, um motor electrico para mover a dita
chapa, um comentador electrico para o dito

'motor, unia alavanca de trinco actuada por
-mola e ligada operativamente ao commuta-
;dor, urna alavanca de desaferrolhameato
actuada por mola para segurar a alavanca
de trinco,- meios manuaes para fechar o

-commutador, um braço, uma espera ajas-
tavel para o dito *braço, uma roda de en-
grenagem ligada mecanicamente ap dito

•braço, um parafuso sem fim engrenado 110r-
malmente na dita roda, um machinismo
de raquete operado pelas rotações do dito
tilam pira fazer gyrar o UI% rtiS0 50111 fim
por meio deste pôr o dito braço em contacto

-com a alavanca do trinco, e itedoa para fazer
voltar o dito braço á posição inicial depois de
ter si lu a alavanca de desafercalhamento moa

- viela para soltar a 'alavanca de trinco
- a3, em uma machina fallante, em combi-;.
-nação, uma chapa de supporta do phono-
gramma, um motor electrico para mover a
dita chapa, ntai pomtnialabaa glestaislarat„,11
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rpotor, uma. alavanca do trinco actuada por
' Mola ::gada operativamente ao computador;
uma alavanca de desaferrolhamento actuaria
por mo/à para segurar a alavanca de trinco,
um bota° manual munido de um mane , a que
gyra com elle para mover a alavanca de desa-
ferrolhamento o ligado operativarnente ao com-
enutador para fechal-o,e de um segundo mem-
bro que gyra com o botão para mover a alavan-
ca de desaferrolhamento para soltara alavanca
de trinco e abrir o commutador,um braço, uma
roda de engrenagem ligada mecanicamente
ao dito braço, e montada no dito boto, porém
Móvel em relaça.o a este, uma espera ajus-
tável para o dito braço montada no dito

•bota.o, porétá movei em relaçã.o a esto, uni
parafuso sem fim engrenado normalmente na
dita roda, um machinisrno de roquete (,,,,n,pacl

•pelas rotações do dito motor para fazer ree
o parafuso sem fim e por meio deste o dito
braço para contacto com a alavanca de desaa
ferrblhamento, e meios para fazer voltar o

'dito braço á posição inicial depois da ala,
vanca de desaferrolhamento ter sido niovida
para soltar a alavanca de trinco

44, a combinação, segundo a reivindicaçãd
13, em que os ditos meios de fazer voltar o-
braço á, posição inicial cornprehendem ama.
alavanca ligada á alavanca de trinco para
desengrenar o (primeiro) digo, parafuso sem
fim, o uma mola que tendo a fazer gyrar o
braço o a roda de engrenagem para a posição
inicial;

15, em uma machina &Unte, em cOmbli
nação, uma chapa de supporta do phonoa
gramma, um motor electrico para mover a
dita chapa, um commutador electric,o para o
motor, uma alavanca de trinco actuada por
mola e ligada operativamente ao colinnutador,
uma alavanca do desaferrolhamento actuada
por mola para segurar a alavanca de trinco;
meios manuaes para fechar o commutador•
um braço, uma espera ajustavel para o braço,
um machinjsmo de roquete operado pelas ro-
tações do motor para fazer gyrar o dito braço

• para contacto com a alavanca de desaferro-
lhamento para soltar a alavanca do trinco,

- meios para fazer voltar o braço á posição ini-
cial depois de ter sido movida a alavanca de
desaferrolhamento para soltar a alavanca do
trinco, e um freio montado na alavanca da
alesaferrolhamento para entrar em contacto
com a chapa de supporta do phonogramma
.quando a alavanca de desaferrolhamento
soltar a alavanca de trinco

16,- em . UM a . in achin a falante, em combi-
nação : uma chapa do supporta do phono-
gramma,um motor olectrico para mover a dita
chapa, um commutador electrico para fechar
o circuito do motor, e meios para abrir este
circuito dependentes do numero de rotações
do motor e que comprehendem um machie
»ismo que opera o conimutador, uni machia
nismo de roquete para operar as ditos meios
_e nina chapa inclinada no eixo do motor, o
líbia cohnexão operativa entre a chapa in-
clinada e o machinismo do roquete ;

17, em uma machina Manta, em combie
naçao: uma chapa de supporta do phono-
gramma, um motos' &adricei para mover a
dita chapa; um • coininutador eleetrico para
fechar o circuito do motor, uma alavanca
•de trinco actuaria por mola e ligada °parati-
vamente ao comrnutador, uma alavanca de
desaferrolhamento actuada por mola para
-segurar a alavanca de trinco, um braço, uma,
espera ajustavel para o braço, um Machinismo
do roqueto para fazer gyrar o braço para con-
tacto com a alavanca de desaferrolhamento d
solt, r a alavanca de trinco, uma chapa inch-
na

(Êt
no eeixo do motor, e uma connexeo opee

rát Oa agro esta chapa e o dito machintehld
-detquete;

18, em uma machina fallante, em combi,J,
- naçgo: uma 'chapa de supporta do •phonae
gramma, um motor e/ectrico para mover . -a

•dità, chapa, um commutador electrico para
•- -fechar o circuito do motor, uma alavanca deo

trinco actuada por mola e ligada operativa-
mente ao commutador, uma alavanca de
desaferrolharriento actuada por mola para se-
gurar a alavanca de trinco, uni braço, uma
espera ajustavel para o braço, um machi-
niamo de roquote para fazer gyrar ci braço
para cc tacto, com a alavanca de desaferro-
leanlento o soltar a alaveeca de trinco. uma
Miara inclinada no eixo do motor e uma ala-
vanca oscillaate ligada operativamente por
um extremo á chapa inclinada _ o pelo outro
ao machinismo do roquete;

19, em uma machina fallante construida O
arranjada substancialmente como se des-
creveu em referencia aos desenhos.

Rio-de Janeiro, 26 de outubro do 1915. -e
Por procuras°, Leclerc C°.

a

EDITÃES • E AVISOS
Mininerld Ta Ju—sliçã Negobi64

•,	 -Interiores
• Policia do Districto Federal

De ordem do Em. Sr. chefe de Policia dd
District° Federal, fica sem effeito de folha
corrida a carteira de identidade n. 22.380,
concedida por este Gabinete, do accordo com
o regulamento em vigor, ao Cidadão Amadeu
Pereira Marques, visto como o mesmo está
sendo processado pelo Se Districto Policial,
como incurso no artigo 303 do Cocligo Penal.
— O director, Edgar SimÕes Corrêa.

• Brigada Policial do District° Federal
INTENDENCIA'

I) o ordem do Exmo. Sr. general commana
dante faço publico qua no dia 16 do moa do
dezembro vindouro, serão recebidas nesta Bri-
gada propostas para o fornecimento durante
o le semestre de 1919, dos artigos constantes
dos seguiutes grupos:

Grupo 1—Accessorios de automeveis, preços
de unidades:

Grupo 2—Lubrificantes, , oleci fino e grosso,
graxa, preço do kilo ;

Grupo 3—Petroleo para motores Diesel;
preço de kilo;

Grupo 4—Ferragens, preço de unidade • -
Grupo 5—Tintas e vernizes, preço de kilo;
Grupo 6—Arreiamento e outros artigos,

preço de unidade:
Grupo 7—Objectos de expediente, preço de

'unidade;
Grupo 8—Ceneroa alimenticios, preço deet

unidade ;
Grupo 9—Carne fresca, preço de kilo
Grupo 10—Café moido, preço de kilo;
Grupo H—Aves o ovos, preço de 'unidade O

- (.1 uzia ;
Grupo 12—Leite fresco de vacca, preço do

litro;
• Grupo 13—Pão fresco, preço de kilo e

Grupo 14—Fructas, temperos e verduraSj,
preço de eãção e kilo;

Grupo 15—Carvão do pedra nacional, preço
ele tonelada ;

• Grupo 16—Alfafa nacional lê "estrangeiras
preço de kilo;

Grupo 17—Farelo e m: lho, preço de kiloï,
Grupo 18—Capim Vbrde, preço de kilo ;
Grupo 19—Utensilios e vasilhames para

pharmacia, preço dq unidade;
Grupo 20—Calç d , preço do par;
Grupo 2l—GazÓliti, peço de litro e_ 	 -Çptipo 21—Mater à prima para faie:Tamen-e

"to, pre0"de unida e •

• Sm e 21—Assuar, pró de
'

ru	 3—Artigo de limpese

Condições

1. ndiià"õ artigos serãddêis-rileaiiFã-
.0adé e ã se acceitatft propostas feitas espQ3

cialmen te para cada grupo nas lista impressas
fornocidas pele Intendencia da Brigada dos
concorrentes, os gimes as trarão com preços
para todos os artigos, no dia acima-indicado,
em enveloppes fechados e com a indicação do
grupo.

. 2. As propostas serão feitas em quatro vias,
em tinta preta, sendo sóni onte a primeira via
estampilhada e todas datadas e assignadase
sendo nelas especificados sem accresci ;os,-
emendas,. Oazuras ou resalvas, em algarismos
ou por extenso, os preços dc cada uni dos ar-4
figas.. '

r.. A idoneidade dos couciirrentes ser&julJ
gada préviamente pelo commandante da Uri-
gabo á vista de documentos ein original on
publica-forma que os mesmos produzirão o
apresentarão com o requerimento de inseri-

. pção, declarando o capital de sua firma social
realizado atO a data do presente edital, con-:
venientemen te registrados.

Só poderá concorrer quem se habilitar
préviainente, exhibindo, com o requerimento
dirigido ao corumairdante da brigada ate. ás
15 horas do dia 14, doranriento com que prove
ter pago como negociante estabelecido, para
fornecimento dos artigos que pretendem for-
necer, os impostos de sua casa connnercial
relativos ao ultinio semestre vencido, e recibo
da Contadoria da Brigada de haver depositado
no referido dia, ou antes, a quantia do réis
500$000.
•5. Para cada grupo lavrar-se-ha opportunaa

mente na secretaria um contracto, obrigandoa
se então os contractantos ao deposito que for
fixado.

-6. As propostas serão recebidas e abertas
deaute dos concorrentes ás 12 horas do refea
rido dia 16 de dezembro.

7. Os fornecedores serão obrigados a vena
der aos officiaes e praças, mediante pagamento
á vista, pelo preço do contracto, os artigos do
que iiecessitarem para consumo.

8. Os proponentes preferidos para o forneci-4
mento de qualquer grupo, que se recusarem.a.-
assiguar o contracto dentro do prazo do cinco
dias, a contar da data do edital de chamada,
perderão o direito á caução de . que trata a,
clausula 4a, perdendo 20 ^s da mesma caução
os que deixarem do apresentar proposta.

9. Os contractautes ficarão obrigados
pagar a importancia dos artigos que forem
comprados por sua conta ou deixarem do for-
necer ou substituir, além da multa de 50
sobre o valor respectivo. 	 •

.10. Os contractos poderão' ser rescindidos
quando os contractantes forem multados mais
de Ires vezes. •

11. Fica livre á brigada o direito de ce-1
colher de cada proposta os artigos que.
quizer. •

12. Os proponentes sujeitar-se-hão a todas
as exigencias do regulamento da 13rigach4 •
na parte relativa a contractos e fornada:
mentos.

Serão observadas nesta coneurrencia todak.
as.disposições do art. 54 • da lei n. 2.221, do
30 de dezembro de 1909.

Na 'abandeada de Brigada serão prestadas
ãos interessados todas as informaoões necese
sanas e exhibida aos concorrentes a minuta
dos contractos a que deva obedecer o forne-
cimento, bem assim as amostras necessariase

Quartel á rua Evaristo da Veiga, 29 de
'novembro de 1918.— Ténente-coronel, L et14,
poltlo Betem logs Scherer. (4i

,	 •
'Brigada Policial do Diáricto Federal

17rUNDENCIA

Dd ordeni do Sr.-general commandafiEtie
faço publico que no dia 18 do mez de dezena
bro vindouro, ás 13 horas, serão, recebidae
nesta brigada, propostas para fornecimento,
durante o primeiro semestre de 19a9, de alie
hientação preparada ao pe.saoal arranchado,:
dos corpos da brigadae
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As propostas serão foitaã em duas vias,
'sendo a primeira soltada, escriptas a tinta
preta, sem emendas, rasuras, accrescimos ou
,resalvas e deverão mencionar o preço de uma
ração individual completa, tendo-se em vista
a respectiva tabela.

Só poderá concorrer quem se habilitar pré-
xlasuento exhibindo, até a's •16 horas do dia 17,
requerimento dirigido ao connnandante da
Deluda acompanhado dos documentos qua
pro-vem O sua idoneidade e do haver deposi-
tado na Contadoria, até essa data, a quantia

500$060.	 •
• Nenhum concurrenie poderá apresentar

prouosta para mais da um corpo. reunidas.
Li fornecimeato• para o 4° batalhão será feito

pelo fornecedor 'que fôr acceito para o regi-
mento de cavallaria.

Na Intendem:ia da Brigada, á rua Evaristo
da Veiga, cosrã prestados as intertssadossos
.dados e esclaredimentos de que necessitarem,
e.exhibidas a tabela e as condições a que
deve obedecer o fot•necimento.

Quartel Gcueral á rua Evaristo da Veiga.
29 de novc! diro de 1918.— Tenente coronel
'Leopoldo Delem Alods Merca'.

-••••••••~

Ministerio das Relações Exteriores
lairectoria, Geral de Negocios triplomaticos,

Consulares e Economicos
Pela Directoria Geral dos Negocias Dif.°-

. maticos, Consulares e Econoinicos se-faz nu-
', blico que o Si: . Samuel Gracic fica reconhe-

•cido provisoriamente como consul geral holm-
rario da Republica do Chile nesta Capital,
com juristicção nos Estados da Urdir) menos'
S. Paulo, Paraná,Sstita Catharina. llio Grande
do Srl e Mai to GrossJ, que continuam sob. a
jurisdidçtio `do cansa geral dc carreira Juan
Makenna Eyzaguirre. 	 -

Directoria Geral dos Negocios Diplomaticos,
, 'Consulares e Econondcoa _da SJcretaria
• Estado ; Pralarites Exteriores, Rio de Ja-

neiro, 6 de dezembro de 1316. — O director
geral, Arthur. Eduarclu Itaomv Brim,

Ministerio da Fazenda
nCONCUR.S0 pARA PROVEMENTo DOS ' rracsnes Dr

GEMIDA-MOR E :_.tiS AJUDANTES

De ordem do t s. presidente. 'Taça
para conhecimento do interessado, que terá
lojar,hoje a prova oral tc a rithmetica, sendo
chamado o seguiute candidato:

Agobar da Canlara. Oliveira Reis.
Finda a dita prova será o mesmo candidato

Submettido á prova escripta de algebra.
Sala do concurso, cm 's dezembro de 1018.

---,foão Tavares Dias Pessjht, secretario.
•

Wrocuradoria Geral da Fazenda Publica
Pelo presente edital é convidado a compa-

recer nesta Procuradoria Geral, dentro do
prazo do 13 dias, da esta abaixo, o Sr. Ma-
noel Francisco Tavares, por ti, como fiador e
principal pagador. e lambem corno procurador
de Alfredo da Cunha Ribas o sua mulher, para
assignar o termo de fiança de 10:0•)05, ini-
ciada cá 21 a abril ultimo, em favor do
mesmo Alfredo da Cunha Ilibas, em garantia
xia responsabilidade deste no cargo de almo-
xarife da Estrada de Ferro ltapura a Corumbá,
desde 11 de março de 1915, data de seu escr.

Procuradoria Geral da Fazenda Publica, ern •
3 de dezembro de 1918. — Bueiro Brandão,
ajudante interino.

erocuradoria Geral da Fazenda Publica
-Polo presente edital é convidada a firma

'desta praça V. Soares & Comp. a compa-
recer nesta Procuradoria Geral dentro de

s deus dias da data abaissa„ para assignar

termo de meratoria para o pagamento em 12
,prestações mensaes da divida contrahida, sob
pena de ficar sem effeito o despacho do Sr. mi-
nistro de 6 de agosto ultimo que concedeu o
favor pedido.

Procuradoria Geral da Fazenda Publica,
6 de dezembro de 1918.— Bueiro Brandão,.
ajudante.

-Recebedoria do District° Federal
EDITAL DE INTIMAÇÃO R. 43

Do ordem do Sr. director desta repartição,'
fica intimada a firma Alves de Castro & Comp.
á rua Theophilo Ottoul u..1.21 desta cidade do
llio de Janeiro, mas aid não encontrada, para,
no prazo de oito dias, alegar o que julgar a
bem de sua defesa, sob pena de revelia, no
processo que teve por base o auto numero
Ires, de 26 dejultio de 1918. instaurado na
Collectoria Federal do nninicipio de Palmyra.

Recebedoria, 5 de dezembro de 1018..--44
superintendente, Manoel Alces da Cru:: Bios.

Recebederia do District° Federal—
EDITAL DE INTIMAÇÃO IN. 41

De ordem do Sr. director desta repartição,
fica intimada a firma Sá .& Comp. no barco
das Escadinhas ir. 24 „desta cidade do Rio do
Janeiro, mas ahl não encontrada, do despacho
do mesmo Sr. director proferido no auto nu-
mero 214 de -6 de dezembro de 1017 pelo 'qual
foi a referida firma Multada na importancia
de 600$, por infracção do regulamento annexo
ao decreto n. 11.931 de 16 de fevereiro de
1916.

Recebedoria, 5 de dezembro de 1918-0 su-
perratendente, Manoel Alces da Cruz ílios.

Recebedoria do Districto Federal
5111 [Ah DE INTIMAÇÃO N. /.I• J 	 •

De ordens do Sr. director desta repartição,
fica intimada afirma João n. de Urdo. á ave-
nida Suburbana. (antiga Estrada Real Santa
Cruz) n. 3.122, desta cidade J.o Ptio do Ja-
neiro, mas ahi não encontrada, do despacho
do mesmo Sr. director proferido no auto nu-
nraro .120 de 7 de maio de 1918 pelo qual foi
a referida firma multada na importância de
1:20(4 por infraCção do regulamento anneXo
ao decreto tr. 11.931 de 16 do fevereiro de
1O10 .	 •

Recebedoria, 5 de dezembro de 1918.-0
superintendente, Manoel Alces da Cruz frios,

A:landega do Rio de' Janeiro
.LEILÃO	 COMUM° DAS biERCADORLAS DO • VAPOR

EX-ALLMIÃO i<GUNDRUNn, HOJE ' RACIONAL ((BAR-
BACEAA» •	 •

Edital de previr) aviso, coes o prazo de 30 dias
Pela inspectoria desta alfandega se faz pu-

blico que, achando-se as mercadorias contidas
nos volumes abaixo mencionados no caso de
scsom ar: ;matadas para consumo, os seus
donos' ou cOnsignatarios deverão despachal-as
e Cuiral-asno prazo de trinta dias, a contar
desta data, sob pena de, findo este, serem
vendidas por sua conta, nos termos do titulo
h°, capitulo 5°: da Nova Consolidação das
Leis das , Alfaudegas o s ortis:ris da Directoria
do Gabinete do Ministerio da Fazenda nume-
ras 1.180 e 1.181, de 18 do dezembro de 1917,
sem que lhes fique o direito do allegar contra

effeitos de-ssa venda. •
CÃES Dd pOni0

Armazon n. 10
Marcas: AliV—C: Quatro caixas ns. 43.511,

44.086, 44.919 .e som numero, ADOC—San-
Thoméa. Uma caixa n. 03; ATIV—C: Trinta
amarrados sem numero; mesma marca: Qua-
tro caixas ns. 'j43.983. 43 . 146, 43.156 e
43.134; AIIV: Oito caixas ns. 43.785, 43.785s,

_ 113,282, 37.891, 45.956, 45.901, 43.612 o 45.fer0;

Al1V—C: Dez caixas 'is. 45.496. 46.4 -A-
0.567, 45.613, 43.970, 40.250, 40.208, 40.272;
40.274 e 40.278; AC—CAI': Duas caixas int-
meros 12.239, 224/1; AC—AAEE: Uma caixa
z. 224/2: CAÍ': Uma caixa Ir. 1.013; Ali V—C:
Quatro caixas 113. 44.116, 44.125; 46.793 o ,
40.708; Amparo; Sete caixas mis. 27, 32e cinco .
scrir numero; mesma marca: Vinte e oito ros
lo3 som numero; A-sdous triangulos ligados-
& C: Dons fardos ns. Oi. 429 o 9.428: AC-
JAC—Brazeville: Quarenta e oito caixas tis.
3.919 a 3.966; Al1V—C: Oitenta e quatro
amarrados sem numero; AIIV--M11: Uma
caixa ri. 41.539; AMPL: Duas caixas sem nu-
mero; A—Matadi: Um fardo n. ART-
111.--414—ALD: Seis caixas sem numero; ART
—MIG-414—AL11: Seis caixas som numero;
AC-,JAC-11razoville: Ciurocnta e urna caixas

3.068 a 4.018; PA—quadrilongo SUA:
Quinze caixas ris. 466, 468, 400, 473, 478, 480, a 483, 488. 491, 402, 408, 494 o 500 .; B. 2s—
Marcon—Ein—VDD: 'Noventa e quatro caixas
ris. 51 a 54, 5671 69, 72, 74 a 78, 80 a 82, 84
a 86,88 a 100, 103, 106. 107. 110 a 113, 115,
117 a 121, 125, 189, 632 a 657, 659 a 663,
666. 668. 669, 671, 673, 674, 677 a 679, 681
a 634, 680 a 688, 602, . 694 a 696, 698 a
700, '785 o 796: BA quadrilongo •SCFA:
Dez.caixas tis. 1.014, 1.096, 1.097, 1.100,
1.107, 1.112, 1.114, 1.120, 1.12101,123;:
Mesma Marca: Trinta e sois caixas 113.

1.120, 1.127, 1.129, 1.133, 1,136, 1.137,
1.130, 1.140, 1.142, 1.145

'
 1.148, 1,152,

1.153, 1.159, 1.160, 1,161, 1.165, 1.167. 1.169,
1.170, 1.173, 1.177, 1.181, 1.183, 4.186,
1.1,91, 1.192, 1.198, 1.090, 1.201, 1.201,
1.205. 1.214, 1.2'18. • 1.219, 1.222; I1A.—
quadrilongo SCFA : Trinta e seis caixas nu- •
meros 1.224, 2.225, 1.228, 1.231, 1.2:14,
1.235, 1.243, 1.218, 1.251, 1.233, 1.255,

• 1.2..7, 1.261 a 1.263, 1.270, 1.27
'

3 1.278 a
4.281, 1.285, 1.287, 4.239, 1.292, 1.293,
1.2,96, 1.303-a 1.306, 1.312, 1.314. (.318,
1.i20 e 1323: Mesma marca: Trinta e nove
eid.zas lis. 1.32:;, 1.320, 1.329,1.332,1.333, 1
1.337, 1.330, 1.342, 1.341, 1.350, 1.352,,
1.354,	 1.338, 1.300, 1.361, 1.369 a;
1.371,1.371. 1.376,4.37', 1.313 a 1.382,
1.384, 1.388, 1.3e9, 1.40

'
) 1.402, 1 .408,

1.413 a'1.415, 1 ..421, 1.423, 1.421 o 1.427;
Mesma marca: Trinta c sete caixas uns. 1.434,
1.419, 1.451, 1.434, 1.468,- 1.471. 1.473,
4.479, 1.480, 1.482, .1..485 a 1.487, 1.4814'
1.490, 1.191, 1.496 a 1.498, 1.504, 1.505-,-)
1:607, 1.511, 1.516, 1:517, 1.510, 1.529;a
1.532, 1.535, 1.530; 1.538; 1.53e, 1.515,—1.546, 1.563, 1.565 e 1.573.

Mesma marca: • Quarenta. o cinco • caixa
ns. 1.578, 1,580, 1.582, (.587, 1.592, 1.594,
1.5)7, 1.598, 1.603, 1.605, 1.606, 4.609 a,
1.611; 1.016, 1.617, 1.619, 1.622, 1.625 a
1.627, 1.633. 1.635. 1.637, 1.638, 1.640 a
1.615, 1.619 a 1.052, 1.059, 1.601, 1.662„,:
1.664 a 1.667.

Mesma marca: Trinta e quatro caixas
tis. 1.669, 1.670, 1.673, 1.874, 1.680, 1.682,
1.685, 1.680, 1.689, 1.690, 1.692, 1.697,
1.700, 1.703, 1.705,- 1.707, 4.708, 1.711,
L729, 1.730; • 1.742, 1.747, 1.749, 1.753,
1.750, 1.761, 1.766, 1.767,- 1.769, 1..778,:,
1.779, 1.785. 1.788 e 1.701.

Estas mercadorias foram descarregadas no
armazem .n. 10, do Caes do Porto, do vapoe,
cx-allernão Gunelrun, em 27 de abril do
1918.

Alfa.ndega do Rio de Janeiro, 6 de dezembrO
de- 1918.-0 ajudante . do inspector, Carlos
Proença GOMCS.

Alfandega do Rio de JaneirO:
De ordem do Sr. inspector, convido o dorigi

das mercadorias appreltendidas em 2 do ama,
corrente, em poder de Manoel Moreira da
Silva, chegado de Lisláa, no vapor ingloz Darra,i
quando desembarcava do vapor Itanema:1
lindo do Lazareto da Ilha. Grande, o, hcatl
assim, das coutidas . cm uma mala desse pag,Nti

•
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gelete tambem apprehendida, a vir allegar,
dentro do prazo ee 15 dias, sob pena de re-
velia, o que julgar a bem de sele direito no
processo sobre tal occurrencia instaurado
nesta repartição.

Gabinete da Inspectoria, 8 do dezembro dà
19,18.—J. de Barros Junior, 3° eseripturarioe

II.11andega do Rio de Janeiro

Pela inspecteria desta alfandega se faz 1511e
blico, para conhecimento dos interessados,
que foram descarregados para esta repartição
os voltnitN abaixo mencionados com signaes
de, avarias e da falta, devendo seu3 donos ou
consignatarics apresentar-se no prazo de
dias para providenciarem a respeito.

Vapor argentino Rio Uruguay, entrado ene
outubro de 1918:

Armazeni n. 3—B&C: 1 caixa n. 203, ree
pregada e avariada. 	 -

FJOSC: 1 dita n. 216, idem ideme
GC: 1 dita sem numero, idem idem:
JB: 1 dita n. 201, idem idem.
KV: 2 . ditas ns. 4 e 16, idem idem:

' /dem: 2 ditas tis. 8 e 136, idem iderne
Idem: 2 ditas ns. 5 e 1, idem idem. --
Idem: 2 ditas ns. 2 e 3; idem idem.
•MI3; 1 dita n. G ou sem numero, idem idem:
Idem: 1. dita sem numero, idem ideia..
CPaIC: 50 ditas idem, vasando.
CSC: 5 barris idem, idem.
SJB: 20 ditos diversos numeros, idem:
Bouças: 11 ditos sem numeres, idem.
1111: 10 ditos diversos numeres, idem.

,KV: 31 caixas diversos numeres, repregtia
das e avariadas.

idem: 1 mala n. 109, idem ideia.
Idem: 1 barrica ti. 102, idem idem.;
B&C: 1 caixa n. 213, idem Hem.
Idem: 1 dita n. 206, idem idem.
CCC: 1 dita n. 196, idem idem.
C.A. Cia.: 1 caixa n. 201, . repregada 0

ava nada. -
F. J. O. Cla.: 5 ditas na. 199, 198, 208¡

209 e 219, idem idem.
G. P. C. Cia.: 4 ditas lis. 215, 211, 217 e

207, idem idem.
JB: 1 dita D. 203, idem idem.
JG: 1 dita n. 197, ideia idem.
R. F. & Cia.: 3 ditas ns. 202;' 218 o 212a

idem tdem.
R. L.	 1 dita n. 209, idem idem.
KV: 1 dita n. 9, idem idem.
Vapor francez Garonna, entrado em outue

bre de 1918	 •
Annazem n. 3 — JAS: 4 barrica n. 176,

avariada.
Idem: i dita n. 181, idem idem.

: 1 engradado n. 5.136, repree
gado.

NOE : 1 caixa n. 20.509, repregada;
RW&C: 1 dita n. 261. idem.
ÉT: 1 saca° n. 13, roto.	 -
Idem : 1 dito u. 48, ideia. 	 -
Idem : 1 dito n. 19, idem.
eeni marca: 1 dito sem numero, iden14
piem: 1 dita idem, idem.
VS : 1 barrica n. 123, avariada.
Idem: 1 dita ri. 124., idem.
C&C: 1 dita n. 16, idem.
Ideia : 1 dita n. 51, idem.
FG :16 saceos de diversos numeros, rotola
FliMC : 1 caixa n. 256, avariada. • -
GSC: 1 dita n. 183, idem.
JRC&C.: 1 dita n. 1.214., idem.
Vapor portuguez Mormugão, entrado Uri

outubro de 1918:,
Armazeua n. 4.— Cl . 4. suco sem numero,

roto.
CMC : 2 caixas idem, repregadaa.
CMC: 1 caixa, repregada.
C. Moerão: 4 ditas, idem:
Idem: 2 ditas, ideia.
BC: 1 dita, idem!
Damasco: 3 .1 ditas, idem,
FOI: 1 sacco, roto.	 -
3:4 eito, idetnee-2.,-..,

PGC—S, Paulo: 1 caixa, repregada.
Vapor francez Belle Ne, entrado em oue

tubro de 1918:
Annazem n. 6—AGC: 1 calza n. 550, aVeet

fiada.
Araujo: 1 dita n. 1.624.; idem.

1 dita n. 2.402, ideme
Bareellos: 1 dita n. 900'12, idem. •
CPC: 1 dita n. 545, idem.
CC—FF: 1 dita n. 19, Mame
CB: 1 dita n. 14.071, idem.
Idem: 1 dita n. 14.096, idem.;
CIIC: 1 dita n. 91, idem.
DC---Lme: 1 dita n. 30, repregatilt ã AM.

fiada.	
.

DVC: 1 dita n. 8.332, avariada.
CO: 1 dita n. 4.84.2, idem.	 •
EU': 1 dita n. 4.637, idem,
Enda: 1 engradado n. 216, repregado.4
Iderreei dito n. 243. avariado.
FAR-2.082: 1 caixa n. 13, eletn.
Granado: 1 dita u. 37 repregada.
GPG; 1 dita n. 289, rapinada e avariadaa
Granado: 1 dita n. 8.462, idem idem.
Araujo: 1 dita n. 238, redregada.
Granado. 1 dita ne 142, repregada e ava;

'fiada.
Granado: 1 caixa n. 4.609, repregade O

--avariada.
• Idem: 1 dita n. 124, idem, idem.

Gel: 1 dita n. 4.002/B, idem, idem.. •
• Granado: 1 dita n. 146, idem, idenaj

Mein: 1 dita n. 130, idem, idem. -
Idem: 1 dita n. 1.627, iam, iderna 	 -
Idem: 1 dita n. 4.647, repregadae
Idem: 1 dita n. 127, idem.
YMP: 1 dita. n. 66, avariada:
Idem: 1 dita n. 67, ideia. ,
Idem; 1 dita n. 240, idem.
JW-362—AC: 1 dita, repregada4
JelP: 1 dita n. 8.460, idem.
Idem: 1 dita n. 57, idem.
Aldeio: 1 dita n. 3.997, idem.;
MB: 1 dita n. 87, idem.
IMW&C: 1 dita n. 121, idem
MB: .1 dita n. 85, idem. ..
Idem: i dita n. 81, idem..
AINI: 1 dita 11. 1.186, ideia.
SS-3.125: 1 dita n. 4.8.14.1, avariade
idem: 1 dita n. 48.176, idem.
Silva: 1 dita n.	 idem.
SG&C: 1 dita n. 563, idem.
SM:: 1 dita n.'19 idem.
SGC: 1 dita n. 573, idem.
SCDM—IINSS: 1 dita n. 3.998, reprega,da.
SV: 1 dita n. 4.298, idem.
Silva: 1 dita n. 201, idem. 	 . •
Victor: 1 dita n. 804, idem:
VWC: 1 caixa n. 555, avariada:,
Vicem. : 1 dita n. 822, ideia.
VWC: 1 dita n. 312, repregada.
Idein—P'narmatea: e dita n. 539, 4'11e.:

ria.ea.
VIIC: 1 dita n. 8.250, represada.
hialino: dita n. 4.00e, idem.
5 •2: 1 dita u. 2.785, avariada.
B—M—C-186: 1 dita n. 188, idem.
52: 1 dita n. 2.758, repregada a avariada
C—B—G-90: 1 dita n. 2.298, repregada.•

• Idem: 1 dita n. 2.293, repregada e ante
na.

J: 1 dita n. 8.574, idem, idem:
• Oegel: 1 dita n. 6.184, repregada.

P de A: 1 dita n. 688, avariada.
Pare: .1 dita n. 8.103, repregadae

.	 R&C: 1 dita n. 202, avariada.
Idem: 1 dita n. 122, repregada o a:a-i

fiada.
Rodrigues: 1 dita n. 100, idem, ideal:
Idem: 1 dita n. 122, repregada.
/1/1C: 1 dita ti. 8.79e idem.
Idem: 1 dita n. 7.320, idem.
Idem: 1 dita '1.1.930, idem.
SS — 3.125: 1 dita n. 48.1e2, avariada.
0a10: 1 dita	 Sai, idem.; e.
()reei: 1 dita n. -1.258, idem.-
PG: et dita n . 44, repregaaa é avariada!!

Vapor nacional ' Cayabá, entrado em.outtre
bro de 1918:

Armazena n. 17—T11—AM--2.558: 1- cai
0. 2, repregada e avariada.
- Idem-2.583: 1 dita n. 17, idem, idem.
!- Idem-2.591: 1 dita n. 8, idem, idem.

TH—AM-2.356: 1 caixa n. 2e, repreA
'ÉLVia•

AM-2.588: 1
AM-2.567:
AM-2.5:5: 1
AM-2.570: 1
AM-2.5e1: 1
,AM-2.581:
eeele-2.571:

, AM-2.572: 1
- AM-2.574: 1

AM-2.586:
Cada.	 •

AM-2.1564: 1 dita n. 9, idem.
AM-2.594: 1 dita n. 15, idem.,
AM-2.580: 1 fardo n.1, roto.
AM-2.573: .1 dito n. 2, idem.
AM-2.569: 1 dito n. 11, idem.
Ael . -2.563: 1 caixa n..12, repregada4
AM-2.582: / fardo n..15, roto.
ALelardo Marques: 2 'caixas sem numerei/

feoregadas.	 .
EXITD: 1 dita n. 1., idem.
11—AM-2.566: 1 dita n. 7, idenia

JIM-2.555: 1 dita n. 3, idem.
AN1-2.534: 1 dita n. 1, idem.
AM-2.589: 1 dita n. 1, ideia.
AM-2.587-1 dita n. 11, idenie
AM-2.592: 1 dita n. 20, idenia
AM-2.593: 1 dita n. 5, idem.
AM7-2.579: 1 fardo, roto. 	 .
AM-2.583: 1 dito, idem. •
AM-2.537: 1 caixa n. 14, repree,adee
.111--AM-2.e68: 1 fardo o. 14, Meg
Idem-2.573: 1 dito n. 16, ideia.
Idem-2.578: 1 dito n. 12, idem.
Idem-2.577: 1 dito n. 9, idem.
Idem-2.559: 1 caixa n. 21, repregade •
Idem-2.552: 1 dita n. 10, idem.
Idem-2.553: 1 dita n. 23, idem.
Idem-2.590: 1 dita n. 22, idem.
Idem-2.560: 1 dita n. 13, idem.
Idem-2.565: 1 dita u. 19, idem.
Vapor in,glez Euclid, entrado eia outubr0

'de 1918:
Atanazem n. 17—A: 1 caixa n. 8.506, ree

prenda.
LR—NOE: 1iita n. 307, idem.
Laport & Comp.: 1 dita n. 1, idem.
C—W-38—M—C: .1 fardo n. 171, rato; -
LM: 1 caixa n. 21, reprogada.
•Vapor fratteez Belle Isle, entrado em

bro de 1918:
Arrnazetn n. 18—AG&C: 13 caixas com deo

Versos numeres, repregadas e avariadas.
• L de R: 1 dita n. 85, idem.

Oal: 3 ditas as. 7.061, 7.021 e 7.063,1
Idem.

AE de L—RJ: 1 dita n. 62, ideia.-
Vapor inglez llighland Piper, entrado ent

Outubro de 1018:
Arrnazem it. 11—ND: 3 caixas as. 1.2341

1.237 e 1.238, repregadas.
• Silva: 2-ditas os. 213 e 214, idem.

Idem: 2 ditas os. 215 e 216, repregadas
avariadas.

SCM—PIIG: 1. sacco n. 332, reto:.
Idem: 1 caixa n. 351, repregada.
SR: 1 dita ii. 3, idem.
SL: 1 dita n. 1.243, idem.
Victor : 1. suco sem numero, rotO4
Vele : 1. fardo n. 60, avariado. '-
Idem : 1 dito ri. 61, Idem.
Idem : 1 dito n. 65, -idem.
MC—Pharmacia - 1 caixa o. 218, repriïl

gada.
GPCC—IICII : 13 peças de louça, quebradas
JO : 1 caixa n. 1.276, repregada. ••

. LR : 2 ditas os. 67 e 33, idem.
Ideia : 18 fardos diversas numeros, ae4.4

dita n. 25, idem;
dita n. 6, idem.
fardo n. 8, roto.
dito n. 7, idem.
caixa n. 16, rekegadai
fardo, roto.
dito n. 10, idem.
ditou. 8, idem.
dito n. 3, idem.
caixa sena numero, regai
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Granado: 1 dila, n. 8, reproJada e ava-
riada.

1ft: 1 &ta n. 819, repregada.
SCLC: 18 ditas com diversos numeros,

idem.
Idem: 17 ditas idem, idem.
Vapor francez Garonna, entrado em 23 de

outubro de-1918:
Armazern n. 3—PP: 1 caixa n. 2, repre

gala..
PB: 1 sacco ri. 14; -roto. •
TMC: 1 caixa n. 21, raprog,ada.
Idem : 1. dita n. /O, repregada c ava-i•

fiada.
AVC: 3 ditas com diversos namoros,. repre-

gadas.
AP: 1 dita ri. 214, ropregada C and.,

fiada.
Adem: 1 dita n. 213. avariada.'
CC.J : 4. dita a. 889, repregada e ava-i.

fiada.
EAC: 2 ditas itts. 1.449 e 4.457, idem.. 	 •
GSC:.2 ditas ris. t o n, idem.
Íl:'i dita n. 4, avariada.
J—B-7C-C: 1 dita o: 929, repregada;
JArl dita sem numero, retaregadaa
JSB: 1 dita a. 470, idem.

•HF: 1 dita n. 7.163, idem.
JTC"1 -dita a. 4.853, idom.
•LC: 1 dita n. 693, reprertada.

j Idem: 1 dita n. 501. avariada. .
•hem a 2 dita. ns. 665 e 677, repregadas

-avariadas.
. LENI: 1 dita ri. 1.539, idem •idear.

Armazem ri. 8—Bebiaao: 1 declino, va-

zan'Cdo.Cf: 31 quintos, idem.
Camillo Mutirão: 27 dites, idem,
GTC: 3 decitan, idem. •
DIC: 5 quintos, ideai.
PC: . 5 ditas, ident. .	 •
(SC: 1 dito. idem.
JC: 1 dito, ilem.
JSN1: 1 dto, ident.
MC: 7 ditos. iam:
JA: 6 ,litos.
JJ...s.C: 1 dita, idem:
arPC: 2 ditos, ident.
MGC: 1 dito. idem.
Moerão 'F. Coma.: 5 ditos, idem;

.-111RPSV: 2 decimar., idem.	 •
Mla.: 3 oito:. mem.
Nabrega Sm: tos ia: Como.: 1 quinto, identa.,
NObrEf N Pereira 4.; Comp.: 17 ditas, idear.
OLSC. : 1 cito, Vem.	 • ••
PBC: 4 ditos, ' moia;.

_Prista. & Comp.: 5 ditoso idem.
CTC: 5( l acta, vasios.

• C,—B—&—C: 4. do. idem: •
Camillo Mourão Sz Comp.: ideat;
JA: 1 dito, ident.
IN1PC: 2 ditos, idem.

,MOUrât: is. Coe-2p.: d. dito, lifern. • 	 •
Nobaera Pereitr L Corp.: 5 ditos, ider2a r
S.AC:	 el itro- idaar. •	 -
MIÁ	 t :2 oectraca.. varando.	 •
Vapoa sueco Saga. eu ...! ado em 10 de outua

Lro de 101f, :
Armazem jl.	 2 cala

• xas is, 9; e 89,, repregadas e avariadas.
• MB: 5 ditas, ele diversas nioner.. a,
• Ideia' 2 ditas tis. 1113 e 151, idem.

MAC: 2 ditas as. 3.20S e 3.231, idem*
-	 603: 2 itas as. 31 o 32. idem.
• NB: 2 ditas i s. 3 e 2, ideia. -

6ao: 1 dita a. 33/1, ide'
. . NB: 2 ditas ris. 11 c4, ident.

MS: t barrica som autuar°, avariada.;
1 caixa a. 5, alem.

P111S.,1: 1 dita- n. 1, repregada
fiada.

.1.C: 1 caixa n. 1.002. idem.
"11CG: 1 dita 31. 2. 343. j.1.511P.	 .

- W-3.603: 1. sauo 11. 2A, roto e ava3

niaCdf:	
, -

1 barrica senantra:aro, avariada.
-•	 t 	 ,	 •

"..t	 AAA: 1 caia ti .-5.ri.'7r"t:l'o repre4a
..à...	 ,..	 ,	 .,	 .	 ,

Mendes Silva : 3 ditos sem numero, rotos
e avariados.

03 : .2 ditos ris. on 656, idem idem.
Ideia: 2 ditos as. 620 ee63, avariados.
Idem : 2 ditos 113. 635 e 653, idem.
Idem : -2 ditos ns. 656 e 669. idem.
Idem : 2 ditos ris. 670 e 673, idem.
11—LTD-61 r. 1 caixa n. 4, repregada e

avariada.
Idem : 1 dita n. 5, idem idem.
ND : 1 dita ti. 1.230, repregada.
Ilarcollos : 2 ditas tis. 140 e 141, idem..
Baagança : 2 ditas as. 54 e 37, idem ava-

riada.	 -
Dr. Alfredo Souza : 1 dita n. 151, repre-.

gada-a .
C : 1 dita n. 231, idem avariada..

• Drogaria Cerrini : 1 - dita ri. 1.916, idem.
Boca—DMC: 5 ditas as. 1, 2 e 3, idem ava-

riadas.
APS : 3 ditas as. 1, ti e 6, idem idem.
Idem : 3 ditas as. 7, 8 o 9, idem ideia.
Idem : 3 ditas ris. 10, 11.e 13, idem Hom..

• Idem : 3 ditas as. la, 15 e 16, idem ide--m."
Ideai : 3 ditas ris. 17, 18 e 1.9,.idom idetu.
G troni: 1 dita n. 596, idem idem.
Gilfoni: 1 caixa n. 603. repregada.
lutem: 2 barricas ris. 303 e 395, repregadaS

C avariadas.
CF: 2 caixas tr. 1 e 2, ropregadas.
IINC: 2 ditas ns. 33 e 31, idem."",
Idem: 2 ditas tis. '36 e 38, idem.
Idem: 2 ditas ris. 32 e 39, ropregadas

avariadas,
•JAC: 2 ditas is. 260 28. idem idem.
Idem: 2 ditas as. 25 e 29, idem ideia.
Ideia: 2 barricas ris, 13 e 17, repregadasi.
Alfandega do Rio de Janeiro. 26 de norma-

br' do lell .--0 ajudante do inspector, Cai'/o3
Proença Gomes.

•
Alfandega do Rio de Janeiro

Pela inspectoria desta atam:502a se faz pu-
blico, pa . 4 conhecimento dos iut.orestados,
que forma descarregar:os pa..:a, esta rapartioão
os volumes abai Ya mencionados com sinais
de avaria e de falta, deveado seus donos ou
consioaatarios apvcsentar-se 110 prazo do
33 dias para providenciar a respeito.

Vapor hespanhol Latira lialdt, entrado cm
28 de catubro de 1918:

Arrnazern n. • 3 — Sem marca: 7 barris sem
namoros, vasando.

/dema2 ditos idem, vasioa.
ANV-1S: 1 dito idem. vasatirio. .
BS —AC: .3 ditos as'. 71, 2.110 e setn

3ricro, - idem.
Q3—All: 1 ditou. 21, ideio.
T11—AE: 9 ditos ris. 189 e 103, idem.
MS—AI: 1 dito ri. 9, idem.
VN—A13: 7 ditos, diversos numeros, vasios..
Idem: 1 dito sem numero, vaio.
"Vapor portugnez Illormagão, entrado em

Outubro de, 1918:
Armazem u. 3— P —Brasil — C: 1 barrica

sem numero, repregada.
Vapor argentino Rio Uruguay, entrado em

21 de outubro de 1918:
Arniazroi tt. 3 — CE: 1 sacco sem numero,

roto ç co.., falta.
FG: 2 ditos idem, idem idem.

..F1C: 1 dito idem, idem ident.
GSG: 1 dito 'lista, idem idem.
MAL: 3 ditos idaurt, idem Men.
atfiat: 2 ditos idem, idem idem.
111PC: 1 dito idem, ideti
FG: 1 dita idem., ideio idem.
0000 Pciipse: 20 ditos iJem, idem idem.
0000	 200 saccos sem numero, ava-

riados.	 -
o Galleta: 50 dite; idem. ida'.
Ideai: 54 ditas idem, rotos a) com faltas. •
Vapor Bol(m, entrado em outubro de

1918:
Armazena n.	 caixa • 1.1.. 237, 	 re-.

Mgada	
.

Liem: 1 dita.n. 162, idem.
L—O—V—C—AAC: i dita ti. 3, idem.
Bragança:1. dita ti. 2 , idem.
AFBC: 1 dita ri. 99, ideia.
CGC: 2 ditas as. 20 e 21, i.ej
CSC: 1 (lua n. 1. idem.
CCR: 1 dita- a. 2, a'ain.

• CBEE: t dita ri. 6.727, idem:
DCA: 1 dita n. 1, idem.
PDS.s11: 1 fardo a. 1.3. :)to e avariado. 	 j
Ideai: I. caixa n. 8.416, repregada e ava--1

fiada.	 .
FJO: 1. dita . n. 14, idem.
Fontes: 1 caixa n. 511, repregada e

r•ada.
E. Costa: 1 dita n..1, idem.
GAZ: 4 dita ti. 95, ident.
GF: .1 dita a. 1, idem.
SNOW—GPC: 1 dita n. 70.633, ideia.'
GB: • 3 fardos sem numero, rotos c ara.;

nados.
I	 caixas com diversos numeros, rcprega-

'das e avariadas.
Barca norueguesa Killeena, eutrada em 25

do outubro de 1918:
Atanazara 71. 16 — EL: 56 caixas Sem nua

1nero, avariadas.
JBC—C: 44 ditas idear, idem.
V13-2.832: 3 amarrados de cobre ideia;

Idem:
NV: 5 caixas idem, ident.
WEPC-19: 2 saccos idem vazios.
Auto Geral: 5 caixas as. 519, avariadas.
ATC: i barrica sara numero, repregada

.avariada.
P—CEFSISJ-LC:.1 dita- a. 60, ident.

of...1e!r: 1 caixa e. 70, idem.	 .-
Ld'C: 3 ditas lis. 68.029. 24 e 31, idem:,

4. dita a. - 14; idern.
GC&N: 2 ditas as. ai".:',.2.jt e 79.202, Wein.,
M8-5u li: 1 dita n. 7. idem..

" NIC: i dita a. 90. idem.
- WEPC: 8 sacras .aem numero, rotos e ay.a.. •

fianos.
WEPC-26: 1 dito idem, idem.
WEPC-24: 2 ditos ilont, iderh..
VIM1-2.886: 2 caixa; as. 3 e 5, repregadaã

• e avariadas.
Sem marca: 1 sacco sem numera, reto e

avariado.
NV • PC-19: 1 dto idom. iciem.

2 caixas as. G7.620 e 13.201, repre€
gados e arro-iadas.
• NVEX—it.0: sacco sem numero, roto.

W—E-50—E— C: a sacco sem numero,.

rt\r°'a•ro' inclez :..uclic!„ entrado era 25 de cata
4bro de 1918.

Armazam n. 47 , PCC: 5 caixa COM
Versos. tiumeros, reprcgadas.

S: 1 dita a. 4.060, ident.
-SC: 1 dita n. 544. , avariada.
Smandco: i dita it.	 repregndq
Idem: 4. farda a. 4.214. ribt:.	 •

• SM: 1 caiaa n. 4.2e4, :.•aarca-adaa -
Sma.ndce: 1 dita ri. 5.002, atem.
SVC: 1 barrica a. 38, I l em. -
Sinancir.1: 5 cataa n. 939. idena.
SP: 2 ditaz	 5i: e 17,
Smane.ro: 1 cita n. 913, :dom.

9. ditar as. 01 v 08, idem
.124: 1 ita sem 1111/113N, Nasja„
4.01: 1 rig;:. II. 1.6n, repre,gadtaa
Idem: 5 barrica -a. 2'72, ideia.,
Idem: 1 dita it. 21, idem.
Idem 1 gigo n. 271, iam.

Adem: / caixa n. 465, idear.
Idem: 1 fardo a. 17.taavsriadO:

• caiaa n. 911 , .roore1adt4
Idem: 1 fardo ri. 9.Ja . VJ'?ikJelfte,

("ito it. o:
603: 1 caixa ri.83.;.	 aat..;ada?
101: 1 fardo n. 133, avaniao.
Mem: 1 caixa n: 4.101, repregada• •
laleta:	 n. 40, iletn.

5. dita n. 4,2152,
"..'769: 1 (tatá ri. 3b, r6to.

A. caiMi.	 P.8%1402/14.4,..



COC : 1 dita n. 18e, idem.
•103: 1 fardo n. 556, ayariadOe
08 aaa dito n. 549, idem.
PCC : 2 caixas as. 627 e 629,-Papregadató

4variedas.	 •
JR : 1 gigo ii. 20, repregado..

'JLO': 1 caixas n. 4.156, idem:
1 dita n. 11, idem.

LO: 1 ditas diversos numeras, idenia
Idem: I fardo 11. 7.600, avariado.
Lonbet: 1 caixa n. 5.551, repregada4
ISILC: 6 saccos sem numeros, roto,s_g
MA : 1 caixa n. 2, repregadae
l'OCC :1 dita a. 1, idem.

estIOE : 1 dita n. 20.501, ideMa
86-. 1 dita 154, idem.	 •
603 : 2 ditas ns. 7.7430 823, idetri11

: 3 gigos diversos numeres, ideMA
AVG: 1 dito n. 232, idem.

1 caixa n. 9.516, idem..
"*IACC: 1 dita n. 333, iclonts -
...Araujo: 2 ditas as. 215 e 201, idem
l3FCL td : 1 dita n. 4, idem.	 • •'•

141331C: 2 dites ns. 9.137 e 9.139, idenq
.SCasa Soabra : 1 barrica n. 21, idemg

: 1 fardo n. 1.682, avariadqg
- idem : 1 dito a. 1.683, idem.

: 1 encapado n. 30, roto.
FL: 1 caixa a. 8, reprogada.

efiF0 : 2 ditas ns. 6.360 e 6.276, i1eni4
Fontes: 1 barrica n. 15, repregadag

'4I-EO: 1 caixa ie. 6.338, Idem.,
;GG: 1 diteen. 101, idem. .

1C: 3 ditas diversos numeres,
ieWapor japonez Sanulii Marti, entrado cm 3q.

40 outubro de 1918:	 - A
Armazem a. 18 - NRK: 11 caixas, diverso.]

o3unaeros, repregadas.
C-0-G: 1 dita n., 184 repregada é aval

!Va•	 "	 •	 •
2 ditís nS. 4.007 o 5.017, repregadas:

-FINE-G: 1 encapado n. 525, avariado,
9 caixas, diversas . nisnseposa repeOl

s41: 5 ditas idem, ideai:
DiBK: 7 ditas idesa, idem.'
1; 1 dita n. 2.684: repregadi 6 aliai-adi:

Adem: 13 ditas, diversos nuineros, résn'e4. n‘n
EOM • r.

	

FINR -	 j."4 . encapados, Monis ava:4
ri' OS.	 :	 •

caixas iii 539 e: 2.'792, repregadaS.4
CÇ: 4 dita n. 3.797, idem.

DP: 1 dita n. 177, repregada e avariadaa
: o ditas diversos numeras, repregada4

Udéin: 1 dita n. -3.965, idem.'
_„.çldein.: 2 ditas 2.590, sem numero, repIM".
kadãs é avariadas..	 _	 -	 'asee-so

; tielitas ilS. 747 e 823, repreg,ada4
JS: 2 ditas ns. 286 e 380, idem.-- -

' Idem:si dita a. 336, repregada e avariadO,
;Alfandega; 26 de Novembro de 1918, e-

¡ajudante do inspector, Carlos Proença GOn2e3.n;‘

•
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Ministerio 1â MOrinhá-
,33eposito Naval do Rio de Janeiro s

saeçÃo DL' FARDAMENTO

,.,De ordem do Sr. capitão, de mar e guerras
iQirector, previne-se ás Sras. costureiras que
aio sabbado, 7 de dezembro corrente, das 11;
`ás 14 horas, haverá distribuição de costuras;
isómente ás Seas. costureiras matriculadas na
segunda éategoria de 1 . a - 30, não ' sendo
lattendidas as que se apresentarem fóra
limites das horas acima marcadas ou não
(forem do numero (ia categoria acima eln,-
Ipada.	 •

peposito 'Naval do Rio de Janeiro, 5 de
'4eZernbro de 1918.~ Raynnutdo de Mendonça;

•Cão-tenente-, auxiliar.	 .	 •	 (••

.MinisteriO da Guerrãs,,,	-
Intendendo, da Guerra

.'111A1SSFERESMIA DE coscuamiscra
.De iirdem do Sr. general director da Adirds1

latAtsi12.402 Urrê 459 inMeo qid.e £0,4

currencia .para . o fornecimento, de artigos
para fardamento, que 'devia realizar-so 11.6
dia 7 do corrente o tIl/i0S ditaca.foram pu-
blicados no Dario »JS dias 3, 1 e
e, fica transferida para o dia 10 do .fluente,
ás mesmas horas, acceitaadorse ainda reque-•
rimentos para inscripção até ás 12 horas do
dia 7.

Intendencia da Guerra, 5 do dezembro de
1918.-Diecen Caetano de Oliveira, secretario
do Cunselho de Compras. ..

• -

• .	 Escola Milita	 .
iSr CONCORRENém PARA O 170-eNrciattSto

GENER03 ALIMENTICIOS E OUTROS ARTIGOS A ESTE
• 1S145ELECI31ENTO DURANTE TODO O ANNO PROXIMO

na 1019
Do ordem do Sr: general commandante é

presidente do Conselho Administrativo deste
estabelecimento, faço qablico que, nesta data.
5 do corrente, fica aberta a inscripção para a
concorrencia, que so effectestrá no dia 12, ás
43 horas, para fornecimento duraate o aniso
do 1919, de generos alimenticios e outros ara
tigos abaixo especificados:

Em kilo-arroz agulha, arroz - Ignape, assa
car de I a, assucar de 2a,  assucar de 3, alfafa
nacional, alfafa do Rio da Prata, ameixas,
aveia, araruta, bacalhau de caixa, bacalhau
de tina, banha nacional, batata nacional, ba-
tata estrangeira, bolachinhas, biscoutos soltos,
café em pó, café em grão, typo 7, carne secca
do Rio Grande; carne secca do Rio da Prata,
carne- verde de vacca com osso, carne verdo
de vacca sem osso, carne fresca de porei, ce-
vadinha, chá da India, cangica, canella
pó, canana em pau, cravo para doce, choco-
late em pó, ervilhas partedaa para sopa, feijão
preto. feijão de mei', .farinha de mandioca,
farinha do trigo, farinha de rosca, farello de
trigo, fubá de arroz, fub& de milho, goiabada
nacional, lombo de porco salgado, legumes,
lenha em achas de tras kilos; mant aiga mi-
neira, marmellada, massa branca nacional,
massa amarella nacional, matte em folha,
inatte em pó, milho miado vermelho, paio na-
cional, paio estrangeiro, pão fresco .de trigo,
peixe fresco, peixe salgado, queijo Partnaison.
queijo do Reino, queijo do Minas, samá, sal
commum, sabão comuna, sabão especial em

sbarra, tapioca, temperos, toucinho mineiro,
yerduras, potassa ;

-Em litro : azeite doce da Lisboa, chapp,
leite de vacca, vinagre branco nacional;
Vinho virgem; .

•Em unidade: bananas,' ferraduras para ca-s
-imito, ferraduras para muar, frangos grandes;
gallinhas, laranjas, ovos, vassouras grandea
de piassava,•vaesouras pequenas de massava;
vassouras americanas, vassouras do cabello,
:tijolo de 'Orlar;

Em lata : azeitonas brancas, .Discoutoss
-leito condensado

Em caixa : kerozeno, gazolinaf.
Eu meaço: palitos lixados.

-Em guarra: vinho do porto, aguas minerae6,
"eerveja nacional:•

•Em pacote : voltas brazilefras, yeUâ pari
Carro, phosphoros, maizena;

Eu conto: coco;
Em barra: sabonetes;-
Em anjibeirce cravos par ferraduras

	Em-metro cubieo: lenha em acisOes ;	 •
Em tonelada: carvão . do forja-nas condis;

'te-21es seguintes. 	 •
Primeira-A insoripção será enzerrada no

dia /1, ás 15 horas.
Segunda-Os concorrentes- deverão apree;

-Ansiar á secristaria desta . Escola, s no dia o
hora acima designados, seus requerimentos
sellados, dirigidos ao Presidente do Conselho,
;untando os documentos que provem

• a) haverem pago, como negociantes e espe-
cialistas dos ganem alimenticios c dos ara
ti os de que é objecto esta,. concorrencia, Os
iâpostes federaes o municipaes da catsa•com.-
marcial, relativos ao semestre vencido ; 	 " •

b) sarem neaosiantee matriculados e•terem
casa importadora. bastando - para as. -firmas
conanerciaes a. apreamitação- do respectiva
eontracto social, extrahido por em tidão • dos
livros de registro s'a, Jun'a Cominercial e:de
estai-constai/ido legalmanSe nos termos do
decreto a. 431 de 4 de ju:ho de 1891, quando
fór Sociedade Anonyrca:

c) haver fielmente cumprido o coas
tracto celebrado com esse ministerio no case'
cio ter sido fornecedor;

d) ter caucionado no cofre conselho .ad-
tninistrativo a quantia, de quinhentos mil rén
(5005000).

Terceira-Todos 03 gaitara: serão de pri-:
ineira qualidade e livres ,' qualquer tara ou
envolucro, devendo a- entrega dos mesmos
effectuar-se neste estabelecera- ito dentro
prazo estipulado nos vales ou pedidos.-

Quarta-Em igualdade de preços será pre-
ferida a do licitante qua propuzer, por asai--
pto e secretamente, maior abatimento; no
caso de novo em pate, ta ra serereucia a do
negocinnto que já eseiser. fornecendo.
• Quiata-0 Governo se rasca, e o 'direito de

stsinullar a coneurrencia, caso 03 preços pedi-
dos sejam superiores aos da base, que serão
lidos antes da abertura das propostas. bens
como rescindir o. contracto lio caso do se nor-
malizar a situação do cominarei° em vista. da
terminação da guerra, &vent-lo as tendo pre.fe-
rencia ene nova concurrencia as firmas que
tiveram ficado com o contracto rescindido por
aquele motivo.

Sexta-No caso de não comparecimento do-
um proponente ou seu representante legal, a
apuração da proposta entrceue correrá á
valia.

Setima-Os concurrentes deverão receber
na secretaria desta escola, até o dia do en-
cerramento da inscripção, em- taas yias'e•aa
relações impressas dos goneros e artistas em
grupos, deanodo que os proponentes só men-
cionem por extenso e por algarismos. sem
emendas ou - rasuras os respectivos preos,
datanio-as e assiguaiido-as, sendo a primeira
via sollada • com mil e duzentos réis (I 52)0),
aprasentadas -perante o conselho eia onvolu-
cro fechado, no dia da concurrencia netos
proprios ou propostos seus devidamente habi-
litados.	 .

.Oitava-O fornecimento da e-ne verde,
com ou sem osso, será feito na razão de duas
partes trazeiras para uma dianteira, e no
caso de unia parte, esta será sempre tra-
zeira.

Realengo. 5 de dezembro de 1918.-Pedro
Cordolino Ferreira de Azevedo, I s tenente se--
cretario

Collegio Militar do Rio de Janeiro

CONCURRENCIA PARA O FORI'ZECIMENTO DE ENX0VAi.
E FARDAMENTO DURANTE O PRIMEIRO SEMESTRE
DO ANO DE 1019
De ordem do Sr. coronel director deste cal-

lagio e presidente do respectivo conselho - ad-
ministrativo, faxm . public que, no dia 13-do
corren s ,, ás 12 horas.• receberá o dito canse-
lho propostas para o .fornecinienso de enxoval
e.fardamento, durante o primeiro semestre do
anno proxbuo vindouro.

Para habilitação a esta concurreneia, cada.
proponente deverá apresentar a esta secreta-
ria, até ás 15 horas da vespera daquello dia,
requerimento de inscripção, juntando-lhe do-
cumentos que- provem:

a) haver pago como noaociante especialista
do genro de que faz objecto esta concorras-
cia, impostos federaes e municianes da casa
commercial, relativas ao semestre vencido;

b) ser negociante matriculado tr ter casa
importadora, bastando ás firmas connnerciaes,
a apresentação dos livros do registro da Junta
CominerciaLon estar constituidca legalmente,
nos termos do decreto n. 43i, de 1 de julho
de 1891, quando. fôr , unia- sociedade ano-
nynia;
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A eGnenrrencia nbedt.cor.; :+s •;1;) ,• n •	 eaa•
poen:doias nas instimootais sat.ttl
cias e contractos do Ministerio da Guerra,. pu•
,bliradas no Diario	 de-6 do janeiro do

• corrente anuo.
Para mais explicações na secretaria' •do(

regimento, todos os dias deis, das 10 ás
horas.

• Quartel em S. Christovã,o, 1 de dezembro
de 1918. Eurico Gaspar Dutra, 10 temido
secretario.

-
Segundo 'Grupo do 1° Districto de Artilha-

ria de Costa
CONCURRENCIi PARA O FORNECIMENTO DE UNIMOS

ALLMENTICIOS, FORRAGEM E LENHA DURANTE O
PRIMEIRO SEMESTRE DE

De ordem do Sr. tenente-coronel comman-
dante, e tendo :ido annullada pelo Conselho
Administrativo do grupo a concurrencia an-
terior Por motivo regulamentar, faço publioo
que até 15 do corrente ás 9 . horas da manha
serão recebidas na - séde deste grupo (Porte
do imbuhy), propostas para o fornecimento.
durante o primeiro semestre de 1919, dos ge-
noras alimenticios, forragem e lenha abaixo
declarados:

Alfafa nacional, kilo; alfafa estrangeira,
•kilo; azeite doce, litro; alcool de 36', litro:
alhos, kilo; arroz agulha, kilo; arroz nacional,
kilo; aseucar refinado, kilo; bacalhão de cai-
xa, kilo; bacalháo de tina, 'kilo; biscouto com-
muni, kilo; bolachinhas de agua, , kilo; bit-

' nha • nacional, kilo; batata nacional, kilo:
banana ou laranja, r.:ção de duas; canjica,
kilo; ca:é moido, kilo; carne seeca, pato ou
manta, kilo; carne verde, kilo; carne de
porco. kilo; carne do porco Salgada, kilo;
chá Lipton, kilo; cebolas, kilo; farinha do man-
dioca, kilo; farinha de trigo, kilo: fe il.° ore-
te, kilo; feijão de cor. kilo; fubá 'de milho,
kilo; fareko o kilo; goiabada, kilo; gazolion,

-caixa: kerozent., caixa; leite condensado na-
cional ou estrangeiro, lata ; lenha suco em
tócos, kilo ; milho vermelho, kilo ; mau loira
nacional, kilo ; marmelada, kilo ; maizana,

'kilo ; massa branca, kilo ; mas ca ama relia
kilo; matte em ful11,4- kilo; pão do trigo, kilci;
pão mixto, até 30 !..• de mistura, , kilo; phos-

•pboros de pio, pacote; peixe salgado, kilo;
queijo de Minas, kilo ; sal COmmtnn, kUr.
sabão virgem, kilo ; toucinho mineiro, k
tijolo de arear, um ; vela brasileira, pauto.
vinagre, litro ; vinho do Pio Grande, litro,:
lampeiros e verduras, kilo.

A concurrencia obedecert ás con li000s
pecificadaa nas instrucções sobre coneurrá-
cias e - contractos do Ministerro da Guerra ,'o
24 de dezembro-de 1917 publicadas a Diapi,)
Official do 6 de janeiro - do armo correnta.

Os generos devem ser entregue; no Forte
do lmbuhy e na Jurujuba,. conforme fõr de-
terminado, havendo condueçac) por lancha
da Intendencia da Guerra nos pontos de em-
barque e conformo o horario em Vigor.

Para mais explicações, na secretaria do
grupo, todos os dias das 8 ás 10 imas.

Quartel no Forte do linbuily, á barra do
Rio de Janeiro, 6 do dezembro de 1918.—
Euclydes Lorctli Foreira, 1° tenente se:xo-
tado,	 l•

• c) que fielmente cumpriu o ultimo contracto
,du ajusto celebrado com o Governo, no. caso
-.de já ter sido fornecedor;

• d) ter caucionado no cofre do conselho deste
e.ollegio a importancia de . um unto do ials

• (1:0005000 para garantir a assignatura do
. con I rac to .

Por este collegio serão fornecidas, em fru
vias. relaçOes impressas dos ,artigos a don-

s tractar, de modo que Os concorrentes só texao
que mencionar, por e;:tenso o por algarismos,
sem emendas ou razuras, os respectiaos preços,
datando-as e assignando-as, sendo a-primeira
eia sobre estampilhas federaea no valor. do
600 réis por meia folha j 3 papel e inutilizadas
na grana do respectivo regulamento,

As amostras e piados ".du; artigos a con-
tractar póderão ser em (nalgum' dia desde já,
examinados pelos licitantes na intendenda do
collegio.

- A questão da • idoneidode •d os proponentes
será examinada e jalgada antes de abertos as
propostas, o estas, apresentadas em enveloppo
fechado, tendo a declaração exterior do nome
do propimente, sono lidas na prese oça de
todos os concorrentes, ou seus ropresentantes
legalmente . constituidos.

• No caso do não comparleinicltO de qualquer
• proponente, ou seu legal representante, a
apuração da proposta correra á sua revelia.

Os proponentes preferidos •1carão sujeitos,
ilor ()ocasião da assignatura do respectivo
termo, para garantir a sua execução, ao de-
deposito, na razão de 10 °,/ 0 até o valor do
Zr0:0005, e de 5 .4 sobro qualouer mosso da
mesma importando, calculaCa sobre o forne-
cimento provave/ durante o semestre, fi-
cando estipulada, corno minima a caução de
1 :&0S. i-Esse deposito será feito rio Cofre
do Consehbo do Coleai°, devendo o respe-
ctivo documento ser exhibido no acto da as-.

, signa tnra do contrac4o.
No caso do igualdade de preços entre duas

ou mais propostos. será preferi 4 a, a do licia
tanto que .propozer por escripto, e secreta-

- mente, maior abatimento, sondo que, VOVi-
fica-lo povo empate, terá. preferencia a do
negociante que ia estiver fornecendo, pro-
cedendo-se á sorte, se este não tiver con-
corrido.

Não serão tomadas em consideração quaes-
quer ofertasade vantagens não previstas neste
edital, nem propostas que contiverem apenas
o earecimento de urna Teducção) sobro a
proposta mais barata.

•O Governo se reserva o direito de annullar
•a concorrendo, caso os preços pedidos sejam
siiperiores aos da base, que serão lidos antes
de aberl as propostas.

Secretario do Collegio Militar do Rio de Ja-
neiro, 4 de &zombo° de lois.	 oaaa Ataca

Moura, e' oficial e sob-secretario;

Coliegio Militar de Barbacena
•ONCUBDEsaA PAIIA O somo DE aavacsu n

ENGOMMAGEM DA ROUPA DOS ALMINOS, DURANTE
o .1. 0 SEMESTRE DE 1919
De ordem do Sr. director dasao collegio o

presidente. do respectivo conselho administra-
•tivo, faço publico que no dia 12 do futuro raez
de dezembro, lis 12 hora s , receberá o dito
conselho propostas posa o ‘erviç,o de lavagem
e engonamagem roupa dos n'umnos, duran-
te o primeiro semestre do anuo proaimo vin-
douro.
• Para haliilitação a esta concorrendo, cada

proponente deverá apresentar .. a esta secre-
taria, até ás 15 horas da vespera daquele
dia, requeri! 'coto de iuscripçao, jtmtaudo-
lhe dominantes que provem:

a) estar quite; com a Fazenda Nacional; a
-Estadual e a 1 nuicipal

1)) estar constitui 'o legalmente, ncs termos
do decreto O. 434. .,:e 4 de jolbo do 1801, si
se tratar.de . uma-sodedade anonyina, ou de
contracto social, si for uma sociedade ; 	 •

e) que cumpriu fielmente o ultimo contracto

on . ajoate celebrado com. o goveroo,--ca3): ji
tenha sido ibrnecedoi • , ou ter dado bom de-
sempenho a serviço já executado para,o • Es-
tado ou não ;

.• d) haver caucionado na intendencia'„daste
colega) a importando, de 109;; para garant r
a assignatura do contracto..

Por C3'.e collegio serão fornecidas, em U•es
vias, relações impas:as, nas gore; os propo-
nentdaeomente mencionarão, por extenso 13
por algarisoros, sem emendas ou rasuras, os
respectivos preços, clatan.lo-as o assignan lo-
as. sendo a pronei"a via so'ire estampilhas
federaes no valor do seiscentos réis por meia
folha de.. papel e inutilizadas , na fúrrna do
respectivo regulamento.

-A quostão de idoneidade dos proponentes
será examinada e julgada antes de abertas as
propostas, e estas, apresentadas em enveloppe
.fechado, tendo a declaração exterior do nome
(10'pro'ocaidite, serão lidas na presença de

'todos os concorrentes, ou seus representantes
legairoon'm constituidos. No caso do não com-
parecimento de' qualquer proponente, ou de
seu legal representante, a apuração da prn-
posta correrá á sua revelia.

Os proponentes preferidos ficarão sujeitos,
por °ocasião da .assighatura do respectivo
termo, para garantir a sua execução,

, deposito na vazio de 10% até o valor de
59:0095, e de 5^,s sobre qualquer' eXeC330 da
mesma importancia, calculada sobre o serviço
provavel durante o semestre, ficando esti-
pulada, cc no minium, a caução de 250$900.

Esse deposito será feito na intendeueia,
calegio, devendo o respectivo documento ser
exhibido no acto da assignaturet do contracto.

No caso do igualdade de preços entro duas
ou mais propostas, seol preferida a do Nd-
tante que propuzer por escripto, e secreta-
mente, maior abatimento, sendo que veri-
ficado novo empate terá preferencia a do coa-
cUrrente que já estiver executando o serviço,
procedendo-se á scrte se este não tiver con-
corrido.

Não serão tomadas em consideração quaes-
(Mor orfertas de'vantagens não previstas neste
edital, nem propostas que contiveram apenas
o offerechnento de.umaredocção sobre a pro-
vista mais barata.	 • •

.0 governo se reserva o direito de annullar
a coneurrencia. . caso os preços pedidos sejam
superiores aos da base, que serão lidos antes
de abertas as propostas.
' Secretaria do CollegioMili'on• de Ba,rbacena,
4 de novembro -de 1918.— Luiz Baptista Ma-
oalhães, 1° olficial, sub-secretario.—

--
Primeiro regimento de ca yaltaria, --

CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE GENEROS
•ALIMENTICIOS, LENHA, FORRAGEM E FERRAGEM,
DURANTE O PRIMEIRO SEMESTRE DE 1019

• De ordem do Sr. coronel presidente .do
conselho administrativo, faço • publico que o
mesmo conselho receberá no dia 20 de de-
zembro, ás 13 horas, na sede do corpo (ave-
nida Pedro Ivo), propostas para o forneci-
mento, durante o P semestre de 1919, dos
generos a/mentidos, forragem, ferragem,
lenha o carvão de forja abaixo declarados:

Por kilo: arroz nacional, assucar branco de
2a, batata nacional, . bacalhão de tina, café
moido, café em grão, carne secca, farinha de
mandioca, ,feijão preto, goiabada nacional,
massa branca, manteiga mineira, queijo mi-
neiro, sai conimum, mate em folha, carne

•verde sem osso, carne verde com osso, carne
de porco, toucinho, pão de trigo. verduras e

•temperos, lenha em achas, alfafa nacional,
alfafa estrangeira, milho nacional e carvão&
forja.

Por unidade : • ferraduras para cavalo,
ferraduras para muar. Por litro': vinagre na-
cional, vinho do Rio Grande, azeite doce de
LisbOa. Por milheiro: cravos para ferraduras,
lenha em tócoa. Em rações : Sobremesa do

•fçuctas.

•

dleisões) azeito doce, litro; alcool 36, lltro;-
• I

• • Terceiro Regimento de Infantaria
cokeuonwidA PARA O FORNECIMENTO DE crNanos

AEIMENTICIOS, FERRAGENS E COMBUSTIVEIS
• RANTE O ASNO DE 1918

De ordem do Sr. coronel commandante
presidente do .conselho administrativo do
regimento, faço publico que até o •t•a to do
corrente, ás 13 horas, serão recebidas na aão
desta unidade propostas para o foro pcnnento •
doa generos ailmenticios, forragens e combas- •
Oveis abaixo declaradas:

Generos	 Ilações. preparadas (quatro ra-
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ctivo, por occasi ao da entrega das propostas,
a'quantia de 200$, perdendo o clivado a isto,'
em favor do cofre, aqualla que, sabendo-se
preferido, deixar de comparccear na data li-
xada para a celebrac;••) do mesmo cOrilraet0.

A amura:meia .ob-edecerá ainda ás I. ardi-
• -çÕes especificadas nas ire trueções de 21 de

dezemaro	 19.7. publicaria; nn Diario Ofi-
cia' de G de jarie,ro do corrente armo. (Ver
boletim tambem de janeiro).	 . •

a 'Informações detalhadas aos interessados se-
rão prestadas na secretaria do Corpo diaria-
manta das 12 ás 15 horas.

Villa Nli!'aar, 5 de dezembro de 1915.
Ostvaielo Rocha, 2' tenente secretario ••

•

alhos, kilo; arroz agulha. kilo; arroz nacional,-
kilo; assuear refinado, kilo; bacalháo .de caixa,
kilo; bacalháo de tina, kilo; biscouto com-
mum, kilo; bolachinhas de agua, kilo; banha
nacional. kilo; batata nacional, kilo; banana
ou laranja, ração de duas; cangica, kilo: café
moldo, -kilo; carne sacra, pato ou manta,
kilo; carne verde, kilo; carne . de porco. kilo;
carne de porco salreala, kilo; chá Lipton,
kilo; cebolas, kilo: farinha de mandioca, kilo;
farinha cle trigo, kilo; feijaa preto, kilo: feijão
de cin., kilo; fubá de -milho, kilo; goiabada,
kilo; leite condensado 'nacional on estran-
geiro, lata; manteiga nacional, kilo; mar-
lucilada, kilo .; maizana. kilo: massa branca,'
kilo; massa amarella. kilo; malte em folha,
kilo; pão de trigo, kilo; pão mixto até 30 0/„
kilo; phosphoros de mio, pacote; peixe salgado,

-kilo; peixe fresco, kilo: queijo . de Minas, kilo;
sal cominam, kilo; sabão virgem, kilo; touci-
nho mineiro, kilo; tijolo ido - arear, um; vela
brasileira, pacote; vinagre, litro; vinho do
Bio Grande, litro ; verduras e temperos,
kilo.

Forragens — Alfafa nacional e estrangeira.,
kilo; farello, tilo; milho vermelho, kilo; capim
verde, kilo.

Combustiveis — Lenha, kerozene o carvão' .
A concurrencia obedecerá ás condições es-

pecificadas nas instrucções sobro .coricilaren-
cias e contractos do Ministnrio da Guerra
de 24 de dezembro de 1917, publicadas no
Diario Official de 6 de janeiro da anuo coa-
reute.

Para mais explicações na secretaria do re-
gimento. todos os dias uteis, das 11 ás 16
horas.

Quartel na Capital Federal, 6 de dezembro
de 1918.— Lourival Duarte do Carmo, 1° te-
isenta secretario.

JaPr &aia

Terceiro grupo de obuzes

CONCURRENGIA. TARA FORNEGMENTO DE aramos
ALD1ENTICroS, ARTIGOS DE EXPEDIENTE. FERRA-
(.EM, FORRAGEM, LENDA, ARTIGOS DE ELECISIGI-
DADE, TARA LImPEzA I)) MATERIAL BELLICO E
PARA RENOVAÇÃO DE MOVEIS E UTEXsu.ios E
ROUPA DE CANJA, DURANTE O ANO DE 1919
De ordem do Sr. tenente-coronel comman-

dante, faço publico, a cinera interessar possa,
que se acha•aberta na secretaria deste grupo,
até o dia Ode dezembro proximo, a concur-
vencia para o fornecimento do seguinte : al-
fafa nacional, kilo ; alfafa estrangeira, kilo
alcool a 36°, litro : arroz nacional, kilo ; assu-
car branco refinado, kilo; azeito doce. urro;
banha nacional, kilo ; batatas nacionaes,
kilo ; bananas e laranjas, ração de duas
cangica, 1;90 ; café inoido, kilo ; carne secca,
kilo; carne 'verde (com ou sem osso), kilo
carne de porco. kilo; cebolas. kilo ; fria Ilha
de mandioca, kilo; feijão de cór, kilo : folião
preto; kilo ; goiabada, kilo ; kerozene, lata ;
lenha, achas ( a metro cubico ; lombo de Mi-
nas, kilo; manteiga nacional. kilo ; milho
vermelho, kilo ; massa para sopa, kilo : mate
em folha, kilo ; pao de trigo, kilo ;•phospho-
ros de cara ou pão, pacote.; peixe fresco, kilo;
'queijo de Minas. kilo ; sal commune, kilo ; sa-
bão, kilo; toucinho, kilo ; tijolo de arear,
um ; velas brazileiras, pacote ; vii.agro branco
ou tinto, litro ovinho do lio Grande. Fita°
temperos e verduras : kilo. Ferradu-
ras para cavallos e illOarES, m i lheiro e cen-
to ; cravos para ferraduras, milheiro.'
Fitas para machina:a de escrever, pepel
C enveloppes para cartas officiaes; papal car-
bono; papel alinasSo. resina; Numas Mallat e
Perry, caixa; colchetes paca papel, caixa;
,apis preto l'abern. 2, duzia; ditos de borra-
oba;- papel liollanda, • caderno; pesos de vi-
dro; barbaute grosso, novelloa papel liso, res-
ma; papel Tiara officio; papel pardo para em-
brulho, caderno; papel matta-borrão, folha;
ganam de. ..madeira,;.. tinta FUI Sardinha -

boião de litro; tinta carmin, vidro; tinta para
'carimbos; 1 ;pis:bicolor , aluda; goram ara-
laxa vidro; cesta para papais; limpa-penuas;
pasta de oleado; raspadeira-canivete; repas
de. malei corri viaco de metal, de O al ,60 e
1 1",00; tabaco, de forragem: ditos para eene-
lros; envoloppes para °Meios; livros em bran-
co. Lampadaa; de l. 25, 32, 50 o 100 velas:
ititarruptorco fuziVeis: fios ilexiveis e fios
'revestidos de chumbo; abat-jour de porce/la-
na; clytes isolante; pilhas; supportes; toma-
das de corrente. Lançou de cretone: ditos de
algodão; colchas de chita; fronhas de cretone
e de algono; colchücs e travesseiros cheios
de capim e artigos para limpeza e conserva-
ção do material bellico e para renovaeão do
moveis e utensfloa.

Quaesquer informações serão dadas aos in-
teressados, na secretaria deste grupo, todos

in ternia•
'

Terceirto Corpo da Trent
Villa Militar

Informaçãkã -sobre ()- fornecimento

'Por kilo : Arroz nacional, assacar refinado
de 2', batatas nacionaes, banha, café moldo,
carne seeCa ( patos o mantas ), carne ver.-le,
eiroc de porco, farinha de mandioca, bica-
llião, paixe fresco e salgado, feijao novo

--pasto ou mulatinlio, manteiga de Minas,
• malte Cio folha, massa para sopa, pio de
trigo, 011ej.j0 de Minas, sal- commum, goiae
liada de Pasquim, temperas e verduras,

! toucinho, lenha, alfafa, milho vermelho.
• Por litro : Azeite doce, vinagre, vinho
tinto 'nacional. leite.

'Per unida te : Gallinhas e ovos..
Ilação : Duas bananas ou duas laranjas:

Artigos dc expedientes
•Ardoziae n. 8, cesta para papeis, limpa

parmas. fitas para ina.chinas, raspadeiras
Rodgers. talões .modelos nu:nexos 25 e 26
para forragem: idem numeres 20, 21, 21 e
32; arvelas de barhanto grosso e tino, caixa
:de colchetes para gripar papel; idem de pa-
pel, para mai:bina; idem timbrado 4ont en-
valoppe. para r irias officians; Liem. carbono;
idem*, de pennas Mallat n..12; lapis pretos e
bicolores, Faber, duzia; lapie de borrac'ta,
mi. 210: resina: papel pautado, sete kilus;
idem, liso; idem timbrado, para offieioe; ca-

' doma: papel de Rollanda ( forra do grande):
• idem pardo, para embrulho; folha: de papel

mata-borrão; lila' o tinta prata Sardinha;
.gorania arabica; idem, cetras: envelopes tim-
brado:. paoa • cilicies 0°O.6xb al ,27; ideio,
idem 0°,,lax0,39; mim ilheivo: valos diarios
lis. 71 e 72 , e pernoites modelo ir. 69.

Todos os geueros seoão dei' qualidade e en-
tregues no garote( oa acampamento, dentro
do districto Federal. 	 •

As propostas saram em dnplicata, a 1" via
sefiacla, esecipta a tinta prata, sem rasura ou
emendas e assignadas pelos proponentes ou
seus procuradores, devidamente habilitados.

Os coneurrentes apresentarão, na occasião
da entrega de suas propostas, documentos que
proveta teaern pago o imposto de industria e
profissão e de se acharem quites cora a Pres
feitura e Fazenda Nafional.

Para garantia da assignatura do contracto-
que só será do valor da etapa, os proponentes

. devo-Rara() uo coiro do Coowlho 44,1ainiara,

--
52' Batalhão de Caçadot'es

CONGUT,RENGIA PÁRA O FORNEWIENTO osGESEROS'
E FORRAGENS

De- ordem do Sr. &arribei presidente do
Conselho de Administração, faço publico que
até o (1:o 16 ei 12 horas serão recebidas pro-
postas para o fornecimento, por contraato de
generos e forragens no 1° semestre do anuo •
proximo vindouro, até o cr i 18, de pão e seus
congeneres, e até 2) de carne verde. As pro-
postas serão em aln:, vias e obedecendo as
idpoisições do alinisterio da Guerra r. esse res-

. siado. A lista dos artigos o mais informações
serão dadas na secretarir . deste batalhão nos
dias uteis das 12 ás 14 horas.
. .Capital Federal, 2 de dezembro de 191a.—
Seguindo tenente Edmundo Linhardt Peixoto,' •
secretario.	 •

--
se° batalhão de caçadores

,
'w.NCIII1RENGIA FAlia FORNECIME.N .ro DE DAÇoES -

FRF.PARADAs, LEAN 1. FORRAGEM. FERRAGENE,
• ARTiclos ruE EXPELUNTE, ARTIGos DE ELEGrat-

CIDADE, LIVRos PARÁ A ESCOLA REGtmENTAL,
' ARTIGos pARA ' LIMPEZA E CONSERVAÇÃO ' DO
MATERIAL MILICO, DITOS PARA BE:-6VAÇÃO DR
AlOvEls E UTENSILIDS, ROUPA DE GAMA E DES1N*-
FFGTANTE NACIONAL, DURANTE O ANNO DE 1919
De °Meai do Sr. tenente-coronel cor:man- .

&ate. faço publico que no dia 16 de dezembro
vincion aa, ás 13 horas, serão recebidas na séde
deste corpo (Praia Vermelha) propostas para
o -fornecimento do raguio;

Refeições preparadas (quatro rações diarias);
geueros alimenticios e forragem : alfafa ua=--
cional, kilo ; alfafa estrangeira, kilo ; azeite
doce, litro ; azeitonas, ; !ingira secca,
urna ; linguiça, uma; alcool a 36°.litro; alhos.
kilo ; arroz agulha, kilo ; dito nacional, •
kilo ; assacar branco refinado, kilo ; bara-
lha° de caixa, kilo : haealliáo de tina. kilo;
banha nacional, kilo ; Latate: .nacionae.%
ki/o : bananas e laranjas, rateao de duas:;
cangica, kilo ; café moldo,. ,kilo ; carne ,
secca (patos e mantas), kilo ; carne verde

• (com e sem osso), kilo ; carne de por.
len 1:_ile; carne	 pgeo_ sa)sada, kilo; gallij.

t ONGURTIENCIA TARA O FORNECIMENTO DE cosmos
. AbistENFIG104, FORRAGENS E ma:amara, nu-

	

RANTE o 1° SEMESTRE DE 1919 .	 .

be ordem do Sr. major commarteante faço
• publico. que no dia 12 do corrente, ás 13 ho-

ras. recebem-se propostas para o foruecitneu-
to dos seguintes artigos: • 	 •

•
Batalhão de Engenhar/IN

go GONÇALO

- do 1918.—Zeno Estillac Leal, , 2° secretaria à .diw 	 do col.re„ te. á s 12 hm„,,, scra,0

cabidas propostas pa a o , firoecimento, du-
rante o ai,co proximo i olottro, Co seguinte:

.rereiçõeS preparadÁS, ecneros alimenticios,

. forragem e outros ar tigos. A concurrencia
•obedecerá ás condiçõe: especificadas nas in- •
strucçõras sobre concurrenci a e contractos do
Alinisterio da Guérra. de 21 de dezembro de •
1917, publicadas no Diario Officio' de G de P.a
nein: deste anuo.

Para, explicações mais detalhadas, na lu-
tou-lenda, do Corpo, nas horas do expediente.

Quartel, 2 de dezarabco de 198. — Dari-
val liritto c Silva, 2° tenente, secretario iti-.
aerino.

os dias ateis, até áquella data, das 11 ás lã	 De ordem' do Sr. coraria' commandantehoras.	 Presidente do conselho a iministrativo do ba-.•Quartel em $. Christnvam, 29 de novembro talhão, faço publico aos .,t,,,,.sa los .que, até
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filias; ovos, duzia; chá Lipton, kilo; cebolas,
kilo; farinha de mandioca, kilo; farinha de
trigo, kilo; feijão preto, kilo; feijão de córi
kilo; fubá de milho, kilo; farello, kilo; kero-
acne, lata; lenha, metro cubico ou em achas
de tres kilos; milho vermelho, kilo; manteiga
nacional, kilo; doces nacionaes, kilo; massa
branca, kilo; massa amarela. kilo; massa de
tomate, latamiate em folha, kilo; pão de trigo,
kilo; pão mixto até 30 % de mistura, kilo;
phosplioro de pio, pacote; peixe fresco, kilo;

. dito salgado, kilo; camarão secco o fresco, ki-
/o: queijo mineiro o Palavra; sal commum,
kilo; Sal refinado; sabão virgem, kilo; touci-
nho mineiro, kilo; tijolo de arear, uni; saco-
lio. um ; potassa, kilo; velas brasileiras, paco-
te; lixa para ferro e madeira, folha; vinagre
tinto ou branco, litro; vinho do Rio Grande,
litro; temperos e verduras kilo; ferraduras
para cavalos e muares, milheiro; cravos pau-
listas n. 8, um; expediente: ardosias n. 8,
carimbos de barracha, cesta pora papais, Urna
pa-pennas, buvards, pastas de oleado, fitas pa-
ra macheia d escrever, pesos de vidro poque-
nos, raspadeira, canivete, tesoura Rodger;
regues do madeira, im ,60 e "30, ditas de
barracha de 0°3 ,50; talões modelo de 20 a 26,
ditos de 28 a 32, ditos na. 39, 46, '47, 50 e 53;
barbante grosso. novelo; dito fino, idem; col-
chetes para papeLcaixa; machina, de escrever;
papel e onveloppa para cartas officiaes timbra-
do; papel carbono; penna3 Mallat, ns. 10 e 12;
lapis preto, (luzia; ditos bicolores, '`uzia: dito3
de borracha; duzia, todos de marca Faber;
papel Flutue e liso, resma de sete kilos; papel
timbrado para officios; papel para m.achina;
papel Holanda, caderno; papal pardo para em-
brulho, caderno; papel mata-borrão, folha: cal
netas de madeira, tinta preta Saidinha, litro-
gonuna arabica, vidro; tinta cartilha vidro;
tinta • para carimbos; enveloppes timbrados

. para oficio, 1.6x27 e 15x39, milheiro; vales
diario3. modelo ns. 71 e 72, milheiro; pernoi-
tes, modelo n. 09, idem; artigos de electat-
cidade: latnnaJas de 10, 32, 50 e 109 ve-
las; interruptores, fios flexiveis. n. 14; abat-
jonr de pareellana; fios revestidos de chum-
bo; tubo coudnit: roseta de papelão; cly-
tes isolantes; tomadas de correntes. ; cha-
ve ei bi-p'nase e tri-phaso; suite com fuziveis;

seecas de Leclanché; bocks, curvos e
rectos, o supportes; roupa de cama; letiçóes
de cretone; ditos de algodão; colchas de chita;
fronhas de cretone; dita de algodão; colchões
ai travesseiros de palha; livros para escola re-
gimental; Historia Elementar do Brasil, por
João Ribeiro; aritlimetica de Souza Lobo; geo-
gra phia de Lacerda; A. B. C. da Inça:teia e
cadernos . Garnier; artigos para conservação 3
limpeza do • material bailia°, renovação •de
moveis e utensilios; Rupi, lata de 250 gram-
Mas; oleo de mocotó; balisted,litro; anti-oxydo,
kilo; desinfectante nacional, lata.

A coneurrencia obedecerá ás condições espe-
cificadas nas instruMes sobre concurrencias o
coatractos do eli p isterio da Guerra, de 21 de
dezembro de 1917, publicalos no Diario Official
de 6 de janeiro do corrente aúno. Para mais
explicações, na secretaria do batalhão todos
os dias :deis, do 11 ás 16 horas. -

Quartel na Praia Vemelha, 30 de novembro
de 1918.	 O 2° tenente Arlindo Mauritg da
Cunha Menezes, secretario.	 r .

•

Fortaleza de 8. João e 3° grupo do
1° districto de artilharia do costa

CO:MI.9111mm PARA O POENEÇAmENTO DE GEDIEROS
AumEntEMS, ADTIGOs DE LIMPEZA, ARTIGOS DE
EXPEDIENTE, COMPOSTIVEIS E OUTROS

Do ordem do Sr. major commandanto do
grupa e da fortaleza, faço publico que, da'
data deste edital até o dia 10 do corrente, ás
16 hores. serão recebidas propostas para for-
neaimento dos seguintes artigos, durante o
1° semestre do armo de 1919,a saber

4i0É101:0-5 allineuticlos -a Por kilo : assucar
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refinado de 1°, idem de 24, idem de 3e, ara-
ruta, aletria, arroa de Iguape e outros, alhos
nacionaes, alfafa, bacaiháo de caixa, idem de
tina, bánha «Rosa», idem commurn, batêta,
bananada, chá preto, chá verde, 'café moldo,
carne secca, cebolas, coloráo, farinha de
mandioca, feijão preto, feijão fradinho, feijão
de caia farelo de trigo, fubá. fino, goiabada,
galéa de marmelo, laranjada, lombo de porco,
marmelada, massa de tomate, massa branca
para Lapa, massa amarela, manteiga roatto
cm folha, matte em pó, milho varmelhO, peca-
gada, peixe fresco, peixo salpreso, pimenta
em pé, queijo de Minas, sal grosso, sal fino,
sagú, trlguilho, taticinho, biscoutos de farinha
de trigo, biscoutos « Duchen ideni «Leal
Santos», bolachinhas, caramujos, biscoutos
«Rio Grande»

'
 pão de loth torrado, pão de

triga de 100, 120 e 150 gramam, pão mixto,
.carne verde de porco, idem de carneiro, idem
de vaCca, verduras, temparos

Por litro : azeite doce, cognac superior,
leite do vacca, paraty, vinagre branco nacio-
nal, vinho do Rio Grande, vinho 'virgem por-
tuguez ;	 ./

Por garrafa ï vinhos do Porto Villar, 'Ma-
cedo, Adrian(); Moscatel Setubal e Rocha
Leão

Por unidade-frangoe, galinhas de 1.500
grumas para cima, língua do Rio Grande,
latas de massa de tomates, lata de azeitona,
maços de palitos, pacotes de maizena nacio-
nal, idem estrangeira, queijos de Palmyra
outros, duzias de ovos e rações de duas bana-
nas ou de duas laranjas;

Artigos de limpeza e conservação-Por kilo
-estopa branca, glycerina neutra, graxa do
Rio Grande, oleo tino de mocotó, potassa,
polvilho, sabão virgem, sabão especial, vasi-
lina alva purissima, radiol e atioxido;

Por litro-alcoo/ de 30°, idem de 400;
Por unidade-tijolo de arear, caixas de ke-

rozone, folhas de lixa para ferro numeres
0,00 e 1, pacotes de- velas nacionaes, pão de
sapolio nacional, lata de kaol, idem de Ilupi
ou outras, vasaauras do palha, idem do pias-
sava (grandes) Cattete, idem do piassava
redonda ,(grandes e pequenas); .
•Artigos de expediente-Por • unidade, resma

do papel filme ou almas so pautado, idem de
papel fiume ou almasso sem pauta, 1.000
folhas de papel para machina, cadernos de
papr! Holanda, cadernos do papel para em-
bridara folha de papel mattaaborrão, caixa do
papel carbono, fita mono-color e bicolor para
machina do escrever, caixas de colchetes
para pregar papel, caixa d3 grampos para o
mesmo, litro de tinta azul-preto Sardinha,
vidros de tinta cavada de 250 grammas, caixa
de pennas Mallat ou de outras marcas, duzia
de lapis bicolor «Faber», duzia do lapis azul
araber», duzia do lapis vermelho «Faber»,
duzia de iapis preto «Faber», (luzia de cane-
tas de madeira, pacote; do riovellos de bar-
bante e kilo de gomma arabica em pedra ;

Combustiveis = Kilo do lenha em achõee,
idem . em achas, idem em tocos, caixa de ke-
rozene, caixa de gazolina, kilo de carvão ve-
getal, kilo de carvão de forja. .

Os proponentes para o fornecimento de
artigos de expediente devem juntar ás suas
propostas amostras dos artigos que propõem.
fornecer.

As propostas deverão ser apresentadas emi
duas vias, ambas assignadas, sendo a pri-
meira selada, não devendo conter emendas
.nem rasuras ; alias serão abertas e lidas na
preçonr,:a dos interessados ou dos seus repre-
sentantes legaes.

Nenhuma proposta poderá ser recebida sem
que o proponente tenha préviamente se ha-
bilitado (ladra, a do art. 53 da lei ti. 2.221,
de dezembro de 1039), e depositada a caução
do quinharitos mil réis (0), a qual será
reStituida !no após a abertura das„propOstas
aos proponentes desa:as;ifiradcs b ficarão
corno garantia da assinatura do ajuste dos
classificades. •

,.:22.2mr22_112 1918' 

A inscrição será encerrada no dia 10
corrente, ás 16 kjoras, devendo a aloerqra
das propostas ter logar no dia 11, ák 13

•horas.
O eneros o artigos serão entregues tiésta: '

fortaleza por conta dos fornecedores. a`.-
Todas as informações relativas á; clansula

dó ajuste e outras serão peestadas na S:ecre:
taria do grupo o fortaleza, todo3 os dias jateis,
das O ás 16 horas, pelo Sr. secratorio.

Fortaleza de S. João, á barra do Rio de
Janeiro, 1 de dezembro de 1918. •n¡-- Leia
Gonzaga Fernandes, 1° tenente.	 .	 (a

=-
Directoria de Saude da Guarr.:

CONCURSO PARA vETEEINAMOS

De ordem do Sr. general director de Saud&
da Guerra, em cumprimento do .determinado
no aviso do Ministerio da Guerra n. 65, de 25'
do corrente, o concurso para o preenchi.
mento das vagas qúe se venham a dar no pri-
meiro posto do quadro veterinario do Exer-
cito, devido á perturbação causada pela
defina da grippo, está adiado paia o mez do.
janeiro, devendo os candidatos apresentar o
respectivo diploma e domais documentos para
inscripção até 31 de dezembro proximo.

Directoria de Saudo da Guerra. 29 do
novembro de 1918.- Dr. Virgilio Toucinho
de Bittencourt, coronel chefe do gabinete. (.

Hospital Central do Exercito
CONCURBENCIA PA/IA O FORNECIMENTO DE GENEnds

ALIMENTICIOS E OUTROS ARTIGOS A ESTE FIOSPI-
TAL, DURANTE TODO O ANNO PROXIMO DE 1919

De ordem do Sr. coronel Dr. director do
hospital o presidente do respectivo consalho da
Administração, fafio publico que, nesta data
(18) fica aberta a inseripção .para a coacur-
rencia, mia se effectuará no dia 9 de dezem-
bro vindouro, ás 10 1/2 horas, para o forno-
cimeuto, dunnte o anilo vindouro (19;9), do'
pilaras alimentícios e outros artigos espee:o
ficAadoisn.scri

pção será encerrada no aPa 7 de
dezembro vindouro, ás 2 horas da tarde.

Os generos serão entregues neste estabele-
cimento, por conta dos fornecedores, os quaee
são :

Em kilo, peso liquido : alhog nacionaee,
ameixas passadas, alfafa, araruta, arroz do
Iguape, assucar branco refinado de pri-
meira qualidade, dito de segunda qualidade;
bacalhau, banhas, batatas. inglezas, bisa
contos Leal Santas, ditos de araruta, dit,o1
do farinha de trigo de qualquer especie;
bolachinhas americanas, carvão nacional, dito
Sinal coal, dito CardifT, "cebolas nacionaesa
café moldo, dito em grão (typo carne dei
carneiro, dita de porco, dita de vit, lla, dito/
secca, dita do vacca, chá verde e preto da
India (superior), covadinha, chocolate, farelo;
farinha fina de Magé, feijão preto, figos jeas-
sados, geléas diversas, goiabada de Campos?
Pernambuco, massas para sopa, de qualquer
espado (nacional), maizena manteiga supel,
rior de qualquer procedencia '(nacionaj), mara
'melada nacional, malte em folha, dito ene pá;
milho »acionai, pão de trigo de 70, 100, 19O;
110 e 100 gramma, pão do Loth 'torrado, paaa
sas, polvilho, queijo de Minas, sabão virgent.
dito e;pecial, sal, saga), tapioca, toucinho de'
Minas, velas de composição nacional (marca
Brasileira), ditas de cOra e cara amarela.

Em litro: azeito doce de Lisboa, leito de
vacca, sem procedencia, determinada, vinagre?
branco nacional, dito tinto, vinho branco
de Lisbeat, -dito tinto . e dito do Porto
muni.	 2'114,

Ein garrafas: azeite doce fino, vin113 Ma'
doira, dOo da Porto generoso e ditq Ó Portó
Villar

Eni unidades; borracho; ou pointose fran
go3, galin;)as cujo peso não seja inferior

gram mas, lenha em achas dq tres lidos
phosp:ioroe; diveaSas . marnos'. TOR
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das 10 horas da. manhã ás-2 horas da tarde,
até o dia 7 de dezembro vindouro, dar-so-lião
quaesquer informações -de que carecerem Os
pretendentes á concurrencia.

Hospital Central do Exercito, 18 de no-
vembro de 1918.-0 secretario, Jayme for.
?eira do Amaral.

de primeira qualidade e tijolo idglez de
- arear,

O Conselho chama a aliciação dos Srs. con-
currentes sobre o fornecimento de corne de
9) acca, porque esse Onero, atém de ser de pri-
meira qualidade, só será acceito .dcs quartos
trazeiros c sem sebos adherentes.

• Ontrosini, que o leite de vacca ser :I de se-
, perior qualidade, sujeito aos nccossarios exa-

ifies e analyses, e qualquer que seja a sua
procedendo nlio justifica demora nem falta de
fornecimento,. ficandb, por isso, sujeito em
taes • casos, as multas comminadas cm lei ts
avisos deste edital.

Em virtude de ordem' do Sr. geoeral
nistro da Guerra, de accôrdo com a autori-
zação do Congresso,'a concurrencia e respe-
ctivo contracto terão valor para o armo todo:
de 1919.

Pôde concorrer qualquer negociante, currta
prindo, porém, que os proponentes se habili-
tem ate ás 2 horas da tarde do ,dia 7 de
dezembro vindouro, na fórma dos arts. 27
a 34-do regulamento approvado pelo decroto
11;2.213, de 9 de janeiro de 1896, e publi-
cado a 21 dos mesmos mez e armo, devendo os
concorrentes receber até aquelle dia e hora,
na secretaria deste hospital (rua ,TocOey-Club,
S. Francisco Xavier) as reações impressas
dos gencros e artigos necessarios para as pro-
postas, que deverão ser em duplicatas, sendo
uma selada com 100 róig e ambas assigna-
das e apresentadas,' perante o conselho, em
envolucro fechado (9 de dezembro), pelos pro-
prios ou por propostos, devidameute habili-
tados.

De acotiai.° com o que dispõe o segundo
numero do art. 31 dos conselhos acima es-
pecificados, e para attender-se ao que re-
ceitúa a lettra a do art. 54 da lei II. 2.2'21,
de 1909, os Sss. concorrentes apresentarão,

. além doa d000mentos de impostos pagos (2° ses
mestre e licença da Prefeitura), os documen-
tos que provem possuirem bens de mis, mo-
veis ou semoventes, mercadorias, dinheir ou
titula do valores que importem em somam,
nunca menor do que o valor do fornecimento
pretendido, • fiador idoneo, que 'se responsa-
bilize pelo pagamento rias multas em que pos-
sam incorrer o coa tracto social registrado na
Junta Commercial.

Em virtude do ultimo aviso do ministro da
Fazenda, as procurações do proprio punho,
além da firma do contribuinte, devem conter
as de duas testemunhas, todas reconhecidas

• por notario publico desta Capital..
Todas as procurações apreseuta.das ficam

pertencendo ao archivo do hospital.
Os requerimentos assignados por procura-

dor devem vir acomponhados deste instru-
mento.

Os documentos de que trata o periolo acima
devem ser apresentados pelos eoneurreutes
por ()ocasião de se habilitarem (até o dia 7
de dezembro, ás 2 horas da tarde), em roque-
violento sellado, dirigido ao Sr. presidente
do conselho.

Para garantia da assignatura dos contra-
elos, os concorrentes farao, no acto da apres
sentação das propostas, perante o conselho,
uma caução de quinhentos mil réis (50.4),
em dinheiro, perdendo toes cauções os cana
carrentes preferidos que não comparecerem
para firmar os respectivos contracto.s (art. 29
dõ regulamento citado).

As importancias das contas de fornechnente
servirão de garantia para execridLo dos coo-
tractos; segundo dispõe o ret.:atamento citado,
além do fiador idoneo.

Os fornecedores ficarão sujeitos, de accôrdo
• com os arts. 29 e 33 do regulamento citado

e aviso do Alinisterio da Guerra, ás multas de
50, 75 e 100 %, nos casos de infracções

estipuladas nas propostas impressas e nos
coptractos, obrigando-se &fornecer a dinheiro,
pelos preços dos contractos, aos oraciaes O
-empregados deste estabelecimento..

Na secretaria deSte hospital 1 nos dias uteis

giniSterio da Viação e 9braa
Publicas

Diãctoria Geral dos Correios ...
6EELINDA CONCORREM:IA PUBLICA PARA

FORNECIMENTO I)E MATERIAL, DURANTB
o Exoncrelo DE 1918.	 .

De conformidade coo] o- despacho -do
Sr. director geral, de 21 de novembro
do- corrente armo, exarado no processo
ssContabilidade 850j917a, foço pubtico
para conhecimento dos interessados que,
na .3' secção desta Sub-directoria, serão
recebidas até ás 14 horas do dia _10 de
dezembro deste - anno, propostas em
cartas devidamente fechadas e lacradas.
para o fornecimento durante o corrente
exercido de 1918, dos artigos de ma-
terial constantes da relacão abaixo mei-
eionada, cujos quantida.des estb.,
mesma - determinadas..j

• Depois do dia e hora mencionados
acima, nenhuma proposta será recebida,
seja qual fôr o pretexto allegado.

Todo o material devedd ser de pri-
meira qualidade e perfeitamente igual
ás amostras existentoa no almaxari fado
desta repartição, onde serão fornocidos
Os esclarecimentos rotativos aos artigos
pb.i.ectu da coucurrencia:

No acto da apresentação das propos-
tas. deverão os conourronles extdbir o
rolcibo dá caução do 500$ (quinhentos
sil réis) depositada na Thesonraria
desta directoria geral. para garantan da
assignatura do contracto, sondo acudias
as que tiverem sido depositadas para
o firo da ultima concorrendo e que não
liveren .sido levantadas, cu jos reditos -
deverão lambem ser e11ibidos; sem
observancia dessa foi malidade, nenhuma
proposta será recobina.

As propostas não poderão conter sinão
'moa formula do completa submissão a

•todas as clausulas de odi' 1 e o preço
que o- proponente offerecer, não se
tomando cru consideração quaesquer
offertas ou vantagens não previstas no

Inerpt.i'.oponente que, uma vez aceeita a
rua proposta, em /co lo ou em parte. se
recusar a • assignar o rrepectivo (WH-.
racto, depois dc cenvidaclo. por escripto.

dentro do prazo de ires dias. perderá o
direito si canção, cojá quaotia reverterá
para a Fazenda Nacional..

• EM cada proposao dev-rá constar cúria
a maior clareza, o preoo pelo qual o ar-
taige sorti foros' eido, oão podendo em caso
algum os proponentes s Sostar das la-
.su/aa ostabolosidas - no presenteedital
ou apresentar a. :ipsis -difforditias dos
?osorSdos, caso em que não serão to..un'
(do ofisideração as propoatas bem como
as -  1 ivoro -n emendas, rasuras, bor-
rões ou quaesquer &ledos que possam
ovaisionao do vidaa fiduras. ou ainila
quondo os avtigos forem differentes das
amostras que servem de base á coa,
eurrencia.

As propostas serão feitos em dua s vias,
soltadas, coitadas e assignadas, a aogunda
das quaes só earripla no anverso, de-
vendo os proponentes citar o numero
do ordem do objecto propondo os artigos
pelas quantidades estabelecidos, • não
sendo tomadas em considoração as que
não estiverem nestas conclioões ou forem
supesiores aos p' ns rnaximos fixadeq..

As propostas que não estiverem devi-
damente saltadas, só serão tomadas ens
consideração si os interessados cum pri-
rem latamente após abertura
as prescripções da lei do solto federal.

Os preços seri-or apTesentades em
snoeda nacional e para a quantidade total
dos orti-gos sobre que vasosa a concor-
rendo.

E' vedado aos conouvrenles propor
alteração de. preço duvante o acto da
leitura das propostas, ou durante o seu
estudo.

Para garantia da execução do con-
tracto que tenham de firmar, depositarão
os contradantes no Thesonro Nacional.
a tatu: de caução, a ruantia de 1:0008
.(um conto dm róis ' .

Essa caução ficarú depositada ate a
terminarão do contracto e só poderá ser,
levantada depois do verificado não esta
o eontractante em debito com a Fazenda
Nacional.

•A concurrencja será encerrada ás
li horas do dia 10 dezembro do cor-
rente anuo, tendo togar no dia 11 do
mesmo mez, (is 13 horas. no Gabinete

lesta • sub-directoria	 4julgamento, clit

:•••nn

Laboratorio Chimico Pharmaceutico
• Militar

tosconnwen REALIZADA EU 5 ez oram"
DE 1018

Tendo sabido publicadas no Diarii Officioi do
dia 6 to emente, com algumas indo-reco:sies,
as propostas apresentadas nessa concorrericia
fazo.m-se nelas as seguintes alteraçõrs:

Na proposta de Itrag,ança Cid & Comp., na
Tpagina 14.590, -linha 2, cru vez de vidro
leia-se kilo; na mesma pagina, linha 62, o
preço da jorobeba é de /4500 e não como sa-
hin. Na linha 83 leia-se mithingú e não c- no
saldo. Linha 41 o preço clo salplinral é 25300.
e não como saldo. Na linha 82 accrescente-se
frasco.

Na proposta de Freire Guimarães & Comp.,
pagina 14.307, na declaração final leia-se:
nas quantidades e não como sabia.

Na proposta de Orlando ¡danei & Comp.,
11a pagina 14.397, a unidade dos seguintes ar-
tigos: Cascarina. glyccrinada, Elixir de boldo
e pichy, licita granulada glycerophosphatada,

• Kolateno, Levedo de cerveja. Ncuro arthriti-
na , Phymol e Valereno é frasco C Irão como
saldo. Na data leia-se [tio de Janeiro e não
como saldo.

Na, proposta aprontada por Carvalho Rocha,-
na mesma pagin•i, o prcç da a alardente de
canoa clara descolorada marcou-do 60 gríds
centigrados S1,:)0 e não csam saldo. Na
mesma proposta accrescentc-se, no final: ltio
de Jaaeira. 3 de dezembro de 1018.

Na pr000sta de V. Silva comp., O, mesma
z le:a-se: Agia mineral vatural de Sa-

ltauris e não' cárno saliiii. O preço do Anda-
assú, sementes soccas. sem cascas. é C.500-
Chymogeneo *de Arnaldo Ribeira Fonseca o
preaa é9200. Leia-se : Elixir anti-astIona-

_ tico do ' Pharmacetitico Braz Duarte, e não
como saldo. O preço do aloarzná Liteiro é
393900. Leia-se: loccaenanha ancllada negas
de Malta Grosso. Kolateno de Orlando Rangel
não foi proposto por esse negociante, ficando
sem effeito a publicação roferento a esse ar-
tigo, por esse proponente. Marmelh, seinen-
tes novas seccas, c- preço é 103 o Lio o não
como saldo.

Na Eclodiu. de Werneck o preço .é de
2$500.
• Commissão de Compras do Laboradorio Chi-
mico Pharmaceutico Militar, 6 de dezembro
de 1918. — Enéas l'enaforle de Araujo, est
cripturario e secretario da cominissão.
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idoneidade dos eonaurrentes e a abertura
e leitura das propostas, por uma com-
anissi-in de funektionarios especialmente
designada para esse fim.

No dia designado para essa formali-
nade o antes de se procedas á - mesma,
deverão os coneucurrentes exhildr . do-
cumentos • que provem a sua idoneidade
-para contrastar, e, bem assim, quitação
•de lodos os impostos a que estiverem
obrigados (fedcraes, estaduaes e muni-
cipaes), apresentando lambem o recibo
da caução depositada na thesouraria
desta repartição e as procurações para
o fim da concurrencia.

Em seguida, serão abertas e lidas em
voz alta as propostas dos concurrentes

•julgados idoneos, tudo na presença dos
interessados, que desde, já ficam convi-
dados para esse acto, podendo ser se--

- presentados por • procuradores idoncos
• que,com a commissão • assignarão as actas
dos trabalhos..

Nesta concurrencia serão rigorosa,-
'mento observadas as disposições do
- art. 54, alineas a a o da lei n. 2.221, de
30 do dezembro de 1009. •

E' conveniente que as propostas te-
filiam de -margem, á esquerda, cinco cen-4
Limeiras no minimo; 	 ••

Para quaesquer informações, podarão
os Srs. concurrentes se dirigir ao chefe
da 3' secção desta sub-dircatoria. que
os alindará, nos dias uteis, de 11 ás
14 horas.

Directoria 'Casal dos Correios, Stiii-s
directoria do Expediente, em 29 de no.
vembro de 1918.- Francisco dê Casto
Soares, chefe de secção, servindo de sub-€
director.

•
Relaçau a que se refere o presente edital

Numero de ordem--.Artigos - Preço
Quantidade	 maximo

Ordeira, 50 	 '
Arame de cobre recozido,

cinco kiloa 	
8. Arame fino de latão, cinco

k ilos 	
p. Arrebites de cobre cota

arruelas, 10 kilas 	
10. Arruelas do borracha para

' vidro de caldeira, quatro

	

-11. Alvaiade, 10 kilo 	
" 12. Bacias e jarro do agatha,

tres pares 	
13. Bacia o jarro de louça;

tres pares 	
14. Bacia com esponjeira o sass

boneteira, dous apparc-,.
lhos 	  sl

15: Ilaides do zinco n. 11, •0a
16. Balóes de cortiça, dons....,
17. Baldes cobertos com CalsO

• de manilha, dons 	
18, Bandejas de ferro estuais

• tado para dom copos 	
• quatro 	

9. Bandejas para quatro copos;
quatro 	

20. Batançat COM 03- respectivos
pesos, de 50 kilos,

24. Benzina para limpeza de
machina de eserevera
vidros de 250 graminas;
oito 	 • 

22. Borracha para junta, dous
kilos 	

23: Brochas de cabe/lo n. 2,
seis 	

2-1. Brochas de cabello n. 3,
seis 	 'e

23. Brochas de cabello n. 4;
seis 	 a

20. Brochas de cabbllo n. 5;
seis 	

27. Brochas de cabello 11. 6;
seis 	

28. Bancos de madeira, para
talha, quatro 	

29. Bancos de ferro com assen-
to de madeira para duas
pessoas, deus 	 	 52000

30. Bancos do 'palhinha com
•

rosca e encosto, tvpo 8;
dou'	 •	 • • 805000

31. Bandeira Nacional, de dous%
. pannoa, quatro 	 	 1085000

32. Bandeira Nacional, da. tres
pannos, quatro 	 	 1805000

33. Bandeira Nacional de quas

	

31. Bandeira Nacional de cinco 	
32000255000000tro pannos, quatro 	

pannos, quatro 	
35. Bandeira Nacional de seis

pannos, quatro 	 	 3605000
30. Bandeira Nacional de sete

pannos, quatró 	 ,.	 4105000
37. Idem, com oito pasmos;

duas 	 A 2105000
38. Bandeiras signal Ministro , 

	

39. Chapas esmaltadas com disa 	
500500010 	 •	 . 4

versos disticos, pequenas,'
cinco 	 •	 405000

40. Chapas do ferro esmaltado
de 0,02x0,15, 10 	 -I	 255000

41. Idem, de 0,03x0,20, 10. sa • 205000
42. Idem, de 0,15x0,30, 10.41 ..• 755003

	

44. Idem, de 0,20x1,00, -cinco	 1205000
1.20$0U043. Idem, de 0,28x0,50, 10 	 :1

45. Idem, de 0,05x0,23, cinco	 225500
46. Camas de ferro reforçadas

de trás palmos do largura,
• duas 	  ...	 475800

47. Idoni, de quatro palmos de
largura. duas 	 	 105800

48. Cansaras do ar para bicye
clete, seis 	 	 41W0

49. Canecas de agatha para
moio litro, seis 	  .. 1,	 215000

50. Capas de lona para alboesa
seis 	 	 5.825000

51. Carrinhos americanos' de
• duas rodas, n. 1; dous. 4	 MOO)

B2. Idem, o. 2, dons 	 ..	 765000
53. Idem, naeionaes de mão;

n. 2 caçamba inteiriça,.
dous 	 	 4305000

31. Chaleiras de cobre para 'ate
• •

-
litros, quatro 	 	 4525000

55. Carimbos de metal para
datar, com diversos (Es-
ticas e feitios, 20 	 •	 -;	 5005000

56. Caçarolas do ferro esta-
nhado, com 0,18 de bocca
por 0,08 de altura, 12 	 s

57. Cadgados do latão com duas
chaves, 10 	 .,

58. Corrente galvanizada, 20

59. Ideia patente, 20 kilos...sa	
805000
785000

kilos 	 	 .st

60. Croques, quatro....... .ssa	 205000
61. Capachos de corda, mediria

do 1,00 -s< 0,50, seis 	 --1
62. Cadeiras austriacas Com

	

rosca o mola, quatro...	 5005000
63. Idem Thonet n. 14, 12....a	 - 2985000
64. Chaves para caixas .40 assis

	

G, Carvão Cardi, 20 tonelaffe	
1505000gnantes, 100 	 ..4

• das 	 	 p:loosouo

1. Acido chlorhyd rico, Vidro
com 500 grammas, dons
vidros 	

• '2. Adriça, duas peças 	
3, Agua raz, 10 litros ......

. 4. Alcool de 36 gráos, 10 li-
tros 	

S. Alicates para cortar fechos
• dc chumbo, 1.0)0 	

6. Anteparas de folha para es-

?.

I••

155600
55400

155000

125000

B.:000$000

/955000

60$000

605000

2205000

25000
255000

455200

51500•

70$000
405000
405000

50,000

:I45000

185000

guson

J4802

285800

125000

155000

185000

105200

215000

285000

80.
81.

sões, 30 kilos 	
82. Fios asbestos 20 kilos	 "- o
83. Fogareiro do ferro para

alcool, 12 	
81. Idem, para gaz com um

buraco, 12 	
85. Idem, com dons buracos, 12
86. Idem, com Ires buracos, 12
87. Fita asbedos, 10 kilo; 	 .
88. Forquetas, quatro 	
89. Funil de apatia de 0,30 de

diametro, dons 	  ...
90. Fio de algodão, 40 kilos 	
91. Gaclieta do algodao, • 10,

• kilos 	 4
92. Idem, patente, 10 kilos 	
93. Gesso, seis kilos 	
04. Giz, seis kilos 	
95. Gazolina. 72 litros 	
90. Kerazene, quatro
07. Lanternas de carbureto para;

bicyclettes, seis 	
98. Lixas para madeira, 50 f43-

lhas 	
09. Lenha em achas, 1.003...s,

100. Linha de barca, 20
101. Lixa esmeril, 100 folhas 	

▪

 ,
102. 'Mangueira de lona com

quatro pollegadas, 10 me-
tros 	

103. Moringues de barro com
• prato para quatro

tros, 10 	
101. Malas do lona 4.1e algodão

listrados de verde e ama.
relia com costura. me-
dindo 1,00 x 0,80, con-
forme a amostra n. 1;
2 000 	

66. Ideia nacional, 80 tonela.
das	  .

67. Colla para madeira, 5 MIM	 7150
68. Elos patentes, 10 kilOs 	 1:

. 15)T1001

0504
69. Escada americana de abri'

com cinco degráos, duas:
70. Idem com oito degráos. _
• duas 	

71. Ideia com 10 degráos, duag
72. Escovas de piassava parti:

fundo de lancha, seis...4
73. Idem para marcar malas.,

seis 	 Is
74. Idem para carimbos, seis.-4
73. Esspeiirsiteiras de cobre n 	
	 • (A

78'. Idem, n. 2, seis 	 •"sra
77. Idem, n. 3, seis 	
78. Idem do folha, n. 2, 12 	 -4
79. Fechaduras para armarlo

com duas chaves, 12 	 a

	

Idem, para gaveta, 12- 	 4
Fibras de diversas dimana

10: 480S00
705300

1085000
1205600
725400

1205000
".416sopo

8034)00
1805000
2405000 \

7$00
'MOO.

5050•00•

• 4opoa
155200

P05000
,-50500XÇ 4.

1501Q00i
QSOQ.

905001,1
• •121.W.2

P21502

• w$001
gsgoog

153su
060.

usso2
¡Moo
21,t0S0

43$20(1,

3a5000
385000

G435000
,p605000,

•245001

1205000.
360500(1
48050401
4805000
'2.0S000

•14.500o,
1205000

1805000.
.A9gsood;

400,
090;

621 856
515800;

1'205003

5500)
M05000
1205a0o

305000

2005600

1350'00

105. Oleo A 13., 30 litros 	 •
106. Oleo de colza, 72 litros 	
107. Oleo patente, 72 litros 	 -ra
108. Oleo Engelbert, 72 litros 	 :
109. Oloo de ricino, 36 litros...'
110. Oloo de linhaça, 72 kilos.:.
111. Pesos de metal de 420

granunas, 20 	
305000 112. Idem, de 240 grammas, 20 	

113. Idem, de 480 gransmas, 20 	
435000 111. Patinas Blanzy	 319, caixa

com 100 pennas, duas 	 -
115. Idem, n. 423, idem, duas 	
116. Pás . para carvão, tamanho

commum, quatro 	
117. Ideia, quadradas, tamanho
 • 	 commum, quatro 	

005000 '118. Idem, para lixo, quatro.. ra
119. Pharoes para lancha, dois..
120. Pregos-sortidos, 20 kilos...
121. Phosphoro nacional, 200

pacotes 	
122. Potassa, 1.0 kilos 	
123. Regadores de folha doe.

.	 brada-para 10 litros, 100.
12rk. Idem, para 20 litres,
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Directoria Geral dos Correios
SOB-DIRECTORIA DO EXPEDIENTE

Segunda secção
De accOrdo com o § 1° do art. 493 do

regulamento vigente, fica marcado o prazo de
10 di,as, de ordem do Sr. director geral, para
que o praticante de I' clasie desta directoria
gerahalberto Ca Figueiredo Pimentel Segundo,'
justifique sua ausencia da Repartição, visto
se achar incurso em pena de demissão.

Directoria Geral dos Coareios.Sub-direetoria
do Expediente, 2 3 secção. Rio de Janeiro, 29
de novemb rde 1918.-Servinclo de sub-dire-
ctor, Francisco de Castro Soares, chefe de
secção.	 .

abrectoria Geral doo Correios

Directoria Geral dos Correios - Sub-dire-
ctoria de Contabilidade-Rio de Janeiro, 4 do
c'.ozeinbro do 1918.

• Fica intimada pelo prosente a ex-agente do
Correio de Pedreira. nesta Capital, D. Maria

.Ignacia dos Reis Pinto Machado, a recolher no
prazo de oito dias aos cofres -desta reparti-
ção, a importancia de 55, •relativa a uma
multa que lhe fera imposta em 9de janeiro
de 1917 pela portaria n. 49, do Sr. director
geral. - O *sub-director de contabinlarle, Eu-
venho Augusto Mrandeck.

DIARIO OFFICIAL	 Dezembro de 492
M.ME.

•

1005000 167. Rosetas ns. 1.501 e 1.502,
155000	 50  • •

168. Rosetai de madeira para
115000	 companhia, 29 	
16$800 169. Sockts com chave america-

na. 50 	
46 .05000 170. Serras, para cortar ferro,

12", 24 	
171. Solda em fio, 10 kilos 	

	

' 172. Tomadas de comente. 12 	
31'0$000 173. Tubos do 1/2 a 12 pollega- -

das, 50  •
174. Verniz isolante preto, G ga-

lões 	 • •
905000 175. Idem, brame, 6 galões 	

fi . 	 çmos, quatro 	
1.	 acanto boatioci,• 10 !tilos..
1„,.7. , arrotes, ta manho com-

-	 mon', dons 	

14 .. Soda okustica, seis kilos 	ji
&las do sertão engroxadas

e.N... ,	 de 2,00x0,80. 10 	
- , 4.. §ignal. de panno. de. lã cn-

-t • cornada com os dizeres
- .1 • eServiço postal» em let-

Iras brancas. 10 	
1:1 Taboas de cedro aplaina-

s,' das .pelo.s. Iados.inedindo
2,00x0,50 x0,03 de gros-

o...-.	 _ sura, dez 	
11W Taboletas.4e. ferro osmal-
A- 	 todo. medindo. 1.000,22,•ot 5-0.‘

quatro 	
133. Idem; medindo 0,50x0,28,
•'V* quatro 	
;131.r . Typos ,de aço para cariai-

içt,.:.•'-4`. .	 bo, 'ciacomita collecções	 2 ::-ioosonp
. -Idemode estanho, dez mil 3:0005000

.1 43 Tubo cie borracha para gaz,
i lV4 .. dez metros  -
1137. Tijolos para limpar metaes,
U44; dez 	

• 138; Tinta a oleo nacional, ch-
i ". 1:	 versas cimos, dez kilos 	
"39. Idein, esmalte nacional. di-

versas dres, dez kilos 	
MO. Idem, para pinturas, diver-

sas eixos, .nacional, dez
or . • kilos 	

111:: Ideni, patente, dez kilos 	
14e: Trenas .metallicas Chester-
!...-." ' mann 34 L, de dez me-

tros, duas 	
143. Idem de 20 metros, duas 	
141. Idem de 30 metros, docs 	
11.5. Tubos de vidro para -cal-

_ 'W doira, quatro 	 	 165000
1.

30$090

165000

/- 5.300'Isilos -de chumbo virgem em barra'

6.000 kilos do estanho em verguinhas ou
• preço maximo do kilo 13350.

birras, com 99% de estanho, no
nimo, preço maxitoo do kilo 143190ft

Cobre em chapas:•905000	
/100 kilos de 105"x48"x1/8".
250 kilos de 106"x48"x3/16".115000
250 kilos do 106" x 48" x5/46".•80$00U
400 kilos de 8"-x 4"x1/1".-185000
250 kilos de 6"x 6"X5/8".
500 kilos de 6"X 6"X3/8'....305000
400 kilos de 1/32",

3.500 kilos de 1/2".4205000
400 kilos de 1/8".1205000
500 kilos da 7/8".
250 kilos dc 5/16".

Preço maximo do kilo 53360.
Cobre redondo:

100 kilos de 1 1/2", troço maximo dci
kilo 55860.

Tubo de cobre sem solda
500 kilos de 2" interior x2 1/1" exterior
150 kilos de 2 1/4" interior X2 1/2" calce'

• dor. •
100 kilos de 1 1/2" interior xl 3/4" 'Ato-

rior.
kilos de 1" interior	 1/1" exterior.
kilos de 3/4" interior x 1" exterior.

25 kilos de 1/4" interior x3/8" exferior.
25 kilos de 3/8" interior x172" exterior.
• kilos de 1/2" interior x3/4" exterior.

Preço maximo do kilo 8$009.
- Latão redondo communi

400 kilos de 3/32".
150 kilos de 3/4".
100 kilos c:e 7/8".
100 kilos de 5/8".
100 kilos de 1".

. 100 kilos de 1 1/8".
200 kilos de 44/4".
200 kilos.de 1 1/o2".
200 kilos de 1 3/4%
400 kilos de 2".
250 kilos de 2 1/2".
100 kilos do 2 1 /4".
100 kilo.; de 3".

Preço maximo do kilo g000.	 .
• Tubos de latão :	 •

kilos do 1/4" iirteriocx:0/8" exterioro
kilos de 3,4" interiorx1" exterior.	 ' •

• kilos de 1" interiorxt 1/4" exterior.;
40 kilos de 3/4" interiorxl" exterior.
10 kilos do 3/8" interior Xl./2" exterioN
• kilos de 19 á 20 mim.

Preço maximo do kilo 93500.-
' Latão em -chapa

100 kfioi de 6"x 3" X 1 /32".
200 kilo; de 6"x3"x1/16".
250 kito; de 6"x3"x1/8".

Preço inaximo do kilo 85000. .
Bronze phosphoretado em barra

23.000 kilos, .sendo a composição 85 %*
cobre, 10 y. de estanho, 5% de plias.'
phoro, sendo o preço maximo do
kilo 35600.

A concorrendo, versará apenas sobre o
preço em réis por 1 . '10 dos artigos acima pe-
didos, sendo . a entrega na intendonciadentro
do prazo de 80 dias, a partir do registro do
contracto no . Tribunal da:Contas, cabendo a
-preferencia de d:reito ao autor na proposta
mais barata, por minima que seja a differença
entre ella e qualqm o outra.
• A (mirada não areeitará as propostas cujos
preços sejam superiores aos maximos estabt"
lecidos.

As propostas, que devem estar devidamente
'senados, datadas, assignadas, com indicação
das respectivas residencias, serão 'entregues
em duas vias, em envolucros fechados, co pa a,
declaração por fóra do assumpto e do uomo
do proponente.

1:450 eavoluero deve ser acompanhado da

125000

65000

38$000

120000,

3-03000
445000
565000

.	 Objectos dc eNetricidade	 •
11G: Aquecedores • electricos
'Cl+ 120 'volts; 10 ampères,

typo General Electric,
•,Ir;!..	 Completos, seis 	 	 480$000
1.47. Aranhas n. 218 C, 50 	 	 255009

S. Cabo de aço homogeneo fie-

	

xivel para elevadol. de	 •
3/4", 210 metros 	 	 4:3205000

140. idem de 5/8, 210 metros 	 	 3:6005003
L0. Eampainhas electricas de
• 425300
151. fikaves de fenda para para-

fusos com catraca de IS",
Ires. 	

152. CadaS de derivação n. 600,
01.- 	 50 	

153. Fio branco americano paro
eleats DRC n. 12, 203
metro; 	

Fio flexível do algodão duplo
• 11. 15; qualquer cór, 203

metrOS 	
155. Fio para campainha, qual-
',	 quer oár, 12 kilcs 	

Fita isolante de borracha,
sois rolos. 	

pampadas marca Philipps
' de 1/2 watt para 123 volts,

• foscas ou meia foscas, de
50 Velas, 200 	

J. Idem, de loa velas,
• 159. Idem, de 200 velas, 300-

1.60. Idem, de 300 velas, 50 	
Idem, de 400 velas, 15J 	

162. Idem, de 1.000 velas, 20 	
Lampadas marca Edison de
, filamento metallici 120

volL4 de 56 velas, 150 	
• Idem, de 32 velas, 390 	

Idem, de 30 velas, 30e 	
106. 'Quadro); de • madeira para

cambanhia de funccicnia•
men-to electro-mecanicc

• comipiatrontonero, 3..:

I 6

157.

1

6405003
4:0905000
2:ioa4o)o

7303000
2:7005303

6003OOD

1003000

1323903

60$000

1203000

273000

935000

o
955000	 Directoria Geral dos Correios
605000 PiCa intimodo a comparecer na P sução

de Contabilidade da Directoria Geral dos Cor-
- rojos, no prazo de trinta dias. o ex-a gente do
Correio do Tres Lagoas, no Estado de Matto
Goosso, Antooio de Barros Coelio. afim de re-
colher a iniportancia de 3095800.(tresen0os e
nove mil e oitocentos réis), pala qual foi res.:

,ponsabilisado por portaria n. 1.952, de 7 de
outubro ultimo, do Sr. director geral. como
.responsavel pelo extravio dos registrados nu-
meros. 343. 319, 318,. 317 e 322. sem valor. e
321, com 50 (c'ocoenta...mil 327, tom-
bem com 10$ (cincoenta mil réis), 328, com
128 (do7e in,i1 róis). 342. com 505 (cincoenta

(195000 mil réis), 317, com 20$ . (vinte mil reis) e 348.
30mo 'coai 105 (dez mil réi;), todos procedentes de

Ponta Poré..para diversos destinos.
Sub-directoria de Contabilidade da Dioacto-

ria Geral dos Correios, de novembro de 198.
- O sub-director, Eugenio Augusio Wandeck.

• Estrada de Ferro Central do Brasil •
EONCURRENCIA- Parta • FORNECIMENTOS DE COBRE,

CTIUMBO, ESTANI10, LATÃO E BRONZE, PARA A 4°
'irmão, munis o 1° SEMESTRE DE 1919 -
De ordem aa, directoria, faço publico que,1s

soason . 12 horas do dia 17 do proximo mez de dozem-
000S000 bro, na intendendo desta estrada, na estaçã.o

•600300 Central, serão recebidas pr000stas para forne-
cimento de:-

• 20.000 kilos de cobre em barra, com 99 %
de cobre, no minimo, preço maximo

7.2300	 do kilo 35600.	 • •
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iam outro, enr separado, contendo todos os
documentos que- possam provar a idoneidade
do proponente, comprehendendo-se entre cl-
/es os recibos do quitação da ultima colecta

• dos impostos a que estiver sujeito.
No acto da entrega da proposta o propoa

nente deverá exhibir o recibo da caução de
1:000$,préviamente feita na thesonraria (lesta
estrada, para garantir a assignatura do con-
tracto, caução que reverterá. para os cofres
da mesma-estrada, si o proponente preferido
recusar-se a assignar o respectivo contracto•
dentro do prazo de seis (lias contados da data
da entrega do convite que for expedido para
esse fim.

O fornecedor, para garantia da execução dó
fornecimento, caucionará na thesouraria desta
estrada a quantia correspondente a 5 do
valor do fornecimento a realizar,em dinheiro,
ou em titulos da divida publica. .

O ~toado só se tornará efectivo depois
de approvado definitivamente pelo alin'sterio
da Viação e Obras Publicas e. registado pelo
Tribunal de Contas.

A queitlo do idoneidade dos proponentes
será julgaia e examinada préviamente, antes
de abertas as' propostas.

As propostas, cujos autores não tiverem
sido considerados idoneos, não serão abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos propo-
nentes, serão aununciados o dia e hora para
abertura e leitura das propsstas. que, antes
de qualquer decisão, serão publicadas:

A estrada reserva-se o direito de annullar
a concorrendo, caso assim convenha aos seus
interesses. •

As propostas não poderão conter sinão uma.
fórmula de completa submissão a todas as
clausulas deste edital e o preço conforme já
Ocou estabelecido.

Não se tomarão em consideração quaesquer
ofertas de vantagens não previstas neste
edital nem as propostas que contiverem ape-
nas o ofre.recimento do uma roducção sobre a
proposta mais barata.

No caso do absoluta igualdade entre duas
propostas, fica a estrada com o direito de
decidir a quem cabe a preferencia.

Toda e qualquer proposta que não estiver
inteiramonte de aecórdo com este edital será
rejeitada.

A estrada reserva-se o direito do restringir
a quantidade pedida.

Secretaria da Esteado de Ferro Central do
Brasil, 30 de novembro de 1918. - O secre-
tario, Jose Ricardo de Albuquerque.

Estrada 'de Ferro Central .do 13rWr
ENCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE ATM

FATIA A 4". DIVISÃO, DURANTE O e SEMESTRE
DE 1919
Do ordem da directoria,' faço publico que

fts 12 horas do dia 28 de dezembro do cor-
rente anno, na intendendo desta estrada, na
estação central, serão recebidas. propostas
para o fornecimento de

Para locomotivas tyro Broock Suburbana;
Manai, Passageiros, bitola de 1,00-:

50 aros com rebordo, diametro interno do
55 3/4" o externo do 62 1/4".

.2a aros .sem rebordo, diametro interno do
• - 55 3/1" e externo do 62 1/4"...

•. Para . locomotivas. Droock.: Mastodonte,
bitola de 1,60 :	 •

20 aros com rebordo, diametro interno do
47 3/1" o externo do 54 1/1".

• 20 aros sem rebordo, diamotro interno do
47 3/4" e externo de 54 1/4".

Para locomotivas typos Consolidation o
• Manca bitola de 1,60 : 	 .

40aaros com rebordo, diamotro interno de
43 3/4" c externo de 50 3/1".

40 arJs sem rebordo, diametra interno do
43 3/4" e externo do 50 3/1".

Para locomotivas typo Ten-Wheel o Pa.'
cifio, bitola 1,60

'20 aros .com rebordo, diametro interno de
61 3/4" e externo de 68 1/1".

10 aros sem rebordo, diametro inferno dd
61 3/4" e exterrio de 68 1/4".

Para 'locomotivas do typo manobras,
bitola de 1,60

1 aras coei rebordo, diâmetro interno de
38 1/2" e externo de 44 3/6".

aros sem rebordo, diametro interno de
38 1/2" e externo de 44 3/4".

Para locomotiva do typo Consolidation;
bitola de 1,60

'20 aros com rebordo, diametro interno do
46 3/4" e externo de 53 1/4".

20 aros sem rebordo, diametro interno de
46 3/4" e externo de 53 1/4".

Para tendera de todos os typos, bitola
de 1,60:

45 aros com rebordo, diametro interno de
26 1/2" e externo de 33 3/1".	 •

45 aros 'com rebordo, diametro interno de
29 7/8" e externo de 36 3/4".

Para' locomotivas Passageiros, bitola
de 1,fia

20 aros com rebordo, diametro 'interno de
60- 3/4"' e externo de 67 1/4". • - .•

Para trucks dianteiros de todos os typos,
a	 bitola de 1,00 :
45-aros com rebordo, diarnetro interno de

23 1/4" e externo de 30 3/1".
20 aros com rebordo, diametro interno de

21 1/2" e externo de 27 3(4". •
20 aros com rebordo, dianietro interno de
• 21" e externo do 27 3/4".

-Para truckes de carros de todas as séries,
bitola de 1,60

230 aros com rebordo, diametro interno de
32 1/4" e externo de 39".

• Nota - Todos os aros-com rebordo devem
ter a largura de 5 1/2" o os sem rebordo a
largura de 6 1/2".

Aros para bitola do 1,00 com rebordo :"
25 com diametro interno de -18 3/4" o ex-

terno do 25 1/6".
200 com diametro interno de 10" e externo

de 25 3/4".
45 com diametro interno de 30 3/1" e exa

terno de 26 1/4".
20 com diametro interno de 20" e externo

• de 26 1/2".
150 com diarnetro interno de 20 3/v ! e ex-

terno de 27 1/4".
20 com diametro • interno • de 22 1/2" e ex-

terno de 20".
20 com diametro interno de 21 i/a" e ex-

terno de 28". .
150 com diametro interno do 23 1/4" e ex-

terno de 3o 3/4".
25 com diametro interno de -24 1/2" c ex-

. terno de 3.1 1/2".
15 com diametro interno de 25 1/4" e ex-

terno de 32".
Aros para bitola de 1,00 com rebordo :.

33 com dia metro interno de 31 5/8" e ex-
terno de 38". .

•3 -com diametro interno de 323/4" e ex-
. terno de 39".

10 com diametro interno do • 33 7/8" ciéta
terno de 40 4/2".

2, com diatuetro interno de al 3/4" e ex-
aaerno de 41 1/2".	 -

•43 cornadiametro interno de 35-3/4" ca-
tatau) de 42 1/2". •

2 com diametro inter:lio de 37 3/4" e ex-
terno de 44 1/2".

8 com diametro interno de 38 3/4" e ex-
terno de 45 qa"..

10 com •diametro interno de • 39 1/2" e ex-
terno do 45 1/4".

4 com 'diametro interno de 40" e externo
de-46 3/4". •

.com diametro interno de 40 3/1" -e ex-
terno'do 47 1/1".	 • '

• ' Nota - Todos esses aros devem ter alar-
gora do 5 1/2".

Aros para bitola do 1,(0, com rebordo
IS tom diametro interno de 41-5/8" e ex-

terno da 48-1/4". •	 • •• •

20 com diametro interno de 43-3/4" •o et,
terno de 50-3/1". a•	 • •

Aros para bitola de 1,00, sem rebordo:
' 20 com diametro interno de 31-5/8" e

terno de 38". .
4 com diametro interno de 33-7/8' e 0X-

terno de 40-1/2".
30 com diatnetro interno do 35-3/1" e ex-

.	 terno de 42-1/4".
1 Com diametro interno de 37-3/4" 4fi ex-

terno de 44-1/2",
, 4 com diametro interno de 38-3/1" O. 'ex-

ternode 45-1/4".-
15 com diametro interno do 41-5/8", e ex-

• terno de 48-1/4".
Nota-Todos os aros- com rebordo deS'ent

ter a largura de 5-1/2". e os -sem 'rebordo a
largura de 6-1/2". „..

Preço maximo de kilo $ 0.-30o 'ouro ameri-
cano.

A conenrrencia versará apenas sobre o
preço, em dollars, ouro americano, para o
kilo de aro de qualquer dos foratatos e tama-
nhos acima pedidos,' sendo a.cntrega. no Caos
do Porto, dentro dos vagões da estrada, cor-
rendo os direitos aduaneiros-por coata, desta,
dentro de um espaço de tempo de 90 dias,.
contar da data do registro do contracta no
Tribunal de Contas, cabendo a preferencia do
direito ao autor da proposta mais barata, por I
sublima que seja a diferença entre ela e
qualquer outra.

A estrada recusará as propostas que arre-
sentarem preços superiores ao maximo . esta-
belecido.

As propostas, que devem estar devidamente.
selladas, datadas, assignadas, com a indicação
das respectivas residencias, serão entregues
em duas vias, em envoluero.s roubados,. com a
declaração, por fora, do assumpto e do nome
do proponente.	 •	 .

Esse onvolucro deve ser acompanhado de
um outro, em separado, contendo todos os
documentos que possam provar a idoneidade
do proponente, comprebendendo-se. eatro
elles, os recibos de quitação da ultima_ cot.:
beta dos impostos a que estiver sojeito.

No acto da entrega da proposia -o propo-
nente deverá exhibir o recibo da cançOn -de
2:000$, préviamente feita na ib.:sono:Iria desta
estraJa, para garantir a assignaittra do cem--
tracto, caução que reverterá para os Corres
da mesma estrada, si o pioponente preferido
recusar-se a assignar o respectIvo contracto
deoaao do prazo de seis dias, contados da data )
da entrega do convite que for expechdo . para I,
esse fim.

O fornecedor, para garantia, da execução
do fornecimento, caucionara • na thosoura ria
desta estrada a quantia correspondente a a a. r
do valor do fornecimento a realizar, em dt-
nbeiro, ou em titulos da divida publica ao,
portador.

O contracto só se tornará efectivo depois
do approvado definitivamente pelo Ministeria •
da Viação e Obras Publicas e registrado pelo
Tribunal de Contas.

A questão de idoneidade dos proponentes
será julgada e examinada préviamento, antea.
de abertas as propostas. .
• As propostas, cujos autores „não tiverona,
sido considerados idoneos, não serão abertas:

Depois do julgada a idoneidade, dos propo-k•
nentes, serão annunciados o dia e hora para
abertura o leitura das propostas, que, antes
de qualquer decisão, serão publicadas.

A estrada reserva-se o direito do annollar-
a concorrencia, caso assim convenha aos scua
interosses.
• As propostas não poderão conter sinão uma
fórmula do completa submissão a todas as
clausulas deste edital e o preço conforme jálelficou estabelecido.	 • •	 • •_a

Não se tomará o em consideração quaesrinee,
offertas de aantagens não previstas neste
edital nem as4)0postas que contiverem ajaV,
nos o oferecimento (1,e3 oana reduceNo sob! I
'proposta mais barata._	 a •
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>
No cam de absoluta igualdade entrb duas

preipostaS, fica a estrada com o dir9ito de de-
cidir a quem cabe a prefereficia.

'

	

	 A, estrada reserva-se o direito de restringir
as quaptidades pedidas. •

'nela e qualquer proposta que no tstiver
igteiramente de accôrdo com este edital será

' relehada.,
• Secretaria ela Estrada de Ferro Central do
)43Paili, 30 de novembro de 1918.-0 secre-
tario José Ricardo de Albuquerque,

Estvada de Ferro Central dci Brasa
OCUSRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE COLLA,

PAPEL E PAPELÃO PAIA A OFFICINA AVTOGRA-
PERCA DA INTENDENCIA, DURANTE O i° SEMESTRE
DE 1919
De ordem da diretoria, faço publico que ás

: horas do dia 16 do proximo mez de dezem-
broana intendencia desta estrada, na'eatação
catatral, serão recebidas propostis parado for-
necimento de: 	 •
.100 kilos de cofia ein massa Wetzel (para

rolos), inirimo do kilo, 65500.
"" resmas de SOO folhas abertas de papel

assetinàdo, amarello canario, 2a kilos
AA, coaforme a qualidade da amostra,
maxiino da resma, 54200.	 -

resmas de 400 folhas de papel pardo car.
tão para embrulho de . 0,e,90xPe,?.0;
maximo da resma, 60000.

250 folhas de papel marmora, maximo da
folha. 300 réus.	 •

2ii folhas de papelão de la qualidade n. O,
maximo da folha, 809 réis.

GO resmas de SOO folhas abartas de pape/
assetinado AA 20 kilos, maximo
resma, 463000-: •

80 resinas de SOO folhas abertas de papel
• assetinado AA 21 kilos, conforme a qua-
lidade da amostra, maxiam da resma,
555200.

".i.):;0 resmas de 50) folhas abertas' de papel
assetinado AA 30 kiloe, conforme a mia-

- lidada da amostra, inaximo da resma,
69000.

2,5 resmas de SOO folhas' abertas cio papel
assetinado AA 40 kilos, maximo da
resma. 925000. • •

100 resmas de SOO folhas abertas de papel
• assetinado BB 18 kilos, maximo

resma, 41Sa00.
12S resinas do 500 folhas abertas de papel-

assetinado BB 20 kilos, conforme a
qualidade da amostra, inaximo
resma., 405000.	 •	 • .

125 ramas de SOO folhas de papel assetinado
BB 21. kilos, maximo da resma, 555200.

.-resmas de SOO folhas abertas de papel
aesetinado 1113 50 kilos, maalmo da
resma. 11a$009.

75 resmas de 500 folhas abertas de papel
assetinado EB 30 kilos, maximo da

• resma, 095000.
K coneurrencia versará, apenas sobre o

preço, em réis, pardas • unidades acima esta-
belecidas, dos artigos pedidos, entregues na
intendencia, dentro de um espaço de tenarm
do 30 dias, a contar da data do registro do
eantracto no Tribunal de Contas, cabeado 4,
preferencia de direito ao autor. da propotta.
mais barata, por minima que seja a differença
entre alia e qualquer outra. 	 •

A estrada recusará as propostas que apre.:
sentarem preços superiores ao maximo esta.
belecido.

As propostas, que devem estar devidamente
selladas, *datadas, assignadas, com a iudicação
das respectivas residencias, serão entregues
tian duas vias, em envolueros fechados, com a
decia.raçaa, : por Iara, do assumpto e do nome

. do propeneute..	 .	 •
. Esse envolucre deve ser :acompanhado de
um . outro,, em separado,. ,çontandolodos Os
49eurnentos. que possam provar a ~cidade

-	 • PraPadentee cornpaehendenclo-se, entro

IAM ,PFFI 'IAL

eitos, os roei s do qiitação da ' •iltima: coi-
tada dos ini atos a Weie estiver sujeito.
• No acto da ehtrega da proposta o propo-
nente deverá -011:bir o reoiba da caução de
1:0005, pféviamanie falta na thosouraria desta:
estrada, parà gaaaat:r a ássig,natura do
contracto, cauçãO Q'tle revertera para-, os
corres da mesma estrada si o proponente
preaerido recueáNe a assignar o respectivo
contracta dentro do praso ele seis dias, con-
tados da data da entrega do convite que fôr
expedido para esse fim.•

O fallecedor, para gaT'antia • da. execução
do fornecimeato, caucionará,na thesouraria.
.desta estrada a quantia correspondente a 5 ae
do valor do fornecimento a realizar. em di-
nheiro ou em fiados da divida- . publica ao
portador.
• O contracto s sã tornará effectivo depois

de approvado definitivamenta pelo Ministerio
da Niação e, Obras Publicas e registrado pelo
Tribunal de Contas.
•A, questão de • idoneidade dos proponentee

sara julgada e examinada préviamente, antes
de abertas as propostas. •

As propastas, Cujos autores não tiveram
sido considerados idoneos, não serão- abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos propo-
nentes, serão anunciada: o dia atara para
abertura e leitura das propostas, eme; • afites
de qualquer deic'são, serão publicadas.

A estrada reserva-se o direito de annullar
coneurrencia ., caso assim convenha aos seus

interesses. •
As propostas não poderão conter sinão uma

fármula de completa submissão a todas a's
clausulas deste edital e o preço conforme já
ficou estabelecido.:

Não se tomarão-em consideração quaesquer
oftartas de vantagens nem' previstas neste
edital nem as propasta.s . que contiverem ape•
nas o offerecinaento de uma reducção sobre a
proposta mais' barata.
. No caso de absoluta igualdade entre duas
propostas, fica a estrada com o direito de de-
cidir a quem cabe a profereucia.
., A estrada reserva-se o direito de restringir
as quantidades pedidas.
, Toda e qualquer proposta que não estiver
inteiramente de axeórdo com este edital será
rejeitada.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Brasil, 30 de novembro de 1918. — O secre-
tario, José Ricardo de Albuquerque.

• Estrada de Forço Central do Brasil

GONGICIIIIENCIA *PARA O FORNECIMENTO DE OLp DE

• etapa° DE ALGODÃO, AZEITE DE SEBO, KEROZENE
_ E GAZOLINA PARIAS DIVIS5ES Z1 44 k; 54 DIT.

RANTE O 1° SEMESTRE DE 1919

De ordem da directoria, faço publico (jun
ás 12 horas 'do dia 10 de dezembro do cor-
rente armo, 'na intendencia desta estrada, tia
éstação central, serão eecebidas propostas
para o fornecimento de:

• Para 3'divisão:.	 •
1.0.000 biraia de oleo de caroço de .

algodão, conforme caderno
do encargos, sendo o preço
maxlmo do	 .... 2519

1(.80-3 fará de azeita de sebo, senda,
o preço máximo do litro. .	 25390

Para, 4e divisão:	 .
.3.000 latas de kerozene, 'siando

preço maaituo da lata' •	 135000
• GOO latas- de , gazolina, - Sendo o a ^ •

preço maximo da lata. 	 105150
• •Para 5' divisão:.

25'0 latas • cle, gasolina, sendo o.
• . preçoanaximo da lata 	  i63150

2.00 litros de oleo de caroço do
. algodão; conforme 	 caderno

..deancargas. sendo o preço -	 •-.
R e	 -.11122tii)10 do litro_	  • 2$760

Nzeipbfd 'O .191g

-b.eie.seipciloo•postas,

contraem. no Tribunal de. Contaaa cabendo a

'
de 4,,e dias, a contar ela data do registro do

anais barata, potaminitaa que seja a differença-'
entre cila e qualper outra .. s •

sentarem preços superiores ao nlatimo esta.-

preço, efn réis, para as uhidades ac¡rna esta;
belacidas, dos artigos • padidos, entregues na
inter lencia, dentro do, um espaço de tempo

referencia de direito ao autor da roposta.

A esd•ada recusará as propostaaaque apea-

A'.. coneurrencia . versa,S, apenas sobre'"o

-•••••
que devem estar devidamente

.seliadas, datadas,assiguadas, eakia a indicação
das respactivas rosidencias, seno entragues
em duas vias, em envolncras fechados, com a_
declaração, por fára, do aestimpto e do nome
do proponente.
-Esse onvolucro deve ser acompanhado ela..

uni marca em separado, contendo: todos 03
documentos que possam provar a idoneidade
do propoacute, comprehendendo-se, entre

'enes, os recibos de quitação da ultima col-
lecta dos impostos a que estiver eajeito,

No acto da entrega da proposta o propo-
nente deverá exhibir o recibo da caução de
.a:000aapréviainente feita na thes.ouraria desta
estrada, para garantir a assianatura do
tonteado, caução que rave,rtorá para 03
cofres da . mesma estrada, si o propanente
preferido recuzar-se a assignar o respectivo
contracto dentro elo prazo de seis dias, con-
tados da data da entrega do convite que fór
expedido para esse fim.

O fornecedor, para garantia da execução
do fornecimento, caucionará ria theeouraria
desta estrada a quantia correamndente•a
do valor do farnecimeuto a realizar, em di-
nheiro, ou em • tituloe da divida publica ao por-
tador.

O contracta sa se totnará effectivo depois
de approvado definitivamente pela „Alinisteria
da Viação e Obras Publicas e registrado peia
'tribunal dc Contas.

A questão de idoneidade dos preaonente.s•
-será julgada e examinada , praviamente, antes
do abertas	 propostas.

As propostas, atlas autores não tiverem
sido Cond.( --ados ICIONCO3, não serão abertas.

Depois de julgada a idoneidade ca propo-
ftientes, serão anuunciadoe o dia e hora pari
raertura e leitura das propostas, que, antoa
de qualquer decisão, seção pulaicadas.

A estrada reserva-se o- direito de annulla.r
ii coneurrentia, caso asasei convenha aos seus
interesses.	 - .

As propostas nrin. poderio conter sino uma
fórmula do cunhal suarnissão a talas as
clauStilas deste edital . c o rreço conforme j4
Ecou estabelecido,

Não se tornarão em consideração quaesque.r
°geadas de vantagens não previstas neste
edital nem as eatopostas que contiverem' ado-
nas o offerecimento de urna reincção sobre a:
proposta mais barata.
. No caso de absoluta izualclade entra dum
propostas, fica a estrada:com o direito dc dea
delir a queria cabe a preferencia.

&estrada reserva-se o direito de restringia
bs quantidades pedidas.

Toda e qualquer proposta que não estiver
inteigamezite de accórdo com este edital sede
rejeitada.
• Secretaria dá Estrada do Ferro Central do
prasil, 27 de 'novembro de 1918. — O sacra..
tarjo, Joed Ricardo de Albuinerque.„

Estrada de Ferro Central do Brtisli -

ÇOSCURAENCLk PARA O FORNI:C/DEITO DE 1.0.0.00
TONELADAS D2 CARVÃO reata aocomoatvAa, can-

.• Pira ou A3ILISICANO, DURANTE O e sr.31ESTAZ
DE 1919,

,-4Este'edital é nevamente publicado por ter'
skto profundamente IllOdificalt 'e alterado)?:

•
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• De ordem da directoria, faro publico qr i ás
12 horas do dia ea do proximo mez de dezem-
bro, na intendendo. desta Estrada, na estação
Central, serão recebidas propostas para o for-
neaimento durante o i s semestre de 1919, da
320.000 toneladas a 1.016 lida, de carvão
para locomotivas Cardiff ou americano, extra-
Ilido recentemente de minas approvac'as pelo
almirantado nudez corra de 1' classe, no caso
de carvão Cardiff, e recconhecidas como de
a s caassa, no caso de carvão americano,
sendo a entrega dentro dp prazos successivos
de 30 dias, a contar da data do reg:stro do
contra( to no Tribunal de Contas, cru porca
iguaes taes que ,tolo o forneçamento esteja
completo em 30 de junho de 1019.	 .

A concurrencia versará arenas sobre ó
preço em dollars, ouro ama icano, ou ouro
t sterlino, para a tonelada de 1.016 lailos, ca-
sando a praferenr'a, da diaeitO, ao autor da
proposta i ais barata, por minama que seja
a (Ufanarei entre dia e qualquer outra.

Para C.; efeitos da comparação dos preços
entre o carvão das tias origens será. °ater-
minado o preço da unidade calorifica de cada
um .. .

Para comparaçãO dos preços em libras esa
terlinas e dollars o verificação rio preço má-
ximo, servirá de base a taxa oficial, á, vista,
sobro •endeas, da vespera do dia maaeatio
para a concurrdicia, de accdi'd6 -Coin a ta-
baila de cambio por l$000.

A Estrada alo acceitará as propostas calos
preços saiam superiores a 35 dollars, por to-
nelaias de 1.016 kilos.

As propostas quc devem estar devida.mento
nlladas, datadas, assignadas, com a indicação
das respectivas residencias, serão entregues,
eni duas vias, em cnvolucros fechados, com a
declaração, por fóra, do assuinpte e do nome
do proponente.

Essa envetuare--ettive • ser acompanhado do
mu outro, em separado, contentai todos os
documentos que possam provar a idoneidada
do proponente, camprehendendo-se entre alies
ovrecibos de quitação da ultima collecta dos
impostos a, pie cativar sujeito.

(ro acto da entre' a da praposta o propoa
iibiite. deverá exhibir o recibo da caução de
e0:000a. préviamente /cita na thesobraria

, data estrada, para garantir a assianatura
'do contracto, caução que reverterá para os
cofres da Usina estrada si o proponente pra-
falido recusar-se a asaignar o respectivo con-
tritto dent: , do prazo de seis dias, contados
da data da entrega do convite que fór expe-
dido para ese : fim.

- A questão da idoneidade dos proponentes
será julgada e examinada préviameute. antes
da abertas as propostas. As propostas, cujos
a atores não tiverem sido considerados idoneos,
não serão abertas.

Depois ,- julga Ia a idoneidade dos aramo-
maltes, serão annuncia.dos o dia e hora 'para
abertura e lea'ara das propostas que, antes de
qualquer decisão, sua° publicadas.

A Estrada teserva-se o direito de restringir
a quantidade pedida onde annullar a concura
reficia, caso assim convenha aos sons inte-
resses.

As propostas não poderão conter sinao uma
formula de completa submissão a todas as
clausulaa deste edita/ e o preço, em dollars,
ouro americano, ou MIN esterlino, que o pro-
ponente oferecer para a tonelada de 1.016
kPos de carvão, eatregue dentro dos varões
da Estrada, o ( Cilas do Porto, nas conaiaões
indicadas na clausula V.

Não se tomarão em consideração quaesquer
ondas de vantagens não previstas nesta
edital, 118111 as propostas que contiverem ape-
nas o otTerecimento de uma reducção sobre a
.proposta mais barata.

No caso do absoluta igualdade entre dua5
propostas, fica . a. atrada com o direito de
decidir a queda cabe a preferencia.

Toda e qualquer propos•t gila não estiver
inteiramente de aceõrdo com este, edital será
rejeitada.

A	 s para o contracto são as seguintase

Obriga-se o fernecedior a entregar, durante
o l e semestre de 1019, carvão de primeira
qualidade, que devevá ter sido extrahido
recentemente de minas de primeira classe,
'satisfazendo as seguintes condições;

Carvão Cardina
Agua 2 sa no maximo;
Matarias volateis combustiveis, 10 a
Carbono fixo 75 cyc, no miniine;
Cinzas 6 ^s no ninximo;
Enxofre volatil 1 ts no Maximo;
Poder calorifico 8.000 calorias nó Minim0

por gramma.
Carvão Americano.
Agua C ts no maximo;
alaterias volivais combustiv&s, 10 a, 25 V.,a
Carbono fixo '70 sa, no minium;
Cinzas 6 04 no maximo;
Enxofre volatil 1 0/„ no maximo;	 •
Poder calorifico 7,500 calorias no nainiinó

por gramma.
as condições, a que o carvão deve satisfaa

zer, serão sempre verificadas no gabinete de
ensaios da estrada.

O carvão de cada arrogai/lento só será der-,
pa,chado si for na sua totalidade para a Estra-
da e si o fornecedor entregar com o conheci-
mento e factura consular o at'astado, com
firma reconhecida, de que o carvão é para a
estrada, das minas nas condições supra cita-
das, correndo por conta do respectivo forne-
cedor quaesquer despezas ou prejuizos cau-
sados pela mobservancia, destas condições.

O carvão que, sobinattido á analase e expe-
riencias, não revelar as qual:ciados esRceitlea-
das na clanehla anterior. será rejeitaae e inia
mediatamente substituido pelo fornecedor por
<Adro, da qualidade exigida. de modo que a
estrada não fique desprovida, hypothese em
que se supprirá no mercado, correndo por
conta do fornecedor a diferença do preço,
além da multa em que incorrer.

Se o carvão fornecido tiver menor numero
de calorias que as indicadas no contracto.
mas fõr julgado acceitavel pela directoria da
estrada, o preço estabelecido sofrerá nma
reducoo calculada pela formula:
Calorias entregues •_Xpreço do contractoaee
Calorias do contracto= preço a Ser pago.,....

IV

O carvão deverá ser entregue em pedaços,
não sendo adraittido mais de 10 °/„ de um vo-
lume inferior a .30 pollegadas cubicas e 30 a

sa, quanto a Moinha.
Entende-se por moinha a parte terrosa que

passa através c 3 peneiras de 0E1 ,01 do aber-
tura inclinada a 60 0 cai relação ao solo.

.a.za as qualidades de carvão mindo e moinha
verificadas em cada expcdiçao forem superio-
ra ás estabelecida, será toar, o carvão penei-
rado por conta do forneceacr, de modo arte
os volumes dos pedaços infariores a 30 palie-
gadasecubiaa.s o os do moinha sejam na pro-
poraeo	 aduma,

A VC .7itleeão desta clausula será feita
quando a achnini&acV entender e pelo modo
qua julgar COtiNehielite.

V	 •
eTodo O carvão saaa. antragne em terra, dane

tao dos vagõea, no Cães do Porto, correndo
por conta da Estrada sómente as despezas de
direitos adnaneiroa e por conta dos fornece-
dora todas as demais despezas, inclusive as

taxas ordinarias de descarga no Cães do Porto
e a descarga dos porões dos navios paraden-
tro dos vagões da Estrada.

As quantidades a entregar dentro de prazos
succesaivos de 30 dias serão em partos agiotas.
em quantidnes taes que todo o fornecimento
esteja completo em 30 de junho de 1919, não
se obrigando a Estrada a fornecer vagões para
mais de mil toneladas (liarias.

VI

Por tonelada de 1.016 anos, cal carvão; en-
tregue no caso da . clausula V e feita a ve-
rificação das clausulas I o IV, pagará a Es-
trada do Forro Central do Brasil o preao de

• libras esterlinas, ou 	  dollare, ouro
americano,

VII
As contas serão processadas por carregi-a-

imanto cie caaa vapor, e o pagamento efe-
ctuado em moeda nacional, dentro do prazo
de noventa dias, no Thesonro Nacional ou na
thasourária 'da Estrada, vigorando para a
conversão a taxa official da vespera da raqui-
sição do mesmo pela Intendendo,'

VAI
A primeira entrega mensal será dentro de

trinta dias, contados da data do registro el.0
eentracto no Trjbunal deaçaantae.

a IX-
O fornecedor, para garantia da execução'

do fornecimento, caucionará nó Thcsouro Na-

cional a rpiantia de sessenta contos de rdis. em
dinheiro, ou em tantos da divia publica,
conforme o recibo que exhibir, 'para ellectia
vidade das multas o obrigaçacs em que in-
correr, Ovando integralizaaa todas as vezes

-.que for desfalcada por tal motivo, logo caie
receba intimação da directoria.

X
No falta de cumprimento de qualquer da'

clausulas estipuladas, podará a directoria da
Estrada multar o fornecedor ani dons a vinte
contos de réis (2:000S a at0;900(5) Conforme
gravidade da falta.

XI

A falta de fornecimento nos prazos
Cados, ou a tentativa de fazei-o com artigo,
de qualidade inferior, dará direito á d'rectei_.
ria da Estrada, a annullar o fornecimento
com perda de caução de que trata a clausula
IX, em favor as cofres publicas.

XII
Com aviso prévio de trinta dias poderá •£

directoria da Estrada augmentar o forusaa
mento até 25 !S do total contractado

XIII
O presente contracto só se tornará anca

tivo depois de approvado definitivamente pelo •
Alinisterio da Viação o Obras Publicaa 9 r9::
gistrado polo Tribunal da Contas.

Secretaria da Estrada de Ferro Central dó I,
Brasil. 23 de novembro de 1918.-0_ aacreaaai:
ri , Jose Ricardo de Albuquerque)

- •	 itt•

• Estrada de• Tarro cem& do Eroin

ta 1913.
Alteração do edital de 2 dé déÉétátil dd

1918.
De ordem da directoria, façti pglico 4 14)

ae 1.2 horas do dia 31 do corrente Ma
1.

ett;
dazembro, tia Inteudencia desta EstradêÀ, .ft
Estação Central, serão recebidas pro Q24
para o fornecimento de lar kaai g19; a	 '

	A lenha . a ser	 (dilui	 _À. Ok,sig.c_erá La rà1
Ulla seguinte;	 ,	 --me

a' -

coNconarma PARA ronyzaktoto DÈLE1i>
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c

e
o

Pontos dc en rega.Consumo
mensal

Lafavette 	
Burnier e flama' de Ouro Preto 	

- Sabará e. Rio Acima 	
Ramal de S: Barbara 	
Bello liorizoute 	  

3.600-3
2.000-3
4.0°0.3

000.3
2.odow3

Norte 	 10.000m3
3acarelty 	 4.00P3
Cachoeira 	 16.002',1
19ogy .... 	 1. nl00"

Portella e Destacamento,	 incluindo a cidade
de Vassouras 	 4. 300'23

Valença e Destacamento 	   1. 0 03m 3
Alfredo Mala 	  5. 0 002'3
Belém. 	 U00w3

012,80 Pedra do Sino a Under — Ramal de Bello Horizonte.
0%80 Ramal de Ouro Preto.
0°,80 . General Carneiro a Rio Acima e Ramal de S. Barbara até M. Grande.

, Ramal de Santa Barbara.
0',80 Ramal de Bello Horizonte.

Ramal de S. Paulo

	...emmanormia~~newsalimel~ssammeacata

11 12 ,00	 Sabatina a Norte.
4 mM	 Sabatina a Tattbaté,
1 12 ,00	 Tatibaté a Rezende.
1%00	 Sabatina a Mogy.

Linha ~liar

_
021,80 Portolla — Ramal de Vassouras — Ramal de Porto NOVN
0°,80 Valença e Ramaes.
0°,80 Alfredo Maia. a Belém.
0°,80 Alfredo Mata a Werneck;
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	..././.••n•n•nnn,/

'pontos de abaSleeitnén?

S. Digo .e Destacamentos 	 '7.00023 42',00 Ramal de Santa Cruz, Paracanibv a Balem.
"Jarra 	   Teimei Grande a Rezende, Barra' a Jeparata.
Entre-Rio-	 2.000123 1"', 00 Juparanã. a Parahybutia e Ramal de Porto Novo.
Cotegipe 	  ij00123 I m,00 Parahybutta a I;etiro.
Creosotagent . 	 500123 1°,0J Juiz de Fóra a Cliapéos cl'Uvas.
Palmyra 	 10.000°4 1°,00 Pai-livra a Carandithy e Ramal de Mercês.,
Lafayette 	t	
feno Valle 	  

5.0002.3
,	 303"3	'

1°,00
112,00

Pe.lra. do Sino a Runner.
!taipal de Reno Horizonte.,

Ramal de Mercês 	 . 	 2003 02%80 Ramal de Merces.

i3ilola de 1, 2'01) além de Lcifayette

As condições para o fornecimento são as
Seguinte:

a) a lenha deverá ser direita, sem galhos,
S, de boa qualidade o secca;

b) a lenha deverá ser entregue, carregada
nos vagões da estrada, nos logares acima ci-
tados como sendo de entrega;

c) a lenha para a bitola de P2,60 terá
4 21 ,03 de comprimento, variando sua grossura
de oito a 2f' centimetros;

d) a lenha para a bitola de 1' 2 ,00 terá 0°,80
de comprimento, variando sua grossura de oito
a 20 centimetros;

e) o fornecimento mensal poderá ser att-
gmentado até o dobro do contractado com o
aviso prévio de 30 dias;

f) no caso de não ser fornecida, a lenha no-
cessaria para o serviço o nas condições deste
edital, receberá o contraetante aviso escripto
na primeira falta; sujeitar-se-ha a uma multa
de tiOOS na segunda; de 1.:0005 na terceira e
o contracto será rescindido, independente-
mente de aceão ou interpellarão judicial, sem
direito á reclamação de especie alguma, na
quarta falta, com perda de caução;

g) sendo imposta ao contractante unia mul-
ta, deverá elle entrar com a srespectiva im-
pottanclapara os -cofres da estrada dentro
do prazo de oito dias, contados da data da
communicaçãot sem o que lhe será deduzida
essa importancia da caução, ficando suspensos
seus direiros de c.ontractante até que restabe-
leça at mesma caução;

h) as multas serão impostas pela directoria,
mediante COMLUILIliCarA0 da Intendencia;

i) a lenha será empilhada, afim de ser fa-
cilmente medida;

as medições sofrearão sempre um des-
conto de a 2h; para corrigir os vasios,
empilhamento defeituoso, tóras tortas ou fóra
das dimensões, podendo, entretanto, a Estrada
recusar as pilhas que, o seu juizo. não esti-
verem em condições de ser medidas, ainda
mesmo com esses descontos

20 , na bitola larga as pilhas serão de tw,00,
1 2',Z;0 ou 242 ,00 de altura

• 3°
' 

na bitola estreita as pilhos terão 140 e
1°50 de altura

40, não será permittido o empilhamento de
mais de 200 met Tis cubices. sem a separação
das pilhas, de modo a evitar o incendio em
todo o deposito

o empilhamento será feito em terreno
prés?ia.mente preparado, escolhido pelo me-
(lidor e sempre a margem da linha, a juizo
twlusivo da administração da Estrada

j) a medição será feita por occasião do re-
cebimento, quer na linha, quer no deposito,
no pateo da estação, recebendo, nessa oc-
easião, o fornecedor uni doeunietito que lhe
dará direito a apresentação da. conta mensal;

k) o carregamento dentro dos vagões da
Estrada será feito pelo fornecedor, assim
como o empilhamento e transeorte até o
vagão.

-I.° A estrada avisará com antecedencia
tninitna dc	 horas a hora do carregamento.

2.° A estrada firar4 responsaml pelo ui:-
juizo que ao fornecedor acarretar falta ou
demora do trem especial no local á. K.,ra mar

macia. Por sua 'vez, o fornecedor ficará re-
sponsave( para com a estrada pelo projuizo
que a ella causar pelo não aproveitamento
da demora do trem especial de lenha.

3.° Ficará dispus ido do carregamento o
fornecedor que der a lenha convenientemente
empilhada no seu posto de abastecimento.

1) a estrada não fica obrigada a recolher a
a lenha quando houver iuterrupção de linha
ou quando as condições do trafego não per:
mit tirem

ia) não será recebida lenha de madeiras
abaixo indicadas ou de outras ideoticas a
estas cujas qualidades sejam pela estrada re-
conhecidas imprestaveis como com bustivel.

Relação das madeiras que não servem para
lenha:'

Araticura , articum, bacuburá, ou pão da
breu, bactibú, 'bandarra, cedro, corindiba,
caxeta branca out farinha seeca, eaxeta ama-
relia, caixão branco, cajueiro, carrapateira,
ciribá, chiearra, chucha, coqueiro, cajá,
cadeira ou iudyassá, esperta, figueira, fumo
bravo, ganielleica, guararema, ou pão (Falho;
itaUca, itubauba, imbabá, imbirussá, itn-
baiba, itabibuia, imbimbofe, inibiu branco,
imbiramba branca, muluro, mobila, Maria.
mole ou pão cebola, tunquequeira, ou fructra
de pombo, moluco, paineiras, paineiras de
espinho, paineiras lisas, palmitos, pão de
terra, papagaio, pixirica. pinhão, quaresma-
siudiba, `sanandim. samandit ou salvajão, sa-
nindú, sangue de drago, tabibuia, to1el4eirt
uulia . de alga. e !Anila de boi,.

.
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O contracto só se tornará effectivo depois
do appravado definitivamente pelo Ministorio
dá, Viação o Obras Publicas o registrado pelo
Tribunal de Contas.

A questão da idoneidade dos proponentes
será julgada e examinada préviantente, antes
da abertas as propostas. As propostas cujos
autores não tiverem sido considerados idoneos
não serão abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos propo-
nentes, serão annunciados o dia e hora para
abertura e leitura das propostas que, antes de
qualquer decisão, serão publicadas.

A estrada reserva-se o direito de annullar a
concurrencia, caso assim convenha aos seus
interesses.'

As propostas não poderão conter sinão uma
fórmula . de completa submissão a todas as
clausulas deste edital, e o preço, em réis,
para o metro cubico do lenha, -das quanti-
dades citadas entregues nas condiçOes acima
estabelecilas•

Não se tomarão em consideração quaesquer
ofertas da vantagens nko prescriptas neste
afitai, neto as propostas que contiverem

-. apenas o oferecimento de uma reducção sobre
a proposta mais barata.

No caso de absoluta igualdade entro duas
propostas fica a estrada- com o direito do de-
cidir a quetu cabe a preferencia.

Toda o qualquer proposta que não estiver
inteiramente de accórdo com esto edital, será
rejeitada. •

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Brasil, do dezembro de 1.918.—a secretarie,
Jose Ricardo de Albuquerne.

Estrada de 'Ferro Central do Brasil
tONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO Dr aro4

LUBRIFICANTES, DURANTE o 1° .SEMESTRE
1919, PARA A 4° DIVLSÁO

Alteração do edital de 11 de novembd,
de 1918

. De ordem da directoria, faço publico que, ai
12 horas do dia 12 de dezembro do corrente
anno, na intendencia desta estrada, na Esta-.
ção Central, serão recebidas propostas para o
fornecimento, durante o anuo de 1919, de:
250.000 litros de oleo para carros;
200.000 litros de oleo para cylindro;
200.000 litros de oleo para machina;'

A entrega será dentro do prazo de 40 dias.
a contar do registro do contracto no Tribunal
de Contas.	 .

A entrega não sendo no prazo marcado dará
á estrada o direito do comprar no mercado,
correndo por conta do fornecedor em falta a
diferença do preço para mais, ficando ainda
aujeito a unia multa que poderá variar de 200$
a 1:000%, conforme entendimento da admai
Distração.

Para efectividade das penas em que incor-
rer, ficará 'o foonecedor obrigado a integra-
lizar, iminqdiatamente, a caução todas as ve-.
zes que alta for desfalcada.

As propostas deverão satisfazer aos sea
guintes requisitos:

1 0, indicar o nome da fabrica fornecedora;
2°, indicar o nome e marca do artigo;
3°, indicar o preço, em dollar, ouro ame.,

ricamo, para o litro de oleo.
Para facilitar a numeração das propostas,

não conveem que Sejam. encerradas em um
mesmo enveloppe propostas que obriguem a
mais de uma numeração.
. A tara das quartolas de °leo é de 35 kilo-

Érammas.
Os oleos deverão ser importados directa-

mente para o serviço da estrada e entregues
- na ifitendencia, correndo por conta dos pro-
ponentes as taxas do Cães do Porto e as des-
pezas até o local da entrega" e por conta da
estrada os direitos aduaneiros, devendo vir
para isso 03 cotilicimentos de embarque em
nome da mesma estrada.

A concurrencia versara apenas sobre o
preço em dollarsa ouro americano, para o.
,litro, cabendo a preferencia, do direito, ao
autor da proposta mais barata, por Inhuma
que seja a diferença entre ella e qualquer
outra.

A estrada não acceitará, as proposlas C1.1j03
preces sejam superiores a 0,22 do (tonar para
o litro. ‘ 

As propostas, que devem estar devidamente
saltadas, datadas, assignadas, com indicação
das respectivas residencias, serão entregues
em duas vias, em envolucro fechado, com a
declaração fóra do assumpto e do nome do'
proponenh.

Esse envolucro devo ser acompanhado. do
uni outro,, em separado, contendo todos os
documentos que possam provar a idoneidade
do proponente, comprehendendo-se, entre
elles, o recibos de quitação da ultima colleJ
eta, do s impostos a que estiver sujeito.

No a,scto de entrega das propostas, os pro-
ponentes deverão exhioir o recibo da canção
do 2:000$, préviamente feita na thesouraria
desta estrada para garantir a assignatura
èontracto, caução que reverterá para os cofres
da mesma estfada si o proponente preferido
recusar-se a assignar o respectivo contracto•
dentro do prazo de seis dias contados da data
da entrega do convite que for expedido para
esse fim.

O fornecedor,- para garantia da execução
de fornecimento, caucionará no Thesouro Na-
cional a quantia correspondente a do
valor do fornecimento a realizar, em dinheiro,
ou em titules da divida publica a conforme o
recibo que exibir, .para efectividade das mul-
tas e obrigações em que incorrer, devendo

- integratilalat todas as -vezes que for des/al-

cada por tal motivo, logo que receba intima-
çao da Directoria.

O contracto só se tornará efectivo depois
de approvado definitiviutente pelo Ministerio
da Viação e Obras Publicas e registrado pelo
Tribunal de Contas.

Todos os oleai acima mencionados devem
Satisfazer às condições exigidas pelo caderno
de encargos organizado pela 5 a divisão desta
estrada, o qual se encontra á disposição dos
interessados na dita intendencia.

Os concurrentes devem apresentar na ines-
intendencia, até a hora da coneurrencia.

as amostras dos &cos que pretenderem for-
necer, afim de serem as mesmas deviciamente
exata :nadas.	 •

Essas amostras devem ser do volume im-
nimo de tres litros de cada marca de oiro.

A questão de idoneidade dos proponentes o
da analyse e acceitação das amostras apre-
sentadas será julgada o examinada previa-
mente, antes de abertas as propostas.

As propostas Cujos autores não tenham sido
julgados tdonces ou as amostras não tenham
sido julgadas em condições de sar acceitas,
não serão abertas, salvo o caso de mais do
uma marca de artigo em tuna mesma pro-
posta.

Depois de julgada a 'idoneidade dos propo-
nentes, serão annunciados o dia e hora para.
abertura e leitura das propostas, que, antes
de qualquer decisão, serão publicadas.

A estrada reserva-se o direito de annullar
a concurrencia, caso assim convenha aos seus
interesses.

As propostas não poderão conter sinão uma
formula . de completa submissão a todas as
clausulas deste edital e o preço aaxtforme está,
indicado que o proponente oferecer.
' Não se tomarão em considerarão quaesquer
ofertas de vantagens não previstas neste edi-
tal, nem as propostas que contiverem apenas
oferecimento de uma redacção sobre a pro-
posta mais barata.

No caso -de absoluta igualdade entre duas
propostas, fica a estrada com o direito de de-
cidir a quem cabe a preferencia.

A estrada reserva-se o direito de restringir
as quantidades pedidas.

Toda e qualquer proposta que não estiver
inteiramente do accôrdo com este edital será
rejeitada.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Brasil, 23 de novembro de 1918. — O secreta-
rio, José Ricardo de Albuquerque.

Estrada de Ferro Oeste de Minas
EDITAL DE COCORRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE

DORMENTES DE MADEIRA DE LEI, ATÚ DUZENTOS E
CINCOENTA MIL, DIA:ANTE O ASNO DE MIL NOVE-.
CESTOS E DEZENOVE
De ordem do Sr. director, faço publico que;

no dia dez de janeiro do proximo anuo de mil
novecentos e dezenove, ás treze horas, na se-
cretaria desta estrada, em S. João d'El-Rey,
serão recebidas propostas para o fornecimento
de dormentes de madeira de lei, até duzentos
e cincoenaa mil.

As propostas deverão ser apresentada:àói
duas vias, sendo a primeira convenientemente
soltada, ambas sem razuras nem amendas. 0.4
e que duvida faça.

II
Anter:ormento ao dia designada Para -6 H4

cebimento das propostas, os concorrentes deve
rão depositar na thesouraria desta via-ferrea;
em S. João d'El-Rey, a quantia de um conto'
de réis (1:000$000), em moeda corrente nacioa:
na!, para garantir a assignatura do contracte
que se houver de celebrar, perdendo esgá
caução o proponente escolhido st não assign4;
oanesmo contracto dentro do prazo.de 0,,pá
(lias comi tp.dos da data do convite que para ed
fim lhe fará a secretaria da estradaa

111 . ^
O paoponente escolhido depositar& na me

pouraria desta estrada ntas eausbes 4.4

A coucurrencia versará apenas sobre O
preço em réis para o metro cubico, especifi-
cadamante para as quantidades e pontos de
abastecimento citados, sujeitando-se o provia
nente a todas as condições estabelecidas neste
edital.

Todos os impostos, federaes, estaduaea
municipaes a que a lenha estiver sujeita . cora
rerão por conta do fornecedor.

A Estrada não acceitará as propostas cujo
preços sejam superiores a 6%000 para lenha de
um metro de comprimento e a 5000 para a
lenha de 80 centinietros de comprimento,
para o metro cubico.

A preferencia caberá de direito ao autor dá
proposta mais barata, por minima que seja a
diferença entre alia e qualquer outra.

As propostas que devem estar devidamente
• saltadas, datadas, assignadas, com indicaçãe

das respectivas residencias, serão entregues,
em duas vias, enfonvolucras fechados, com a
declaração, por fóra, do assumpto e do nome
do proponente

Esse envolucro deve ser acompanhado
um outro, em separado, contendo todos os do-
cumentos que possam provar a idoneidade do
proponente, comprehendendose, entro atlas,
os recibos de quitação da ultima collecta dos
impostos a que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta, o propo-
nente deverá exhibir o recibo da caução de
1:000%, préviainente feita na thesouraria desta
estrada, para garantir a assignatura do con-
tracto, caução que reverterá para os cofres

e	 da mosma estrada si o proponente preferido
recusar-se a assignar o respectivo contracto,
dentro do to de seis dias, contados da data
da entraga do convite que for expedido para
esse fim.

O fornecedor, para garantia da execução do
fornecimento, effectividado das multas ou
obrigaçõea- ennple - incorrer," depositará 'na
thesouraria da estrada a quantia correspon=
dela a 10 af, do valor do fornecimento a
realizar, em dinheiro, ou em tituloa da divida
pubLea ao portador.	 •
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contos e quinhento3 mil reis (2:300$00e),quau--
tos forem os grupos do mirim e cinco mil dor-
mentes que houver de fornecer. Essa caução
garantirá a execuçeo do respectivo centracte
e não vencerá juros.

jacarandá rosa, jacarandá tare jacarandá
violeta, ipe, tabaco, pereira, oieo vermelho,-
oloo pardo, aroeira do sertão, tapin'noan, su-
cupira amarella. canella preta legitima, ca-
nella.capitão na& e pão ferro;

b)egunda classe: Amoreira, nruedrana
taruman, massacanduba vermelha, sucupira
preta, dedal, garauna preta e parda, nba,tan
vermelho. angelin pedra, arapoea amarella.
araribá rosa, capebano, gi'uatão, guaraba
roxo, jatobá roxo, maxindinabá, cabacinha, ou
tiribá,,ipéuna, cangerana mangalú, sapucally
vermelho, tambó ou pequiá e amarellinho do
sertão ;

e} além das madeiras jridicadas, poderão
ser acceitas outras, a juizo do engenheiro
chefe da linha para experiencia. Os dormen-
tes dessas madeiras só poderão ser acreitos
como de terceira classe e eM numero nunca
superior a um por cento (1 %) do forneci-
mentostotal.

XI
Serão recebidos como de segunda classe 03

dormentes de primeira classe tolerados nas -
condições indidadas ; como de terceira classe
os de segunda classe tolerados . nas condições
tambem indicadas.

XII
Não serão acceitos mais de cincoenta por

cento (50 %) dos dormentes de primeira o se-.
gunda classes, tolerados de accordo com a
clausula IX.

XIII
Serem rejeitados os dormentes que não

puderem ser acceitos em nenhuma das classes.
estabelecidas, como tambem o serão os que
que tenham sido extrahidos de troncos cor-
vos, embora estejam rectos, apresentando fi-
bras cortadas , transversalmente, e os que ti-
verem as extremidades rachadas de modo a
prejudicar a pregação dos trilhos.

Os dormentes rejeitados serão retirados do
recinto da estrada pelo fornecelor, dentro do
Km de um mez, a contar da data da mar-
cação.

Excedido este prazo, nenhum direito terá o
fornecedor sobre esse material, que passará a
pertencer a estrada.

XIV
Os dormentes serãe depositados por classe

á margem, das linhas em trafego e arrumadoe
de modo a facilitar o exame e a inarcação:

Depois de marcados, serão arrumados pelo
fornecedor em pilhas de oitenta, não podendo
entrar em cada pilha, sinão dormentes de'
uma só classe.

A estrada recebe 03 dormentes a fornecer,
eus qualquer ponto da linha cm trefego.

XV
A entrega dos dormentes será feita por par-

tidas nunca inferiores á metade do forneci-
mento mensal a que . fôr obrigado o contra-
ctante e mediante requisição por escripto ao
chefe da linha, que indicará o dia do recebi-
mento.

As requisições deverão indicar os pontos em
que se acham Os dormentes e as quantidades
çxistentes em cada um desses pontos.

Depois do dia vinte e cinco de cada mez
não serão attendidas as requisições de marca-
ção do documentes para completar a quanti-
dade a que sara obrigados os fornecedores no
DM em questão.

A marcação dos dormentes será feita pol..,
funccionario da estrada,.
, Si o fornecedor não comparecer á marca.;
ção ou não se fizer representar, correrá o
serviço á revelia do mesmo, não lhe assistindo
direito a reclamação alguma.

Quanto a outras condições o recebimento
será feito de aceôrdo cosa o caderno de Meteu-
meies O o regulamento da 4 e tEdiãO da es-.
trade.

X VI
O fornecimento suei do: até cento ci vinte

e cinco mil dormentes .para -a bitola de 1%03
.c até cento e vinte e cuaceemi l para a bitola,.
de 0°,70e

• •	 XVII
A estrada reserva-se o direito de reduzir

do trinta por cento (30 %), ou augmentar de
vinte por cento (20 % ) a quantidade de dor-
mentes contractada, direito ao qual, terão de
se sujeitar 03 fornecedores.

-	 XVIII
- O.s proponentes deverão apr.osentar pro-

postas parcella.damente para cada grupo do
vinte e cinco mil dormentes de cada bitola.

XIX
Os dormentes serão recebidos mu relação ás

classes na proporção de sessenta por cento
(6o. %) de primeira_ - classe e quarenta por
canto (40 %) de segunda classe. Os de ter-.
ceira classe só poderão ser recebidos na quan-
tidade total de cinco por cento (5 •,$) dos de
segunda classe.

• XX
05 PRAZOS . PARA O FORNECIMENTO SERÃO

De um inez para ser iniciado o fornecimento
contraetado, contado da data do registro do
contracto pelo Tribunal de Contas, devendo o
fornecimento terminar, inaprorogavelmente.
em trinta de setembro do mil novecentos e
,dezenove. Dentro desses dotas limites serão os
dormentes fornecidos sem interrupção e de
modo que a quantidade fornecida em cada
umes não seja inferior á quinta parte do for-
necimento total do contractado. 	 .

Excedido a prazo marcado para o inicio do •
fornecimento, será rescindido o contracto, de
pleno direito e independente de acção ou in-
terpellaçeo judicial, revertendo para os co-
free publicoe' a canção estabelecida para ga-
rantia do 'contracto; o mesmo succedsrá si •
até trinta de setembro do mil novecentos o
dezenove não tiver o contractante feito todo o
fornecimento contracta.do.

XXI
Por qualquer infracção das clausulas do

contracto a ser celebrado, não sujeita a pena'
especial, podem ser impostas aos contractan-
les multas até does contos de reis (e:0005) o
o dobro nas reiucidencias. ficando na terceira
multa rescindido o contracto, com perda .da
caução..
.	 •	 XX"

As propostas 'deverão declarar os preços de.
cada dormente, por classe•e bitola. Eni qual-
gime preço offerecido não se acceita fracção
inierior a cincoonta reis. As propostas Dão po-
derão sor apresentadas para o fornecimento
global da totalidade dos dormentes a fornecer
e sim para cada grupo de vinte e cinco mil
dormentes.

XXIII	 -
-No caso de absoluta igualdade entre duas

ou mais propostas, fica á estrada o direito de
decidir a quem cabe a preferencia.

• XXIV
Não serão aeceitas propostas cujos preços

excedam os seguintes :
Para os dormentes da bitola do im,00:

Primeira 'classe 	  2000
Segunda classe 	  ,ISSOO

•Terceira classe 	 	 1$000
Para os dormentes da bitola de One7e:

Primeira classe 	  • 15800
Segunda, classe 	 	 1$3001 ;
Terceira classe 	 	 5800

Secretaria da Estrada de Ferro Oeste de Mi-
nas, S. João d'El-Fley, O de dezembro de 1918.
— Edgerd de Olivoira Lima, secretario da es-.
tratia.	 • -

Repartição de Aguas e Obras .Publicas

CONCURRENCIA TABA O FoRNECNENTO nes Md";
DOnMENTEs DE MADEIRA DE LEI Á ESTRADA »c
', Enfio R10 D'OLRo, ATí: 30 DE JULHO DE 1919

De ordein do Sr.` director geral, faço pu-
blico que no dia 18 de dezenabro ao meio dia.

o edifielo desta repartição, a„ rua do. Rj.a.-1

IV
A idoneidade dos proponentes seeá. exami-

nada e julgada previamente, antes da aber- -
tura das propastae. As propostas cujos auto-
res não tiverem sido considerados idoueos não
serão abertas.

As propostas serão abertas e lidas diante de
todos os concosrentes que se apresentarem
para assistir a essa formalidade. Cada una ru-
bricará a de todos os outros: Antes de qual-
quer decisão serão publicadas na integra.

VI
'As propostas nãa poderão conter senão uma

, formula de completa submissão a todas as
clausulas deste edital, o preço que o propo-
nente offereeer e o •praz) em que fará o for-

	

- necimento.	 •
Não serão tomadas em consideração quaes-

J quer obstas de.s-antagens não previstas neste
, edital, nem ] as propostas que contiverem

akenas o ofierecimento de uma reducção sobre
a proposta mais barata.

VII
Cada proposta. devidamente soltada, será

fechada em enveloppe lacrado, sobre o qual o
proponente escreverá: Proposta de.... (nome
do proponente).

, A esse enve:oppe reunirá o proponente as
provas que puder apresentar de sua idonei-

; dado e o recibo da caução a que se refere a
condição segunda.

Todos 03 documentos serão fechados em um
seguudo enveloppe, igualmente lacrado, que
será entregue no dia designado para o rum-

' biniento das propostas.
VIII

- A estrada reserva-se o direito de eliminar a
coneorreneia, caso assim convenha aos seus

' interesses, s mi . direito a qualquer reclamação
. • pelos interessados.

IX
ESTADO, FUMA E DiMENsõES DOS DORMENTES
Os dormentes ecrã() perfeitamente sãos de

cerne o isentos do branco, não Lerão fendas,
-brocas, nós careados, ou quaesquer outros de-'
, feitos que prejudiquem a sua duração e resis-,
tencia.

Serão rectos, de. sução rectangular, com
as faces perfeitamente planas, serradas ou la-
vradas a machado e os topos em esquadro.

Os da bitola de l e .03 terão um metro e oi-
tenta e cinco centimetros de comprimento,'
vinte centimetres de largura e treze centime-
tros de espessura ou altura ; os da bitola de
les ,76 terão a mesma altura o largura que os
da bitola de 1'1/.00 o o coinpriineuto do uni
vete° e sessenta centimetros.

Será tolerado: - 	 -
eO, que as faces verticaes, anterior e poste-

rior dos dormentes, tenham uma curva, com-
tanto que a fiexa no meio do dorinento não
exceda a sete contimetros;

_que a secção "seja trapezoidal, isto é,
• que • sejam desiguaes as faces horizontaes,

desde que a menor dessas faces tenha largura
nunca inferior a vinte centimetros ;

e°, que os dormentes tenham dimensões eu.,
'periores ás exigidas;
; 4°, que os dormentes tenham branco, desde
I que esteja este a nunca menos do cincoente
irentirnetros das extremidades e não tenha a
'largura total de um e outro lado das faces ho-.
rizontaes mais de tres centimetros, nem mais

• de seis centimetros nas faces lateraes e adja-
centes;	 •

50, mie o3 dormentes não tenham quinas
'Yivas. desde que seja todo em cerne e a menor
elas faces horizontaes não tenha largura iras

ior a vinte centenetros.
X

etenumes E sua CLASSIFICAÇÃO	 "

e) primeira :elassei ,Jaearandá, eabinna;



anelo n. 287, serão recebidas e abertas pro-
postas para o fornecimento de dez mil dor-
tomates de madeira de lei, para a Estrada de
Ferro fio d'Ouro, mediata(' as seguintes conl
dições

A3 propostas, eni duplicata, devidamente
télladas, sem rasuras nem emendas o conten-
do o preço por extenso para cada dormente,
serão fechadas em involneros lacrados com o
boina do proponente e indicação da res,iden-
eia. Em outro involucro, tombem lacrado O
fechado, reunirá cada proponente o conheci-
mento da caução de .500$, feita no Thosouto.
Nacional, medianto gu:a expedida pela Secção
do Expediente desta reparti;ão, e os sons
documentos do idoneidade, provando estar
quite com os impostos federal e municipal de
industria e profissões.

A Idoneidade será julgada á vista do clã:
èumentos authenticos, que provem a compe-
tencia do proponente para o fornecimento de
que se trata, á. juizo da commissão que presi-
dir a concurrencia.,

Os involncros, contem/ó õ tiniorrtelã "de
idoneidade, serão abertos o, logo em seguida,
os que contiverem as propostas dos concor-
rentes julgados idoneos, si nenhuma duvida
sobrevier sobre tal julgamento, pois, neste
caso, a comissão determinará o dia da aber-!
tura das proNstas.

Aos concorrentes não julgados idoneo3, lhe§
serão restituidos Os documentos, bem como os
involucros contendo as propostas, que não,
serão abertas.

As propostas abertas serão lidas, rubrl-:
eando cada concurronte ou seu proposto AR
outras a da pagina. As segundas vias serão
publicadas no Mario Officiat, e, após
formalidade,- fará a commissão o sou julga-
Mento baseado sobre, o preço mais bala° para
o fornecimento total, por minima q soja a
differença. No caso de ebsoluta igualdade do
preço, decidirá a sorte feita em presenoa dos
empatantes.,

B.%
'As canções serão rostituidas, pelos tra=

anites legaes, logo apoz o julgamento da coo-
currencia, sendo que a do concorrente esco-
lhido só o será depois da ariomatura do
Contracto, para cujo fim deverá o mesmo
coneurronte apreSe.1:2P o conhecimento do
deposito, feito ao Thesouro Nacional, de 10 %.
da importancia total do fornecimento, para
garantia e execução do dito contra , :o. Si o
concurrente escolhido não se apresentar par
assignar o contracto dentro de cinco dias, a
contar da publicação do edital de chamada,
perderá a caução de 500$ que reverterá para
os cofres pubJcos.,

as seguintes:—Øo Brasil, canana capitão-
inór, concita preta, colidia prago, canana
sassafraz, concita tapinhoan, graúna parda,
graúna preta, ipé tabaco, jacarandã rosa,
acarandá roxo, jacarandá cabalaria, oleo par-
do, oiro vermelho, peroba rosa, sapucaia ver-
melha, sapucaia =arena, sapucaia preta, ta-
pinboan, ubatan vermelho, uruourana, so-
brazil, aroeira d) sertoto, angenn pedra, ara-
poca amarella, araribá rosa, ipé upa, ¡atobá
roxo, cancha amarella, canella parda, can-
gerana, capeie:no, jibatão, garapa amarai-
la, grossaby azeite, mangaló, massaranduba
amarella, sopucahy vermelho, tambó ou ipe-
quiá, arco de pipa, massaranduba vermelha.
cóco de oleo, orelha de onça, pão ferro, su-
cupira amarella, sucupira preta, tajubá, caa
nella tatá, angelin amargoso, oleo de copai
byba e corno de vacca.,

•	 •
AS dimensões dos dormentes §erão: 'UM

metro e oitenta centímetros (1%80) de com-
primento, vinte centímetros (0 20) de lar-
gura e quatorze centimetros (0%14) do altura,
ou espessura.,

Os dormentes terão Secção ctagrla, MÁ;

tas serradas ou perfeitamente lavradas, to-
pos serrados ou cortadri em esquadrias, qui-
nas vivas o serão perfeitamente sãos, isentos
de branco da madeira, brotos, ventos, nós la
outros defeitos.,

11.1

Como tolerancia, até o maxinna de 10 % dO
cada fornecimento, se poderá. admittir:

a) que a secçao transversa/ do dormente
seja trapezoidal, não telado, porém, a base
menor do trap3zio dimens.to inferior a 20
ceutiinetros (0°,'20);

b) Que o cotnprimento dos dodiontes varie
de 10 contittletros.(0%10) mira -Miais ou para
111C110S;

c) que as fa,t,es vegite-kes ,Zitaoat sima cor.:
vatftra, cu twe, tiro Onera exceder de selo
cefitimetros (0°,07).

12s
O fornecimauto dos dormentes será feito

Margem da linha da EAfada dn Ferro Rio
d'Ouro, nas pontda de desombarque da Penha
o Cajú, na seguinte proporção: 2.a00 dor-
mentes nos priiroiros landa dias a contar da
assigoatura do contracto, o os restantos 7—O0,
em quantidade iguaes por mez, ata 30 de
junho de 101O• As dâpezas de (."esearga cora
rara° por conta do fornecedor.

I3a
'No caso de não serem satisfeitos polo fornd:

.cedor os fornecimehtqs farciaes, dentro dos
prazos estipulados na c decima se-
gunda, fica o mesmo sujeito tamulta do trinta
por cento soore a importando do forneci-
mento atrazado, imposta polo Sr. director
geral, sob proposta do cher.: secção de
Contabilidade, podetoio a roaartioão mandar
comprar, independente do contracto, em qual-
quer parte, 03 dormentes que não tiverem
sido entregues ( i _ntro dos referidos prazos.

444

A diferença de pr3r ., dos dormentes conj.=
prados, conformo estabelece a condição de-
cima tereoira (13), a woior do c: o e os preços
estiprtados prlo contracto, correrá por conta
do fornecedor e será deduzida da primeira

-ta que do mesmo haja de ser processada
ou da entro do contracto, TIO caso de nao
haver conta a processar.,

Eia
Si o forneced or incidir nas penalidades coe.

stantos da cond i ção decima terceira, (of4);
relativamente a dOus forD"citnentos mensaeS
soccessiNos i poderá snr rescindido o contracto
pelo director geral, revertendo á Fazenda Na.!

Dezembro de 1918 14459 f

cional o deposito de que trata a condição (5"):
Essa rescisão ainda será levada a efeito por
fallencia do fornecedor, morte do mesmo, yes-4
são do contracto sem prévia autorização da
administração, ou extracção de dormente', ç
terrenos a montante das reprezas dos mauttp
ciaes captados para o abastecimento de agt
a esta Capital, embora os ditos terrenos seja
de propriedade do fornecedor ou de terceiros,'

16,
Em cada moa receberá ti fornecedor umNs

guia relativa aos dormentes a fornecer n•N
inez seguinte, sendo marcado pelo chefe 0,4
2' divisão o dia para o recebimento.,

174
terificando-se não existir fie Ponto iocli•1

todo pelo fornecedor o numero de dormentek
constantes da guia, de que trata a condição
decima sexta (16'), a importancia despen-4
(lida pela estrada para efectuar a anarcaçald,
o recebimento, com a deslocação do pessoala
trem, etc., será indemnizada pelo forne
vedora

184	 •
exame dos dormentes aásim com stiã

marcação deve preceder ao recebimento o
serão feitos por um empregado designado pelo
chefe da 2" divisão.

101
Os dormentea rejeitados serão maroadba

tom dons golpes de enxó, feitos em cruz, em
cada uma das faces, proximo ao tópo, e reti-
rados pelo fornecedor da margem da estrada.
dentro do prazo de trinta (30) dias, a contar
da data em que forem rejeitados. Findo esso
prazo, a estrada cobrará a respectiva arma-,
z011age111, podendo dispor delles comolhe.	 .
approuver,

204
Oa pagamentos serão feitos no Theaour-6

Nacional á proporção do .> Cornechnentos men.;
soes, apresentando o fornecedor, para tal fim,
contas em tres vias, acompanhaáa3 das guias
de compra com o coo.oetento racibo o dedaa
ração do almoxarifado da estrada..

'As propostas indicá•ão preço eia) moeda •
bacion. I e não poderão conter sinão uma
formula de completa submissão a todas as

condições do presente edital. Não serão to-
ma.0 as em consideração quaesquer ()flertas
do vantagens nã) previstas, nem as pro-
postas que contiverem apeaas o ofereci-
mento do uma reducção sobre a proposta
mais barata.

Secção do Expediente da nepartioão de.
Aguas e Obras Publicas, 29 do novembro do
1918.— F. J. da Fonseca Brap, chefe da
secção.	 (*,

MinisteHd í1 	 Iddifstilã
e Commercio-

Directoria do Serviço de PoVoa-mWttl

CONCUMIENCIA PARA A sauna° DE CONCERTOS Er,
TANQUES FILTROS DA DistALLACÃO sEPTICA
TENTES NA HOSPEDARIA DE INDHGRANTES na nina;
DAS FLORES.

TY.! ordem do Sr. ministro da Agricu1tor-a-4
Industrio e Commercio, faço publico que no.
dia 40 de dezembro proximo, as 13 horas;
serão PC,Cebidas nessa diree.oria propostas
para a execooã.o de concertos de tanque
filtros da installação soptica existentes na lios-
podaria de immigrantes da ilha das Flore
mediante as seguintes condições:

1. a As pessoas que desejarem concorrer fa=.
P110, préviamente, no 'Mascaro Nacional, oda
deposito de O0aa, em moeda corrente ou ma
titulos do Thesouro, para garantia da pre

Sabbn.(10 7	 'MAMO . °FROM

De accôrdo com o que deteriiiiria o g 2,0 do
.art. 170, da lei n. 3.aii4, de O do janeiro de
1918, que orçou a desWza geral para o cor-
rente exercido, esta Ilepartiç:aa cstipt.ia, como

.preço p ‘ aximo, pzra cala (lornente, a quantia
de dons mil e oitocentós réis (11s. 24800), ti-

nullas, para todos os oftitos, as pro-
postas que ultrapassarem , o quaneunt estipua,
lado.	 .

O conenrrente obriga-se á fornecer até
20 de Junho de 1010, dez mil ((0.000) dor-
Ite1td4 de madeiro de lei, do aecordo com
tspeclficações constantes i.este edital,

8.a
. Serão consideradas madeira do lei, para,
efeito de a)plicaçáo da clausula anterior,
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pasta que apresentarem, mediante guia for-
amaida por esta directoria, até a vespera da
Xerminação do prazo para o recebimento das
propostas.
. 2.a As propoatas em duplicata-, devidamente
Sellada a primsira sia, serão fechadas em
dhvolucros lacraios, com o nome do propo-

-write e indicação precisa do lagar onde é
égabelecido, sem emendas, razuras ou en-
trelinhas..

Em outro envolucro serão fechadas 03 do-
Cumentos do idoneidade e de quitação dos.
1111Pdstos federaes e municipaes, relativos ao
segundcasemestre de i918, bem como o conhe-
cimento do deposito no Tliesouro Nacional.

3.a. Constituem provas de idoneidade quaes-.
'quer documenCos; devidamente' authenticados,
oura provem a conspetencia do concurrente
para trabalhos dessa natureza, tudo a juizo

commissão que presidir a concurrencia.
4.0 Os envolucros • contendo os documentos

•tle idoneidade, quitação o deposito serão aber-
tos tio mesmo dia 10 de dezembro,- logo de-
pois de recebidos. Dentro de dous dias; pos-
teriores á abertura 'dos envolucros, serão,
por edital, declarados os nomes dos concnr-
rentes julgados idonoos, e no terceiro dia util
após a pu'ulicaçao do mesmo edital, á hora
nelle fixada, serão abertas o lidas as propostas
na presença dos concurrentes que se apre-
aentarem para assiVar a essa formalidade,
rubricando cada um as prcipOstas • de todos Os
outros. Nessa eccasião serão entregues aos
concurrentes não julgados idonecs os seus
documentos o envolucros contendo as pro-
postas.. fechadas corno foram recebidas. Os
çoncurrejstcsnãojulgados idoneos pelo mesma
icommissão, a que se refere a claustsla ante-
rior, podàão racorrer para o • Sr. ministro,
até á vespera da abertura das propostas, e,
si obtiverem decisão favoravel, serão tambern
admittidos á concurrencia, nas condições
acima indicadas. •

5. 0 Os documentos de idoneidade e de im-
Pastos foderaes e municipaes serão entregues
aos concurrentes no dia da abertura das pra-
PPS10 . As çauções serão restituidas logo de-
pois de escolhida a proposta mais vantajosa,
menos a do concurrente preferido, a qual
Ecarft ena deposito para garantia da fiel
pxecução dos trabalhos.

t. a Antes de qualatier decisão sobre a es-
'Colha das propostas recebidas, serão alias pu-
Micadas na integra no Diario Official.

1. a As propostas não poderão contar sinão
ima formula de completa submissão a todas
'as clausulas do edital, o prazo e o preço que
to proponente offerece, escriptos por extenso
p em algarismos, não se tornando em conside-
ração quaesquer otfertas de vantagens não
previstas no edital e nem as propostas que
contiverem apenas o offerecimento de uma
reducção sobre a proposta mais barata.

8.* A preferencia cabe ao proponente que
birereeer o menor preço para a execução dos
trabalhos, por minima que seja a difierença,
Dto caso de absoluta igualdade de preço em
prapostas, será preferida a do concurrente
que ofTerecer menor prazo para a conclusão
alas obras. Si ainda houver igualdade, será
preferido o proponente que otrerecer maior
porcentagem de abatimento no respectivo
Inreço -

Essas novas offertas serão feitas . 2 ra horas
• 'após a abertura das propostas, observadas as

• rmalida.des contidas neste edital.
9.`' O proponente . preferido perderá a

taução de que trata a clausula 1°, si dsixar
• kle dar-inicio aos trabalhos dentro do prazo

a41e cinco dias a cantar da data da acceitação
ja Sua proposta.
40.. A concurrencia poderá ser annullada

por esta directoria, sem que, por isso, os can-
•7sourrentes tenham direito a Qualquer indernni-
gação. .

li O prop onente acceito obriga-se a cutn-
--r—	 rir fielmente aa especiticaVdes

gste edital.•E 7-

12. Os trabalhos • sarão executados sob
Mediata fiscalização desta directoria e o paga-
Mento será feito em uma só prestação após a
terminação dos referidos trabalhos;
. 13. Quaesquer outros esclarecimentos que

aos proponentes °acorra solicitar serão presa.
tacloa por esta directoria.

Directoria do Serviço de Povoamento, 'ete
30 de novembro de 1918. -a- Dalphc Pinheiro
Machado, directora-

•
Especificações para a execução dos concertos.
• dos tanques da installeição septica, unta cai-
aia e syphio de descarga para a lavagem

' dos encanamentos de cxyottos e substituição
de S'a ,00 de encanamentos de manilha nos
exgottos existentes na-Hospedaria de Immi-
UraliteS da Ilha das Flores.

•

• 1°, Substituição de 230 • calhas de ferro zin-
cado, chapa 14 cara 1",50+0 8a1G dos cylitt- '
dvos dos tanqueã filtrai; e parafusos de latão-.
que prendem os mesmas.	 •

2°, Substituição de ;duas rodas com o dia-
metro de "ala feitas em barra de ferro de
2"x1/4 tudo dons raios cravados • e 5) furos
com rosca, 1/4, em volta.

3°, Substituição de 36 chapas lisas, 11, de
ferro zincado com 0° 1,20x0m ,10 das caixas
dos cy.liudros.

4°, Raspagem o pintura a oleo e zarcão,
tres mãos, interna e, cat arnamente das ca-
lhas e de todas as ferragens dos tres tanques
filtros.

5°, Concerto da caixa e syphlo de descarga
para lavagem de encanamentos de exgottos,
existentes juntos á aléa de bambes.

6°, Substituição de 8 1 ,00 de encanamento
de manilha dos exgottos exissentea janto á
aléa de bambes.
^ Contabilidade da Directoria do Serviço de

Povoamento, 30 de novembro de 1918.
V. Zamith, a° official..

Directoria do Serviço de Agricults-sFas
Pratica

ÇONCURRENCIA PUBLICA PARA A CONSTRUCÇÃO DE'
DMA ARMAÇÃO, sEMELIIANTE Á EXISTENTE NA.

- DIRECTORIA DO SERVIÇO DE rol- ME:NT°, DES-
',USADA AO AREIEM:, DESTA REPARTIÇÃO.

De ordem do Sr. ministro da Agricultura,
Industrio. e Commercio, faço publico que no
dia 11 do corrente niez, ás 13 horas, serão
recebidas na sécia desta directoria,. á Praia
Vermelha, propostas para a construcção de
uma armação semelhante á existente na Di-
rectoria do Serviço de Povoamento, destinada
ao archivo desta repartiçao.

A armação será de tres corpos com a lungi-
tudinal de dez metros e ciumenta centime-
tros c os transversaes de tres metros e se-
tenta e cinco oentimetros, cada, um, de ma-
deira de peroba, envidraçada e envernizada e
competente escada movediça collocada no
legar.

A cotim-renda obedecerá ás seguintes con-

di°es:i'. As . pessoas que desejaremconcorrer
farão, previamente, no Thesouro Nacional,
um deposito de 2005, em moeda corrente ou
em titules do Thesouro, para garantia da pro-
posta que apresentarem, mediante gaia for-
necida por esta directoria, até á vespera
terminação do prazo pira o recebimento das
propostas. Depois desse, prazo nenhuma pro-
posta será recebida,' sej a qual fôr o motivo
afogado.

20 . As"propostas em duplicata, devidamente
soltada a primeira via e acompanhada da
respectiva planta, serão fechadas em crivo-
N911)5 lacrados 'com o nome do proponente e

indicação procisa do legar onde é estabelecido
sem emenda, razuras ou entrelinhas.

Em outro envolucro serão fechados as do-
cumentos de idoneidade e de quitação dos ttna.
postos federaes e municipaes, relativos ao se-
gundo semestre de 1918, bem como o conhe-
cimento do deposito no Tha souro Nacional.

3°. Constituem provas de idoneidade gimes-
quer documentos, devidamenie authenticados,
que provem a competsncia do coucorrenta
para trabalhos dessa natureza, tudo a juizo
da commissão que presidir a concorrencia.
- 4. Os envolucros coatendo 03 documentos

ssle idoneidade, quitaçlo e deposito serão
abertos no mesmo dia 11 do corrente mez,
logo depois de recebidos. Dentro de dons dias,
posteriores á abertura dos rnvolucros, serão,
por edital, declarados os nomes dos roncar-
rentes julgados idoneos, e, no terceiro dia
util após a publicação do mesmo • edital, á
hora nolle 'fixada, serão abertas e lidas as
propostas ha presença dós 'conctirrent o s • qtio
se apresentarem para assistir a essa formali-
dade, rubricando cada um as propostas da
todos os outros. Nessa occasião serão entre-
gues aos (oacurrentes não. julgados MOUCO.;
os seus documentos e envolucros ao:sten-10 ac
propostas, fechadas como foram recebidas.
aia caacurrentas não julgados idoncos pela
Mesma conunissão, a alue so refere a clausula
aaiter:or, paderão recorrer para O Sr. mi-
nistro, a á á s . espera da abertura das pro-
postas, e, si obtiverem decisão favoravel, se-
rãO tanabern admittidoa á coacurrencia, nas
condições acima indicadas. 	 •

5. 1 Os documentos de idoneidade e da
impostos federaes e inunicipaes serão entre-
gama aos concorrentes no dia da abertura das-
propostas. As cauções. serão restituidas logo
depois de escolhida a proposta mais vantajosa.
Lianas a do concurrente p eferido, a qual
ficará em deposito para garantia da fiel
execução dos trabalhos.

6.° Antes de qualauer decisão sobre a es-
colha das propostas recebidas, sarão atlas pu-
blicadas na intagra no Diarb Offic;al.

7.` As propostas não poderão conter se-
não uma fórmula de completa submissão a
todas as clausulas do edital, o preço que o
proponente offerece, escripto por extenso e
em algarismos, não se tatuando em conside-
ração cluaesquer offertas de vantagens não
previstas no edital, e nem as propostas que
contiverem apanaa o offerecimento de urna
reducção sobre a proposta mais barata. Não
será acceita Malhem nenhuma proposta acima
do preço maximo, quatro contos o quinhentos
c cincoonta mil reis (4:5505003) para a exe-
cução dos trabalhos sofra que s . ersa este edi-
tal, reservando-se a directoria o direito de
annullar a concurrencia, Caso todas as pro-
postas excedam esse preço.

8.8 A prerarencia cabo ao proponente moa
offoreeer o menor preço para a execução dos
trabalhos por mininia que seja a difícrença.
No caso de-absoluta igualdade de preço era
propostas, será pi'efericia a. do concorrente
que offerecer maior porcentagem de abati-
mento no respectjvo preço.

Essas novas' °flertas serão feitas .21. hiaras
após a abertura das propostas, observadas as-
formalidades contidas nesio

9.8 O proponente preferido perderá a
caução de que trata a causala 1°, si deixar
de dar inicio aos trabalhos &nitro do prazo
de cinco dias a ao:liar da data da acceitação
da sita proposta. 	 •

16.a A concurrealcia podará inc annüllada
por esta clirector.a. 3Crir ima, per iss.), os con-
correntes tenham direito a qualquer indem-
nização.

•11.° O proponente acceii.o obriga-se a cum-
prir, fieltn.ente a:; eslweiticações oeste edital.

12.° Os trabalhos serão executados sob irrt-
mediata fiscalizaçü desta directoria e o paga-
mento seaa.' feito em urna só prestação apus a
terakign&o dos referidos trabalno:?.

s"



Accionistas: entradas a realiza- —
Acc, ões em caução 	 _	 a.	 ._..	 ._
Agentes no Brasil e na Europa....-,:ssss7 ----- ....... si:	 si

Carteira
Ti tolos descontados.. i. ...r	 • ,	 33.531:8135351
Effeitos a receber..  '' -- -

,•
Contas correntes garantidas  - - ---- --- --- 4	 • •

Val . 3s caucionados 	  
Valores depositados.......-
	 ,

-.........“. 	
Diversas contas 	 . • :: " '	 . _	 'fd.f  " •-:---ç
çain i em moeda correnie. ....,-  - ...... , ....,

naaco Mercantil c/o RIo de Jãnelro

liatetcrTs cg 30 DE NOVEMBRO DE .191q

Actico
.	 _ . /nAo-cn 501Q

80:0u0StKri,
L'",6155n.623

3.869:314124

4

37.401:1885785,

10.:40:5535O7
27.870:801S433
65.903:3815972

8.080:062550(i
23.985:921$57;?.
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Passini	 .
Capital~.~1,1wrie.i..Y. (.-.'arnwe,	 ir-ore-~-nwl
Fundo do reserva 	 •	 -- - -3.-	 .	 T...-.: .. ... ....1 • "a• .._.-g
Deposito da directoria 	 - :_-- 1, ss.,4.• - • __ 	 ... .. ..... • ... .. .. ...........

Depositan te.s
por c/c com asem juros 	 : qr -- -- --': 1	 36.167:1305028
idem de aviso 	 1 	  	 10.201:251$154:
idem de prazo fixo 	 .v 	 '7.926:7085770
por letras a premio ..... .....................::-.3 	 11.197:4065338

Depositos judiciaes 	
Depositantes de titulos e valores 	 1
Titules por conta de terceiros 	
Diversas contas...;.s.s. 	

5.000:000soM
1S53: 82577(
80:000mg

n/52;tcYJVágpf

44:345fild
93.774:180105
10.615:0115297
3.128:488528a.

~

1.81.0á9:362$9,i
nn•••n••n••••••••n••........ 
—

Rio do,;Janeiro, B de dezembro de 199.-:!... JONO Man
,M.	 c CaktrN, contador interin0-5.; - •.assy•
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13. a Quaesquer outros esclarecimentos que
aos proponentes occorra solicitar serão pres-
tados por esta. directoria.

Directoria do Serviço de Agricultura Pra-
tica, 5 de dezembro de 1918. — Dr. Dias

direct•r.

aTunta, dos Corretoroo

BOLSA DE MERCADORIAS

Oe aceõrdo com o n. 1 do art. 35, combi.
Pado com o art. 36 do regulamento appro-4
vado com o decreto ii. 9.261, de 28 de de-
zembro de 1911, convido os corretores do
mercr-lorias o de navios, para, no dia 10 do
dezembro corrente, reunirem-se na sala das
sessões; da Directoria da Associação Commer-
eia! do Rio de Janeiro, á rua Primeiro de
51arço n. 66, ás 15 horas, para, em assembléa
geral ordinaria, elegerem os membros que de-
verão compor a Junta dos Corretores, para o
proximo exercicio de 1919.

Secretaria da Junta dos Corretores, 5 do
dezembro de 1918. — João Severino da Silva,
syndico.

SOCIEDADES ANONYMAS
Companhia S. I. V. do. Brasil

CERTIFICAIge
N. 4.079

Certifico que por despacho da Junta Com.
Tnoreial de 5 de dezembro de 1918. archiva-
ram-se nesta Repartição sob o n. 4.979, os
seguintes documentos referentes á Companhia
S. K. F. do Brasil; a saber : Publica fôrma.
da carta do Governo concedendo autorização
para a mudança do nome da Companhia, qun
era Société Anonyme dos Rou;ements á Ird,
les Suédeis (S. K. F.) o um exemplar do
Diario Otficiatde. 24 de novembro ultimo, quo
publicou o decreto n. 13.220, de 9 de ou-
tubro do corrente anno, que autorizou a dita
mudança de denominação da companhia. Eu;
João hygino do Araujo, I.° oficial da serre-.
lana desta Junta, passei a presente certidão.

Bio de Janeiro, 5 de dezembro de 1018.—
jl g iduro Campos, director (sobre estampilhas
no valor total de 115). Estava o carimbo da
Junta Commercial,

ninpreza Congtructora
Grande do Sol •	 ,

;ACTA DA ASSE3IBLÉA GERAL 011DINARIA DA «Empn-
IA CONSTRUCTORA RIO GRANDE DO SUL», REA-i
LIADA NO DIA ir DE DEZEMBRO DE 1918
Aos quatro dias do mez de dezembro de mil

bovecontos e dezoito, reunidos 12 accionistas
representando 18.910 acções, o Sr. Dr. De-
rnetrio Ribeiro, presidente da Empreza, de-
clara haver numero sufficiente para funecio-
nar a assembléa e indica o accionista senhor
Pedro A. Nolasco Pereira da Cunha para pres
sidil-a.

Approvada unanimemente a indicação, as-:.
sumo o senhor Dr. Pedro Nolasco a presi-
dencia e convida os accionistas presentes se-
nhores Alberto Sampaio e Marques de Leão
para os logares do primeiro e segundo serre-
tarios.

O Sr. presidente da assembléa declara que,
conforme o edital de convocação, a presente
reunião tem, não só de resolver sobre a gestão
da actual directoria e eleição . do conselho
fiscal, como de eleger Malhem nova directo-
ria, visto ter a actual, conforme os estatutos,
.concluido o seu mandato. . Em seguida o
gr. presidente manda que or. Dp. Nberp

Sampaio, primeiro secretario, proceda á lei-
tura do relatorio apresentado pela directoria.
Pede a palavra o Sr. accionista Thomaz hiniz
e prop5o á assembléa dispensa da referida
leitura, visto ter a mesma sido publicada no
Jornal do Contnzercio e Mario O//iria! de 3 do
corrente. Approvada a proposta, dá o
Sr. presidente a palavra ao Sr. Dr. J. Ma-
chado de Mello, membro do conselho fiscal,
que hh o parecer do mesma conselho con-
cebido nos seguintes termos :

Aos dezesseis dias do nua de setembro de
mil novecentos e dezoito, reuniram-se Os
abaixo assigna dos, membros do conselho fiscal
da Empreza Constructora Rio Grande do Sul,'
em sua séde

'
 á rua da Quitanda n. 120,.

3° andar, nesta Capital, para o fim de ulti-
mar o exame das contas e demais documentos
apresentados pela directoria da empreza, re-
lativos aos annos de 1916 e 1917.

Examinados meticulosamente o balanço,
contas e demais documentos apresentados
pelo directoria da empreza relativos á sua
gedão durante o periodo a que se refere o
respectivo relatorio, entende dever apresen-
tar o seguinte parecer:

« O conselho fiscal da Einpreza Constru-
ctora Rio Grande do Sul examinou, detida-
mente, as contas prestadas pela directoria,
comprehendendo todos os actos de sua ges-
tão, praticados no periodo do tempo a que se
refere o respectivo relatorio ; e, tendo veri-
ficado a exactidão de todas as verbas do ba-
lanço que estão comprovadas por documentos
e do accórdo com os lançamentos de escriptu-
ração da em preza; Opina que o balanço, con-
tas e os actos da directoria merecem plena
apnrovação da assembléa geral.

E nada, mais havendo a tratar-se, foi en-
cerrada a sessão.

Rio de Janeiro, ' 16 de setembro de 1018.-J4
ã. Machado de Aleijo.— Emilio François.

Declara o Sr. presidente que estão em dis-
cussão o relatorio e o parecer do conselho
fiscal. Não havendo quem sobre eles pedisse

subluettidos a votação, são, tanto

o ralatorio, como o parecer do conselho fiscal,
approvados por unanimidade, cRin a respe-
ctiva abstenção dos membros da directoria a.
conselho fiscal.

O Sr. presidente pede para que os Srs.,
accionistas se munam de cedulas para proce-‘,
der-se a eleição da nova directoria, conselho,
fiscal e seus supplentes.

Feita a .chamada pelo livro de presença
procede-se á eleição, sendo recolhidas 12 cea
dulas para directores, 12 cedulas para Memi
bros do conselho fiscal e 12 cedulas para stip.
plentes do conselho fiscal, dando a apuraçã.a
o seguinte resultado;

Para director-presidente, Dr. Demetrio
nes Ribeiro, com 1.714 votos;

Para director-vice-presidente, Dr. Jean C.;
Charpen ter, com .1.892 votos;

Para director-technico, Dr. José LUIZ Me/S-
des Diniz, com 1.866 votos;

Para directores, Dr. Alvaro M. de Oliveira
Castro, com • 1.865 votos e Dr. Paulo Inglez
de Souza, com 1.852 votos e outros menos vo-
tados.

Para membros do conselho fiscal: Dr. Joa-
quim Mschado do Mello, com 1.622 votos;
Dr. Alberto Sampaio, com 1.882 votos; Dr.
Francisco P. Marques Baptista do Leão, com
1.882 votos.	 -

Para supplentes: Thomaz Mendes Diniz.
com 1.882 votos; Emile François, com 1.882
votos e Orestes Jayme de Souza Pinto, com
1.882 votos e outros menos vótados; sendo
em seguida empossados os directores eleitos,
os membros do conselho fiscal e supplentes, o
que foi feito; declara o Sr. presidente da as-
senibléa, que ninguem mais pedindo a pala-
vra e nada mais havendo a tratar-se, manda.
lavrar a presente acta que s'ae assignada pela.
mesa.

Rio de Janeiro, 4 de dezembro de 1918.—
Pedro A. Nolasco Pereira da Cunha, presiden-
te.—Alberto Sampaio, 10 secretario.-- Fran"
cisco de P. . Marques li. de 1,calo,

;•"'s
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4.777:0105210

22.526:76255/0
20.354:3175130

1 3.575:01 255P

12§,.0:34:130$1.60

411.013:549$000
*	 931:2105280
13.095: 301.$7tiO

220.338:4915960

22232'1.0

t2.071:(71$180

6.573:8625080

Passivo

'Capital 	
Contas correntes.corn e sem

juras 	
Idem a prazo com -aviso

	

prévio o letras a premio 	
Credores por valores deposi-

tados e em caução 	
Credores por letras a cobrar
Correspondentes no paiz e
• no estrangoirO 	 t:Letras a par'
Caução da directoria
Diversas contas

25.00D:0003000

27.352:5193:26

8.55D:58836D
•
29.369:1083866
22.103:1255035

7.951:3075609
18:1255109
63:0005030

2.197:0433614'

S. F.. ou O. fio de Janeiro, 5 de dezem-
bro de 1918.--Polo The British Bank of South •
America, Lituited, F. Dadd,q,ereate.-- E. J. Mc
Yair, contador.

-

i	 ANUNCIOS	
E-

 - 	 iIilthiaL Calçado Cio..
velaud• •	 •	 •

/414462 ‘Sabbed . -

Ldondon	 Brazilian Bank,
JLintited

Capital pago 	 • -
Fundo de reserva 	

elpjtal 	
	

£ 2.500.000
£ 1.250.000
£ 1.400.000

Emmal

exunoth 30 DE 'NOVEMBRO DEDitir

Activa

Capitx1 a
Letras descontadas ...... .4-,

• 	L
etras a receber 	 --ÁA

ixa matriz e filiaes 	 '17.
Emprestimos, contas core

tentes e lontras 	
Darantias por contas caiei,.	 ,

(nonadas e diversos va-
lores 	 •

;Valores depositados por
conta de terceiro 	 .

:
Diversas contas 	 74'
liai4a CM nãoedu corrente 	 ;

Paàstrà
eái.1411a/

Depositos: •
Em conta
corren t
sem juros 24.2886.511),

Em conta
cor=t e
com juros
c com a v
se prévio. 4.343:85536g

A prazo •
3.191:8568870

•: -
Caixa matriz o filiaes......
Valores caucionados e em

deposito 	  133.067: 679$160
Diversas	 j:,5.370:9193580
Letras a	 . .	 123:3375710

220.338: 4913960

nano° Por ttig
CAPITAL - .F.!::1.(')P.0:0,0453.000

fbetANCETE £5/_30 DE NovEnão D i9.1W•

Activo

ceio/listas	 Entr,adas a
realizar 	 •• •41111

Letras deScootadas 	 	 -----
£0titas correntes garantidas -
°Letras a receber .......
Valores depositados e orá
'caução 	

Acções em Caução  •
5;rrespondentes no -mia2	 ç

'à° eStrangeiro 	 	 0.851:7853501
Diversas contas.. 	  ... 

Caixa:

-T)TARTO OFvicIAD

1:23.714:91SW40

Bio de Janeiro, 5 de dezembro de 1918.-0
chefe da contabilidade. Menino Ciiieet.- O
presidente; Visconde de Moraes.

•
Wite British Bani: of South

.A.nierica, 'ILimited
Eetab genide em 1863

Capital  .	 .;	 f'... 2.000.00G
	Capital realizado...4	 5... 1.00.00	 '

	

Fundo de reserva..:	 £ 1.000.00çe
l i.•

BÁLAYCETE EM 30 DE Nomeio nz 101.
Activo

Accionistas, entradas a
realizar 	

Letras descontadas 	
Emprestimos, contas

cionadas e outras......
Letras a receber 	 .
Caixa matriz o filiaes 	 •
'Penhores de emprestimos,

contas caucionadas, cre-
dito, etc 	

Diversas contas 	
Caixa, em moeda corrente.

,•	 eassiro.Capital 	
Contas correntes com o •

• sem juros 	
Contas , corventes com ju-

vos . a prazo 	
• peposito a prazo fixo cora

avisó • e por letras. 	 .
Caixa matriz e
'XituloS em catié4ão e depo-

site 	 é
Letras a pagar 	
•Piter.5

441.811:65t35830

DetzEnbPo de 491.k.
tg,

Fallonoia de -Bernard i 111() 14n.
to ou nortiardino 7Piuto 144„.
beiro

QUáDA0 DM:AMUAMO DOS CREDO4q

Credores da massa
M juiz, por suas custaJ  S....CMIL,

N	 S
O Sr. curador das massas 	 .- 
O escrivão 	 _.„	 é

3:M8210
1:6118300

1:212551G
• 950$000

728$220

7:8513249
----------

Cio de Janeiro, 25 de novembro de 1018.-4;
Henrique da Silva Simão, o liquidatario.

nwpreza de '1`. . CommerciO
Industrla

Ass3Mbláa garal extraorainaria
São conviJados os senhote--. accionistas para
assembléia geral extraordinaria que se rea,

liará na séde social á rua Visconde da
inhaiima g. 57, ás 13 horas, n dia 20 da
corrente inez.- .A directoria.

••, n•••nn••••••••••••TS.	

Unirio Beneficente dos' Zriiii-
' tares

ASSUMIA. GERAL ExTaAORDLIADIS

(Nitnsira convocação)
De accérdo com o resolvido, unataimemeate,

em sessão de directoria, convoco os senhotes
socios para se reunirem em assembléa gei•al
extraordinaria, no proximo dia 7 do corrente.
sabbedo, ás 16 1/2 horas, na sido social
rua Buenos Aires ti. (01, sobrado.

Objectos da convocação
a) Tomar conhecimento do relatorio apre- •

sentado pelos pontos Srs. Bali, BaLer, Cor-
nish & Comp.; sobre o estado financeiro
sociedade e arcusando o ex-1° thesoin•eiro,
Sr. Camillo Corrèa de Sá e Benevides, de
haver commettido irregularidades, bem COMO
do parecer do conselho fiscal sobre esses as-
Suniplos ; resolver som restricçães a CUU

rebsr Ni'taor;ias questõeã sociaes incluindo . re,;.
ferina de estatutos.

'lia de Janeiro, 4 de denmbra de 1018.
Mario dc Albuquerque Lima, presidonte. (-.
	 "tu

Companhia Tijuea

ASSEMBLÊA GERAL EXTRAI:MOINARIA

São convidados os senhores accionista3
' reunirem-se em as3embléa geral extraordi-
naria, ás 14 horas do dia 12 do corrente. .no
escriptorio da Companha, á rua. do.; Ourives
n. 55, sheado, afim do resolve4'em sobre
uma proposta de augmeato de capita! e•
forma de outros artigos ao:, estatutos.

Rio de Janeiro, 1 de dezembro de 1918.-1
'A directoria.

	n110.n

CO7DIGO CXVÍf BR•ASIL.
-	 LE111.-,10 •

'Trabalhos reletivOs ri. sua,
elal.-)orac:fio

1 , E 2 VOLUMES
Acham-sa C vailla iu ThotOurarta da mm.

pransa Naciaáal, paio pravi de 1030Q0,
'cala et4-airi1a2.- • •

• S. E. tiú O.-11'o dé IirierrO, .6 de 'dézeuttbrà
. / i-le 1918.- Pelo London & Brazilian Bank;

Limited, P. S. Prytor, manager. - W. n,... k	 '
Marli% sitb-accoutitant..

i.	 ,	 , -N. ,. 
„ ' ' a ..,	 '1'	 ..i , 1

12.t0200$008'
romests

22 40`3:5323580-
22.19.3:4259B

29.360:10'49W
0:00050(70

..n•n •n•....rraggn

8.888:8888880
9.0.59:504120

/ 4.985 : 14450
20.:;07:048$180 •
44.062:42255n

58.463:9253260
3.108:3083270

15.068:4165480
r-

144.844:G505M '

87.177:7773760

A6.501 :8683779

..46.:n 06:081$20

1.931:4913150 --
• 8.931:9775140

2.130:6135600
9:2035990

1.055:6133210

	Dinheiro eni	 iUi,&i 	 do 1916, foram hoje roga-
•,,cofre...-.•.•,. 7.313:630;0 .n . - •	 .	 25e, .dabew-iwe4. - -Da valor do 50:000$

eport t a	
.

	

o	 '	 (cincecii'a couto; cio réis) de ns. 2.23t
• mit'OS	 ficaudo reduzidos a 2.250 as deituregbate	 u.v.,x,„6773sy) 12,8G0:305, 131 .nn ei:eGLIÇãO, na importancia do 450:0008

• • -ti	 	 _	 uat,rocJa tos c . cincoeu ta conteirgo róis) •	 •• 4	 A

	

'	 • 716 9:85V)	 Rio de JM1Dir3,' 5 . de cieMITI" ue,
	  Ér:- A. 2. OWeira, diMbr. • - 	 ".	 -	 .

RUA CORONEL FIGUEIRA DE matn N. 313
•_Paxa a snor-tiaaeão do em prestimO de 500:00 â5

..(wiubetito contos de réis), deita companhia.

Credores chirographarios;
• flenrique da Silva Simões

João de Oiiveira & Irmão 	
•Com¡.anhia Fornecedora de Mate 	

riaes 	
M. Soares da Silva &
Martins do Amaral &

o.	 ,


